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E~STADOS UNIDOS o~o E3RAS1L.. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

SUPLEMENTO AO N9-60, CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 1963 

ATA IJA 47' SESSÃO LEGISLA-, SENADO FEDE"RAL jeolrutu:açâo agrária, para atingb:, 
'' 5 LE SLATU ' . • PJf todo> os me~os, os mveis ei•v•cto' TIV "• DA ' Gl RA,, , , de progresso, qt:e já conquts•amos no 

4~9 IJE MAIO DE 1963. .e 30 minuto~ no Plel)arJ.o (.!~;~, ç,tua. :-, · A conqu.s~a de. llOs-'>3 mdep~:naen~ .setol" da tndt~::tría nacional. 
1 ' "'~ l.Jcputaaos, CH\ econonuea avançou e .••,<~.ti<;ou 

:fRESI!l~HCIA DOS SRS. MOURAI ÔJ dC.Stgtta.t para a s~ão C'lllJU~Ita multo, no ângulo de nos::,a expan.-..l.o Confeuo~me um entusi:i$ta. da 
ANDRADE, MOORAO VIEIRA ; de 20 de JLnho a ~cgumte mat•.na:, tndustnal, I "A1JU11Ç:l para. o Progtes.so , E Ohtl 

.E CATrE:TE PlNH:fiRO 1> veto ptesldcncltH 1p~~t'JUI ai) I . PO....'-.So d ~daz da s1n~,.·~r.dade <!a po~ 
' ' ProJeto de Lel uv ::t. 799~62 tld Camc .• a Estao se foitale<:endo, dta "" d~J, 8 ' J.m.ca a.mencana . .Não acreciJ~o. ::ew 

A·i 14 nora.s ~~ 30 minuto:; láL~Pll- e n~' 2-63. no Senaav. que t'JtJ.Jrlece ~dustna.s de ,,ase. A Petro$-o.a _ ten: nhor flestden.te, que mteresse a~:' 
se pr(ffitnt ~ os Sr.s. Senaüore.s; .meatdas de a)nparo .a mdústrJ.t ae BI.do Un:t exerr~l-'10 ~ltic:1n_t/. _li. t...J~- Z.staclos 9"nn1os, ora na hd~: a.wu cts.; 

~1o:.u·t;o VIeira. transporte at;·eo e da o1.Hra.s prtrn- mnho ue patr.otas ~46 nao oe:c .. n. na..çôes hvres do mundo, a;Ul.YJ:r u 
Cottete PnJhe.ro tl.êrclàs; ~· Os resul.tn.dos . os s,~u.., es;.oYJQ,.~. subde.scnvoh·imcnto oas na ... õe_., co:1tl-•, 
Mcne:.:.e_, tlimerJLel glgant~cos nao. de"ell'l: •• er aLn tcs nentr...is. para t.orna-1as pet tom 
W!l.::ioll Gu~"l~u..vca 2J \"-CtQ. pres.:d~.1cial (t·.•ta1) af.l nas Iances dramaheos an prJ!.Ja~~lr-da presa f 'l da ação ,. 1 bve··~v~ ~~· 
Dw.ane Manz ~~-oj;;to de . Lei .?9 2.0~1~~ 00 n.1 dema:;~tca. Ite:uçam~s.e, \l:~~ o~h~$ comuois::;,. Mas, não ; 1e 1 ~r~··e·~~:oll: 
wauxedu ourgel vama.a. e n' 44-62. no ;3e.1Z.d'J, q~e a~ todos, nos dadoo e."'tllti.~ .... 13 q_e bem, c!c.W. zenia. e orl~ntaç!i.o q'Je f';.J. 
Algemlu.J ae .f•'Jnue1re(Io da-..m~.;urpora_ do P.ttrunOJ.Uo ..!a Um~o nf!-O .mentem. 1!-J~r~mcntou-~,e <L 1n- vai impnmindo no.s ;;e".ls ue'.J 
Joao Agnpino e devolve a plena. pro,r;eoa:•e. aa dustr1a nutomobllt<;tlca. En incre.r..-!1- tom 0 BrasiL ,. • 
Pe.:5.::!oa d~;: Qw::iroz •· k:o~~.eda..üe F'lla.trnoruca Lyra: o rou-se tanto, que à.s '\"(~zes, t~.noa · 
P:u.to ·Ferrcua imove1 s>tuado a rua S. J.J.~.qtH.n 339, receio de· que H€' proces<::r ne.:>e d.CJ··· Pefl5.) aLé que n.:o :hc ::a':>~ 'l cur~a 
Hr.nbe'rtc• Ned 1~r .aa CapLtal do E.:.' ... adc de cif..) Pado. ierado desenvolvimento. a c:L:.e p;?;-1- nos g:tH·cs pecadu::~ Qlle -:;é :::.tlo co-
Aloysio de l~a.rvalho ·Pm._sa!. gooa Q~ org:aüsmos humn.-~os qHt' s~ metendo Cre1o trot.tr·se ct~:- mJ.!s lLl 
J(x;ap:t:.at ,vfàunho 0 SlL PR.t:SIDE.STE: des.ij1r01Ve':Il de:nai.s. em d·~p. lpü.'çiio d~a.stre nas p1an1ilC&\oes de ;;ao1~ 
Eorico R~~n1(: com a idt.dE ou o ten.po de vid'l nete dos nossos t:.'>cnicus. r'" :1.'"~ t.r~~ 
Rau. Gitoert, ~tá !.inda a ieitwa do EX.:-•c-jiel~te~ Em inUme.HlS ctiscur~o:s .:o ~J~~t~:lo, GÕ~s tcúrk.as .. mencs a.poivJv-> ncs 
GLber-tv ~.h·u:·,no Ra orado.-~ in..S<:nto.s. '1 na VI ência de o-ove--nos ant.-~r;'J I.!- quadro.s ob]et1vo.s àa reallda.ie nnt!o-
Benet1FH.J \1"4•:ldnre.s Tem â paW.vra o HoiJre ;:e~taJor /e do ~~~·- tenlUt~ pr~ura.do j_'é._<;'.:er- naJ do 9ue _na. ce~rza d_~u~:-.inár;_a úl•s 
N.Jgueira d~ Gama ~rgemi.ro de F·!gueuedo, tar a atenÇau de toC.os pa.(<~, 0 t,,.\.e re{~ra.s o.nstaveLS da Clenzkl. E.c1J::.ô~ 
Mc·:J:ra All'1;d.C.I! O SR. AR(iF..,_\1H!O DE FIGlJI::I-1 df.i"aj&tamento_ entre o deb~QVI)lvi~ /- m ca. . 
H'Jmbertc .\í1-c!er !tl!.UO; . tncr.Lo das Uldustrlllb e as at1VIdl•1es, Quero referi_r-me •. St. p e.s.Ill:-n~. 
Ne~son .\~a cu a.tl \da. produção rural dt~tJ. Ilà";ão A à dcsprcocupao;,ao evldente -q -te :~:e ~·cá 
AnOOn10 C1,: tO.S t.Nao joi rensto pelo uraG.o,.} - agr:culturv so!reu uma pd..i lJàa ft. ·, nota·nCo nos iuve.stlmentos :la "A1:.. 
Atnio l<'o11:.uta Sr. Pr~;.s!aent.e, cte.;e;o c,s.au!.:ez. nP.3t2·. Esquecln.-se que E~.t,-;. f'.la w. ança pt;.ra_ o PrQJresso • no to:.tn!~.l 
Da~l.iel K1·1e.-er J.ntcs a e pa..:;sai a âltura <h> meu ronte- QUa.~e exclusiva de p ·o ·W;a:l toe ao !Or~a;•"'Ctmento da asr1Ct1.ltu.n. b~ a--
Mem á e sã ~ 25 áJ.:>t::ur.so, a genero.;a atenç.::.o ·.ou, q.ue divisas. o:~ bon~en-. do rampo, 1Jro-, ~ilerrn. Os JOrnais ·p 1"'i:cam comtJ._~ .. 
0 sn. PHr:;S::IJ:SxTE: •J1t: nonrou o nobre .}.~:Jâdo. E.m.1rc pdett>rios p<:"Qt:E!UOO e traJa·h~ 10-P.l temente qcursos ~·:zo.u~rJs (JJ':l íl;r'lt~ 

R..:-tende, _..:ecll!!>CII)---me o 13(!_. ~uga: llamj:des, c;ue tO cteix:nra::-1 t:.s ,':;•,a~ rioouos .... ,t.;;tinados à e\e1: ,çã.o do 
A ~Ü>ta d! pre:;ença acusa o c~:n~ ,J"-:'* í:.i.at :'la _,.e-...:.ao ae hoJe. . 15lebas compelidos pela. 'l\ am~:nde Plano i!:{.lu~acianttl do Polis. o ... J.s-

p<irecmJe.1tt. de 25 Srs • .:le.H!.lOre:s Sr. t'r~MOt>lltt:!, n.ao v~nns.J~JO:i a l-· ,:Jmo::hca. movn:n-e-ntam-·se, 'li 'r t· r o- ta?os OO"dl?'stina.s enchem-~e de c1 .. 
Havcnoo nuneoro 1e;a~, deoca:c.: ower- vit~ru, ue '-}...te nos cnco.:nr.:t~l:O-.-> a.em maria sem fim. da.s zonns oum:3 pJ.r !hoe>s e 'J.IJ.bÕE's de C'l'UZPoJ"O!; com e ''-1. 
00: a ~t!.S-!ao. \i'<U se1 ~Ida. a. at.a.. .JB. -.:,.·~e que nus lorturt~. a ~m.t fa~f' as cidades. 1t a busca ~~"inr.h.-rt r:os ae(..tlnaçã•> e.<:p::dfica. ~m ~W:'TI à 8'_ 

O oiJ. JY Secretário ~''o•·C(f.C u. ~"e renov<u;ao _e 'de p~o;,re·~o q ~e meios de sobre\•ivência. E;;:t~''? ran cute n CJbr:>za, o pntriot::;-n.., e. 4 r~ leHum c.a ata rta •essã-o ar:1c•:o1 'et;~a aglt:wdo toe!z.s u.:. :::am.via.~ 6o.:,;ci,s sados de -;c-frer a agonl(l. ~lJen.:lOsJ. a nece.ss:darle do 'nv::-stim€-nto c 
que e ~4m de?ate apro-·t . ..aàa. de.<te eat.s. dos que não sabem oeür. B.-a:-,tü- nem. ~ec..do rrei discutir as nn.;~a'!. 

O ~~r. 1 o Sec:retáno l~ o ~e- 1!: uma fase à.e eOOüção hh';tlri.:a 1 foi edificada pe:u l)raço 00""1~5tlno ?O.:Slblli~ade$ -rtnan,.eir~~ >."'.a g mJn~ 
r:mn.t(.. que pr~cJsa ser nvida c:o:n <1 ~!.IIOr.a: E as populaçoes qoe se de·lncar~·llj n~~· mJ-ts t:l.rr!e. ern tun.::J H1,, 111 e;no 

EXPEI:~IEXTE: natlual ·~ que an..-.etam p~·a nna•·~ I são bem o !n~Jce ~xpTessivo "?J. Vld~ I dt ma: e adequado, os :nnt'l'l~'l-:: r é­
cil'J~r.;ão economJca de B:tt.:.•l, i!, [.O, que se tornou liDP?S;iveJ no ~·-~r r'l do::: I d.; escoi:tre~. que "~!'O s~r oon~t••!f-

Avi.~o nv ~:~HJ-6:l. de l6 oo 'nb e:n __,..,._..,mo t"mpo com <>.- {:at''et~s •nôL"- campos. E ~ã(' fo1 .,o o a.bnncLnc do em mas-;a, nas lll'\id:::de<; d- Fr~ 
•u ' d s " d ... ..~ .... - · • ..., ·~ • ' p-•er pu'b·· o ~ g-nde NLas-a •'o- (jeracão Que " ~ r .. {), 0 r .vo.rn.stro a &.u.t..C<tçao :: prn~arets dos que se mant.é•n .r.tedt.:- ' ~ .Ic u. .... ·~ -" "" ) ine.xlst - 1 ro, auen.as a..s..-lo-~1~·· 11 
Jultma 1lansmlte tMJrn,a•.oe~ t.n•;,s n-:1 defesa da ctvilização oc;àen· rUricolas. ·no- ftn~~r-:1 de p.•n·J~ ::.e env~"'.tr;nJra 
•ôbre 0 P.rcjeto de Lel do S!.: . .L:il.1o:, tal e Ocs direitos runàam-ma.l.-5 do Não foi só a d::.sn.ssi.stênci<t cio~ !!O~ Pais i~J.l(l ~a ero~1om,-.a a~"!CO!U ··ó 
W 4B, de Ht:L : r,_omenJ. verno ... que levou o desen.::tnto ao" 11tr; 0 ~~ or m~:u.'l flaco_ m-:l~ Rllê~ 

o ~.'!':. I'·:a:~rDE!'i't'E: l'enh(.. au.:madc :(t-e poie~·;omos ser agrlel!ftore.s. Nent o foi ta•nb'mt, fó •. ;i\o t e mnlS abandonfl(lo rt~~_,t<t. nr.-
. ~~.rr!t~tado::,, lnsenstvelmente, 1\ derr-o- e só, o caráter elementar ou prlroâ:.o · 

Comumeo ::t.c Plenàrio "l'le, a~en·, r-t~cta de t)O"'sas msutu!çôas de-moerá~ dos nossos processos agr!co.~·"· ~~ _.A l"'!t-U ver, Sr. Prf'sidC'nte esta ,<:;e~ 
lendo a n!pr:-ientaçoes que Lo.'l~ fr•r.~mi .. 1cas ::.e nâ{ hz~J·mos. nes.s.a mfl.rehl um conjunto de fatores, cada um tn"'Ls\r .. a a- hora das providê'lda'S ::"'.\ vu.do-
lingldas. '>Ôbre a eonveniêncta ~ie ser 1 que vamos empreer.dendo, c-x3.:ne; iJ:n'Qerat1vo e mais (ortf no, desest1 .. r.l.!. · 
evada a er~1to. antes da data oo t.:omtante.s ae c?nsclên"ta, ')l-:a um.'l muto da agricultura nacionat_ E dPn- "' 
nicio da vigênc.1a da ,et e'11 que ~e tom:~..ia ">ensata de posição tre êles. sentimo.s o dever j~ salien- d Agora, quando O'. insigne P!u·;dfnte 
onvl"r~.f:J o P:o,i-.to n9 1.'151-A-56 Tenhamos sempre em vista. Senho ta.r a ação ·11'1mino.sa dos tnt. ... rmed.!á- tÍri R9pú~U:a se atJ.ra. -com uma o'O,\­
la Câmar,1 .~ nt,'l 126 ·61. no senado. Preshl€nte que m1Htaw em htlos 0.1 rlos. oue atuam hnpunimente nos , açao e comover a Juta pe·3 re .. 
1ue dlspôf' ·ôJrl! o &<;ta.tuto 1ro Ordem seto,es da vida naci •. mal Ol:i ngente.J centras de produção e nos própriQ}J tfl.nção da !gr1cultura. nal'lu:Ml: a~o:a 
lo.s :~c!VO'.ndo.s do Bra-sJJ. <t apre~ia I da c;ubvenão. Sãc uma minoria evt- mercados dt abastecimento. Adqut- qrando 0 t.he!e do Esta1o cm"Qunha 
ão pelo t:!on::rresPo Nacional dn '1e'o dente. Mas .una m.tnO"la. -,r~a"tlzada rem os produtos ttgricolas a preço 0 lsttnadamente a. oandelr.l ds R.e­
.posto pe~o ~r Presldel'J.te 1il Rt>píi~ técnica ~ t:'ficientemer.te. que l!abE< baixo, explt>"ando ctuelmeníe o agri- fo.,.ma A~-t\J'fa: a"t'ora ?U9.0do o se~ 
1lfca ao art !49 désse proje~o re~o.v~ dirhir. comandal". confundir P.- enve ... cultor jé. ~~acrlfic~do, para. rev~!ldê- nhor Jo1ic. Oouta:t rel'o!uci~~na os 
.st~ p,·e.::idPnda: ) nenar as m~a.s poptllares. ~ ela. já lo ao consumidor oeolc duplo (io pr~ç,-, ean1P?8 com a ll1~·1s ·'mt.hl fl~i.s'ên~ 
m eonvo?ttr q,~ dur>s Ca:>as d·~ con-1 contaminou. t"omo temo.s aJtô, os da <:ompra. E'nflm, Sr. Pr-esidentr: ?la fmancefra às cln.s.::;e~ rural~ .... o llO 

Tf'.<;!=o N'I'H'!rnud oara cnnhe.c~~rrtr ao no.~."los ideais: os ideai.':l nt'1l'3 puros temos uma agricultura primt.rta, dP.-< trmnos perder ?. atudr 1a \!'G.1"!1 Po 
!"to opr><-tr> ~ flsw 1Jrf'>1eto 'lO di~ a. qut:> polarizam o oen!"flmento e a sasststtda e dese:stln;llllada .que pre- ' ... e:1tM" do aoll:rfe>1co"lrnt:>.,_t() tê-:nJeo 
o mesmo mês. de junho, às 21 ho. as 1 ação de todos os patriotM. ·eis a a\'onça.r, ~:través de uma no' a, dos nossos. processos agr1cÕ113') 
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O Sr. Pedro ~udovico_ <.:_~_,fe~ite d~ial e teria dúvidas como vossa.) equipamentos nece.ssátios à expansão peCuário? Pràticcmente um zero. E 
-v. Ex~ um aparte? · .-_ •. ··.: Excelência tem. da economia rural, Já imaginm.l. Q in~ uma das causas primáriM, urna. <las 

o SR. AROEMIRO DE FIGUE!a · ~ . . signe Presidente da República. Q principais causas do descalabro que 
REDO - Com mUito prazer. · ~- q9m relaçav â<s: <!Ifi~ulda.d~ que quanto irlamos lucrar com essa. nm .. se nota neste P.a.is, em virtude dá 

o sr Pedro Ludovico ...... Aliás isso estao ocorrendo, a estes~ dese.Jtll?'t~- portação massiça de máquinas ame- falta de amparo à agricultura, é jus .. ' 
é comPreensivo e razoável, os nOssos. mentes en~re as pretenso~ bra.slltn- ricanas? Veja~ sua Excelência, pelos tamente a. ausência do Ministério da.1 
amigos norte-ameri<:anoo--d~~jil::m .. nos rase ame_ncanas na execuçao do pia-:- dados estatisticos dos últimos censos, Agricultura. J!:ste- asswtto não vem' 
auxílíar e até p.os auxiliam, mas não no ~a Ahença. para 0 Prores.so, X:0 como se elevou a produção e u.umen- sendo muito debatido. F~ala-se de re .. 
n r-meles pontos em que poderíam{ls Bras~l, qu~ro d1zer ~ V. Ex. que nao tou a área de cUltivo cta terra, nos lance. A ralóncia é tal que Outros ór ... 
a,- ê · . •1 nn tenho mems para mformar sôbre o ,.., d r· · t t · -~-~ te a d entrar em canoo!~ nela com e es. •-;r q .,,-t' havendo por aí o Ainda há .o!.Sta os quf;! 1zeram 1mpor f:lll e aqu1- gãos, criados pos...e1·iormen , v ... m e­

exemplo se auxllmrem a nossa a.gn- ue """ a . . . d sição de tratores, no decenJO de 1!:150 sempenhando o papel que caberia ao 
lt a 'd trigo toaremos concorrên- p~u-cos. d1as, .u. num _dos JOrnais o a 1950, Tomemos, para exempli:l'icar, MinistéTio da Agricultura, desempe-­

c~ ur êl 0 '- ·a de produto- .R10 d.e Jane1ro, .se na o estou enga.. os Estadcs do Pará, Ceará,. Fernam- nhar no Brasil. Palta de verbas, de 
~~a a.~ es, que .sao g:r 11 t s b, nado, notícia de t:erta graYidade .ao buco, Espirito santo, sant-a Catarina pessoal especializado, politicagem, afi .. 
res desse cereal._ Assim, .a.m em, em tocante B. execução do Plano da e Rio Grande do Sul. o Pará aumen- nal 0 QUe exite? um fato ningu-ém 
outros assuntos. Aliança para o Progresso, no Brasil. toU, naquêle decênio, em 140,01o a ciesconhes.::e e ninguém contesta o Mi-

O .SR AR-GEMIRO DE FIGUEI- Queixava-se abertamente - porque mm~ero dos :5eus tratores, A area nistério da Agricult·u·a existe mas 
REDO _:, Agradeço o honroso aparte. a imprensa publi-cou à larga, pui.Jli- cultivada sul-nu de 161. 'M3 hecta~·es pràticamente, não exjste. 
mas me permito discordar do ponto- cou em manchetes - o executor ·do para 292.244. O Ceará aum~ntou o 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI .. 
de-vista de V. EX?, e darei as razões Plano da Aliança para o Progresso, número ~e ... tYatores, em 88V>% e ~ REDO _ Ag~adeço a interven9~o 
pmque. no Brasil, queixava-se pUblicamente, area cult1v ... da elevou-se de 827.002 honrosa do nobrz; senador Aurelw 

- .;rante a SUDENE de -estar sendo para. 1.639.96,7 hectares. Pernambuco v 1··.na, que conhece ''em o assunto de 
Dl'•oe, há p01lC03 ins. tantes, que _n_ao · b t d - d 1 " • " ....... .sa c a o nu. execuçao os Panos t:J..::·:llu o numero d_ e t,ratol'es_ em que estou tratando. 

duvl.dav"' A,a, sinceridade da polltiCO. · 1 · B ·1 b "" ... ~ ame1:I~?.nos em re açao ao 1USl . 5G::!,5% e a· área cUlhv_aaa. su lU de Realment~~. c:r. Presidente, para fa· 
"mericana neste setor. Nâo pode in·· 1 · f d t d • h E ~ "' E t Ignoro se 1a un ameno na enun- 9~9_.15Z para 1.500.638 ec~a~·es. •s- zer chegar tratores N>s pequenos tr~-
~eressar à uma naçã_o com<? <lS .. ~? u- ela de que o ame:;:icano tem uma pn·tto Santo com ·o aumento a.e trato- bslhadores l'Urais aos nermenos agn~ 
dos Unidos da Aménca, pais ClVllJZ:t- orientação determínad·i ma1s do seu res •. cakuiado em 74~,8'/o~ teve a área cultores, .seria encontrado um meio, 
do e culto que se registre 0 e;;;tado interêsse do que do interês3e do Era- cuh1v:.da elGVada o.e ~ti87 .9,~ para dent:'o da Tealidade nacional e das 
de fome em nenhum país amt!l'lca: síl, ou se na v.::rdr,j:; essa. suspeita 72!3.1~9 hcclares.· Santa Catarma te- condicõGs ecor.õmic2-15 dos camponeses. 
no, quando sabe que ex·atamente a signif!c•J.. uma caracteristlca do e::.tado ve a área cultivada aumentada em Não Seria essa a. maior dificuldade, 
'orne e· 0 caldo de cultura do Çomu~ , 1 -1 ,, 458 "' • de esp1ri ·o em que mui os se encet-n- 51,3~{> porque aumentou ~m .... •" ~o bastaria que tiv~s.sãnos tratores: 
nismo e que a êste interessa a pO:- tram, de prevenção -contra o ameri- o numero dos seus tratm es. E o Rw Dentro do plano que o nobre Se-
breza' a miséria e a fo-me imperando cano. G-ran<ie do Sul, p-.;r ter &Ut.J_len~ado r.ador Herl''baldo ·vieira acabou I de 
no c~ntinente amerícano. ~ão duV!- 6~2 ao · d as maqumas 
do, conseqüentemente,_ da smcerid3.:dc Dizia o Executor que no plano :u1. "' ' . % 0 numer~ ess t d - ' a.nunciG.r; teríamos, por parte do Go~ 
dessa. política. --Tumbem me permlte não. me recordo se se referia ao de ;e,.e a area de cultlVO aumen ~ a de vên:.o, do 1\."'i>·dqt-ério da Agricultura, 

d ..1 a arte em que E-ducação <lU J.. o;.JLro qu9:1a_uer- de 2 · 502·.691 .para 3 ·!95 · 8
4{} h~ctares. tratores aressiveis aq··~les que têm 

V. Exç. isr.Ol'·.Aar a P• · _ . ~.otterao d1zer que esse acr~E-cnno de condiçõc.3 financeiras para adquidí~ 
afirma que o am&ric:.no nao aJ~dará certa importâncb para a vida Cio a,rca tr~ba1~1ada . ness~s u!l1dades da Jos. . 
em setor· que signiflque concorrenc_ia no.s~o Paú; - dizia élc que não pôcte Federaçao e dev151a tambem ao au- Da p·. ·.e do Gove"rno _ lamento di .. 
à sua riqueza, uorqu:-mto a produçcto empreg•ar um c:mtr.vo do dinheiro m nto da populaçao na zona dos cam 
de gê-neros auinentícl<:~s, uma agr_t- americano porque já deconeram três c - zêlo - n~o existe um plano esquema-_ 
cultura. primária de.:sa natureza, na9 Illeses e nem o simples "aprovo" foi :po:..~ias, a verdade incontestável ê que tízado sôbre a rr.atéria. E'. justa:?ente 
pode subir tanto nem interessara da-do ·ao Plano. A mesma. queixa fa-· a lavoura mecanizada,_ com todos os o __ que _reclamamos. da one!ltaçao .do 
uma concorrência neste setor, ent:e Zia a respeito do pluno de Saúde ·Pü- cuidados técnicos, multiplica a pro- E::~ec?iiV~- Urr-a . 1n1portacao mac1.ça 
a América do Norte e qualquer naçrw blica. Quejxava-.se ê:::.se homem de ctução reduz 0 esforço humano e am- de hato!es arnen.c~nos, por. exem~lo, 
do Continente .. Talvez eu e.sttves;;e não ter podido ainda executá-lo pa.ra plia ~ aproveitamento das terras. n~sta. hora,, nao vnw. preJUdic~·r a ~n~ 
de acôrdQ com V. Ex9-.se P?rventura determinados/ Estados do Nordeste, o sr Heribaldo Vieira- Permite dy_.~ttla nac:.on~l de trat.or~s. ~mda.m-
0 amei.,· ..... l.no negasse aJuda a expan-: porque a SUDENE:, com e-spírito an- V E'·a. a arte? - Clptente e daria aportumdade a que 

""' 1 • ..... • um P :., se referem o nobre Senador Aurélio são industrial do B_rasi~. Ai sim. ti-americanista., recu~ava dar anda-
Neste setor, pader-se-1a _d1zer que

1
.J?fío mento normal para a.provação <los O SR. ARGEMIRO DE F!GUEI- Viana: a necessidade de assegurar as­

interessaria àquela Naçao, neste Jogo tt~J.balhos. A coi~a não se processava; REDO - Poi~ nã_o. . . , sistência ao pequeno camponês, ao 
ê i universal entre to não tarmitava c.om re:zularidade, de O Sr. HenQalao ~tetra.- f?egundo pequeno agricultor. 

·de, concorr nc a ' A - ~ 11 esta semana, em JOrnaiS do Efj_·tado De qua-lquer forma, Sr. Pre"ldent• dos os povo-s de3envolver, oom toda modo que, confesso a V. Ex.a rie.ssa d 3 1 "' ...., 
a fôrça, a-· expansão industrial ~f) parte tenho dávidas: não Sei onde da Guanabara, o Banco o ] rasl es- pareCP.-me QUe a dificuldade não está. 

t 1 a a e:5tá 0 peca de. tá financiando e.>:1 9{1% do preço de no modo de se processar a ajuda,· 10 
Brasil, ou. de ou ra qua quer n ç 0 aquisição,_ a ccmpra de ~fatores e ou- sim na aquisição das máquinas. 
americana. 

0 
p~~~ig3~v~~· d~:·e:ifeel~~e, 0cu:!{g;·l~~g tros eqmpamentos ag!1colas. Real-: Quanto aos métodos de ajuda, seriam 

o Sr. Pedro Ludovi_co -:- Nobre Se- para êsse ponto, que me parece de mente, é uma revoluçao que· se va1 adotados em consonância com as dis .. 
na,dor Arge1niro de F1gue1redo, os_ fa- interê~se para a Nação. operar. na agncultura. po:ri.bilidades ·naCionais e privadas. 
tos estão aí à vista: éles só tê_m a.u- Falava eu na nece<:sidade de um o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- N? que diz respeito ~-O Ministério da 
xtlia-do naqueles pontos que nao. po.- ajuste. e!'lt:·e a Jlliar..ça para 0 Pro- REDO _ E' uma grande noticia que Agncultura, tem inteira razao o na­
dem fazer concorrência ao comercie;' gresso e o Govérno Brasileiro, a fim V. Exa. dá ao senad<L .11;1as, ao Iadc;' bre Senador carioc.~. Real~en~e;é as· 
ou a. indústria americQna. Posso ate ae se tratar da mecanização da lavou- à.e.s.sa iniciativa dc- Govetno que so slf-ntc pouco debatido aqui, E deplo­
citar um exemplo: o Governador do Sêlho dessa. natureza, em relaçãO ao atingirá a quem· tem po.ss~bilid~de ra,el o que vemo~ a? compuls~r .O 9.~· .. 
Estado de Goiás mandou para a no.ssc- processo agrícola. econômico-financeira, poiS nm- Ç$.ment? da, R,epublica. O Mimste~ lO 
América do Norte planos que em cer- guém vai contrair· empl'éstimos . sei1)- da ~gnc~ltura é o menos favorec1d_o 
tos setores foram aprovados, mas que Como e porque se perder essa opor- poder pagá-los _ como declare1 ha na questao, de yerbaG p~ra atend}'" 
não foram atendidos. Não sei se por tunidade, Sr. Presidente? Quando to- pouco, deveremos aproveitar esta menta aos serviços gera1s do PaiS, 
causa dos próprios americanos, o1:1.düs dos sabem que ainda. vivemos a eta- oportunidade para con;~ugar os nosf30s nu~a h.9ra em Aqu~, a meu ve~. a re~ 
brasileiros encarregados de ve~lfH?ar pa- primária da enxada, no cultivo de esfcrços com os àa Aliança para 0 C!--!peraçao e~onomiCa do Brasil_ ~~ve .. 
êsses planos. Em matéria de mdm:· nossas lavouras. Quando todos sabem Progresso, a fim de ímportarmos tro- l'l.a. ~er por el~ coma!l~a~a. e dmg1da·. 
tria, de agdcultura de trigo e noutrC?s o que os americancs fizeram €m suas tores americanos, 0 que nao. ir~, ~e I~feliz.m.~nte,, ~ss; MllliS~el'Io enfre~t.a 
setores, sempre que se ofereça pos_st- terras. Quando todos sabem que no certo modo, competir C{%11 a mdustrra as ma10~es dif~cu~dades a falta de te· 
bilidade de concorrênc~as COID:e~ctal, seu glorioso PE.is tudo é mecanizado; pacional, que,. incipiellte, como sabe cursos ~u1anceuos ou_ de Te cursos or ... 
os ameri<!ano.s não tem auxiliado. como prrce&;o indispensável de me- V. Ex3 . náo estâ. atendendo às ne- çamenta.rias para. execut_2·r um plai]O 
Não sou antiamericanista; p~lo con- lhor e maior produção. Quando nin- ce sidades reais da agricultura. d_e env~tgadura ~'lSando a restaur.açao 
trário sou simpático à Amerlca (ln guém ignora que não é mais possível s fmancen·a do Pais. 
Norte: Mas. isto é verdade. humanizar o trabalho rural sem o Essa importação em massa levaria 0 S l T v· ·t 

o DE FJCHTFT emprêgo dos mode1'nos instrumentos urs agricultores pobres, àqueles qur r. 'ure 10 tana- Pel'ffil e v. 
O SR. ARG&\UR · · "' -· • · 1 · t ·• 1 t' · 1,a·o tem possl·b-!ll'dade de por sl 1·ea11·- Ex._!!- outro a.parte? 

d·t N erda-de nP. agrlCO as, cnen a<::!CS pe a ecmca. R A · REDO - Acre l o. a v .· ,- d't ' .l . . 't zar· l·nvestl·mcntos ''ul'--sos, a opor·tu- O 8 . RGEMIRO DE FIGUEI· - t o- erCial ACl'e 1 0.!11 os IJrasi eiros no ex1 o w REDO · --nhuma naçao, no se :or c rt;l 1 t d ' P1 Tt. 1 n1·ctade de obte1· ,·,·uanciamentos, para ~ -POis nao, o comércio n~o tem ldeologia.- po- comp_-; o o _.a~noso ano 'Iena' f' . t 
dendo aproveitar situações maiS favo- sem uma refmmulação imediata que realiz;ar um trabalho m~ü; e ICien e: O sr. Aurélio Viqna - poss0 afir· 
ra·veis ao seu enriquecimento através_ assegure prior!dacle no desenvolvi- e de interêsse real dos_ agncultores po-

1
mar perante e.sta Casa que há má.qui-

i d menta da economia agricola dêste b::es e da própna Nação. nas p!J:raélas pertencentes ao Minisíé· 
de negócios com 05 outros pa ses, el- País? Acreditam que é pcssível redu- O Sr. Aurélio Viana - Permite V. rio da Agricultura.. Agricultores pe• 
xará de f{l.zê~Io, seja a. América do zir o custo de vida ou debelar por in- Exa. util e-parte? _ d~m QUe essas máquinas sejam enca .. 
Norte, a Rússia ou QUalquer ontra teiro a crise inflacionária sem uma 0 SR. ARGEMúlO DE F·IGUEI- n-:mhadas às suas propriedades. paga .. 
nação. poltíca intem:iva de produção, que en- R.EDO - ... ois não. nam o ·óleo, o combustível. Li tele· 

o .'r. Pedr:J Ludovico- Todos são cha os mercados das utilidades es- o Sr. Aurélio Viana- Pergunto a grama de um órgão superior do Mi· 
senciaJs à ·vida? ruim mesmo como um dê.sses dois mi- nistério p!'Oibindo que a1lgumas dessas assim. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Tcdos têm interêsse. em en­
riquecer à cmta dos outros."'O co­
mércio não tem coracão, nem Jdeo· 
logia: é da. p~·óprla natureza c.la. mer­
cáncia o interê~se do lu-cro .smtre 
home~ls e entre as nações. Ma.s, a 
ltleu ver, p:'l]erh'uno.3 duvidar da sin­
ceridade d{l polítioa americana se 
não e.s.tivé.ssemo.s tratando, como fa. 
2emDs no momento, do desenvolvi­
mento deS'ta economia primária, !l de 
$-limentação do homem. Fàssa. a In· 

A meu ver, Sr. Presidente, tôda e lhões de pequenos e médios peóprie- máquinas fôssem deslocadas para o 
qualquer politica de desenvolvimento tál'ios que existem no Bl'n.sil poderia. orepariJ da terra para aumentar a 
da economia nacional será frustada comprar um trator pa1'a o preparo da produçao. Há um<.. <:aisa chamada ar­
se permanece1• atrofiada a economia terra. Não encrn:.ro resposta. O Mi- ganização que não existe nesle P2ís e 
agriccla:. Daí parque deploro com a nj""t~rjo da .Agricultura é que poderia, repito aqlli o lêrmo muito usado ·por 
alma angustiada, que uma parte ~u- através de um pla-nejamento global, Ruy Barbosa: há politicagem ou poli­
bstancial dos recursos financeiros da estabelece~· -centro -te .1mparo ·ao pe- ticária ou então incompetência QUe 
"Aliança para o Progres~o'' não este- queno agricultor. pe!o emprêgo de clama aos céUs. Há máQuinas em 
ja sendo invtstida no importante se- máqtünas do próprio Minlstério, .. pa- Brê.sllia que estão aí aos montes en-­
tor da mecanização da lavoura. Seria gando ê.Ne pequeno agricultor o com~ f e· .. j_rmdo, perdidas. poderiam estar 
a oportunidade providencial, quero re- bu~~ivel e concorendo, pelo aumente prestando f!ranàes Eerviços ao Estado 
petir, de enchermos êste País de mo- de produção, p~ra. o ·bem estar do Pais de Goiás, de Minas Gerais, abrindo 
dernos_ instrumentes agricolas, trato- Mas que vér.1 repl·esentando o Minis- est-radas. prepar:;-.ndo vias de comuni­
ras. . arados. cultiva.dores a dema.is tério da AR.~culturA. neste Pa.i& Ntt"'· caçi'í.o. 5e1 mesmo de uma n1·onos.ta. 
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do GOV•~rn o de GoiáS, s.ilicita.ndo que 
aU,r;t .. unas cessas uiáq_uinas fõa&em. ce­
didas àqude Estado para. que novru~ 
estrad&:; de rodagem !óssem abertas. 
Crelo que as máquinas ainda estão ai, 
para. Entiío, se temos água reclama~ 
mos pOrque a ti~mos; se não a temos 
declamamc1s porque não a temos. 

O SR. AlW!':liHRO DE FIGUEI· 
REI)O ~- ,!\grad eço o aparte com que, 
r:nai;; uma vez, me honra o nobre· se­
nadol' pelo g1orlooo Estado da Guoa.­
nabara, e incorporo suas palavras, 
sensata~ e justas, ao meu discurso. 

o Sr, J..urd1o Viana - A tese de 
V. EXI!- e.:r:á certa, certíssima. 

O SR. I)RG!~IRO m: FIGUEI· 
R.EDO _ Dizia. eu, 81·. presidente 
que os jmnai.s .jivulgam ·amplamente 
a ili.niatiw. do C·ovêrno criando o Pla­
no de Crédito J?tmal, com modifica­
ções profundas nos Regulamentos da 
Carf.eir.a dl! Crédito ~-'\grícola do Ban­
co do Bra:il e ôema.is o:-ganismos fe~ 
drrais Q\ll! financiam ns atividades 
a~!·cpecuãrias. Essa providência vi­
go~o:>a •:'le nssis~:énc:.a fir:,anceira aos 
pequeno;; f· médlos agrlcu1torcs colo­
ca o G<Jvérno do Presidente Goulart 
na vangua ·da dl luta pela restaura­
ção da a.q;:·iculb.wa brMüleira.-

0 Sr. W;lson Gonçalves - Pe!·mit.e 
V. li!xv. um aparte? 

O SR. f\RGE.MIRO DE FIGUEI­
REDO -- Com prazer. 

O Sr. Wilson Gonçalves - Ainda 
<Ct11 fundio das ô.ec\ayr;:;ões do nobre 
EPnndo:-' .Aurélio Vl~na, p:trece roo.l­
me!"ltc que há uma conspiração con­
t;·a o M..nbtério da· Agri{'ultura. Ma­
nuseando o Projeto relativo à SUDE- , 
NE, que e:;tá nn Ord~m do Dia. da 
S22são de hoje, Yemos que no sen Ar~ 
tlg-o H se atrib·.Ji àquele importante 
órq;án de ca:·áter rf'gional funções es­
pecíficas do Mini.stét"io da. AgricuJt.u­
ra. Vale dizer que não há recursos 
para o MinistériCI da Agricultura, mas 
hR recursos pa"a. outro órgão exercer 
nt'v:ll'.1d€· q-.le compete. e.soecncamen­
LP, ao Ministério 0a Agricultura. 

O SR. /i P.GEMIRO DE FIGUEI~ 
FEDQ -- V. Ex? tem t.ôda a razão 
<' agradeco o aparte brilhante que 
oferece aO men dl~curso.-

A carta é do seguinte teor; ·I eminente ex-Presidente da Repúblictl..j Tem a palavra o nobre Senador~~ 
"ltio de Jantfir{l, 1~ Ue ~naio ao qual manifesto lhinlu. adm!raçàl) tonio Oarlos. 

de 1Vti3. 'e respeito, em virtude do grande 01)-~, Jr \ST NI 
f'rezado amigo Senadül' Victo- verno que realizou, sobret-udo p-.•:.~t 0 S ·· ' • 0 • ° CARJ'..OS: 

rino ,t•reire; · nós nm·desllnos. (Sem revisão do oradon - Senhor 
\l"enno cu.mprir wn devel' de O _SR. VI'rORINO FREIRE - Sr. 1 Presidente. egreSSJ mais da Comissão 

con.~<.ae.ncla, le.sgalaudQ .sem cte- Pre.-;1dente, agradec:o ao emmeme l'l)~' de Orçamento do que da própria Cà­
llloq1, ·umo. ctn·H~a. lle que me sàa l~g,a St:nad,)r Heribald:;~ v.elra t ~ mara r,!Js Deputad'IJs, pois naquele ôr· 
cteaore.s os emmeiHes .:;e~uore::, aparte em que S. Exa. procialnf,, gão tér·nico daquela Casa do Con·· 
o.a .t<.e:públ•ca, presentes a se.'3.sãa mais uma vP~: a8 beneme;:ê~cias cb· gre~n> eoncentrei. por oito anos, mi· 
na 1lOSS&, ca.n.1a1·a AHa, em ll de Govêrno do .<_Je-neral F.nnco G:"J..mu.r\nflas atividades de Deput!l-do Feder-3:, 
ma.1o corretlte, e que :.e •. ...::..rp~.am nutra. na região norde.st .. na exain.n-: v_1vo intensamente o.s problemas rela·• 
tao generosamente, de vár.os as- do a obra da Hidrelétrica de .?Juh tlv::s à execução da lei ofçamentárie. 
p;;.ctos oa Vlüa Cl.a Nação, no pe- AfonSo qut.· de t-ôdas fo~ a. maior te>~ \ Set:1 exa2;êro, c-::nsidero o Primeiro 
:uouo governnmC'lHal em que tlYe ;iza~·to cte S, E'xa. no Nordeste I do.s .Plane,<, que um Executivo dev,~ 
a •1onra de pre.:ndlr-ll1e os desti- O Sr. Ruy Carneiro - Penn;t~~: V lcon.stJera.r o Orç:lmen.to. 
1.o.s, Exa. um aparte? _ A nmpliaçãD da5 ativl-dttdes do Po·· 

Ll com humildade, mas com O SR.. VICTORINO F'REIRi!: - ·der público no setor econômic:> im·· 
da>vanecun'ento, os Juíz.:s 1tis.on- Com mUita homa. I pôs •'!. polltica. da ordenacão de tais 
cos que foralll p.·ofeLJdos, na.qltela O Sr .. R11!! Carn~iro -· Nob~·e ::":!~··' ativiáade.s em plan~s. Se 'antes, e~sa 
a::;sentada, a.o ano _da. tnnuna do nadar Vlctonnn Freire no da em 1t<l ordenn::-·.o se rcstrin~1 a ao âmbito d~~ 
Se.Hiao .Federal, soJre. uma fase se diScute nes!·a _lJa,a ~ pJ.aneJlld"l.~o'll··~unidade.;; admin:..Strath_·a_ s. com o cres·­
- que Já nao e suscer1ve1 de po- to realmente JUdi.spen.save, n rea1tZ.!·· c''11ento das r.t:iiJl":~õ.:-~ d\"1 "!<:".hdo ~l". 
lêmica -:-.da nosas história. noli- ção de <1bras grandiosa..-.. co~ o as q'.tt:, passo:~ a c-:.nsidernr, ~ ;'J ilspecto.s gp .. 
llL;.-aommlsLtatLva; lprete~dem9s fazer nu_ Brasil Vl&'l.U.J.'II raü, ecc•ncmms e regiõ~s. 

. mclUSIVe a ret;ttperaçao do No:·~1e.:t{ 
Com hu1111dade - porque não _ e noté-st que s~n1. piane.iil.mer.t1. I _Dos c·,srncs de plano S~ite. ao GO­

~ncru:eço. nem exager?, no. meu será. ls;;o Pthslv~::; e todos os 0,1 l.S~· ve~no Dt:!ra. Uflc.iando pelas meta.s 
Jtu..::o mtm1o, o qumhao, maJOr ou, orgo.niz.aCos obedecer~ a planos- corr, de_ Jt:,<:~ 1!hrw, che3atnC.:> ao T!"ienal de 
ll~enor, com que _devo ter ~oncm-:resultados _ é nec:.c:::.sé.rio s:.üien~ar Jo~o cculs.rt. 

· x1do para, de_Pms da~ c_nse~ ~e· que nv Governo do ueneral E'lrlC'"I T.:d::s ê~.;es plan~.~ - de rnr-:.t 
193?,lte .s_ubselquen~ed con.:.egu~r~r Dutra .fo:·am o~·ganü:aào.3 v:\.r 1><: p23· p8nfm d,"t re.meit:ível necessidade d~! 
a •o a aque ~ es a 0 . oe espm 0 nos, nes.se .serüido. inclusive o PLa.nc se saber o que ;e deve fa7er e a ordem 
qu~ era deseJado e mvocado n•J SALTE. Infeli.m1ente, S. Exa. ter·· 1 de prioridade a cumprir como fazt.>r, 
ffc!lo de mu,~ dor:ur~1e~tos _ofl- minou st·u período go\'ernamenta.l em qtwnt:> tempo fazer,' QUais os rp .. 
c a1s do Intpen~ . Bt a.s1l~~ro, 

1
! 1as- sem pode1· realizá-lO-S. O Gov2rno do I curtos c; ue se tem para· fazer. 

cente, ~om ~ fotnmla Un.ao e Marechal Dutra foi de trabalho, dt , . . . ,. , 
tranqui1Idade • paz de orderr' de hannunia v l'f>~ AcreJ1to,~ ~mem. Senho.es ,senado-· 

T.- • • • • ' ..__ 1-b ·.c~,'ct , · b · , s 'i!l Ires, que o exito de qualquer deles está 
Nao enca1~ço n~em exage10 essa pe_lto ~ 1 en~<l e,, pu lCdS. · .:~ 11a 1-.::zão dn-et"J. G.o <:.".umw:lm-cut:. do 

mmlla oont~lbuiçao pessoal, por- 1fOl um Pres d{!nte Pr?bo e hum>;;>.,>,: prim2iro dêles 0 Qrcamen't.o da União 
que, todos tlveme:s a dita de CO~!· Se_ o Plano. ~A:LTE tJVf's.;,e ~lclo __ ;·~· - p:sno anuàl das· atividades gerai~ 
tar . con~ .a atlSlC~ade da .Naçao b91a.d~ no nucto de .::u:n adm n1·"'·":l·l do F'staélo rtur9-nte 0 exercic:o _ o­
peJo tmperw de Lei, e com a na- çao certamente tcrJa &Ido l~vado ll plD.no dcs pl.l.'ln::>~ 
tural vocação brasileira para 0 efeito e se o fôs.se, muit.o tena !u..!rn 11 

. -· 
equilíbrio e a seguranr,;a; e, .so- do o B:·asi!. Q~a.ndo o ~.obre !;i.' H·~·· Nl:Ptwm "~pere gra:::cJe_• ~:ln":Iu~te-~. 
bretudo, com uma equipe de ho~ dor H_erlb~ldo 1fletra referllh'>e .\ .. v:Jr<> a!~ te..., que promdà ·l cncienc1a no tn~ 
mens, do melhor quilate, com da Htdr€'letr:r.a de Pan.lo 1\,_-ut~u, VJal. 
q_ucm pude dividir as respo~nsrLbi- l~n;tbrei-me d~ Plat~o SA~·~~ Q\le l!l· \ Ora: 13'enhvr Presidente, :i êx1to do 
!Idades da.s tarefas de govemo. felizmente, nau te-. e o te,u.tado tle "bana.u<' .e•· dOs nos.sos ct:.as, o Trienal, 

Con~ .desvane~J.n1ento - porq1 ~e sejgdoSR. VJCTORI!\TO FRE~RE: -~~j~ ~e~~~ic~;;sJ:~n~~et·r~~~~a 0doqu~tri: 
é, s_empte agra?avel. -:- aos_ 9-ue tl~ I Sr. Presidente, s.nto~m~ mmto .tton vial'' 01 .. ,amentario 
Hlam formRçao Cl\'Ico-mrlttar - rndo com os apart~5 dos nnl)rl!~ !:51:· "' · 
o ouvir a expressão, familiar na nadoros Ruy carneiro e Her."•:üd.(,o Em 1S62. votamos um orçamento, 
Caserna. de "missão cumpriC.a".jvieira , oara o exercícw de 1903. che:o de nro-

Peço-lhe,_ de?-Se.rte, que receba S. :Exa. 0 Marechu.l nu·:ra, .1•,r~v~ blem.J.s, a, retratar com fide-lid3de o 
o meu ngrademmento pessoal pe~: dêstes dois erninentrs homens punll·· tl_!multuado panorama da. ll;dmmistra .. 

Não esQUl•ça o insigne Chefe de :.1s~ l~s palavras generosas que profe-1 cos vê renovadn.s a.~ homenag!'lls flll'"' c;ao de um B;-a.~n em raPHio c• e~cl-
seçumr maior vigor à.s suas medidas nu na Ses.sã? do Sena.do Federal, ltll. da a Nação lhe prestou pjr oca- mento f' mdefrn!do ncs seus rumos. 
~alvadorr.s justz111do aos nossos rc- de 17 de mato, e, S.? mesmo tem- .<:;fã o do seu ani\·ersãrio n~ tati..;i~; Ao 0 ma;.s sério dês.sPs prcblemns, do 
Cill'."Os própr'o.s a cooperaç5o da All- por rog?!he que d: conhecimen~~de!xar registrada nos AnaL~ tlo . .:,f':lfl~ qual irei me ocuoar é 0 d_cficit _ p.ura 
nnça pn.ra (J Prog-ressO e da SUDENE. to da mmha. gratldao, pela forma do a carta. de S. ltxa., a_grad!õ·~eu~"'oiuma rec~ita estím;~da em ........•. 
no sentido de qt~e- se inaut:wre neste Que entender mais adequada, B.<\S as .manifestaçes de 1Simpn.t10; I'J.tW lh~> 737.348. OC5 .000. on 1•mn despesa fixadà 
Pa5s a meta da. rcdencão do campo. emtnentfssimos Senadore.c:: que m~ I rora.m -tributadas e aprove1tan'i.o o em l.C4.527 .t328.2ú3,0!:l 
A im.norLaç.io maciça de equipamen- horara1n. a mim e ao eovêrno de apa1·te do nobre senador R:.1y CPr· · 
t0s agriMJa,; nm(•ricanos, r.o l~do das entãJ, com as referências recémR neil·o no qua.\ se 'iefere E·. ~a.. at. Qua1 a &rigem clp.•;sa. nrrvl.são ne;a-
d~mai.~ U'""OYidênclns qu~ estão s~ndo proclamadas, pois que. não con-·p'anÓ sALTE devo dizer que foi ~om tiva de ~m7.179.623.2631J0? · 
€V?Crtt'ldns. t.mnsformarã'J a. econo- t~nôo aín~~ com a publicação ·)ti- a/ colaboraçãÓ de todos os P~rtldo~ Tem s!do "bem" e cômodo Iocalizá-
m'.'t brasileira. com os reflexoJs mais m~ do '

1
Drário do . Qo:-tgresso:', representados no Congres.so, Ju.i1t.te.~a. la nu Con!!re.ss;) Nacional. Não é tcda-

saiublrE-S, nu ân1.:ulo de nossa ·.ritla l'!O· nao d%ejo correr o r1sco de qub.:.w época que o General outra, o ap"O· via, correto Seria fé.cil 1ocali?.á·la no 
cial. E tndc poderá ser fclto ~em de- quer omissão involuntária. vou ;w_o chegandn a execntá~Jo por· Executivc·. Não sel'ia, porém, exato. 
ma:rogia c··im:nosa; sem ~s rtnt~aça.s A todos, com os meus profun.-'que' o. DA~P o. destruiu_ to~o. ~ Dev~. n_o entanto. cvnm a prlmeirá 
e ns pres~Ge::. que nes enver?-:onh:un do>; íl.!;l"radbciínentos, e, voUandc ai conseqüência;. ~OJe a Naçal) VJVe h~o ver.sao e a corrente-, c1tar, quanto R 
, sem ag t.acões 1'ermelhas. T'ndo po., velha fórmula, de tradição br~si-Iras de angnstta corno ben:1 acen~lOtl segunda, alguns exemplos: 
der~ EE'r rei· o se:1hor Pre.s:dentc, sem l"e1· a d · "U i" t 1 0 nobr~ co'e!)·e. Ruy Carneuo, ·' r , eseJO n ao e ranan - '"" · "" ~ ··tadr. Durante a votação da pi'óposta or-
n t'enüncia. d'ls conauíst.as >:iemocrá- lidade" • - Eur,tco Gaspar Du- Se o Plano SAL~ foss\fxer;:. tt çamentD.r.a para 1963, !"ui na Câmara, 
liC.!:lK aue recebemos rio~ nossos maicw tra"~, naquela ocasião mmtos pro ~llln-6 ô. · relator elo Anexo dO MiUistêrio- da.s 
rf's: e ter1~m,>~ de anrimorar por awor . . . rlarn sido resolvidos no Governo a· 1 ao" n-os..~o:~ f .lhos I' à Pátria. O Sr. Henbaldo Vte.ra - Permite> quele eminente soldado. Mas, ea;m.tl Re açõe;; Exteriores, e procurei, de 

Era o 'llll• tinha a dlzer. C.1fuito V. Exa. um aparte? d'""e o nobre senador Ruy Carnr:nro, acôrdo c:;m a.s recamendac;ôes aprova-

I 
~ d Go das pelo Presidente da Comissão de 

Õl"m. Mu-tfo bem). O SR. VITORINO FREIRE - C{ltn foi organ\zadO já no oca~ o 1 0 d t ~;;~ QrÇ'a.mento. reduzir a despesa -a níveis 
o SR. p·~ESIDF.-.~.~TE: PW7ei vêl'no nutra. Posteriormen '\na -~o t iJUe permitissem minorar o deticit da. 

0 . . . . fêz se não de oitiva corn 511 ver.,· proposta. Com ê.:se objetiVo, sugen 
Tem a pa 1 ~Vra o nobr~. Scma.rlor 1 _ St·, Flenbaldo Vlezra - V. E:,u com demagogia.. cortes na.s dotações para aqms ção e 

V'd:wir.n Fte_rre,- que :t sol'cJtou como p~~r ~~~~:~.an!om~~~~~a~p~f~~o O~~~ Assim presto êst.e preitn rie ~r..ü~ reparação de imóvelS, contrato de pes4 
Lider da M.\:or a. hoje ó.Jscutimos aqui o probl~n{a. do zade ao' General Euxi?o Ga~par pu- .soai ~ dJfu.são- cultur~I, procurando 

Duran'e 0 discurso do Senhor NordE-ste através do Plano d Q"O"J. tra deixando nos AnaiS do senaao a ·~proxt~lá-las ~os níveis dO orçamen-
Aroemin: de Fiqueiredo, ., Se,thGr DEN'E E. t d b · ad "X l 'ta m que s Exa rn<c hnH!'OU .o ent..ao ~m v1gor. Quando a proposw 

~ • !1. en o que s. o ra ver .hlP. car co · · 11· à casa ta voltou cto senado em <>ndactas au-
J\.rm,rtt 4nàrade. rlei:ra a Prcsi- t'"'l, prui'E'!~.u5n ao Nordeste, a maior, onde me pede q_ue transm ;a! ~, t'. sente 0 nJbre Deput3cto. f.,.ourival' Ba. .. 
dêncitt assumindo-a o Senltor a . g'i andf' ohra·, foi a constru.çEü da de que, com mm~o o~gulh~ aç_ç-~s1ffi tis ta, desi~n::.u-me 0 Pre:ldente da 
Mourtio v· eira. f!Idrelétrlca de Paulo Afo_nso, salva- te os seus . agtadeclmen 8• ta~ .. comissão df' orçamento relator qo 

o sn. \'1CTOniNO FREIRE: ~~~, ~o Nú\cleste e o col?eço ~J.N. s,. como aos emlllentes colegas t~~~~ur~ anexo da presi~ência d.:t Renública. 
a_. .• ng,;r ~o f,m que a.IIn:~Jamns. a ·n· bém .... o ho!llena.g~aram 0 E o que encontrei? Emendos propondo 

(7-lão foi revisto ve:o -oradorl - Se- t tnf 3f•ao oa nossa reglat', .>;ob o pon. de seu amvers4r10. d' . <M1J.ito aumentos .substancia-is cte n.e~pesa des• 
nl1or Pre•:id1mt.e. de.s€'jo deixar ~on.~ to. de vista. econômico-social. Bem Era. o ~ue t·nha a lZQJ.. t.inaõas à SUNAB. SENAJ\II e IBGE, 
.'ii"".;""W.da no~ Anais da Casa,. ., carta diSSP Lul~-. Gonzag.a, na: e oquêncta bem. Muzto bem.)· · 8endo que a. pr:meíra erg. da ordem 
O:t:f' aca!m de "recf'bcr do Mõ~. :·e~haJ da. sab~,doru\ popular através ~aquela 0 SR. PRESIDEN'l'F.: lde nove hl.lhô~s. Quem patrocinara 
F.urko Ga.:;p:tr Dutra. na qual S. B'};n vmso: Paulo Afonso que GetuUo so- ta.is emenda,s? o Executivo. Em~nrlns 
a'!"rari"ce o.s homem.zens que o Sengdo nhnu e outrà realiz<Ju". Ouvi, com Tem a pa-lavra o nobre Senador Eu- patrocinadas pelo P::.cler Exerutiv(l f'Ue, 
1hf· t.t·ihut~HI. nor ()f'llSião do tr:l.IL'l-.?Ur- rJr~vanecímento. a leitura da ca"t.'l rico Rezende. (Pausa). · quando as a.nresent'Ju dernonstton oue 
.'iO do .seu a.liversário. que V. ~xa. acaba de recebet do Não eatá presente. :;, proposta ainda que apre.sentada com 
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de/icit à Cã.ntar.a dos Oeputadoo:!) não limitação legal, pois, as despesas e a BR~3G, estrada-tronCo, ~ meu mento, em virtude ele emendas dos 
~n.glol:ls.va. tôdas .as dotações indi..'ipen. \'ariâveis orçadas para. 1963 ex- Bstado, foram reduzidas. Obras, como Senhores Reo.re.senta:nte.s nesta Casa. 
-· áveis ao· funcionamento da máquina ,-:·- tedem. 01'$ ·120 bilhões. E' indis· o acesso à cidade de Brusque, na e na Câmara àos Dei;:Jutaàos? 
,sts.tal. · ·....: }::mnsável baixar normas discipli .. BFi-59, obra estudada, com plano e 1 

Aprovei-as, pols, e1as propunham d.e l:u na.doras do fluxo dos gastos públi.. projeto pronto, ta-mbém foram ~mnà~ . Com o Plano do CG.rvão, ·sr. Presi-
1 - d !.. "OS nl'fl'-"' ao::_~agurar boa eX"Cilç"o !'lamente ex.cluidas da despesa flxada dente, a situação não é diferente: por a o, a- inclusao de e.spesas decorreU- · " - ~ """ "' .... 1 · 1 d 

de autcriMÇões 'legais e dizia:rn · ao programa financeiro do Go- u-ara o coremte exercicio. O mesmo el, o Pano o Carvão tem Ullla 'Cfo .. 
.J;espeito a serviços lndispensáve1s. "\'5rno". áconteceu ~om a pente ~ôbre o rio taÇão ·de oito_ bilhões _de cruzeiros, um 

Nãe tweito, peJo visto, a simpliC::.- Assim que se n.fere a Plano à rtajaf, n 0 Município de I~ota. l!:"'Kiz .. ·e ineia _por cento da. renda tributária. 
âade de se cul~ Legmia.tivo ou Exe- E · .1 ° · e tht a dota.Ç.ã"O d~ dez mUhoes de cru- da. União, pru·a atender ao pt·ograma. 
... utivo pelo de ictt or"amentá•!o. suas conom.J.a 0 Plano TI enal, e a Men. ei o."~ .d · 1961 liberada. já enm·,.gue de melhoria. da mineração, de meca-"' ... ~ ~em repete ê.sse mesmo ponto àc z r ·• e. _' _ _. ' d -·~- .. · - 1 

*
rlgens e.st&.D- na conjuntura <!conôml- Vista e a.colhe corn entusiasmo a sn~ ao. De'f}a1t\3.ll1.~n.to Na~~l : Estra m:mçao da avra, de- melhOria dos: 
o~ financeira que atravessamos. $e tH P' d t - das de Rodagem. Para este .Ulo ha .. transportes, as.~tência sociu.I -aos mi- · 
ã culpa, é de todos. sem -mBlhorar g:a~o do .ano e ·Con ençao :le Des- via a. dotação de oito nülhões de cr_u~ nei-ros e consttuçâo .das grandes ;uSinas 

\PS serviços que tradieion-3.lmente ca~ E' .àqui Que começa 0 govêrnO a fa- zeiro.~ .incluída no Orçame~to, em l'lt'; termeletricas. · 
i bem· ao Estado- .a começar pelos rte lhar lamentà. velntente. (Para ~.5:5~ ta~ tude~ c..e en~f:!nda de a~t,o;~~ ..... ~0 .. n~,'a', -Pois bem, o Govêrno tamb'ém féz. 
f arrecadação e -ü.scalização dos tr.ibu- to chamo a .atenção a.o Senado às. sf t:n:-nor . 1~.neu ....... Eeore~~lau.~~.a·.-~'cta"'. "'qe;Y.,. .com que o l'lano de Economln a un-tas ·- a. cada ano o Brasil ..se lança R úbl' 1 ot, .sumar1 me-... A...- ~ .. ,, •1 d t - d -
em 1n~vas inVestidas nos setõres fkdi· ep .~a · ~ çào d.:ts despe.,~ a- serem e'fet,la.dnR g ss.e essa 0 a;çao o Pla?o do Carv~o. 
nàriamente dt>Stln.a.dos à iniciativa Est.atnos em fíno; de maio € at~ a nh corrente exercício. - Ao ~esmo tempo, porem, entra e.m 
particulaa;, e \1 faZ sern disciplina· Qu presente data o. Plnno de €coíl.Jmiá.l No que tocâ · ao nepirtarnento de entendunent~s. com o govêl'llo ·polone~ • 
. previsão. D!if- o excesso de despesas, não foi encaminhado ao congres:n. obra.s: de saneamento, reparl:1~-ã~ do segu~d.o not1c1a..". de Impre~n. '()ara. 
para cobrir os ctetictts c~ atividades Mas éle existe e e;stá sendo e;o;:BI}-'Jta-1 Min!.sJé.r~o d3- Vinçáo -~f Obras P\llll' .... adqumr uma us1na termelétl'ICa - a 
de ór~o.s industriais - ferrovias, m..a- do. .· L:as, hoje mna e.:u.ttu'quia, sub\J.t(bJ:.O:~ b~e- de ca.rvão - no valor de Vinte 
il'inha-mercante - ou encargos de . . ~ . • 1 d à secretaria de Estado, das m~us brllloes de dólares, .sem dotação Qrça .. 
fundos e ?:.wticl.pa~ões ctiados a'J at- Depo~.s, tal plano na o fDl sequer o:t- _. :a 't t s a1'a Santa. catal'ina. rHo mentária ou se tiver que recorrer à. 
.re}Jio d,as nossas possibilidades. vulgndo. Tal fatO impo~sibilita, QUdl~ ' 1mpm: tnte 13 rito 0 D:NOCS pab .. c dataç'ão orçamentária esta será exata-

A solução· do caso tem si-do de· duas quer repretentan':.t~ ~Q ,P,ovo de, c:>m, 111~~d~~:" ! ~~ttüs.são do vale uo Sãn mente do Plano do Carvlá(). 
'Ordens: emissão e economia. Maís a elementos capazes. mf uu· no sentJclo. N · 1. crifio a que o:er-vf' , 
segunda, pois a emiEsão tem sido uti- .de preservar · . .as •'ctotaç<5-e"> . desf5.c.J.dosl F·ra.ncJsco ru:.a 

1
a vi~llê!e do .degr~u d~ En. Quanto. O Govê1'no corta dota .. 

,líz.a-da, quase sempre, para atender a -obras e serv~ços Jnadiá"~.rels oa j~ Rea.Unen e, en. em os Estndos do çõe.s, inclmdas no 'Ül'çamento l;le1os 
co.mprciJlissOS: extra-orç:unentárlc:s, fl- em andamE:nto. E aind amais. prl~ Serra do .M~r 'POS;S,? ue am serem Senhores -Deputaàos e ~enadores e 
nancíam.ento de café, pagamento de que se sa.be o p1ano de ~conoa•ta -sul do nrasli, regl.oes ~ f P m serviço outras que foram 'Propostas pelo~ pró~ 
bonificações e outros. incidiu exa.tlunente n.as ctotsvõrs ~n~~Bptoveitadas merecem 'e: ~tat .Pl'io Executivo, estabeleCê entendi ... 

o.s pianó.s de economia,· êstes s:m., a cluídas pe:o Senado e pr:!a ct-.:-:1nra de s~nearee.uto ·~isc,:q:p dt ·-~attn.- ment\JS, convêl!iOS -e contratoS quere ... 

partir de .1952 passaram a c"n.sl•'l"I"' na Proposta Grç~;imentihja. I Pm:~ bem. as 0 Snçoes,m~nW anue 4 dnndarão em despesas muito maiores 
..., ., • . . . mento -de Obms e· E.me.. ~ · '1 , do que aquelas previstas no Qrça ... 

wna praxe. a pont-o ·de Slll:l el~boTa- No particu:~u·, Sr. c. ~re.s1d~~~~~· V!Y-c~ ·1as. destina~as à~· btlrragem ;r~as ~as: meu to e que se executadas virilM,lJ./de 
ção .ser prevista. na própria- lei de se num.climn d~ c~It.o !111-'S·C.l.o, tm ccntes do r•o rtap_k'\.çu que.nr~ 1m -f.ato atender a· largos ,<;etores da·:~co-
meios, que as tnformaçoes são 1mprecr;-as f._! pedir as immdaçoes · dt\S _ c1d~oes do non'lia do no~<:o Pais 

N 1 · àt al al't'cro .... o· se d' A ' não raro, contrad.t_órias. AO nobt:elvale do .Ita.ja.i, a outra. destíno.da à """ · 

\ 
a el u ' ·l., h iSPos: De_putado_~.au1o sn.razate fez, d'l i.n_- ha:-ragetn do rio X~pecàzmho que per- Dessas informa_çõe.s Podet-se-ia con-.. 

«o poder Executivo fica aut:ti· ·buna da Camlíl.ra, exame do ~lano Uü mitirá .a c()nst-ruçao d.e Utll-1. grande chür que -a _eJ:abota~ã.o do ~lano e sua 
za,do a apresehtar no início c..,e Que. toca.- aos setgres da ·:gnncaclio (" ~ u.sL."la hidrelétríca na- região .do ex- exeeuçil.o são impos~tveis. 
1963, um plano de contenção das ~aude, re~altando as graves m~t:õ- trE-mo oesW de s~.nta c~ur.ono., ~s Não é verdnde. 
despesas orç,3.mentátias que não tlças que e1e apresenta . ve·:bas destinadas aos sernços de. e.,. 
·fiejam fixah <le até 45'1o, para \ $)tos, -EantM:riDs e fluvhti.S. da:s Cld~: O Ministét'io -de Minas e Energia, 

napa'J:~v. a.ção pelo· C-o-ngn~s.so Nacio- , . Quero-, Sr. Ptes:dent-e, In<:orpo~a1· ,.,es de ltalai e Brusque:, obras que Ja. .pelo traballto _exemPlar de seu t-itular 
,.- ao meu discurso àJguns treohos dê~se "' 1 t e ro~,k- o.cal;fudos o Ministro Eliezer Batista, cu~" afasta-, O Govêrno acJ-lheu essa rneà:-'~a. E' pc"'suen\ 1l an as 'P ·'"'w;;; ,. .ru , '-' pronunciamento do en1incnte repre~ ~ d • ç· fo•·am "-nb-tRn- ment-a parece será urna. das con .. 1 o que .se lê ná Mensagem e 1·o , .· . , ,. tô:..~as e.ssa.s ata oes · - .. "~ . 

iPla'no TJ·ienal. sentan~e do cea-ta. D1z e~€.-· ciulmente col't...'!Gas· do Plano ,de Eco~ seqtiênclas do estabelecimento do _cba-
& unterrompendo a leitura), O P~ano de contençao O';:l ·de- non'.ia. que oonhecentos atr:wes de i~- mado Mini.$':ério da ~eforma, ~ do r· :O Plano Trienal, Sr. Pre'iíder.te ecvn~m1~ e::;tabeleceu: como fez de formaçáo que, como dissemos, sao seu. setor do orçamento, a cuja frente 

~
'.sim refere, no cr:.pitu·o "Finaw;!"-S referenc1a ·aos demais sub~nex.:.s. ~~gn.s. • ~W um notável administrador Que é 

Pública.sH: <Lé). um_ corte! l!O sub~nexo ~a Edu- . No Y.Jtin:.s.tP .. rio da Agriculturoil, Se- o Dr. Luiz Borges .Estrela, prova que 
..._ "O orç.::mento da Unlã_o para caçao, de 3:-:<;.;, ..--sobre a. _suposta t~bot l?1.:esidente. 0 critério não foi o plano pode ser elaborado c executado 

1963 estima realisticam~nte a re.. de5'çesa varl.áve! - su~ta Por- outro pelo que soubemos. B~sta que com . reais beneficios. 1-f:::t verdade, 
Ce:ta global em Cr$ 737,3 -bilhOes, que, cornu !B. ·deiD;onstrel, o pla:1Hj·d':ga ao snnado que o entrepost-o de n~ngu§.m está dest!janào que o Go-

de contençao omltiu, nas: desPe.-\ """' de IlaJ'"'· n" qual 0 govêrno já verno cum.rra. o Orçamento integ'nü-mas o total da dçSpesa orçada - fi as t t d 15 b P""" """' ~· rn t · ·\Cr$ 1.1l2J bilhõeS __ represe.utn. sa~ x , 0 m~n.rm e ~ . ;-,dispendeu, já gastou, 1-3 milhões de·- el?- e, pms· nos me..cm1os do Congresso 
representa apenas dvis t~rços do lboes do pessoa. da-s ;Jn, \>·er;s!IEa- c1·uzeiros e para cuja. construQão existe a.brunos c.aminho para qu~ o . Govêrno 

1 valor total dos di.spélndios de QS.t- des - um ~~t~ de 35 ·o Q'.le co~- J um ool'lvênio assinado entre o Minis~ hzesse um Plano de_ ?co~omia razo.á-
jxa que poderão ser efetuados no , re~.nde prec;sapent-e a 3I.,.b•-\urio da Agric.ultu"ta e o mu.nicip:io de (v-e!, d~ndo;-lhe autorrz.açao par& que. 

· !Próximo f>.Xercíc:o, da.das a ín~u- .111Se.s e.B2ktmJhce..~ de.cruz~:;,0.s lrtajaí, teve a .:slltl. dotação tembém cx-Jno prmcip•o do a!l,?, ~stabelecesse ê::;.:;e 
· ficiência de nlguma.s dotações or~ e fôsse e. 0, c~r~e t()tal. ;,..:·' ~- 1 cltlfda da relação -de -despesas autori-; ?'lan:o. de Contençao e o remetesse à 

Çament.t:r'""' e a obri!raloriedaí\P t:'Uto quf:- 0 MJrusterw da Ed.!C:-t':' ;das para o corrmte -ano , · comaderaç!io do Congtesso; · 
<::- ~ '" cão ainda poderia ~n lvar' M1 bon 'l. • ' • • : l ' . . . 

00 d~spesas eJ:tta ... or.çamentá.rJ.as ·parte, 0 piano· TrienaL Mas. d~>- ~ um o~ra qu~· está ~rn me.o,, O ;M1mstér1o de Min_s.s -e Energia.' 
a serem realiz~s". pots de nxa-da essa eoonom;a, ~- .1nterruMao tra.t~a ,o~ mal()1'es pre~ exa1mnou. o Anexo -.do orçamento que 

AQUi, o chamo fi atenção do Sena,!o: veio um segundo e in=~uen:tjJ JUlZOs. para. a regtao Jfto-r.~l~~de, Sa.nta l~e t?C!l,. efetuou o~ .~artes, à vista-

d d E · corte a t1tu~ 0 de tTâ.n~!f'..l'l•.n"h\ catarma., u,ma. das mar:; n \ :-; em pcs~ ac cnter10s 1'RctonaLS, comunicou às 

!
;ru:;;::Jo ~ 0n~~;, xif~a~: t~~· para' 1964, 0 qual _ ~-tá aqUi ~w cada do Brasil e 9ue na_?,POde a_n;:n:n~ {entidades_ ;>ú~lica.s b:;netklária.s os 

d I d _,.,.,. -D:ório Ojir.ia1 ~.é de n-:.:~l<:;J.~ tar a sua. brnauçao e e.,~"'nn ?-moiun o 1 cldos apl1-cave1s e PT~tou amplos es-
:~~~ a~ss~~~~I:r:s qu~o s~:~d~~~~ ·mente lS bilhões -e 852 mtih~e.o:. abastecnneuto ~s grandes c:dad~. d'?~ c.1art:!cimentos de como re~eber e ut: ... 
-ções orçrun-ent:irUts sa,o í!Ui:.rf.icien\,t;;;. de cruzei-rrf.:'. o tobl oo r.ortoe 1'\s- 1..cr<h·o do 13ras.J.J Por9ue lhe falta, JUS .. ,llzru· os rec'.lrsos d~sponiveis. 

I .. -. Pl (Lê ) cende assim n 47 bilhões" e 73~ tamente.. n estabelectmento de conset~ l A .,.. _ . . , . 
~continua _o . ano: , : mi1hõ~s- Se, re<h.tZirmos, ou:i.s, df'· vnç}io ~ -dittribt:lção do pNca_d~~ ~e as;'doo~seralfv~do~,e ~tl:l~fc~l~~'f 

'\ "'E' recomendáver que a dti.spe- total dispanfvel de crt·illto, Que o~tras dotaço~ pl?:Quen~ .... ~nhtw distribuidos .por ~(Ido o Brasn ~q~~ 
sa global do Tesouro NW•Qlla.l e§_timei _em ~4, bilhões. a c~'?-!.en .. · PteSldent~, co~10 ~ conve ICJ.') ... f~ra fc.ram .co-mtemp!ados corn do{â õe.s 
31ão exceda de 14% do Produto çao Q.e 47 btlh5es e 732 m1.ht'l~~ fomento a agucu1tura T<OS m'l-mk.p\Os. do Mini·:tf•·io de M'na.s e- Enei- ia 
Intefno 8.rutQ, re1~ção m-édia ve- resta:rã-o,. !!,.Penas .. 11 b'~hõ~..s e 7~ de B}nrnenau,~ P!nnero:ie e Mond~i, (vm· "'·t • d t ~ · . 5 • 

_. rif:;:cada. nos anos recent<>....s. ~A.s- milhões.'. par-a 0 Plano ~adm-:\1 convenios que esta.o em plena P:i''cucao em '~me~ b·oJf ~9oes ctnta~a~, dn~M 
Slm. 'o dispêndio total do Te'iouro de Ens':rlo- Prim~rio ·6 0 '-Fut:do- com as Prefei~urus .Mun·i~iRa-i~ e nu~ s .. ' P a · .. 1veram no .~ es: 
1'-la~ional deverá llmltar-se a Cr$ . Nacional de ED.sir.ô Médio. ~ rle no ano de 1962 entrt-7.Uf!s n.s dot".t'5E>.s i~d1c.,_orte e )oma~~m a: provJd'ência~ 

\ 1.()4~ bilh5es, cont.enc.o-se o de- 32 bilhões e 316 mi!Ilées de c1·u- ~.'f:\t€'1as Pl'efettunts, óerrnn -resu~tados qu·"-~ ~nsá~ -b~a pai a rec-.ber os ~aldo.s 
• ficit total de ca!x:a. no nJvcl de zeiros". pn>missore.s, também ss'!'f.o hlt~'tr(lnl~ I ~ • es a 1 

• 
Cr$ ~a b1lhées, face à previsto . 1 .! . ••ldos 'POrQue !iS Qo:ta_CÕ"'o; i:1clniC.ao; pe~ :K-' · . • 

'de receita. ante.~;, referida., 'l'u_;1-o ·No setor da Saúde:-~ sU.u:;:ç~~ , ~A 1-r;<> l)eputa;.ã.os 8 sef,.!ldOrf:ti pnr{l que . m,~-u~m ,.recl:rr...ou. To.::os. ao que 
, indica a neecss1d:~.de de adoçao mesma. S.asta que~ t-e-fira a.o .-,-..'l.tJt1 t':-s pros~e~tuis:.<rell'l, fo7'am e.1i~luidl!s . .s~l,., ,,ompr.,.end~ram a economi.a e 
. de um p·~"lO de economia da or~ que ~ôd.n..s. D.fi dot~-ço'3'> de.:stin.atl,n~ arw pê-10 Plano de Economia. .. · ~-c~uram, cont o que lh.es coul:te. rea-
, dem de CrS- 260 bilh~ e tt;SJ1.1.._ !iospltaU! re~!o~::us f~r.o.m eort"'.cl2s _ . .... . . · :., 1 J~za.; aç obras .vrogrnmacills. 

fe,.ências .de gastos para nuk:os tln cem t>D1' tento, pe o Pl.s.nt) de 'Eeci- No Mims:.eno da AP,r-.... ultura, há t E u:n ca,.so JsoJado mas que pm­
·f'··~dcioS ' 11run-total ge..-..al de Cr$ nomía. O que_ se pa.~':icnt ncs d-Ef>l"t~ll.t.:na fílc~ofiá ttll€' co:~.sf-tcrn e::t~f'n'~'-": 1va. a no::;sa tese. A f~lta de adnünis· l 475 bilhões · Ministérios e órgãos f:::r'era's é e11ts~- .nua-ndo se falo. aue uma det'e.rmin"'da traça-o em la.rgos .s~:tores a-o Feder 

. ..._ · · . - . parecida:. No Mini.S-Urto da Vipção -e i il:Jt.açã.o, desttna.da a-- U!tl'l. ohr.::t f-oi ~ecutivo ê a grt.nde re.sDCnsáve1 pe~c 
h. lei orç.a.m.::.atái'!a. para 1963 Obras ~úb1ica.s. Sr. Preo;:iden:-e. e co-rtadp. pdo Piam dJ J!l~onom:a. o.s cco.s orça-~J·nt-árfo que eXl<;_te, cam at· 

. e.stn.belece, ent ~u . .artigo 7~- qu-e agora vou- refel'ir ... me- às dot'l.ÇÕ€'!" qt:je 1 res,ons.!veis nos info1·ma:n d~ 9Pe a ;:em plr.no de eo:momla. 
as d~s~sas vanáve:s_ P6df:t·ao ~ex dtzem resyei'~o a.o Fsk:.rlo de Sant::t üespesa Sl.'!rá efetuo:d.a e ·-i!·Jtrcrá ~.à; P!ano -de Eeon-:J~lia, Sr. P~·es.idente 
pa .. síve~~- 1 <ie contençao até ·~5%, Cata-rina onde ns cortes fo-ram tntç.<; conta do fundo {tgropee:uá:riQ·. qu:.<! nãO se conhece, ?:ano de- Ec_o. 
!nt:!diante proposta a. ~er submeti~ 1n.discrlmir.hdamente e obras, c~'.-"110 a Eu me pergunto, Sr, F-residente, no.:nla que não está setcd.J' executao-

. 'da pelo Podel' Execuhvo ftD ("..u;t- BR-59, -que líga os Estn.dos· do Rio será. mã. vontüd.c par& -com o Congres- do, a não ser ao sabor dos c?:pti:ho.' 
gre~so. O teto de economia atrás Grande do SUl, santa Gatarina c> Pá- st1 NacioQ.al, êste corte .sistemático de I de determina-dos a~e-ntes do oode1 

,indiciUlb . .nn_c.entém dentro tWisa Ltll.Wi..~-RLo;da .ra.n-eir.o. e São .PalJJQ tôdM ~-~~;m_1ncluid~s no 01·ça- públi-co. .' . 
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<O n:.eu E.3t;do, pequeno, de.sajudado 1 da•t,a. ~e- sua vublicac;~~. revog;a:ia~ as 1 

I d·e gr,ln:les dutaçõe.s, esp::ra qu3 ~s I di.spoSlÇOES em contrar~o. 
emendas às de ns. 1 e 3 CSPC) e no J:.pã.o e I1Tew Yo!:l:, na Norte Amé ... 
o;ereccndo as emendas ns. 4-CF rica, p-ossuindo m.li5 de lO milhões de 
a 122-CF', • ha!:JH,;mtes, tan'lbém não são t:eleücs aota~·oes que lhe é.3tà.O consignadas JUstijicacaa 

! no Or•;anento - ef.etuado':i os cortes ~ 
'do -olano de econonila - s~jam apH..: Dc.da. a natureza especial que can:u~· 

ca::i2..s. , tedza o O.relto do 'l'raba~ho- p)f lSSO 
. mesmo que instituída foi uma iuttiça 

E~:s rep:·e.seutam, sr. Presrdente l e..<:pec1al _ a·s reclamacões dos ·~raba~ 
n~o ~é a cumpreensao do Poder BJ>t:.- 'lradores do in teria: desp:ovidos de 
Ct.;1,vo da Uni!i.o para cem os probre- /Juntas fixas, é medida que se impõe a 

, mas c:tariuenses; ·~1as o . ~s~or:;;o~ a 
1 

bem da tranquili.daUe e da paz social. 
, de:.uc.a;ac .e a. espmto p~ohco aos E mars opoTtuna se faz ~ providência 
de]~Ucado~. e s.ena-~ores de Sa~ta C~- I- que proponho seja efetuada a títu~ 
tanna, a dedtcaçao e o esprnto pu-~ to de experiência na 11!- R~gião Traba ... 

. blico _l\Os ctepr.:tados e se·nador.es d~ fuista - por se cuidar, no momento, 
S::t:lt.1. Catarma, que procuram mc'.Ulr da instituiçJ.o de le<'islacão especia-l 
no orçamento aotações que at_e~dem p~ra os tra1a!hado!·e~ ru~rais. Tenho 
aos prol}l ~mas do::. seus Mun crp;o.s e I ainda par.1. mim que a concretit.ação 
sua~ rE•gi(,es. da medida proposta. - e a sua poste-

O Sr. Ruy carneiro- Haja visto ).dor exte.x_:~ãO _a :todo ~~rr~t~rio ~~c~o~ 
o \'alcr d;~, oJ.ncada quando v. E;:{a. _nal - E"~-da ~m ... contubu.çao .d .. c.s_IV:l 
com t-Jntll briLIJ.o es:!:á nesta tribuna 9ara a. flxaçao .do homem _no~ m~~:·I_or, 
dne:1denco os interês.:;es do g·orioso d~~e _que, a :par dessa ass1stenc~n: JU~ 
Es~ado de Santa Catarína. d~ci.a.rl_a ;.sp.ec~al. ~e lhe pr_oporc10na.s~ 

se asststen"-la.- medrca;, hosprtalar, deD­
O SF.. ANTONIO CARLOS - tária e e.:colar. O p1'ojeto reveEte-:c 

Huito srE·~o a v. Exa., nobre Sena- de elevado interês.::e social e, por is.so, 
dor Ruy Carneiro. 1~ merece especi:xl atenção de meus ilus. 

Para qu1 ~ as obras Púb!ic3.s não cres pa1·es e uma. tramHação rápida. 
rahsE.m, ,. ara {!Ue a"= mod.est"as P 3~ } ~·ala. das Sessões, em 29 de maio dc-

.t- ~ re- 19-63. - V..;.sconcelos Torres, vindica-1;ões 't!b~. municípios do in-
teril)r uão fiquem sem atendimento, 
é necessário que o Govêrno, neste 

As Comissões , de Constituição e 
Justiça: de Lezislação soei<>! e àe 
Finanças. 

o SR. PRESiDENTE: 

particular cumpr.a. o seu dever.: 
excute 1> Plano d~ Economia e faça 
com q_u,1: as verbas que toram Iibc­
ra.dis por aQ:uêle Plãno de contenção 
sejam a tEmpo e a hora executados. O 

E' a q\,l-e es.peramos do Poder ExE• lido 
cutivo, Sr, Pre::;idente. (Muíto bem 

Projeto de Lei que acK•ba de 3er 
vai às Comissões competentes. 

-;- Palmas) • 

D".Lra nte o discurso do Sr. An­
;~onio Cortes, o Sr .·.ft[aurâo Vieira 
deixa 1Z Presidência, assumindo~a 
o Sl' • .Toar'4im Carlos. 

' 
O SR. PRESIDENTE: 

E~tá finda a hora do expediente. 
Passa·se à 

ORDEM DO DIA 

Há oradO:·::s inscritos. de sua popubção. o alimento vem <~I.· 
fora. São cidades ricas e por qu2? 

Tem a p::ll.wra o nobre Sznndo::: An- ·Porque .se entre3·am à ind.UsLria. 
tônio Juci. I Nós que conh::.m1.Js a natureza cio 

o SR. A~ITO~IO .TUCA: solo .:;emi·áritto do Ncm,;.ste, colll. utn~ 
camada de humus pouco.. pr01ULLi!. 

(Nü.o joi 1·evisto pelo orador) - Br. que torna a a~r.ic:ütura em dadàs :·e~ 
Pl·~:dsnte, H.s. Sen2.dJres, ouvi p~la gH .. ~ p!àt!camcn~e anti-eco.nômic 1, 
manhã cem muito prazer. os comf'n~ nao podcremo3 tei' up~rança. na a'1r~­
tãr:cs · feitc.:;. nesta Q;1sa sõhre ~a cultura :pur,'l e ~i:Í1p!2s. o fato é 1lo 
SUDENE, a c?.meçar pela declaraç~ mias import::mLe p~rque com a indll""' 
do nc!Jre Eena;-or Men1: de s.á. que 1~.a triE.lizaç~o t.·a~s}:::~;-~ !l"e:-·J.:::s o .bom ~nl 
no p!·o.::rama c a SUDENE a verdad ... _L l do campo r.r.:~ a ~·.::?1e, !)l'O~:tr:l: .~~ 
ra reô;>nl:.<3o C.D No:::d:o~te .. c:nr.o g.1~- 'mos urb.ni>Rr 0 Jn-r.::om do cam;:~o .! 
cho, S. Exa. da}a s_eu mte1ro e patno- I tra:e:· a-t::; :t ncmu::-.::~J qu? \"3:~a t:t ... 
tico apo-:o à re-e!'lçd~ da econcm.a do, m:n;3'. Tl-~'o i~'t-::.·;o·· cto c 21c<"t, para ,. ~ 
N<n·de~tc. . 1 D;":":T..:p·oles iiJ::!w;~r:a·;.::;::tdas do ~o.:-

A verd3.de é que 'o No!· deste continua des:e. 1 
su:bdese:;v::~lvLo·: A::r~cti·o qu~ só a I o Sr. Flt.··•t C:lr~~e·ro - P:::·mite v·. 
~UDEN.l!i. at:·aves de-_ um !)la.ne;amento EXa. um ~lD~~--~,? IA~úni,-.- 1 e:.tu, C:() 
integral como o _elaborado, que c_u4:a ora~on _ p-,~ 011 ' .cn·/::..:J 0 dkcu. 0 
,de des~nv:JlveJ: nao apen1,5 a ag~'lCUt- d'C v. Exa. c~m a 8 ,.:>-.:lt,:)o que n:~ 
tu_ra. e a açu?ag~m .m~s ~am~em e mti.t:c.: como ~'!'!~De m :d:co e c rr ;) 
r-;m~Ipall?-ente da pnmnrdral Impo:- um gran:.e SêllJC.Ci"' n:sn:-c'tl in: e l !i. 
tanc:1a à. mdü.;:tna, e cap:•z. Ce rad1m·r mente de v. Exi!.. q._d:J.Jo diz q·oe a. 
G Nord€:3te do atraso crcmco em que SUbE.NE es~á r.e·''l no ulan:> que t~.1 .. 
se enc::mtm. r:ou pa:a mdust-:i'll'~:;:-ã:l ::l ~.j ... ~ ...:u· a. 

Em verdade existem_ hoje no n.'Jsso N:> meu entender, d.:~·-2't1-::s c·üda\· u~ 
País. dois Brrtt-is: um B::asíl subdesen. des.:'nvolver ral'::t!e1s~s:·te h·.u~tnH 1; 
volvido, pobre e fammt,:> qllê rc,;;.e~eL. a agrieultura J•J!~::l. V .. ~Exa.: -~.:.tàu, 
t3-. sopretudo, o Nordeste; e o outr:J acert_ado ctes'pOV:Jàr O"': a1c-J-<;"'rtc_2:i co 
rico. d~envc-lvido e p:·oç;re.ssista, qu~ Para1ba, -.::-.:mo, p.:T e~:e n'Jlo. a c·' r. e 
repfe.senta .Q Centro-Sul. .:I~ Pom~al, vizinha a'1. !""'.stado d::- \'. 
, Quaildo Um ca!lave~- QB"~iCe à tumba .Exa.? Nao quer:J que mJ!lil.a g~nte ~~a 
em Fortaleza.. por eXemplo, 0 caixão dc-s c'9,m.pos e s1m que t:.~1L1.. l'!lce:-.t~'.o 
vem do Paraná, a roupa vem de Sftü pela agl'icultura,- c:::m o af):-onrtam,:or. .. 
Paulo, e .assim a camisa e o sapato. .to da. i~ua a~·~a2:€'l1a:;ia e- da. ir;;Â~t .... 
o único tiroduto. nativo é o cadáver .. jçlio,, a c~uva nao f"";·rt falta a13'1L'l., 

E• lido c segui?te • 

·O SR. P:~tESIOENTE: Compayecem nuüs os srs. 
.t.dalberto. Sena 

A situação de fo.r:e n~ arr~dores d1: Assim~ d15ccr:lo cie V. F:c::~. Po. e ser 
Fortaleza é das mais te·:::eJros~ts. ;~ que a, Estado de V. E'{a. i.Jte~·e·~e 
rêde, que era um símbolo da d1>rmiC2. desp~vcar a z:c-lla. rc~·~_l; a::> m~·J não, 
do cearense. não maís exiMe porque o O SR. ANTôNIO .1U'"!A - O que 
op"erário naqu~!la Cf.lpltal dorme nc· val.acontecer.no ceai'~ tam-l>é.,t o.::o~·. 
chão· a cJmida n'ão exisü~ para mal& rera na Par~lba. Caini!'lhamos para a. 

Senaaore,;;: de vinte e quatro hora.s, 'Porque com o industrialização. 
ordenado de. Cr$ 17 · 70(, C~, e 0 · p~ço O Sr. Carneiro - Caminhamos p.z.ra. 
de. carne vanando~ entre 4éJ. a 5CO ct_~- o. intlustrializaç·lJ., r:.1a.s n~o ae·,:c 1ws 
z.etr~ .. o qm!?~ nao é , pms.1vel à que. e aba:ç·dor: ar a nr~u!fura e sim p. ~ ... 
opera11o su..,. ..... nt~r m u:1er ~ quat~o curm· lixar o trai'.:lihad:::.r ao .c.1.mpo 
filhos, que cOil.StltuJ a família média d d ~ 1 . .. " . í ' 
em FortaleZa tJm operário ganhando an ° .1e os .~:.e~~-sos,.pee ... ssar.os. 

Sôi:lre ::t 1\fesa requerinlento que .•2rã 
lido peJo Sr. 19 Secretário. 

Rei,ueJ'im.mto nº 2Úl, ile 1963 
Requeremos un~ência_, nos térmos rlo 

art. 326, nl:! l>-B, do Regimento Inter­
no, p3.ra _{) :?~ojetD de Decreto LegJ.sla 
trvo :19 l.t, de :96'3, que aprova. o textéi 
dn A·::ô:.·do de Mi~;ração entre os Estn· 
das Unidos do Bi·asU e o J.apáo,. assi­
nado no ~in de Janeiro em 14 de .. o .. 
verr. bro C: e ·.960. 

-. - - .. ' 
Sala d~~ .se~sões, em 29 de maio ..:e 

1963. -Barros Car'J.lalho - JoãQ Agr:l-· 
pma ·-Daniel Kriege-:- - Jefferson dP 
Agu.iar -- lllem ~~ Sá. 

O SR. PRESJI\:ENTE: 

O Hequ'erimentG lidÓ será votajo nn 
flnal da Ordem d.o Dia, na forma do 
Art. :326 5-C:, do Regimento Interno. 

Sôbre a ;. .. e.sa Projeto· de· Lei uue 
set·á lido pelo Sr. 1· Secretârio. 

E' licü e apoiado .o seguinte 

P'rójelo ilé. Lei do .. Senaâií 
nº 33, de 1963 

Cria, na H _!legião .dã J:J.$l.iça do 
Tntb0.1'ho, dez Juntas ambulantes 
de. Co:nci!iação .. e JUlgamento com 
O çbjetú;o> de trrl,ar •.á]Jiaa ~ eje· 
tH.'.:t- a Justiça Tra!xl-lhista no iil. .. 
terior. 

(Do Senador vasconcetos Torres) • 

O CongnJ~·J .Nacional decreta-: 
Art. 19 .)lici~ criadas, na If!. Região 

r,-abalhist~\, :.o tdé:) J.untâs de Con.­
~iEação e ~·ui!:amcnto, ambulantes, .que 
).Stii.o distribu;das de conformidade com 
~rit.é:io m.:..vel , se:- adotado pelo rea .. 
>ectivo 'I'rlt unal Regional, de modo 
tuf: a Justiça Trabalhista se .f9.Ça rá .. 
Jida e efetl~a nas eidade~ do interior 

.Art. 2c ESta Lei. entrará ent vigor 

José Guiomard 
Vivaldo Limá. 
Arthur Vü·gilio . 
Za·charia.s de A.'!SUffil)ção 
Lobão da Silveira 
Eugênio Barros 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
Sigefredo p'~checo 
Antonio Jucã 
Dix-Huit Rmado 
Ruy CarneirO 
Bar~·os Ca1 vaJ}1o 
Silv~tre... P.{:.ic1e~ 
Ruy Palmeira 
Arnon de Melo 
Dylton Costa 
Leite. Neto 
EduaTdo Catalão 
Jefferson de Aguiar 
Aarão .steinbruch 
Vasconcelos. Torres 
Aurélio, V:i ::._ua 
Muton Campos 
Padre calaeans 
Lil)eu aomes. 
José Felich ;.:0 

· -Peàro LUdovico 
Bez'erra N'.et.o 
Amaury Sil\•a 
Gvido Mondill 
Pa-ssa-se à 

ORDEM DO DIA 

C$ .14 7()000 p.ort.anto ganhando me- 0 SR-. ANTóN .... () J-...CA.- O PrO·· 
r de' Cr$ 5oO.(lO po; diEL não pode gre~o Y a técruca. se .a~ompsnha:r. 

~~prar om quilo .clP- car~e para sl, ;:~brl6at~:.:ia. e np;:.:;ssàrH:.ment~ .. na. 
mulher e qua.rro f:lhJs. r.s:.,o· r:ep:·e,,ça_ trrai. nsJe.u.nCia. do h~:?e~. ~a abVl~~de 
t ·a n de 200 rJ> dP carne por p nmrla p.ara a S;;-vlln~aJia e te.c.á .. 
a ri me l.lS a· · ~ ·:ia :r-.-a Améi-ica d No··~., g"ande · dia, por:;anto, (~se operá~>:o. seus fi· - · :, . 0 H~, • P~r­

lhos e e.:.-n6sa -vlH~,n P.m fo::ne crâDlca, te~~o. qu: adn:;-lro e tOJ!!O como padrao. 
d r·- A cia proteica. a.s ... lm RIAmteveu. HOJ~. ap-ana.s - e 

com e rcien . quero. cllamar a :1t2nçao d:~ not>re Se. 
Não se venha dizer que a aÇudagem 1 na dor Rtty Carneiro - 13% e não 65% 

reilmirâ o Nordeste. A grande açuaa.l.ccmo existe na Paralba, trabalham 
gem no Cearâ começou em 1888, quan~ no ca:n}Jo, com P·rOdllção aoundante, 
do o Conde d'Eu inaugurou o açude ~ 1.tffciente para expnrt::~.çê.o. para con­
do célebre Quix:1dá. Nessa ocasião. o sumo 4nterno ... até d:lndo alimentos 
Imperador Pedro .n dizia que einpe- d9 preser.te. Port.:m!o o qUe aconteceu 
nharia a última pedra da sua corOa, -:..s. América 1o Norte tenho fê em 
mas não veria. úm ceaterue morrer de !'J!e-;I.s, acon1,ecc·~a no C e;..,_! á e, pala 
f:J.me; e a açuda.gem de lá, até aqui, >:ai.l<.io do ''ll!lnente C'(l!~:;a, tamó,.m 
nã.o resolveu o· problema do Ceará. "'CGl'!'e1·tí. na l?araíba, .~1:dl• os home~1.s 

A realidade, Sr. Presidente, é que "'-c ztividad~s- ;J:-itr:{l,'iv: iJão se traru .... 
s~ levantarmos tôdas as barragens fdr1T•ào pa.ra as atividade.:; sectmdátJ.~s. 
possíveis no Nordeste e irrigarmos to- isto é. pua a. indú<.trla P, sObretudo, 
dos os vale.:; úmidos decoi'rentes da para as atividad ... ;; terciárias, ou -sejam. 
cons~rução dessat> oarragens. na época o?ra.s civis assistência m::.Jbl., comer. 
de séca. .. ão ·remos alftnento parr. mo, transporte etç. ~ 
mais de u:m. tefço dá população, A 
açudagem, j)o0rtanto, não resolve o pro~ 
blema eC'onôrilicO do NOrdeste. A úni· 
Ca solüção é trahsferlr O cintnrão ver. 
üe, a zcmà. de -subü.'>tên'cia pal'a os vales 
'ÜmidoS áo M'aranhãó e do 1\learim. 

O Sr. Ruy Carneiro - Qual a ver~ 
::entagem do.s que trabalham na .:tJT1 ... 
~~ltura nos E:sta3Js Un:do.s? 

O SR. ANTôNIO JUCA - ApeLa! 
13% da populaçlio. 

• M Quer a SUDENE construir estradas e 
. Contt;n~açao ãa ~iscussao, . em industnallzar o Nol"deste, }YJrque ·só 

turno· umco ~ ProJeto. de ~e' ~c: com a industrialização. serÊ~ possível 
Câmara n9 18o, de 1002-_ ~nume1 ° red1m1r econornicaniente o Nordeste 
4.696-B-62 na Casa de ort{Jem) qur, e neste sentido a SUDENE anda mui­
apr~Va ó Plano Diretor do nesen .. to bem quando dá primordia.I. tmpor­
-f!Olvtmento ào Nordeste Pltr? '-" tâ.ncia. à industrialização, dá proprie­
anos de 1963, 1964 e 1965 e dá ou• dade à lndustriali:t;ação em lugar de 
tras providê_ncias~ tendo Par®~es dar· à construção de barragens e irri~ 

O Br. Ruy Carneiro - D2vo dir.er a 'T. Exa. que uma Comi.s.sáo de Sêca. 
intE-grada pelo e"K.cole;ja e amigo dé 
17. Exa., o saudo-so Ser-ador Fausto 
Cabral, pelo representante d:. Rio 
Grande dn Norte. senador Re5ina.ldo 
Pernande.S, eu da Para.íba, Jorge May. 
r.~ard -de S;;rgil)e .e. t:elo saudoso. sena. 
dor ·Francisco Gallotti, de Santr Ca­
tarina, que, temi~ sido diretor do De .. 
pn.rtamentn N3.cicnal de Obras Contra. 
as Sêcas f~:~la parte ela comissão. vis! ... 
t>U os E'st&dos do oeste norte america­
no, onde havia -:6,'a I á sproveitando 
o degelo da.s -tt ''l))'·c: .Rochosas, 
construiram as ~r'::·~, b31Tagens no 
Arizona, Color<~do e na california. Lá 

(~. 190 a 192 de ~963) ~das Com_zs~ gâ,ç~o. . 
soes: - de CC!nstttuiçao e JUstiça, Verdade é que não se pode falar em 
pela constituczonaUãade: - fo fudústaia. sem água. A àgna é um 
P.oligono das S~cas, javoravel, comi elemento indispensável à jndústria. 
as emendas que oferece, sob nú- Verdade é· que o N-ordeste :não pode 
meros 1 a 3{CPS>.; - de Finan- ser seu próllrio celeiro~ mas h'· eida­
cas, favorável ao projeto e à des que contando quase que a mesma 
emencla nc 2 ACPS) jávorável com populaçã-o do Nordeste como Tóquio, 

•• 



' 

'6 ~ ·=D;;_ ;;IJ.:;;:R:,:;;ID::;,_:;:D;::O~c::·u~N;::ü:;:K~L::_' :s:;·;_:s'.':u~ __ _;N!A~~~~U~N~A~L:.__J_( ::::._:ezç~a~o~ll~l~_!(~:s::;·u:'Jp~l~e~~n~1 e~1~1t~o~)~ Qu_inta-feira 30 Maio dt- 1963 

é diferente do Brasil; nos Esta-d\ r . · · .... . Unidos o sul é que s:Jfre as infltu:nci~~ tt:;l:e, a. tma~om~ precllia aprovei·, cis.o en:)rgia. Um hom~nl allmenLado I ter. 1 
das sêcas e o norte é beneficiado 1· . d ua JU .a. man:pulando.a. prcpa- \ ingerindo tres mil a tris mil e lqui..: ep~~~ ~'1~;~;1~ada,,lepelaGsê~a_. N_aqutla 
chuvas; O norte lá é pro'p"t'o P•'ptea aas ~~dnuol-~ 1~.•.r;; ven~e-la tr~'">no produto 11111-·~· · . 1 .. . . . ' " o ove1no aa P"~ 
1 

• " ... SJJaJzlll c:. p 1 . --.J t.;aonas c~;~1 as quats nem PU!)hca, Sr. Pr.:sidente . " 
avoura e o sul não Percorremos o d , t .~ , o a ... {lo au.v e no mun. se po..le .sonhar no Kordest.e és;e ho- Nm·jes•e t ·ao e··., , q_U.llJdc o 

E'.stados de Oklahomã. Colorado Ari~ 0 11~ e:ro. Por ~n9u:mt·?· cont.u1uamos I , .. ..,..J .. _ • •• .. • " -~--"va mer,·uuJaúo nu~ ~o na. california. zonas sêca.s · t cxpmlando _matonns-pnmas e impor. ';!em. J,>: .,.,Cô 'm dez ho:·as d~ trabalho ma das maiores crises de~O<"'ente· 0
, 

,Jegiões a irrig•;ão tt•ansfor~;,o~~s::; J"e.~o matena elaborada. O atntso e: tano, .energta· de apo~as duzentos sêca de 192!1. Aguçado pelos 'seus -~en· 
p;·opnedades :·urais. Lú tem de tudo; a . ' t qnl'!o"-o:ts. Ora ". Amenca do Nor- ltmentos patriótl'Cos e pele ca.amida• 
J•t_u __ 1to algodao mu!to milho, mtt."" o <:R ANTó" 

0 
t~. \em .u. s~~ alspo.;,·J~.ao _talv~z QUinze 

1 
de ~ue esta v~ testemunhandc, l'üll10 tctJaO T "b 

11 

~.... ..., "~r JUCA. - Estou 

1

1 mll __ qmlowatts. 11er cap!la. Não é Ch_;:fe ela Naçao não r.::Jtoo, u111 111,,_ 
_ . r" a 1avam a agricultu>·a em mte11amente cte acôrdo co.n 0 apa•·te 0 1 t~ao~. fl:<l_ ueles e.s.taC:os que percoui, a do nobre Sena:::or Auu~llo VJan.l~. fa~oq\'e que e~e hcrr.ern subJ.limen- nuw sequei'_ em se VD!Z:t~ ''ara o N.,t.:. ~...,ra_~IStl\:a de V. Exa. abrange o país Apenas me entu.:;.tece declarar que capa do N?rd::ste, ~em rnel·gia . .seja d~ste e ~ tez coraJIJ.';'UnPnte. porql.\e, 

1nteH·o. ~ I apesar de .sua. açào benfazeJa .. 
0 

De~ • , z de íner o progresso da re- naquela cpoca pre•·.'.::>.-tYc~ se de ln:ü:.H 
O SR ANTONIO JUCA p't t t • gl-ão. Está prov::>..do que somente· cora~;em, e. sobre--udu. dt •p;;~.tl"iotisnn 

mente. . as_ ?ücas - e ê!e, sob denomina· õ.rs I . ,'~ :g.Ia :nt'.::cu.ar e subs 1- A . ·- . 
· - - Ex,ta.

1 

'r amen o Na:::onal de Obr:lS Cant1·2 : qu ':ldo a ene para compreender o ct;:m,a noi·d_e,t: .. 

O _Sr •. Ruy Carneira-;-- E' clara, meu vm-
1
as. vem desde 

0 
t.em)o do 

1111 
\ri ..... , hrL...,a pm ~n~a _enelg~a. de cr.gen:; ou- no. !·e encao, o ?\'tlrd<::..'-tt. {'ra ter>:!l ~e.:,e_JO -~ que a ~UD&.'IE de.senvolva a~~~ .• até h __ oj_e. não t:·ouxe qualnuet· .~."ltt~ t a~ ~- ?_1.C::mic.a._ ,fls:ca ou qmmlca esqueclda pelos ho.nrn.,; i.:nbEco.s f oo: wdu t , d d 

6 

d " " e llO <1-el 0 , 0 que não dlzer? - quase sem atc.a• 
- ~na _n .... s Cl a es pr speras. nas ~~ao efm1tn·a pant o.s p~·~blema 5 do - ~~ ' · P· pesso. gra1~o.es c

1
dades do ':h~ntel'Iand'' da.~ :\~ordeste. · 1 Dai por que ~enho .· p ""d" t çüo na propria vida da Nação. Tcn-

nossos Estados; mas c tmpassfvel pre. 
1 

, , . . tJ·a ,0 a ·a , · v 1 ".· re;t .n e. do conquistado o pôslo mais alto "' 
t-ender o desaparecimento d . " .. 

1
_ 

1 
Sr. Ptestecnle. !alet no homem qu' . g b tla, . ao cottlLCtmc.tlo da Nação por sua inleligênda, cullui·a , 

tura. a a"'ncu , desce à sepultma, êle sofre :l'l ~er en c_a.sa. o re!atono da Comi&>ão Mer- brfho, um, norde;:;tino, dos altos co~·· 
(J SR. ANTóNIO JUCA ~ ::u ja- I !errado, Sc~·á que élc padec'c' t;mbên; ":'." ,Bo.lwn_ tb " . .:ia--ça P"'" ó pro- cilios da Republica, Epitácio Pe""' 

mais preguei 
0 

desape.redment da em VJda? S1m! Os magros cúbrel q,1e g.e"o · E"a mtssao norte-america- voltou·se para o Nordeste e crton, < 
a::;:·icultura. o que noto é aue 

0 

i~dice recebe_ o NM.:icste. at,·av::'s d~ suà ex. I n;.. chegou a a_com~lha.r que. durante que foi f2ito pela primeira vez, un 
dc civilização c de progresco é a trans. portaçao de .algcdâo, de couros, de cê- cmco. aoos. nao fosse aumentada a plano no sentido de atenuar os el,i· 
!crér

0
cia do homem do chlnr.o para a ':~ de canmuba etc.. etc .. sito transtc· 1 cap~~tddae de Pauto A!on.oo e. chegou tos das sêcas naquela região. Fo 

Cidaoe. Dev_eriamos d~ixr..r apena . .s 
1
s7o udos chret~~ente para o Cell~:·o-sull zn,~·,~:r:._ ~ aconsel~1a~ <:DJS~ mmt.o mais quando ~urgiu a Inspetoria de 0'J<"8: 

dr. populaçao nordeôtmn ao NOl'<lcstc do Pa;s. P·"·' a campra de p:·odutos P·ll'oOoa.. a mtgraç.<o mlenStva do Contra as Sécas. Muito grato •ne i 
CUidando da agricultura na.s atO'.'S t!Ti- manofaturad:s: P<'Ole~l'dOS, por barrCl· !10tl1Cm dO Nf•.deste par• O Cerlt.ro, lembrar, aqui. qVe encan:egado C: 
g11das. Mesmo nos p>riCdú., 

011 
<<ca ra~ ,alfandee,ancs. Ex)XJrtàn'.cs no co-, S'.ll M:·te c Oesóe tio Bracil. na or- apresentar· o projeto na Càmara J•c 

podetinmos obter muito ma,s r".tnl';a- .met-c:o }mc e Hltpo;·tam" p:·o .. nto.,' de:n de mms de n:n milhão por ano. ?et·al era nm rio-grandense do _n·;:·l' 
do se mec"n"àssomos a lav ;uto .. , m_anula<urados. produtos fabricoócs no I is.o é. éinco por e;nto de suá po- :ambem _velho semdor da Repub.t·r.~ 

O Sr. Ru~ Carnetro ~ Isto ó otli<m B.,"stl e, p<·otcgrdcs per ba;Tcü·as a L pulaçao. >!esta ordem de coisas Se-I a quem ~end~ homenagem nesta·'",'': 
cotsa. Com 1Slo concordo. ra .. degatws. nhor Presidente. o Not·drstc se 'vc<·ia o saudoo~ tx-senadm da Rep~b).c. • . 1 de.'-"Htlc,ad d - ... , d . ;.., . _ . I Elcy de Souza. Depms de pas~muo 1 

O SR. ANTóN!O JUCA _ · d···~ Isso, nat.\Jru,mente .. !"t"~:·e3cnt,.;.f3.. ''cr- . : .: t 0 e cct. .• t e se.~ccnto.~ mrl Govêrno Ep:ilácio Pes.<:o.a ficou o No;: S~!llOS adubo, resíduo, imel.i~.-;:,;.: d;i~ ~'11iPint. sucçã~ sêbre_ [ Norde . .;'·'. E liJHonan es anualmente. deste novamente esq~ecido. Foi pr~ 
X!l!:'semos nos C9.tnpos apenas '5~';._ e e~ses do:s B-ras1s, p:o•·;stvelmentc di.stan~ Ora. provado e..;.á que tcdo p:·o,.res- • ciso que ·ç_hegasse um homem do su~ 
tmnsfcríssemos a ~.ranoe .na.,;c. ht•- cta<:c~ em pelo menos cem. ancs. não "'' indw;trial, lôda evohtção ,.; é ,pos- dotado de sentimentos pat-ióticos ' m~tna para a mdústna rla cid.de. Acho podeu2m sob:·ev1ver ccncc·tlll:~u,temcn- sivel uo ,1 uma. P'-e""ão ciemo.,.l.'\(•ca" sobretudo, humanos. sonhando em re 
qoc o nob,·e SeJ)ador não m" co:~P"· te, ".~ ao lado do outro; ,, uâo _fócse 'Só é posoivel 001;1 -~111 bound" de~o- soivcr_ os prohlcmns sociais desta Pá 
endeu. a V1~ •. o de ~.S.!-0..<: poht.:c.;s, a v1suo do aráfJco que se w··if·ica 11 8 ,. all . tna. a PrcstctencHl da Repubhca, 

. Goyerno, em planejamentoB co tipo t~no por ~otiv~~ d" · orâ"~ .s, . 1~~ sa·1dcs0 PreSidente Getúlio Vs.rp:a· 
:V ,O E~;: Aurélio l'ianná Pe:·,:nte i do_ que_ or• vemos levado a ""lto pela ria que terei opu,·tm;idad;n~c s~~,J~-- para que s' comprcendes.~é que o Not: 

um a.p::u·te? SüD~~E.. ~ 1 à. b,
1
ua. az t destr prec1sava te~· urna ação contJ 

I O SR. ANTONIO ~1U::A- Pois nãv! ApolO, mbgralmen~e. 0 programa ct.J.I l\l"" Se·~hor· p,.,.-.1 t q a ,) !nua. pnra, a soluçao dos seus proble 
' O Sr. Awelto Vianna- Estava St.'"DENF.' po'"Ql" .... , 1 f .. 1 ~. •• sh.en c, u n-uo ve-~ ~ · preocupado com o rumo do dt'<cot·oo ' J, • 1•1· e.o.:sa .r .. tns erencln) mo,; uma mi-s: J norte-·'mcrical1a d· :mas '-cone ... Icos. 

" ~ de valores do No~·destc p·ara o cen- · .. : ,. ~ ·~ " ' a. . . . 
'de V. Exa. E: verdade que quando um h·o~<::ul não é "'oment<> 

1 
a ,,.n _ I ~Lançrt. P3.·2· o Pregresso" par con-~ Atravf'.c; de um . .,eu grande auxJlb.l 

País sai ca .sua economia nrimária 
1 

féL'ê~ciã. de va
1
Z .... es ~ , 1~1 , l·. ··~: 1 selho dessa. nature.za. e m:·elaçã.o ao da inYulgar figura de nordestino e d 

P:\ra a secunclária. isto traz impltca- i tur bé , ·.:. · 111:'_:.e· .. _":'· e;.>r I clemc~lo maio> preciOso que possui u b1·asileiro. que é Josê América de Al 
çoes profundas. As massas do ínter

1
m·. I Nondel~o de f \H~O·~C.s esb~ .. J.t.U.lts .. _:: 0 \, regCo nolmr.nte nos entristecemos. meida figur~ e.~ta que talve;Z l!ão so 

dos campos, deslocam.se para ali !á- r. s • a~m,o. po .c .. alt~·ado 1 porque o hcmom útf Nordeste e. como fra concorrencta na aprectaçao de 
bncas. Mas quando ocorre 

0 
que se, q;\c ."'" a c .. ança_ que .:~ltmen.a a dizia Euclides da cunha sobretudo fato?· no· estudo _dos problemas nor 

, processa no Brasil, onde o desiocall1nl- c::aLÇ~; q~w educa 9. c.lanç': e vel um forte ~ precisnmo3 Como rerra d~stmos e na.~çao para a .;;u~_soh 
to de populações tangidos pela misé es .. a . e .. an,o. quando chega a o do- 0 Papa JÓão XXIII levar 0 tra~alh çao, que Gelulto Vargas remictou 
1·ia. pela tome, vai engros<ar a· ondã tle~ceucta, transformada em um Ice- 1 ao homem e nfto trozcr 0 homem a~ marcha para a vitória pela qual aio 

1 

de _marginal:; d~s grandes cidF.des. 
0 
I n:co c_a!?.az de trnb:oll::•c· e prodm;ir, se I trabalho, 110 Sul cu· 110 Oest.e diJ dn estamos trabalhand~, ~ut~ndo 1 

:fenomeno nao e natural porçme tals h.anstr.lr para a econOlma do ceu- B~·:1sil. naturalmente. çutras g~raçoes, depo 
populações não se deslocam em virtu-; lt'u-Snl. ·Nao é portanto apenas uma da nossa o farao tambem. 
de da passagem da economia primãria tran.s~erência material. E' tamlJ&m.. T".mbém Cl'itlcávd é a esmola. du Leml.no-me. Sr. pre~idente, de Ql: 

pa.!·a. a. secund~ria e a terciária. o que e_m':uto m~i:<; pct·lg_o.<>a uma t.ra~fe-j "Aliança pnra u Pro~res~··. E. neste estava na·mi.oha regido, que é oS< 
ptco:.U}h'l.- o so~Iólogo br~ileiro.é 

0
. des- t~en~>a (".;pmtu;~l, e _a t.rnn.::ferencia ~- pontü. formo int.e!~·amente ao lado do ridó quando da grande·sêca. da grar 

lücamento, nao pela 
1
ndustnalização, tec!11Ca u·1c _fie r:ahza. :?•tnnment" noJJ:·e Smudor Auréli.o Viana. Por que de câlamidade de 1932: como Prefeit 

mas o desl::~camento pelos motivos já como ve~·dadt~!·a força cmkípPta. no nos dão leite em pô e1n lugar de nos dn minha. cída.de Caicó. quando p( 
e:postos. Ninguém contesta. nem v.. sentido NordestC-Centro-Sui d:t" Na- dar pkmtéis. em iugar de nos dar ali passou o então Presidente da R{ 
_Exa ... é claro, que todos os P'-'es qúe çõo. 1 fabricas <le trutNes;:-. ~parelhagem pública. acompanhado de figuras c 
&Jrogndem e se civilizam, ctvilb,am~~c 

1 
~ ' para fabncar fe.:·tilizante.:; e htse~i- su::t administração. tais como o em 

quando a economia se ctcsenv 1· n Qunl ~ so.uçu.o para- é..!se proble-1 cidas? netJte General Gôis Monteiro, o G1 
seu conjurito. harm.)niosamen1;_e ~ n:a? N.w v~jo <tU·:Ilquer solução p!'Ó-! ner:al Juarez Távora e o seu g:ram 
paises mais industrializados têm um Xl'mU na agrtc~~ltura. Verd~de é que ·Endcnt.emente mas medidus as- Ministro da Viação. Procuravàm v• 
cu:dado todo .~special pelo campo por- a reform~ agrana. como ]a defendl. s'L,tenci.ois, quer de ordem médica iit loco. a desgraça que se abatera si 
que, sem altmento ninouém vive hoJ< pela manha. com a mdrspcn- quer de ordem educacional, pouco va- bre o Nordeste. Bastou que Getúl 
Também sem água ,;lngném vi--e. A!;;o·. sãvel emenda constitncional, ent leme mais parecem esmola. Ora não Vargas ouvisse as exPlieaeões do " 
ra V. Exa. foi mais cl9ro e j:CSSO com- mnito me!horaría a situacão do No:·- é esmola o que pede o homem do ·Nor- grande .auxiliar. José Amêrico ·de A 
p<·cendê-lo melhor. v. Exa .. não está deste. principalmenl€ daquelas tcms dHe: pooe. sobretudo, uma op<l"tu- meida par; que fôssem determinad• 
contra o campo, não está contra a irrL q<te. atualmente. estão começando a ntdade para se redimir, uma oportn- recursOs para atender àquela ãrm 
gação, ser entregnes aos grandes lati!nndiá· nidade para formar, Jado a lado. de P.êssc. modo, procurava s. Exa. edt 

rios. Mkuitas dessas ten·as. come Jgual para igual co.m seus irmãos que ali se inoresse d ·efome. Desde 
O SR. ANTONIO JUCA - Pelo rto.s. :\1uita dessn3 te1·rns como tive do Centro. sul. e tal opor~unidêde eu petíodo de seu govêrno o Norde!; 

cr...lt.rário, e.stou inteirarnet1te a favor. · j · · mve encontr' do • d t a oportunJ:la.de de "'1-lientar. conser- a veJO no Pro eto que ora inCorpora an os me10s e con 
vando-"e como grande latifúndiO ou a SUDENE. <Muito bem). nnar a jornada que, um dia, será v 

· O Sr. Aurélio Vianna - tt. Exa. 
a.g-ora. explli:itou melhor seu pensa­
mento. Quero acentuar ainda que tre. 
.zt:: por cento da população doS Estado~ 
Unidos t:abalha no campo mas, nà 
verdade. ~ses treze por cent-o reme­
sentam m-..Iitas vêz€s cs sessenta e 'cln­
co por cento que trabalham h:) Bra.sil. 
I...ã. a. máquina,supre a falt.a .do bru.eo 
~om a industrialização que estanlo; 
lmplantando ain-da não· nos libertare. 
mos. porque não estamos t!riando tn­
dústri.'"!.s pesadas que manipulem o ca. 
pita!, int'iú.'ü.rias que fabriquem mú.qui­
nas. Tant-o qtte se· pede. que .,J solicita 
a importação de maquináda r.ara o 
campo. Vou ouvir ·o desenvolviru~nto 
do racioeínin de V Exn. porque creio 
que-. n:.-: ttm~o. to~os nós e3tatno<: de 
acôrào. O r..·orde.ste precisa lndn.stria, l 

:rroprie_dade de latifundiários que. à..<.: O SR. PRESIDENTE: tol'iosa para a. sua emanclp11ção ec• 
~<ézes. nem as visitam. sãO fiDP1'cg2.da$ Tem a }Xllnsra 0 nobre Senador nômica. dlria melhor. para a sua i1 
sobretudo a.o cultivo da cana de açú- Dinarte Mariz. teg:ração ~a economia nacionaL 
ctur, ;p-osteriormd:1te aproveito..da no o sn. DINARTE MARIZ: Com estas palavfas, Sr; president 
preparo da aguardent-e, para into:xi- presto homenagem a êsses ti:ês gra1 
car aquêlo mesmo povo que, com n . <Sem revisão do orador) - Sl'. Pre- des homens e a outro Presidente, u 
~;eu trabalho. construiu as biuTagen."-' .Sldente, Srs. S.:nadorcs, na qualidade do Sul, um do Nordeste e outr.o < 
e os reservatórios dá~ua. ~e relator, na Comissão de Finanças, Centro do Pnis. ·aue teve oportunid: 

. , ao Plano da sudene, quero, nesta hora, de de dar ,ao Nordeste o grande ma 
Então .a SUDE...""l"E, procurando sb· p_rcstar homenage.rn a quatro grandes co para sua emancipacão econômk 

i·~matizar. planejar e notadameate. figuras a. querr o No1•:leste e u Brasil q\le ~ ,sob totdos os titulo.s a figu• 
dar energia ao Nordeste. t.rará n nos- -_dev~m inest.tmávets- serviços porque, l'e.'3pe.ltavel e acatada neste País, t 
sa rrdenção. -Como disse há pour.n megavelmente, foram êles os grandes Marechal Eurico Gaspar Dutra.,. 
o nobre Senador Amélio VianrL não S«;J"n~ad.ol'es d[t redenção econômica do 
é com a-fôrça muscular·huma.no. q11 e :-\onJ!?1e_. • ' 
Je cons::gu_E' o progres~o. que se co~- o:-mg.mr de todcs, o"p1unem·o den­
?egue ~ ~w1t:ç:1o. que se co:1seg11e- n. fff> fies. fo'l o efr:menve P1es1ctent m~ustrtal!z.:'r-:Jo. que s? c~mse~:me o "E-pHáeio· ·pessoa; nor"ãe"'stino. filho d~ 
alunento. wO-reludo·n-o campo. E' .p~·e~:·Paraí~a: do. ~IuniciPio-de Umbuzeiro, . ... . - - . . - - . 

O Sr. Pad·1·e Calazans - Muito llei 

O ·SR. DEU.RTE MARIZ _ . 
COl1struinjo a grande U.5ina do 8~ 
Franc_isco aue Pstâ servindo para levo 
energia a. todos os recantos da l'e"ii 
Nordeste. c, 
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·O Sr. Padre Ca1(lHms Permite Os ahmis problemas do Nordeste ~~nho nori~ias de .9ue as safr'!l.s cje 1 po em que se fôsse se organizando 0' 
V. Exa. u!I1 aparte? difet·em daquêles que est.udávamo:;., feJJao c ct7 Jilllho seu1~ abundantes. e, pa!: e industl·ial para absorver a mão 

0 s::t. DINARTE MAHIZ _ Com e procurávamos s-:>lucionar através de qu~. os. pl_eços que ha qu~tr_o me ;:.':i de obra que L._gàyelmente vai-se dü, .. 
prazer. parcelas que, n·J.tunllmente, nunca a·tl~~ _lep.:esentavam um hm:te ... ho~e, propc_·ção que as máquinas penetr:tnl 

'poderiam ensejar a solução dE>.'ieja- des .... re""cer~'l.m ~m. m.aís de cmquer.."~-.a' OQ interior, :f:.sse é um fenêmeno um-
O s·.-. Padre Calazans - No belo. da. pcl cenlo, e runda a epcca. ct3 safra. v·! . . . d ~ 

discurso que V. Exa. est:i pronun-' . teremos um prél:u re-dm;ido talvez :lit ... :como fol aqUI _clta o .os _Est~dc, 
ciando vale a pena incluir que, quan-, qomecemos pelas b~rragens. Nm- têrça part d;) de há oito ~ Unidos, em det.ermJllada epoca, <-C•n-
do 0 En,.enheiro Marcondes Ferraz. guem com mms autondade para fa- • e me.se.s. tava com ma!s de 60% de sua .POlHil.n.-
npreseutol o plano da Usina de São~ lar sôbre açude3 e bar•3.gens do que Isso signifi~a que o t abnlhar.l.or. ção na agricult-ura. Mas, à p·oporf~áo 
Francisco nos E.,<; lados Unidos. ao alto o modesto orado!·, porque pertenço a nordestino, nl:t época em qu~· tr,tbalhrt- que se 1: ::aniz:::t\';1. o trabalho aO'ríco: L 
Co:lselho de Engenharia Americana, um município que po.ssui o maior va a terra recebia alimentos por um e aumentava a. produção, aos Poucos 
não aGeditaram na pt;ssibilidade dêle número de nçudes do B~·asil. ~oclos 

1

• preço, e que quando te\'1~ je vender 1 ~ os homens da agricultura tam sendo 
realizar aquela obra. êles - à exceção de dois, con~t1·u~- .seu_produto- nào tem outro caminJvJ: absorvidos pela !ndústl'ia. Hoje, os. 

dos pelo Govêtno Federal - de i.ni- senao vendê-lo - os p>:Eço~ ba xara·n · &i:tados Unidos têm apen~.t nove por 
O Sr. ,~cíl.e Neto - E' verDade. ciativa ·particular. r de setenta por cento. O e.sfól'Ço dê~"e cento da sua população trabalhando 
o Sr. Padre Calazam;- ~o entan- r d .. 

1 
, . d. . ~r · trab:tl.hador n~rdestino. foi. ~ortc~-!ltO.I na IdvouJ'a, produzindo para mante~· o 

to. a obra aí es .á. pn:•...sl.ando real- 1 , O . aç:1. e e. 1 ea ~n;n~e, 111 15P_t~~/- sacnficado_, PCJs t~•·e d(; a-dquirir .js seu g!'ande potencial humano, e ex4 
meme .rm grande eficiente serviço ao\ \el .a. '·~da do nOid.d_stmo, na IC.,I:JO I mesmos generos ahment.r,c:o~ t ês ··~~ portando o excr-dente para o munia 
Nordeste Pena é que não se t"nl.tt" I senu-al'l a. do N_?r es_te, me.si~1o n;l.:; ~ :-,es mais cnro.!i. L-;se o dram<t do No:·- inteiro. 

1 
.. • ~ _ ' . .. :~ anos norm·:us; nao nao soluçao .t.~ deste. 

mu.:Ipl..ca .... _o:, na o :e ~en.Il~. _!e r to ma1s sêcas, mas são indispen.sâveis ao to-r . . _ Sr. Presidente. e, industrialização dQ 
du[ls o~t he.:o usma~ 11;a 1eg1ao do ~or-1 do-dia-da-vida. Uma fazenda na Tenho a nnprr.-;s::~o. Sr. Pre..::idewe, No~de;;te é ..un impe'ativo para a ~0 4 

d?~_,c, oo1~uc t~~;te e. fator pr~c1puo I faixa. semi-árida do Nordeste,' q'.l.c 1 a_traves do_, dc~ate . .,. qc1e t.:.o:ho m.:..r1- luçao U.os nossos probiemas. Nfb s.d 
pa .. ::t o de.,envoh.mcnto economlCo de! não tiver açudes não tem conda;-õe,; 1 t.Ido com esttljJo,;;as do.s ::H·o~lem ... .; r o a. industrlnl!zaçti.o dos produtos cg.!• 
m:aa zon~ para mant~r a:; Pes,s.c·Js que empreg;1 , Norde.st?· que a .~o,tuçP.o dês e proble- colas 1:1a.c; tnmbfm a dê minétios. 'I t' .. 

o. SR. DI~ART :\-IA:::uz - Muitol na agricult-ura e na pecuária. , m~,rePJesepta t11n~a Por <:~nto d·.1 Mf~ ~~.~ o privilr>gu; de <;Cr uma da.-5 Je~ 
f"l'·'1o ao r prtrle de v. Exa. e de pie-~ _ . lu~ ao da seca naqul!la re~1ao. <::·roes de subsok, um dn;; mats rb0~ d-:1 

no acô·do a enero·ia realmente o sr. Padre Cala~ans - Os açu- I C ·v 1 b. .i. P.;·l'!.sil. sem qne at<'! ooje nos llb~~:-
. -. : ·,d'<;: ,.· .;t··.· .. , .. ~ de~" são in,;;trumentos de c~onomia. 1 .. e1 

<L 
1 tz, .em w-me - ac.:nnru~ th.~l'emos do pro(:€'.'-'.<;0 ·. 1tineiro •Je e·~ ... 

mrt;. v;:• I. r;-_.~e aa P: 101: a~Ja pa.a o sR. DINARTE 11.ARIZ- Exrc- nnap~o 0 GoH'rnador do meu &t1~:o ploraçfo do minPr!o, o.llla fazê-lo lll• 
o d~sen:o.v:nLento econD:nlco de t 1 A' d - d __ e vanos representaiJte.~ -- a uma \J- dtJ•tJ·,·,·,lmonte. 
qualquer e"i''O amcn e ~s1m, O..':r açu es sao In 1... 'it 1• Ch 1. d . . ., ~ 

ó'"' • pen""'\'e1.s s a al1 en ao e e a N-:tcro 0 ~:u.-
. Devo <h .. e•', St p 1esldentc, que na ·•· . · . o _ • nente Pre~tden~e Getul,w Va1gas, pt- Cito como de m::tior \'alar para n 
epot:a Ein que govelnava. 

0 
emmen- A,s gtandes bmtl'loens, que sao pou- dtmos a_atenr\lO de S. lrx;l patH a _expon:::çfto e corl!é~·c:o, 0 1 , 1m!;.Sl<~ll-"J, 

te p 1e.-;ide1te E.}JtacJo Pí•ssoa, 0 pn- cas, representam, tealmente, _unu~~rande seca dt> 1952. Depo.s a. otvL a. nos'ft xtlita. C'tll? !ndustrializado (U 
mell'o nome eseolh do p.dd a então j pa1celu Imi;Jorün;te para a soluçao do a todo::: ~~m aguela atençno que lhe mais dt• ie;, su'Jp:·odt to.s: Exportacl( 
1 q,•tona de Obla· :Jontm as Sê- problema aa.s. secas I'!_O Nordeste. '3u era pecLu.ar sobre os p1onlP nRs t:.u j~ ~:::an:Io:·•m:do. muWprcar-i'e-iam ai 
ca-,, fot 

0 
do gi.tnde en~enheno dês- a banag~m pore~~~- nao se compreen- Notd~ste. p~o?urPJ focelJZa_l, pa a 0 d.vl."J..~ ur.ecs.orbs c_·m a exporLl(•:u 

-te País !\r•·oj·u!o Lisboa Foi êle 1 de1a, potque encao vtra apenas co- gJ_ano.e Pte.~.d1.n_te a "ltl!'.tçao em t'Ue do miut>~·;0 IH\11 1 ao me~mn ten;uo 
p:on::-:ir~, ·cu'en;_ pós 0 primeiro ma!'~ I brir t;rras. agri~~ltáveis, "' )?rman~o vtvla h. pop<:luçao d«quela reg:iã9. • ev1ti.ndc qne di':''a-, d(~ i:nportr:ç:'ic: 
co no Nmdestc pam esta cRminha- uma. _ultllla mmJma atl"\es daqu.~ fõs,-cm <--P~iCJ.das ··-~ aqubh;lo >\e nn;~. 
rla que fa~emos ·em busc-:1 c!o not'so 1,0 9ue: cham::n!ws \'a.sante em ter:·a DisL~-lhe entfio: •·Pre.'-ide ;te. q~::J tos c<ê.~,-P~ produtC'3. 
pro:J.resso. ·um Ida: que_ nao corr~::ponde~·á nun- apt::nas dn:e!· duas pala;•ra.s, pa:·a ;;s 

~ 'ca a mtença0 do proJeto. Sao cons- clare~cr ~ que ocorre C'lm 0 Lra a ... '1·.-t , SJ' Presidenlç ~tlf'n: q·1cr que vJ~ 
Por lá p:t.".Saram homens cminen- truíàas exatamente para propiciar a dor c.o_ No:·a.e,:,te. cu,1o ,_a1ã ·w mm1m,1 SJte o ~'lordeste .:IJC'O:·Lar{t bul:Ho: 

!te'". entre êles o n:·, Luiz Viei-~a.! p.erenizaqão dos rios, para que se fa 4 €' fix&ao ern !~~ mU cruzeb·oo. enqnr~n nhl".IC;; e pergun• -11 ;'t o ~·}.t ~:rJgninr·.:l· 
g:-.ulde técmco patrkiO e profundo ça a construção das obras aí sim, va- to que em Sao Paulo - aquela ':!'JO I d1 .. ~t·::--pcndem.>~ que d.vc..J!'L · 1n ri! 
co--tr--~ec'~r dos roblema-" do :·l'c- mos encontrar o elemento mais for- ca._s~ não me !'~1lha a memóna- 0 ' ,xu'or~J;fto da Xll;i~l.· e acn· .. ;ccn•a:l~· 
deste. que deixou plano que também· te paJ'G. a solução do problema do salarw mwmw era de ::?0 mll Cl''lL..!I· nw" a informaç,:.) de qde ês•-e mi• 
está -:endo execut~do e foi crit!cn-, Nordeste: que e a irrigação. Isto sig- ~O!l. bem cr,;110 em outra,; re.~iões dQ 

1 
nPrio t::·tú s:;ndo todo "!~(1\lll'tudo p.~l'r, 

do noc· 3stados On~dos r.omo um so- nifica alimento e nós sabemos a van- .... uL O ':wmt>nt qu~ está traba ha•,.,o o exter.or. e em ·." ~mde p.1 •·t~ a. ~-â 
nho, àq·Jeli épcca chamado até de' tagem que traz ils regiões semi-ári- no..c; serviç-o:; do G ovêrno, pél:a ;:ãol exp_tora('áo se f~1 z por ç 1 r 1na~ "~['""· 

I f t b 
'I moner ri f "' · • . · ' · ',, "'~ ···" e P -:m ,e nmco. das. Lá, quando temos uma colhet ~ . • .. e_ OllL. Ieee le essa pcqu~:lc.. ge1ras, ~em q:1p até se i:npJan'fH,,1 

- . ..-icje tor:!ou-M~ uma realidade. es-, dm·:nte o ~no. é~ um '.'ego_sijo. porqu; -~mgo,tâfiCJa, mas e~ta_ sendo allmen- I essa inclústrin a m~i~ fáell de qtt·:m· 
tav l!-Dn::.trmndo a:-; c-bras em conjnn-1 mc .. mo nos. ar:m nmt~als, sa:be,~nos da o pel~s- outt·la!: re~!,loe~ do.país, on .. tns se poderia l'N'r~N·nt.~ _r<>all···J.'' 

· que a peremzaçao dos 1-,0 <' e a IIT "'a e o SR ano m nuno tPp;·e"enta q•1 a~·· · t . -- . ' • to que ser·tirfto para aproveitar os' _ ... ' "'·~ ."'.- d"l ,. ~ 1 . ,.' .... ., · <~- Js o c. a rçdur;Jo elo nlln.:-:·:o bl'lH< 
pnncíf'li.s rios da r~gifio Nordeste e! ça~ piOPlCiam d~!?s ?u .. t.::e•., .;ol~e.tas ~ua o/ê~si~itàl:cl~ aue le:·"r . Com a para um .s.ubp·od ·to. v::llorizadL-si 
ac:·:n·es delas enconwa:·emo.s. o pro- ,r~ulante '?_ano ...... o "aJ e:;ta di.O ~.seu ~\ {'a~~'a' d,)SI iwn~e~~mm?is{ evota'?~ntnl n·.J. Vü-itando Ci-'.:'J. indú<;L.ria. nos }"!s· 
g~·(·~so per:'''2.Ui-do 'alar e esta_ é ap ... na.s uma parcela do" ou d·•~ ,·eg-iôcs ~l"is,,e~ emppd.Jle :

1
1- tados l'nidos. VE'l'HiQ'lei quanto vair 

· para a soluçao para os problemas das · '· · ., "· .. queCI :1s (o 0 se t 1 , • · 
Sr. P .. ·es:den:e, es~a ·é uma homen.1- ·sêcas do Nordeste. o açude é um paí:-, o Presidente dis."e-mc· ''F.' im- u prj enc!a ro.lOmlCo. E devo dt· 

gcm que pre'to como norde.3tino. co- milagre em plena sêca. porque os ho- p~·e:-,ionante o que o sen.ho~· e~tá di· :er, ~ue bfl:~er_do em .:l1nrmaçôes r::r 
mo homen· .<;ofrido d·.H{J.ela~ terra3, · mens do sul não entendem como ~ ::::endo'' ... Na mesma hora ch lmo~ 0 I ~ec~~1 de tecnJ~·o~ "l.'ll"'"'l''t~f'<= [1'.\J:nu 
como home n q·JE· teve o privilégio _

1 
a. sêca do N<:ll'dest.e e acham que é se11 auxiliar. pal'a de~ermina·r fô'·~ 0 a XIh!.a, o Bra·tl tem_ capac·.dadr par 

jul~·8:lo pot nlguns como d(•.sg·ra,:a. umu e.s:tiagtm de oito. dez meses RR 1:'irio 111ínimo aumenta de. para·~~ .. ser um do~ In 
1'·' , .. ,, , .. odutr;~·t>.:. d· 

rn~1s pctra. mim considerado cmno a Pam sei" exato. porém, uma sêca. re- CrS J8.00C: \ií, "E:ste é o drama Jll'! vf- rr: ~ndo. e 0 meu F'staclo tem n ~l'IV!· 
m·.:ior gTaçtt que recebi de OC'.lS a.~ê, pre.senta estiagem. falta. a.b:ooluta. de vemos em tôda.~ as hora.s. em toJos <'fi Ie~JO de ~~~· o detentor dessa :·1q1n• 
hoie - dE ter podido mistw·ar-n;e. chuvas na região do polfgono das 3ê- m_omentos de crise. Temos dia ":te de I z~, em_ 1m:.<: dr 'Ptenta por ::ento tlt 
ac< mll'destmos como um dêles. ,;;o- ca,-.; durantE> 22 dias. Nos anos nor- nos ~L dlfJCuldades do meio r so~_h:P-/ PIOdHçflo nacion:.t!. 
fr~ndo a ct.~wrsç!'l na .sê>~a de 1958 I mais a chuva cai durante meses, mas tud_o ~ difrrenea entre as .. ez;5~-' 

Vf'riflqnei senti, quanto é duro en- I os re.stantes .sete me~es são absoluta- ma1s nca.c; e n.."' mftis empobrecidas. Ho·· Outro p!·odut.o. - o .sal t2."Jl":!Pnt 1 

frentar r.~~ol'.H;ào_do !Jl'OlJl~ma ~o:m,rtte sêcos. Qmmdo vem a sêca, ig- .ie podemo~ dizer corn orgulho e~to e privilégio do l'\ordeste. e só em n~~ 
povo, mas apten:ll muno. Sr. Pre.s!.- nifica que 0 inverno não veio bom som. qn~ não h:.\ 'lm br·u-·i'·l"'i"0, quena n~rb:r P nrc::L1zic'lo no Sul No~-
dcnte. e De.1." mE· d['tl o confórto de./ _ repr~sPnhl7ldo !;s diver.~a.<:: re~ió~, d"" ~a capacidade de oroducão de sal Oá 
na twrn em C!.Ue fechar os olhos, d~."-- Espera-se pant out~·o ano nao 0 no-'.sa pátria que não esteja S•)1 ~~~á"io par2. aba~tPr:er. talvez· seis pr,í'w~ 
p:'d:ndo-me de.~.s:fl vitia. sentir q·Jc seguinte. Soma-se entao, sete <'Om 12 com rr- n"t:so ,<;ofrim<>nto e n:·nr•p·~n- i!mais aj Br?sii. :_;::.fi 0 . No1·de~·~ 
P~'~~·"e: pn· et:-t ~t,ncto útil ew al!?li· meses. que pr:·fazem 19 meses, para se do _"_g!ução pW:R os problemas de :'os.--a Mas. ~em os 0 no'=.~n t.nstituto que de~ 
ma. c:mtl po~'que m1nh'l solidariedD·· "'"''.l"'·dar o rn .... r\ m·:n('o que e qus.n- reg·mo. 1 terrntnn a cota rJo. nrodução. e- !':6 
d? n'lqupJa hora e s:>cnfíf'iO ft>1to I do chove naquela reg-ião. Resolvido 0 uroblema Cle enern'Ja ! oermite lliC se n'-rdU"'l. aquêle limi­
~ac.-IfH'Í!) C_(JE"i'·o deu-me o confôr- 1 Portanto Sr Presidente, n·i temos q_ue é realmente-uma sowçao prJOrirb.-' te ~uficiente para o consumo intrrno 
to je te: tl:!c u r~nl'i\C'giO dP me:·e:;er · 22 meses dp estí:tgem completa, nas na para o Nordest.e, 0 prob!e'11·· u.e. nacwnal. 

te.wg::·rnHirn.::e a confl::mca de "'t)- r - d . Sr. Pnsider.tt>. sat:-"mo~ que n~ mf .. 
doe::_ nwns conLerraneos~ do povo nor-~ épocas de sêcn. irrig.ação com a.5 grande! f1 ana-:-tn.~ 

Vr •,·na' -loo. d.>ll'altle ct'n"o "''"-" .. de 111..•,·e Sei que na.s re!dóes do S_ttl - ro- !}ara tsacao os rios e O ap:o·te:t!i- nha t t á 'd 
L ,,, ~ " mento.s d~s águas do subsolo, co.-ri- erra ema~ as <zuas res1 uai!'l! 

oc; uu~ll<.: :1 :tno· de l!JfiO. que foi 0 do 11 h"co hf'rrJ o"'~, todo meu País - se o/Indo os rios perenes nos se..Js vn:e; das ~alims. as mais ficas r e se pode 
mnlor sê~.l. c e túd:1 a hi~lória do Nor- c;e passassem seis meses, sem chover. umidot!, fazêndo-se a irrigacáiJ üê . .:;.;es de.se].ar, onde extrai o b'rômo, o cro~ 
{\~'>te. -

1 
"'eria uma ralamldarle talrez maior Jo 3 · t , · mo. o po1ássio e out.t·os snis minetTis 

. qtle a Pa-,_sa-n10, no·s com 22 me.~"'" ~e · conJun os. sem esquecer os valell 1• "' . ...., "' secos ... t d c:: .ao ricos! E de oue tanto carPce n 
Sr P~:e~_s1rlentE', _os p1_·obfrn_ 1as do 

1

, estJ'ag·em. Ab•.·o 0 oarêntes;" para 1 ., - pou ... a gene o ... :ut .!>&be J p . " ~ " "ue si Jf' 1 A aJs, MM:. até hoie não ~e c·1id~u de 
NC1rdf'ste m _tem ~1do dJ.~c_utJdos n_P.S· todos compreendam bem 0 que se_1·or '' • f;'n Ica um va e seco. Os te- . 
t 

- " mos e o ·s 1 d In~ustrial :;-:ar es<:~ ridneza imensa. 
a Casa_ p:?lc•,;_ t1omrns rna1s c,,pac!t.n- 0 período de sêca. no Norde.üe. s ma1 r cos - quan o :t:izer- . 

t'lo-:: ma1s NlllV"nles e mais conheec-j mos realmente <l irrigação ':10.!5 d:Jt· abandonn:Ia. iogFda fora Estou rer-
dorP!' da re~ião. Aiguns pod~da cha-, Outro. a.spectg do pr~blen:a do N'or- vales, do Piranhas e Baixa As.su .!.i!{- to que sE não· cOil<;trulrmos os pos­
m:lr at.é de nrofe.~<.:ôres~ Dentre êles deste que tmr,.oe sc-:Jçao, e o que se ni:· , o me~mo sisL•na. no H.io Gran- to.<:J salinPiro<> dP Areia BrancA E' de­
rte.stow. com muita justiça 0 nob:·f:' I r~f~re a ~ilos e armazéns, a preços mi- de do Norte e o do Jaguarib·!!. n 0 Cca- Macau. d~ntro de •li tO anos PSÜHt!­
Senactor Al'Q,':'illitO de F'i~ueiredo. In·· ntmo~ .e a es~oca:rem dos generos a,Ji .. rá, ter€mos concnrrido fortemente t;a.- ::nos amea<:ados. o B .. ~:on. de Importar 
tervrntor e Govenwclor rla paraíbn 11!cntJcJOS. Nao só para o período de ra aue ao Nordeste não falte alimen- sal. Dos portos - eu diria melhor. 
rm dois perlodos, que sempre sentin- seca. como paTa os períodos normais. to nM hora.s df!fceb da . .!f seea.s. Re- 1lS praias. as maru·e'1S. porque portos 
do os uro:Jle l>f'.S dos 11orde"t.inos. tem · a fim G.e que tenham um mercftdo solvido o problema da energia, reui- não existf'm - os ...,a dos ficam a m!­
aqui di~cl!ti(lo, com a stH1 conheci-i mais ou menos homogêeo durante o to, o da. irrigação com o aprovei. ia- lhns df' dtstBncia d0 lHn:·:>l. AS b:'tr­
tla inteli1~êrcia. sua c11ltura ~::-hre- ano. Agora. por exemPlo, na. hora em menta do sub.soio, isSO feito imedi.a- naçM levam o sal em a..!tc mar. 
tudo. con: o, sen amor à ~ossn l'€''!ião, I a?~ fa 1o. 0 Nordeste está send_o betw- tamenM, apressadamente mesmo, pà- Ass.im se proces,<;a 0 embarque n:l­
BS questoes da no.<:sa te1 ra, do nos- - fJCiado ":'-f'll um dos melhorefi ;l~n~v~"'~";:,;;oo~d-at~~'-~-líoiol"l .. Jg;u;jtrka~ulmJ;.......,.u;M!"~'~P'W'<><i;_j;ut-J·~'-""'~;l .. ~~d~o;is oortos, 0ue Mo oorto• 
bO sofrido- Nordeste. !·de sua ~Q... - ---·" ~~- p<>is ~ d• 1"·, 
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riodo muito cuno, em menoS de dez\ dades que são períeiiâmente vaticiná- 1 Conheço bem a voca-ç.;io da nos.:,a Projeto de aumento de funcionali.Sm._l, 
anc· ·talvêz, já êles '+,enham condi-lveis. lzt:nt::. conheço, sOb!-ctudo, o amor Do cnntrt.rio correríamos o risco de 
ções pata .ter pago. tõdrr:. as despesas[··. 0 81. DlN ,~p~rE_ M_ \R'· i. __ A"'r'- l:Ue a4.U~1a gente te_m por uma regifw perder· a1gims meses. -
efetuadas. pal'& EiUa construç_ão. 1 d ""'· . 1.,~; ~-. -~~- .'~ . ~ ~ ;.-, ~-O ::;otnaa e a-so:Id:.lrtedad.e drspcn~ 

eço ú ap .... t~-v o.,.. I.,,J ... -- ... ü .• ,u.._ uul à tn . f·_ f H ct c. Qllero também dar aqui o depu:-
E' PtÔbl~ina co· 'No: deste, mas é j meu E.3tado, SP.."aêor on:-... 1~~.;. H,a;;;J.- :_ac.a_, a qu n }s 50 1 ;rn ° ~~i 0 _a es-. mento que recebi· dos Assessores da 

pr~bl~ma nacwmri,_ ~ue _r:enl;_lo a c,2r~ç- \.10, cuja expo_,lçao í'oi wu,_o o . .~v.:tu- c._,rd,f}c;., ::.h?que -'~s hr~~~~ nt:.' t~s. 5 ~ SUD.S~E segundo os quais _no c;earâ. 
za: gue-o próppo ti.tY ·aran\J.Ç u.o· .CU1 na, rotlD .g1':-:.na::: L·onbeceav. -l-~·-' e uu 1J;

0J0 ~-s.n_\ 8.~· p ce. ~t '. nto ~11~\ e nd R10 Grande do Norte Já eXI.Slet~\ 
- OUyi há' poUCOS· ti!aS' Com qUe {(11- assunto, pOiS UllS0'2U llú. l..':,n.U ;:,,til- V. e,: -~<Ql_l..; eLe, ne flSS~ ~ e r~~'tl rl r Obl'.J.S parali:mdas .por fa.l~!l .de. apt•o .. 
tusiasmo to n-:::~ s::nactor: hl.Jm ciP. neira cía nossa t-.3~·ra. - 0 n .. ccs-sat•O P~ilT }r:""n-.. :.1 sua. ·~.,·- 1 '·t·, _vRÇão do P,l::ino que estn.mos dlscutm-
$:i: dizii:t: pt~f couí.-;ll" com o apolO! , , . ~ a-3•> 2:!·l: .. n- u.t,e \Wtt cu..,na d<:: .,~r V- do_ ·ne~ta '~ó_ra. · · 
do Ri() Granu'l! do· :5Ul e com o t!l€U, 1 Sr. Presidente, em c:mju.>J.:..U, ~.:;;~.; ;.·.c:a. A~radeço, d::osta tribuna, ao ].llinif-, 
integ~·ai -;--- po~·qtie saoe s. I::;xa. (l r s~ ... a;.; IJ.G;J eu1['S ·ao 1'1<.1--,_..>- .. ; --h·- -~:.o Se::~ c No:·dest~ o e~tvp:m que tro Oclso Fnrhdo a sua atitude. pou­
quant() realme:.1i.e ex1.ste. de dJs~o.r·,;:5.t• um rep~~.:o<:.1~i uua f.l:l;·..:t •• •, -~~--"' !'.;. •. , ~:"'n•.J::-- ia.atn vor a1 Pn:· iHLt•to !?;l'~-- dO a nosz~ cibpo3icão os Asse:;;sqrcs ria 
entre o problema da b<!l,. qúe e.:.~á p .. l !-que tcnllam0., um\rya:c.~;;L\; HL-., ...... __,1 \t.!,F 4_.te scja:u as C.::i.:<'s,s.:u:a.-5 - e StJDENE que fossem necs.ssários pa•.-t. 
um· prêç0 ' no atêrro, co.no no.> cna-

1
1.'la eeonomm narr~:uu e l·-•.:--•· ;- • .:-..!ui- ~C!I' que são graws - _ao ..:-~ordest::'! çom ê:~s, dü:cutir"inoS a.3 - Eme~d~s 

ni;1p10s· na salina e que che;a ao Su~. v'el que tcr.•JS SCJr:m a.:1c _·;·~- ~"- nmgu.~·m cspe.e a revJluç..~~ tio ~.p:re- que- estavam ·.s:endo 1 apresentadas e !l-

do pu.L por um preço nnt:tip.;cat.o,! • Go e a ., ,.. .. 1 ,- s·, 0 ! gC-a(,a. · ~ ~rasr.:np.os a orientat~o qu:e ·de-.;:ertu-
seguram:nte àe~ vêzes mais de seu . ' .n - t~. ~~'- u.~, ~· '•--c 0 P -~ t ·t · 1 mos àal" ao R€latório_ a "'· r ap_res_eu-, - Jlen-ra au ed~tU~:t: .. J 11..- u-~ ..... a _..__.... ..t\_. .•. ei pa. ~ en1 n1u. -cs mo>'nn2n.;:s 
ya~gr. .:e o cs.rinfio cÍe qu-.. :l.t-..; ;,w •. - •• ,, •• , .::.v1e·.:s. LO!'!JleÇo ce.n a rem·.;dJa u- tado. 

Isto significa o cuidado, o zê:o, qu<! .::s~..e t--al.:'. rac.,du~.s vu.,._.. 11., __ _,_., ,,~,-a aa·nu:_,a'ge:r..,e t-ója v-~z qLe lll- Cumpro 0 dever, portanto dando 
DÓ.S rJ.evEmO~ tCr píUU. à ,SU,..tç .. o -ue _i..S~a.s j;:i1&. O e .• .:. .•. O t~.:: ... l!.J, fL! .. t.:>.<cS'>óS a:tGS .:,ao diS::::.tdOOS ~ QUt' \~~J_a-- êste depoimento, de dizer· a ésta Ca~&, 
prot.lellla desta n<rtute:<.a QU"e nil.o 5(1 qcre P03SfL110S n:a.pH.;,~,; .... ~,J,.., L•~.,_-._.,- cüfm ao sac,;l1CJO ç.s que .l!.'.Scer:-l.ni que nós,' ·da ComisSão de l•'ina-P.:'~;-..:_;, 
nordestino ·n~as p:-_ob.cmrr n::~r:~onaL · ,es mstrumcn,o~ rHt..l~~n-.o, -,r;..ll o.~ !l:iq_~rla reziào. . oassainós "três dias na estudo d-d. ma-. 

IS t "'0 "'-'- >-: a· 1 u a I féria.· O noá"o Presidente: o effim<.>n· e .:.tUU _ ·L. ... ,,,_.u':'-- 1 .·I_ ... ·, 1-'J-y;: /l,_;,l MLs Sr-. p,·e.;idtnte, o qu~ pn::i-5.> 
... Sr. Dix-Hu:t · lu.;a~o ~ Perm:.t~ u_.c1_1 .. ca nmgu_21_.1 p:~..~e r. c_~ .v-t .. , ''.··. -" _snm=:ar e 0 U, e_ r,lo e::O"I.ril_o da nla..m·l.-t Senr: dor Argemiro d-e 'FigueiredO: cor:-

E t 1 In I " ' r; ~ " ~ - 1-' \'o~ou· duàs· reuniões ··extraordiná!"lt~,:; . y, ,. xa. 11~ apnr ~·! ptoo e. a::, qu~ a, ._., "'-0 "'-="'~ ·•-n ... o "' a~cluta dos nm•ctesl-InüS lon<secestá_ a 

0 SR. Dllü-üt'l.S 
muita· honra. 

MA~IZ 

,nteJig~:nc.a e u 1-J::H-.lL~;s.uu ,:,.: to.•n_, _,.1.,ia de uma. c~nOa.-r:-ucão -ent!'e Ir- para que pu(l.ÇS-EetJ;tos_ apreciar as no::.-- , 
C'om as flq;nens püb.t.ütl$ cle<..e P<-d::i. mio!. ::::o.-ncs uína P;tr:t; .<;ó e ten:v sos tt·ªpn:J~os. 

•. -A.J. .. H r·· .a C' · , e li ~1 ( ·r ·• · ,.. c:::·~e~:a_ que h"llfel"etl,Q!:. de- faz:ê-h Qnero aceptuar que Comissão de Fi-
-J!). 0:, :_,,~~"<.:;",:;ó "'~~· nt~:, ~,: .... J. ·:c~'·:~~·~. g, altde-· e· feliz; fazer.do feliz e i;nn.l j J_1anças· não :Se~ deScuid:m. · E'StiVt'tn'J'> 

O Sr. Dix-Hu~t Rowa;,o ~V. E::a. ~-0 a~,;~;,, pú:cm, que .;1,nw 0 , 1 .. ~. a t.c.do$ qve ba1>1tam ê.ste so:~, n\Jen-· íl,tent_çs e u·abruhamos·ctent.ro do pra-
projerou I •. Úl'~- U-hl v ::.,_._.(;:.;,Q"'ud. i;~O~ elO, ~(1!;_1) .} '.tulb~{J i;Jf\LL 0 jJ \'O~-dO ela ncs~a pátria. ZO pD-~l:'ÍVCI, qnUnSdOS ·pelO CUn;_!?!·i-
c\UÇáo do sul r..o .rüu ~... .... ~t ... e o.u .~vt .. 0 R·o· ,;r,:n~r t:ll t-.:o t" lt'a- ll' J e - _ .__ _ '" mento do n:Jsso dever e co~ o na~nl'J~_ 
te,_e 8s11o.:;_à..::- ,~.<..::.:o::- ... _.!.t.u:.uc,. h.lll .~.- -rl ~ ~ .·: '· , , • ·,:-- ,·,' .... :· ;":_/ Qtle:o reienr-n:e, agora, .Sr. Pre- -b.smo .quê tG.d-os _devemo&. ao no_..::;:a 
dad~ o lllHltu"'o úO ;:.a. cun.:v.a· u_ •• ~u<l ~t>.,que~!~o ~~ ~u~ o~- 1::. :-:_ ..... , v:~: :>iden~.:-. às: et~tcnc..Js que toi'ttm rf'Hl· Pais. 

~~-~;t, ~;: ~ .~;:~~·~ 1 Jpr;~~'~J1~1 p.t~:: '.1ciic~:I~~~t~~~1~~~f~c·~~~"e .. ~~_.;_;_~ .. ~~<;~;~:: ~~·:"j. ~~~n?g':~~~~a--~~ c;i.~i~:~~m::nõ~~ Sr. PrPsidenle, encerrando as m> 
a. indú.sti.'Ia ue t.rtrb~\O ... laç ... u. lJ~J 'a sJtE;ao eras t€U..S P;"O.lt:õ;.L_~._ tJG.: s.:.~> 1 ;ot· qfl~r:.to5 fa~m )nrte tlê~~r-tel1, ço- _l)h;>to; ccnstdernç6es·, delxo aqui L) 

._amoem :r.o.:.sos, Acüo -aact.~ •.. t: a !:.U :u·:~:o. • + ~'gTadc>cirnento-pe-1o apat<T·que ffi~?l'e-
produ~aó -·aluaJ H-'..-; .... L.ü<.S Uü ,--{,(, .iriacier:la::ie Que existe ent.·e ·os ES· a.- csu ·do -senad·-J o meu n.cde::.to~re;a .. 
Grande do 1'~o::~e c VE-~~·,;t, e:-,.,_a::· .nuFo :te~ non\esti~tX~ ilas .nc • .:.s .:h~ c Jt:e -..N.1.o houve, Sr. PfcsldE-n~e. n:lda .tório: Quero -tamQPril- dizer· ào .c•:m. 
a!ém daquelas qw.;l:J.t. u!~_tc;a.:.a.s JPIJ- exat:1men~e fi:lando 0 p:;-•• ~:Q, . .;!U, ;; c_:_ue pessa. ms:e-C-~!' critk3., 'ramb,':n !t'nlnmento ·e do estímulo que rec(':Jt 
tro das pmsibHia2-0.es ou c:..n::.wmo r, a- r:o-gÚndf'lJSe dp. Nort?, lF': frr)~.ei -l~ 'J n-;-s. rte~c L damos ~1~ _m:.t.t ·lte, c::~_ neste trzba lho, atravê.S dos meus oo­
Clonal. Há omrü a.,p:::.:to que .\'oss.a_ n:.s. p\·cc:1ram atd~ar-:,e, r.e um ,) 11 ~W H'âl._t.or· da Co,m;:.s;o;ao ae _ rma;~..:-·~ bres c;?mp!lnlleiros, p1.1ra continu~r 
Excelênclu· p.v,etou, e que n::to fvi e.:,- de nutro E~tado. -à c.::~ tu ce- ··e.-nJ>--n·.; Lo:n"C:!'l· a rf>la-tar e~se rrOJE'fO c,~;·~l!'~ ~~r-<l::'st~mel:;tte cumnrind.o o mr.;<l df'­
{uecido; em V:!1'U:i.,t.e, pe.o P.ana· IJ ... na·_·~: m:n::~rar 0 ~oUimento· r s.n~i . ~ tê-'q. e;n_ minha::. mãn.'>. ?~>t"udn,do, ver ·w•::>tR C:E:3.. (Muito. bem. Ii!u..tlJ 
retor da SUDE.\~, q:1e e a con ·t. u::;.w 1 

• 1 ct ~.,·to ro'1!-o"·o ya-g apre""<>ntr· à co- õe::m. Pan~ws), 
dó Pôt·to dÜ A~e1a .Braaea. At,Jl';e:·· ff::3:5~~e 1s~:~~e~ :~1~:l~~~<>·i~l~~~~;.~~a~~ ·~:~~-\~,~d:u.:.!!te v!J?te ~um d:F.·s.' 
desta'.construÇac é qu~ po:::!e:emos ,e-_ o l\.1si.·anh:d: e [i;;.sitn ta-nb;m c(:>r;-1· r:e·:o ·cti:l.er que p.1ssei ~oites e no:--: O SR. P!1E~I1(~~'-!'·E: · · 
Vara efeito, para 0 con~mno na.-:.•on:u: se .sc~orre"dos"ouh~·;, E-<;t:l"'0<:. 1;...,.·~·1- tês r:8c:r_:cn4o à: As·ess011ia ·des~a-~ • . · 
O sal por um preço muitO mais iJal~ ~e~. Todús if-'o ab}lh"ct··s C'.'r.1 o ~.,s- ·-::<"a ec.-udãn.dú e proc;r:·ando, 0 mé: C:'mtinua a disc!J.s:::áo (Palma~) 
Xo. qu~ndo sabemos que hoje ÃlP mo eiltime~1~o Interno- . .e.-cb~ i. ~'J ~ri- ~:.ino pDs:::lvcl, f:1zer· wí1 -irabalho dit-- M~Js nenhum dc-s Sr.s. senadore~ de· 
custa, nO atêó·», ào;s mil e qmhhen- mirável. · ,10 da- S-enado dá Re-pú6Hd. Alias, '"?Jand? u!ar d~ palavra, encerro 1 
to!> cruz:eicos 11 ton:::lada, e e vendi· , ,;-1, 1.0 aq'u1· <al"'r·l"r" co1n- •,m ··co1-- 0 dJs,..uzsa.o . 

t . ' d s A<-: 'sti c 1(:.1 ·ez :' n minha ter. -,:l L; ' ': n. _. <·. • .... • ': • - ' : - • 
do no Pôr o do );110- Gr~~nae o Ul ,. ss.. ' .. e~ __ \ . ' ~-- a .., "' t.-•-a c-cnfc{to, comp senud_or da R_epubí,tcu a: cinque~t·a,.mil cn,zeiro.::. t..-tonc:~z-ua .. a, a uma c.na qt.e n.--: Cúü.D\_'-U- .c.. , .., :re"lm<>nt '"<>me.~ um qJadro n~ Vai-Sf> pnssa-r à votação do Projet-o, 

d 1 , Fre"",·t·~ a · :.- ... rje 1''"' , c'.,..,- qu'"', « •-- • e, '-- -"' ~ - ~ sein- prejufz-o das emendas e sube · 
:~te };:·~çao~e~a;l~~~e e<>cl~~~~~~o~cl~~:- ~~vu. -~~~;~ v~~-af;r" a· sit~;~ftJ~ 1~~;1, ~~;.~c~~~:jl~~~ t!o~ ':lle:hmés ciL.-e se· po: mendas. - . '. .. 
sa Excelência que o preço está ser1do o enü:o Mmts"tm da Ví:IÇJ.'J e O.s:ns · ~ votaç~o o Proje_to 
agravado- agor3., qtJr.ndo a •\'lannh!" Eú.blicas, o em~nente · pt~aiorilo a Portant-o, aquêles que. ccmo eu, de­
Mercante retira os subsid'os que yl- qu::!:n já me referi no me"J dí~eurso: -~<'-'s•n trkoa.be.r no cumprimPntto •ia 
nha ·darldLl aqneia:s em•JU.rer=çóes qUi:' CUJOs elog~os. s8·htm povro pam H!- sua. mL:s2.o, Cncontram. nesta Cm;::l., 
trafegam no RiO l\Iossoró,. Pi~a-:J.h2 P Z~r' rustlça acs sem; mento.:; de not- a:r:::ves da st;a ,4.sse.s:;:oria~ o e!emen~ 
Rio AçÍi. ·com rs.sa retiradã. ~le :mbh de_st:no. e· de bl':I5i1eiro, c ex-Mintst.~- to indi ... :nf'.'1i:ável pam o cnmprim{'1H.',) 
sfdios aume.~tou a cnse pol'q>.l ~ a raxa. 

1
. _1<:!~3 ll.méri'co. Et;tnva ê:e acomp:>.nl1a- dess<e dsver- ~ 

Que ·valia mil cruz.eirc_s na cond- car· do .do entãtl _IIt:erve1_1tor da -??raíbr.. As .E}nenda:;, -Sr. Presiden:e, foram 
do sal d2:.s salinas aíé os navi03 u<~s- \ ::t..::·.~ poucos -d1~~ <!_epo:s sm~mó:a num t&das ela o, eS':;udi-s e. ((_Cnío mUito bem_ 
saram, ·dentro de pbflcos dJas a qua-

1 
desastre dt. avm;P;O a se~·v:ço cta C.Jl1- .:;cen.tuuu o emih&nte- Sen!tdOT Arge-

Os Srs. Senadores qne o aprovam 
qu'eimm permanecer sentados (PausaJ 

·E.::tá- aprovadO. . . ' 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
' :. · Na -r~~-~ DE: ·tQ62 

(N° 4.696-B, de 1962, na Câmara 
dos Dfputado.s tro, e cinco rnll cru~eiro:;,. O ma1s :::rt· nb1"ctestfn~. En~ontrrry=1-S'e nr.~"r-- miro ne Fl;;~t?il:eqõ, e~tãç- hJdas·. elf!s 

grave, nohre seuado---,. co :;-te.-~ ei':~H:-1 ten'rt numa ~ituf,:;;~o dP t>~l lllfl11f'l1 •' ~c:q.1-ro de UDJ pfano P!lra a ~a)u::ãc 
altura·ã.s 'embarc:ç62s-q·t:; ·.onC:.1zi:11n L .::-rí!ica -que cer~~ dP,. nü"hare-; de l>~ dcs pr"'-i-·1.~,.,"!:.<:: pcrctf>slfnr.::: Aliâs, 111- tN!.I 
0 sal e o0tra.<: ·-n~<., ·,a- t~r>n"·.:; .:!'~~! :rt'!lt::>s co!çc~~·am-se em. fren•-e 0(1 tamcs pxatr..menfe Sêm rios afastar St'-­
Regiâo oeste do Rk G:·an:Je tiá :::O?·' tJ2:"neno hotel em que estqva hosp::- q_uer -em detalhes do plano orientad:J 
senta" dias --est3.o erú g~rcvr. ·~, ~t"11:i.j :i~_:"n, ::Jli?s me•hàr chaml'lriamos h9·" pelfl S'ÇJDE..."1E. 

4. 696· B," DE !962, NA C AMARA 
DOS pEPUTADQS) 

c.Spéc!e -de '!]m-'elf! 11?.gn1 -~-h üistn'1 I_> 'J:B":l2·ria Q'Je hot.r::L, pirlo~iu-~e fl:O in- PO!'t&nto, não temos por que re· 
ção ~:; 0 'sal !).9S m~;"rc?-~O.s r~J B~,'t-.: 1 ~e~vento!'. e di~s~-1t:e que cl:~t;,r~a tofi çu.-;a-.:: ·f'mendaA votadas com 0 objc'· 
eis q_ue. -IJ~ se_ s.ser-t3 d:as. <;esen .. r P I ''lar rr-.e:-ltà_~s 1n:~d~:1tP..s. Dt::_I<>:mio-~~P. tlvo de conseg-n~1: reêu~so.s !)ara serem 
qua-tro por cento da Jonelagrm dr. :to~- que ah _se encon~ravr.m d" tÇd'l.l! en'l.prrgaúos p.os serviços estudados e 
sas b':!.rca'c;ã.s eslâ'a Par:o~Jsa-da:s, ~1n. '"-I :1U'i-i'l a mesm<::, co•J_:a: ~,.~n_v:1,, ,..-t~,-. crientacto;:; pela SUDEN:E... Tenho ll 
pendência des~a g:n'!ve. E nfw ·foi 1-t>~· fome e rwe mt·itcs 12.m p?!ra o:; bre- impressão, pelô qüe vi e· peles ccntRC-
sivel atnwé.s de cnmbina'iõr-:; ou c0'1\- i os da _,PfiTaiba. · ~os que tive c,om todos Os colegas des·· 
Pend&-ções. res:~!ver nroo1e·1w • tãf' - ta casn, ctc' qu"e o trabàll1o· rmro Peia 
grave. ~tou- convE>ncid-o de que. :iel'l"' O ex-interventor Antenor Navarro, comii'São de -Fin:mças mereee apmu 

APROVA O PL.O.NO_ [Hf}ETOR DO ÜESENVOI.~ 
VIi.tENTO, DO NOf•D~;t)TE PARA OS· >\N(l0 
DI; ··1963,- Hi64 ~ '1065, E DÁ .)U'fR,t,S 
PROV~DÍJNC!AS. 

O Congresso Nacional decreta: 

CAPITULO 1: 

tro de puucos· dias. tPremo«" esta tf'm-· c~1 aqúela _sua: moctqade, s_eu'ua;.rlo- indi::tinto .e tàta1 dos Selm·dores d"' 
pCst<Me, 'já a!1unduda _ tr~:;-,.o;formP.d?. t)sn';,~ "e·sua tn'J;Oj?d.!J· E'<'~:io po!ítica f' Repúb11ca.' ~ -· Art. 19 F1ca ~proVada R segunda 
em difiCuld...,.rl"s n~ diMrihuic~o. ·d~ administrativa mane\Ou ió;;s~n em.:-i~~ · d -

· ---- ... ~ · d t" d Para apr-essar- a tramitação dês r e etapt! do Plano 0Il"etor o· Desenvm· 
S·al, na-o s-' .l. hldú:o:t~·ia ÜP t._ran<>f,or· d_o;_; teh~~rramas a: ·tn os o~ .D. on_ .os ._o 1· ,,; d N d t 0 d v "" .~ _.Projetq_ f-iz apê!o a c-olf'ius que d_ese- v_men'-'V o. l or e,<J, e, para ·o.s an s. r 
maçiio mas tflmh?m nan1 R. _alime-11:a- P~raíba por onde deviam -ua;.c;ar B.Cl'lê- 1963 19"' e )96" na cont'orm1ctad• -~ " · t · jarimn emendá-lo_ e de tocJ-Os rece!:ll , u-. · <J, _ _ ... ... ão dn povo btasileiro e da ncss:?. pe,. le;;·qu~ fug:qJ.Çio_- á c:1~_e que ~ t::;:t-v~s- ~ d A 1 , á nresente Lei --.; a maiof ebmpr_eensão_, n_ ão pod_ end_. o os 1 ex_o .. · ~"" . ouária·. sava a vida~ de toctos:nrocur~vnrn.· ow" . ~-~' 

l.h, 1• d' d · ·1 d. deixar ae 'dêstãcar, :ilesta opol'tUtiida!. 1 IQ Â:> obràs e serviços cvnstantes 
A "uDE>'E 1.00,111.ndo· c,,,o.-.. e]Ila·.< ·,n<- __ e,._s ôsse a.· _a,·_,a_cohi a e amparo• l . b ;:; ..t. p· 't 'F'· .::; ~" _ ;:;· • . - c e: os ·no res oenauores- m-o· er- dOs referidO.-., •Allex:ls terã.Q carát-er 

lh{J'es ·de "CYUZeil'Ôs· para. a c:mstrurSão ~te é o tl'aCo ·ma:-.-;atlte do hor- l'eínt ·'e 'Ai1i'éiio·tVíaifu' Que 'reCebei·am prioritá~iÕ parà· efeúc .d_ê s11a exeéuçào 
d'o· P9rro d~ · Ai-"eià. Bt:ancã, Jlo.~P.róS~: de.~>tino:· a'" solidfu·iédarle.: ·As ·diviSÕe::: ·meu apê1o ··não Ró · c'o'mi cOmJ)rê!m::-iiu, peloS órgãos re~onsáveis. 
mo arto. e no· ano de 1963 oltatrdcen- Oue nos amêacam;- rrs ·divisões '1d'êà~ó: rrias tànlbém ·::.e ·sblid3.rizaram' ·com- a . ' _-. . . ·r . . 
tts é'"l5es.Seú1u milhÕ""'."'lla_,·,JrR~it<êiit~ gfcas qtw·nãó·'_~deveffi ·~sef<CHictlfídaS oriente.Çáb -fraÇada pilrri Qílé~a·Vota- S 2" Set:ão prêvtament-e submetidos 
pe1o plr>1nêj~thep!ó- feito. v_erificol! 'aul:'! pêstà 'tJ,ora, 4 áe'ntfo do· Plll'J10 ~di . : j~-: : cãõ não--i'üsse:--demorada -e· ·-este Pró- à •:õ!.prov-ação d0 Con~etho DelitJerati­
era inâiSpen8'ávê~ o~irri.diato iníbi0 d11 

1
sunENE· tcttb.o certeZa: cme ·anrmat- Jeto-pud-esse ehegar·rte volta à Câma- vo da SUOENE os progra_nuts··de apll­

constru!;'§.O~ rló TiO'rfo de" Arei à. Bfs_nt?.'; 1 ê;;;!.ifern porQue 'há..!O'o p!·o~!~!n~ "t:c'bnê· ra -- l;rrdb ~faz ·crer que o consegture- cação das dota.côes globais const~tttes 
p:.ua ~"t!tu, no ~utu.ro, e:>sas Õ;lfte~l- _T.~~.?: ... ~:--r·~ ,._. •· : ... • .. · ··•!'\. - mo.s ~·-antes ~--e_ ~u~ seja v-etad'O ~!~Plan-o Diretor. 

·, . 

' 
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-=-~.&pf:rur.o n terno registrado pei~ ~IOC', ~csde 1 tituição _do :to;• :, diretores ~~~ ~a emprêsa. ou pessoa física tJ.tul-~-:~:J 
/que não tenham slnlilares nacwnais I \lluns~ n:a~ se aphcan~:~~~ no caso de diJ:eHo de pesquisa ou lavra. de: I 

Do Fun.à'J de Investimentos para o registrados e_ capazes de atender, na substttmçao, as dlsposiç:Jes do DM:~e.. -
Desenvolvimento ECOn6mtco e SOCial forma adequada e reconhecida peta I to-Iel n9 2.627, de 26 d1~ .setembro de R.) d:tr preferência à SUDENE p:na 

ao Nordeste SUDENE. à.s nect!Ssidades do p:·ojeto 1940. \ execuçao da pesgujsa, su.bmetenco til 
a que se destinem: O dLspôsto nêste parágrafo não se sua. aprovaç--J:o, no caso de des1stênria 

A.rt. 29 :;!: erlo.do 0 Fundo de ln- b> até BS% <sessenta e cinco por 1 aplica na hipó~e_se _de impedimzntl1 da, do dlreit? de preterênc:ta., 08 confr!\ ... ; 
"Ves:unentos para o oesenvolvL'llento cento) do valor total em cruzeirr.s doalemprêse. bene~flClán_a. . , , tos que t1ver de firmar com tercclros 
:EccridrrJc(• e social do- Nordeste (Ft- equipament-os produzidos no Pa~s. i Gq _para oa

9 
efe1.toa tla alm;a u,~ f Para o mesmo tlm; 

DZ.NE), c pera do nà. forma desta. lei, § 1o A par t 1 c i p a ç tio totr.l da do parágrafo 1, ~ ~"9"DENE c_..~mtu::Li-1 b) assegurar à SUDBNE 0 m· !s 
para garantir f!, exeqüibilid;;:.de unan- SUDENE, na forma d::ts alfnea.s ante- i cará a~ bancos oficiaiS~~ de~isao ~do- amplo a.c~o a todOJ os rcsultad~-s.: 
ocira d-cs projetos e obras, previstos riores. não poderá e1::ceder de 50% tada pelo seu Conselho Dellberr.ttvo. ! diret~~ e mdire:.Os, d2$ pes;Uisru; ·:a ... 
no artigo 59, que a. SUDENE cO'!!Side- (cinqüenta por cento) do valor total Art. 89. RE>.ssalvado o db!JO:>to no § tas dJJ etamente ou med~te çon:r~ :v, i 
sar vri·Jrl:arios, releva~tes ou d2 in~ das inversões em capital fixo e cir .. 39 do artigo tW, a partlcl:!]aç.lo dn.,su-1 Podendo a ~UO~E d.esi;p.ll!' técruc:JS 
ter~~e para. a ~conom1a do Nordeste. culante correstondente a cada. pr()jcto. DENE, no ca:?ital das ernprêsas bene.. de sun. contwngn para acompan.h.lr os 

Art. 39 Constltu~m recursos do FI- ~t A 1. , - d SUDE .... Tü'l ficiârias efetlvar-se-â atra\c::. aa w- f trabaibo.s. . 
~ENE· \1 2? par lClpaçao a nJ;>, ad ct' "' f '"'- ·u C) ·jevolver m dinhefr u · a.tra es do FIDENE, 110 capital da eÍn~ m a e a'r'-'es pre erencu.~ sem c - _ • e o ou e n 

a'l 0.2% (dols décimos por cento) prês:, somada à colaboração financeira reito a. voto, podendo a e'!Ilprê..sa ~e-~~ :~es pre:f~renc!ais ou . ordlnárias, c:.a. 
da renda tnbw,ária da Umão, a se- das entidades oficiais de crédito, não netlclária, gu~n~o esgo~.d~ o limJte ou ~!sa ht~l~ do clireito de lMTtl, 
Tem dcsUJcacfos da. parcela a q_ue se\ poderá. eKcede:r a. 'iO% <setenta por legal po.rn: ~muumo d~s.-re!c.rH!as açó~s ex c .. ~mp.~a que a. r_ep:esente no 
refere ,, :Ll'ti"'o 10 da. Lei numero/ ceÍlto) do valor total das inversõei em preferencuus, adm1t1r a pn.rtlcipaçao er Lia efetivo dêsse dire1to, os rc-
8.6n2 de 15 de dezeiubro de 1959: capital fixo e circulante do plojeto. da SUDENE através d~~ tomada :te.' cur~os do FIDENE aplicados na p1~!i· 
. bf 'dotações orçamen_uãrias especf~ 1 39 ,Os l!mite.s de que trate.· êste ações ordinárias. I qu ~: acrescido dos respectivos juros, 
.ficas que lhe sE~je.m_ &:trlbuidas; 1 artigo sômente podetâo se-r excedidos 1 19 As ações preterêncl::~s re!a-ld.l.!:! :d l")6te:e _àe con.:,-tatada ~ viatll!~ 

<I) ju::-os,. lucros, dlvlde~d~ ed~ua J; nos caso.s de ;~mpr~s em que a neste a.rtigo assegurarão divldendo! zida: economlca da expJoraçuo da )a~ 
que:r outr.ts r~eitas enve. 5 SUDENE, a Umao ou os Est11dor de~ mínimo e cunllllat1"o de 8' ;, , oito pm 1 · . -
~&pllcaçfeO do.s recursos de que tratam tenham -a. maioria das ações de capita! t ) 1 .d d . d_1 nao efetuar qualquer neg6do 
nos 11Iim~e.s anteriores. com direüo a voto cefn.to dao anot.e ~pr on a :_,_,,.. prua. jundlco. que envolva · transterênc·!" 

• e e1 o e amor 1zaçao, recm·.~w.zo CIU arnnd to- - -· 
§ l'.c· A ~e~:=~~~~fvt:. ~~~g: f 49 A SUDENE, através do 1·esgate. -~ t)ue.~· t~~ensõ~r~uoass~~~~ ~ ~~~: 

e~ de ·:f' cons1üb.o Deliberativo, po- FIDENE, integralizerá. 0 capital, de § 29 Na. hipótese de liquidac;.ão ou sem autorlza<;ao expressa da SUDZHE 
X~rg r:e~uar qu~isquer opera;çõés n- ~~ô~o d~n;,r~.fe~ee~:ri~~~~~~io~~ ~~~t faJência da empn~.-a beneticiána. ~a. sob pe,na d~ nulidade: _ 
nan:::eirM, inc!USIVe empréstunos no caáas nos calendários de desembõUio valor correspond~nt~ à t;~a.rbCipaça.o, . eJ car preferêncil! à SUDENE, fn! 
Extl~rior, e em1t1r obri~çoe~ ou trans- ue ovar da SUDENE IlO capita) social das em.-~l~ua!d:·de de cond!çoes com terceiras 
terJr titules par!l ant:ecipaçao ou am- q a.g.J' · presas de que. t_rata este ert!:xu ·.e-n'J. .tla~~- reallzo.ç:io de qualquer negóciO 
pliação do.1 rec,;.rsos .. do FIDENE. Art. 79. A emprêsa beneficiária do as mesmo~ pnvtlégios atrlbufdos aos JUriClC~), f'!Ot:l a finalidade indicada ra 

§ 2'. As operações em moe~ ~- favor previsto na alínea "a" do e.rti~ créditos do Tesouro Nacional. · I alínea anterior; · 
tran.geira depen:lerão da. autorlZaçao go 59 poderá pedir à SUDKNE apro- . 
do Chef'e lo Poder Executivo. vação para modificações do projeto § 39 A transfer~ncta dlS ações que f) ll pn;;ar "quo!:a de risco", e-stt~ .. 

§ 39. A3. operações de que ~ratam originalmente a.p:-ova.do, a SUDENE .adquirir. com rec~1rso do b~le+"-d!~_,eela SUDENE, ~té cinco pl1.r 
03 parál~ra!os anteriores poder ao ser § 19 Quando a secretaria E.."-ecutiva FIOENE, na forma dest-e a.rtigo, so .. cen.o .1 :J '" 1 do l~1cro liquido, de~<le 
garantidas com o.s próprios recursos da SUOENE, ap:e.vés da fiscallz2 ç~o mente poderá ser feita após o decur.S·J q~ ~C'J.l cono::tata.da a viabilidade eco .. 
do 1\'IDl!:N':!:. que obrh!atàrlltinente !ará, constatar dos seguintes prazos: ~?mlca. da exploração pelo prazo má--

- d . .uno c::! 20 (vinte} anos. 
1 4o. Çorrera;' por conta d~ FI- que a emprêsa. e que trata êste art1... a) cinco anos, em parcelas anua1s, "0) tnnsferír à SUDENE, na hir:5-

PENE t,!ld:r..s as .:·~pesas ~·eaJJzadas go modificou o projeto, sem aprovação de 20% do respectivo valor total, para J tese de que as pesquisas cons.,aten1 & 
com a sua. opera1;a<> e os pr~JUi~os que da~ SUDENE, ou desviou para outra as ações corre..=;pond~ntes a.o val.or do! inviabf ldaje eccnõm'ra da ~"""'"'l ~ .. 
't1erEm a :lecorrel· da. apllcaçao dos finalidade recursos ·que lhe to::am fi~?ciamento para eQUipamentos n.d·· · ção, toj03 os direito~ remane~';;e~t;; 
Gt':U.S recur~o.s. entregues, suspe-nderâ, imediatamente, qu1nJo? à vt.sta, ~ontan,• 1 -se 0 pr1z.: de p~s::;uisas e Ia·-a. · 

a entrega das parcelas alnd:a devidas, a p t d térmm d 1 d d h •• Art. 4~. Sem prejuízo da decisão de Ih _Jl.r _zr , 0 o o per 0 o f! l nào alienar ou gravar, por uaJ ... 
.__ d t de so se houver, e proporá eo canse o Dew c.arencJa fiX.adç de acôrdo. com a aná·· Cl.Uer forma, a proprt•dnde em quqe ,., projetos pcrvent;u,a pen ~n. es. - Eberativo a aplic~ii:o de nma. 0'1 m'li.S 1 d to b fi iâ t ' -r.õ 

1ução apr~entado~ ro "'~1geucla do~ da.s seguintes penalidades, de acOrdo lli~ 0 proJe ene c no; ~1 u~ a Jazida ou. rnina, sem aiJro:I-
d~pc·sltl·ros, que neste a.rt:.:go se ·e·.-o- com a gravidade da madimpfêncta; b) três anos, em parcelas anuaLs r dzaçao 1~11:pre~sa da SLTDENE, sob peD.!\ 
çam ticarn revogados os §§ 4.9 - i:i.o • [~quivalentes a um têrço d') l'e.spccuvo I e nu Idade ... 
.-. o:C'- 7.9 e 8.9 do art. 33 da ~i nU- al :eembolso, medta~te cob:_~ça v•.lor tOtal, para as açôen correspon.. § 25' A SUDENE manifestará a pre-
mere 3.995, àe 1-' de det.en:Lbrc de_1~1 executiva, do ~alor aas pa. ... uas dentes aO valo: d<. fina.neiamento de fferência de que trat~ a alínea "a'' 
e mcorpnrajo ac:: FIDE.."'{~J ~ ~redlt~ entre~ues e nao a~Ucadas ou d: FIDENE p:u:a equipamento a.dqeu1do ~~~o p.:u-á~~·aro 19 no prazo de- 90 (nO·· 
especm! de Cr$ 500.000 ~uu,uo qum valo_r de ~ôdas as patce1as entregl_;}-:.5 mediante financiamento e:<tê·no, con- tenta) dias, a contar -da publicação 
nhentos mi:hões de cruze1ros1, ou seu 1e nao apllcada;; ou do valor de tô ns ta.nüo-s.e 0 prazo a partlt da da~a de do df'Cl'e:to de pe.o:qui.sa e iniciará ~J 
~aldo, qll.e ,1 E_>oder Ex .. ec~tivo foi au~ 

1 

a~ parcelas entregues. apllcadP~~- ou amortização da últtma parcela ciêste. respecti?s·s trabalhos dentro de H!l.' 
torizado a :tbnr pelo § 8' do m.enC'lo- nao, acrescentando-se a êsses va.~..res § 4,1 A iê.s m1te to d A icento 4? oitenta) dias a contar de 
•1ado dispo~itivo legaL iuros de 12%,. (doze por ce~t-:.) ~ .l- ano e os ~eus ~~1i~nis~a_..e te rã~ Pre~:rê~ç~l;s meSJ11a 1ata. · 
·Ar~. t9 Os recursos do FIJ?EN_E·,e muita mo.atória de 10 "1 <d~l pOr nesta ordem, onra aq•Jisição d<J.s ações r"~ 3Q 0 relatár_io de,que trata o in-

serão utillZiLdos nas segumte~ flnall- cento)· de que se trata. ~;o IX_ do artlgo 16 do D?Cre:o ;ef 
dade~: 1 b) impedimento da cmprê.sa bem fi- . 1. _98n, de 29 de janeiro de l!H'O, 

. _ .. . . ciârm de seus diretores ou de em- § ?11 ~· preferência das D?tonistas, devera ser apresentado pela sunENE, 
.a.) Int,~gnllzaçao do ~a.pltal. que a prêsai em que êstes detenham poder refenda no parágrafo antenor, serà q_ue fpntecerá cópia autenticada ao 
SUDI~El subscrever nas emprêsas q_ue de direção. para pleitear qua:quer f a- exercida na proporção da partlcipa~âo titular do direito de pesquiso.. 
estejam exemtando ~u venh::un a ~xe-, vor concedido gu adininistrado htJ·a- de cada um ll? capltal ela emprês't § 49 C'<msidera-se automà.ticnmente 
cutar prOJe!;os, :!(>nslderados priontá- rés da SUDENE emitente. à época da transferência prorrogada a validade da au+.ori?.aç;ão 
rios ou relevat;~tes para o desenv'Jlvt-~ · das ações, de que trata o inciso n do arti,.,.o 16 mento econômico .do Nordeste pelo c) proibição de operações das p~.!- do Decnto-Jet no 1 985 de 29 d'e 'J.· 
comelho Deliberativo da SUDENE, .mas fiSicas e juridica.s de que truta § 6'? Os prazc.s !Jxados neste artigo neiro de 19-40. pelo· prázo que a sh-
znedicnte p~trecer fll:ndamentado de 

1

.a alínea anterior .com estabelec!nun- sômente deixarão de ser O<Jeoectfl05 DENE exceder na apresenta.ção do re .. 
sua Secrota.~ia Executiva. tos oficiais de crédito. mediante requerime-nto do 1nteressa- Iatôr!o ce pesquisa previsto no pa· 

do e concordincia expressa tla á f 
debbe~~~~;~~.c~~'{~?o~·~ç'ã~o;aln3~st~~~f!~:lD!lib2:rath~esdad~J~~Jfu ~a~~~~e~~~ SUDENE. r ~~~~ :~~rior, até o máximo de 
ção destinaC•as a promover f! aprovei- f sanções de que tratB o pará:rrafo t9, § 79 As~eg1.trado 9 prazo miuimo de § 5° c~ntro do prazo de que 'rata 
tamento dos recursos m1nerms do Not-

1 
a Secretaria Executiva n!}tiflcarâ a 120 (cento e vinte) dias pe:ra o exer- o _parágrafo anterior. a SUDENE se 

deste; empr~sa benPticiária para que apre- cicio dos direitos de prel'erênc1a de na_o aprrsent.ar o relatório de pes-
ei Coter!•U'a parcial O'J wtnl d(IS sente, no praro de 30 dias seguintes que tratam os parágrafos a;Jteriores a q_msa .. fa.cultaré, ao titular do respec ... 

riscos de càtiJbià decorrentes de 'ope- fao do recebiment,O da notificação, as forma de transferência das a~ões sgrá. tAv~ dm~·1to todos o.s elementos neecs­
rações en:. OIJeda estranget~·a contra- razões dt- sua inadimplência. estabelecida em regulamrnto a êste !mãr1o.s ao referido relatório, hipótese 
tadas peh GUDK\fE ou com .:.ua in: f 39 A Secretaria Executiva da artigo, baixado pelo Poder ~erttt1vo, dJ't"lqttolse .a. SUDE~E p~t·de.rR tn .. m; os 
tenenlenc.ia. paru financiamento de SUDENE. se acettar as razo-es afere- mediante~ propos'!:a da Secreta.;fa Exe.. ho,'rver ,.,o,vreeeti~bol.~o dpos t e~ursos qt:e . ·t· t • d ·a . , r C"O" ·nlico e . cut!va da•' SUDENE. aprova ela pelu seu s \lO na esamta e e.os 
mve, weiLO:. e L ra~e ...... o c1das na fo1·ma do parágrafo anre- Conse!ho Deliberat1vo. demais p·"evl t ~ t f 
social: riÕr, concederá n emprêsa be-neficiá-

9 
·• s~o.:. nes e ar ~go. 

àl Fln.andame·lto to•aJ ou o.'l~cht.l ria 0 prazc que i'tl-rnr nt>ce~~'>á~to pa!'R Art. 9<?. O conselho Delil1erativa da d'r.et6 ·
0 
N~dpes1qu1~a!':1 Q:.te executar. 

· ' ' • • f t' - d , ... ~ · d · SUDF.NE, medt·nte P"rec••r !onda ~ a u m l,.e amen e a SUDE'E de constrt!Çâ·l de habitações iJlliJilh:-es, e e ~vaçao as ap.Jcu.çoes am a nno , '· " , ~ admitirá - ti . . ã, d L< t~ 
0 re:lllzaC:s'~ mentado da secretaria Executiva, pa.. a par c1pac o e !KCn. o~ 

ur nn:is e rurais._ . - < -· • • ~ derá autorizar a aplicação de recu!.'SOS que o titular do direito indJcar a-·s 
Art 69. A partl~~paçao da. SUDENE f 4" A partir ?a. notific~ça:o, será Qo FIDENE no finan.ciam 1~nto t::>tal quais será facultado 0 mais Pmolo 

através de FIDEN,:!., 'lOS pro)c•."'S refe- nulo de pleno direito qua.q11Pr ato . rrcer .. f) a todos 0~ dadoo:r 'ê'- re"u!t· .· · 
ridos na aJ,ínea. a_do art. 59, obedecerá pratica~o. pela e~p:-êsa beneficiaria ou parcial de p:;squisa. lavrn e t.n- § 79 A :>rova da caoÍlcid:~de rfn;~: 
aos seguir: .. e~ lnrut.es: em pre]mzo dos dlre:tos da SUDENE. dustrialização. festinaàD. a promover <'tira de Q'IC trata o inci:m ri d 

a) .até !)()~ (Cinqüen~a por cent.o) § 5" Antes de apllcar a sanção ore- ~ _aprove~~a~cn o dor3 !ecursos ~ine .. Úgo 14 do Decreto-Je· n'' ,1 9R:i ~; ... a~; 
do va or 1'ot-tl em cruzetros dos equ!- vista na aJinea "b" tn tme do P"- Iat.<> do • mdeste, p.eVIsto na a.t1ea ,1 . . õ 1 !M • 

"t · ' · t · · ... "b'' do artigo 5o) .~ 1an~1r<) ~ 19~0 ~erá ~·t.a me .. 
pamer~ ·OS 3.; >~:em .tmpor ados a. VJ::;ta rágrafo prm,:eiro, n SUD~E notifi- ' clinflte dccument.a forileeid:o peta SU• 
ou '50% Ccmquenta _por centO) do cn.rá a empre~a pnra q_ue proceda. der.- § 1<? o financiamento àc pP.<.:Qulsa, IDENE .. 
mes.mo va.ro; ~d9s e-qnipam~ntos, 

1
QUan- tro do prazo ~e 60 d_J~s. a_ co?LH da a que se re_:fere êst~ artiq;o sà1;-en~e § 89 A SUDENE e,;-ercerá 0 direito 

C:a un:port.:t!W.:> com !.nancramen.-o ex- , data da refer1da notlficaça!}, R subs- · serâ conced1do medrante a obngaçao, de preferêr~cia previtto na alínea .. .,., 
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•ste a·rtlgo, dentro do prazo de um pela SUDENE e execuCados a-través de: jetos ·agricolas ou industriais que a 
'10 a conta.r da comumcàção escrita a} A pró?rh SUDENE. SUDENE, para os f~ns expressos neste 
·1e o: titular do direito de pesquisa b) tlK:iedades de economiE.. tnista, artigo, declare de interêsse para o de~ 

,·u lavra lhe fizer .sôbre o seu desejo na_s (!U\.\is a ... Jnião, os Estados e a SU· senvolvimento do Nordeste. 
'e efetuar quaisquer dos negócios ju .. DENE, diretamenre ou ·t= Jntermé- § lQ. As emissões di obrigações para 
··dicos previstos na referida alinea; dio de .:ntidaCss públicas, detenham a oo efeitos· da alínea.. "a" supra, não 

e 20 obse1·var-se-á o disposto no artig~ 
85 do Regulamento do Impõsto de 
Renda aprovado pelo D:ecreto número 
47.373, de 7 de dezembro de 1959. 

§ 99 A SUDENE poderá exercer o maioria das ações com direito a voto. poderão exceder, em éada exercício, de 
·\feito de· preferência à exploração, c) e-.tprêsas industriais ou agrfco~ Cr$ 3.0co.ooo.ooo,oo (três bilhõE's de 
-través de sociedade de economia mis~ las gue desejem. conStruir habitações cruzeírosl. 
~ existente ou criada- para o fim es~ para seus en' ·-egados ou colonos, ob· ~ 2". As obrigações ·a- que se refere 
2Cifico-da. aludida exploração. servadas as norma.s legais vi~ente.s- e êste artlgo, serão emitidas pelo prazO 

§ 10. A pessoa titular do direito as cond,1ções que vierem a ser fixadas de lO ldez) ano.s, nominativa.s, m­
•e pesquisa e -lavra opta-ra por uma pela SUDENE. t.ransferiveis, com juros de 5% lCinco 
l mais das formas de dev6lução <I os ~ lQ. A SUDENE participará obri- por cento) ao ano sõbre o respectivo 
.~cursos do FIDENE, previstas na ali~ ~atbrtament.e do capital votante e da valor nominaL 
.~a "C" do parágrafo 19 dês te ar. l;·eto ·a executiVa das sc'!iedades de ~ 39. O beneficio de que trata a ali .. 
go; · · . economia mista referidas na alínea n~a "b", .supra, _sõmente será. conce. 
§ 11. AS ações preferenciais de que "b e a citada diretoria será campos- diúo, se, a critério da SUDENE, o 

:ata a alínea "C" do parágrafo 19 ·. de três membrc" contribuinte que ·a pretender, ou a 
este artigo não terâo dire1to a voto empresa beneficiária da aplicaç:ão, sa· 

ser.,l.hes·ão assegurados diVidendos 29. A SUDENE. ou as entidades tisfeitas as demais exigências desta 
.;Jnimo.s e cumu~ativos de 6% a.a ano Q.ue com;truirem habitações pupuJa- lei, concorrer efetivamente paÍ'a o fi-
• ~ 12. A SUDENE poderá suspender res nos tênnos dês te artigo, e.stabe· naneJamento das mversões totais. do 

financiamento da pesquisa, a quat- :ecerão obrigntàriamente. nos contra- projeto com recursos próprios nunca 
_. 1er tempo. segun<io1os seus resulta- tos de trRnsferência daquelas habita- infEriores ao do desconto de cada con.. 
_15, quando a mesma esteJa\ a cargo ç-ões, qúe o adquirente recolha as pai"- trlb,ünte, admitindo.se: 
0 titular do direito ou pes.soa con- celns do principal e juros de cads al que o mesmo contribuinte realize 
. atada. · financiamento a estabelecimento ofi- !nvcrsões em l.llll ou mais projeto.:; 

. cial de crédito, em conta b.loqueada, aprovr.dos pela SUDENE; 
§ 13. As despesas com o financia- a. ordem da SUDENE. D) que o con1nbu-inte efetue novos 

·1ento das pesqntsas, cuja inviabilída· ~ 39. O prazo de' reembôl.so do fi .. descontos, em relação ·ao mesmo pro. 
e econômic.a de explOração fôr re- m:.nciamento pelo Hdquin·nt.e da ha~ Jetc, durante ·o periQdO de sua. exe-· 
onhecida pela SU:OENE, serào con- 1itaçto popular. não poderá ser inM cuçào. se 0 montante do investimento 
ertida$ em despesas de custeio. terior a 20 'tvintel anos e os juros exr~der ao dôbro do desconto realiza~ 

§ 14. O dispmto na alínea "g" do -mperiores à taxa lega1. do. 
·arágrafo 1° dê::;te artigo não se apli- Art. 12 _ As oper<>.côes de que trata, ~ 4Q. Salvo para lmport,ação de eqUl. 
·a quando a pesquiSa fôr executada êsi.e capitulo dependerão de parecer 1 pamentos integrantes de~projetos_apro. 
.lir.eta ou indire~ametHe pe.a SU· fundamenuu~o da Secrctarfa Executi~ vados pela SUDENE, na~ pod~rao ser 
.)ENE. va da SUDENE, aprovr:do pt>lo conse~ ~ra':J-&fendos para o extenor, 4Ireta ou 
__ \rt. 10. Nos casos de que ·trata a tho Deliberativo. sõbre cada proieto mch~·etamen_te. a qualquer tJtulo, tu; 
3.línea "c" do art. 59, a SUDENE"- po- esn···tfico. aprN'Pntado de a!:'ôrdo c'0'11 tPeeJt:>-s denv~das ?as parcelas de in. 
ierá assumir, total· on parcialmente as normas fixadas pela mesma se~ vr.stimentos fm.o.nciados com os de3-
)S ribcos d~ câmbio decorrentes de ci·etaria. conto.<> pre·..-istos neste artigo, sob pena 
~perações t!m moeda estrangeira, con- de rf.vogacão do favor .obtido e ~~igi-
tratada.s dir€tamente ou com sua CAPÍTULo In bilidade d.ls parcelas não efetlvamen· 
:tprovação e interveniêp~Ia, para exe- Dos inceutn:os liscau~ te pagas do imJ;)ôsto de rendo. acre.::cL 
~u ·5o de projetos pe carâter económ1.. das de multa de 10% tdez PQr centO) 
~o e social a ela comelidos·, a entida- Art. 13. os empreendimentos indu!-.- \ . 0 , d 

Art. 22. Para efeito de verifica­
ção do direito ao favor referido ua 
alínea ·"b" do artigo 18, a pessoa ju­
rídica, dentro de um ano a contar do 
ültimo recolhimento a que estiver 
obrigada, apresentart} à SUDENE pr-o. 
jeto detalhado, obe,:l::t~cldas as especi ... 
ficações e exigências formuladas pela. 
Secretaria Executiva da. SUDENE, do 
empreendimento em que será apllcada. 
Importância equivalente pelo .nenos, 
ao duplo do recolhimento exigido no 
artigo 20. -

I 19 A pessoa juridica ficar~ dis­
pensada de apresentar o projeto re­
ferido neste artJgo se, cumpridas as 
formalidades estabelecida~ peta Secre­
taria. Executiva da SUDENE, indicar 
proJeto que tenha sido aprovado para 
os iins da alínea "b" do artigo 18, no 
qual pretenda inv::.stir. 

§ 29 A pessoa juridica que tenha 
projeto ou in'dicação rejeitado pelo 
Conselho Deliberativo da SUDENE. 
mediante parece1· fundamentado da. 
Secretaria Executiva, poderâ ·apreSen .. 
tar novo projeto ou fazer nova :ndi­
caçâo, dentro do prazo referido neste 
artigo. 

f 311 A 1iberaç~o parcial on total da 
importância recolhida ao BN B !>erá 
auton~aôa pela sec.re;aria EXIC'l.'Ut!va 
da SUDENE. de acôrdo com o calen­
dário de inve:rsôel! do ·pr-ojeto· apro­
vado. 

I 49 se . as importâncias libecaaas 
não forem à,plicadas, de acõrdo com 

o projeto aprovado, e. SUDENE co­
municará ·o fato à repartiçáQ lançado­
ra do impôsto de renda, do domicilio 
fiscal do contribuinte, ficando aut.o­
màticamente obrigâdo o Banco ao 
Nordeste do Brasil S. A. (BNB• a 
recolher, à referida repartição, os sal­
dos porventura existentes na conta de 
que trata o art. 20. 

:les pli.blica..; ou a emprêsas na~ 9u_a.i~ triais e agrícolas que se lOSt6!arem ~ .JUros de mora de 1~ 7? ( oze ~~r 
a- União os Estados ou os Muntcipms. na á.reu de atmu;ão dn SUDENE, li te 1

1 

c~:lto) ao ~~· sem preJll:l~O ~as ~ e­
:Uret.arn~nte ou -por intermédio de. en- o exercicio de 19-68, mcl.n:üve, ficarão ç?~s esca!~e.ec!das na l~gl~laçao e P • 
Udldes públicas. detenha •• 1 n mawria Isentos de impõ.sto de renda e adicio· Ctfica do Imposto de re d · 
da.s ações com dlreito a voto. nais não restiiu)vt>js. peJo ·prazo ri:! §- 5". Os fav-ores de que trata êste 

~ lQ. o Orçamento Geral da rJnião lO anos, a ·contar da entrada em opc- i artio-o não se aplicam: § 59-.Recebida a comunicação de qne 
consignará à SUD~NE tart. 39 ali- racão de cada em-prenditnento.~- "' ~ . . trata o parágrafo anterior, a repar-

a 'b) .. P-nnalmente. · dota~ão par~ Paragrafo úwcc. 0 prazo de que B.) ao imposto de. r_enda e a~hc.IOnata tição lançadora do i.mpôsto Ue renda 
cober~Ula da despesa de qne tr:::+a êste trata êste al'tigo poderã ser amplHt- re-fí.'rentes a exercwws. an~eno1c.s .no incontinente. notificar:\, a pessoa JU· 
artigo. . d& até 15 anos de U("ôrdu com a 10• de 196:!, oem como ao m~posto devid0 ridica para recolher a Importância 

§ 29. c plano de eccnomH1 ou con- calizacão e ren't.abilldnde desvantajo. por lançamento "ex offlcio'' ou Sl.l· c<:rrespo.ndent-e às .parcelas recebidas f 

ter..'A .J não pcderá compreender a do· sas d<l empreencHmentl) beneflc\ado. p:em.entar; nao apllcttdas. devtdamente. dentro de 
t. _f,ú de que trata o parágrafQ an- mcdwnte parecer Cia ~ecretaria E:~t'!- b) ao conttibuint.e que estiver em' quarenta e mto. horas, sob. pena rf{ 
te~·ior. • . - '1/tlra tla SUDENE .aorov<H'lo pelo seu déb:to com o imj)ôsto de L'enda, o im-1 cob~a?ça executiva_ do _debito, s;~ 

§ • Os ri:co~ de cambiO _serao co- Conselho Deriberativo . . pô.sto adiciOm'li de renda e os adicto. pre;mzo .das dema:s sunçoes cabl\e-., 
bertos, ta4.LO. ql\::tnto p~SSJVel, com l i\rt. 14. Ate c e-xercH.:io de Hl73 !lt--! na.l:-; restítu 1veis, ressalVados os débltoo; \na especie.,.."' . ,..; _ . 

recursos pr6pno!' das .órgtws executo-! c1Usive. os E>mpre-endunenlus mdll.5- I penclrnte.~ de decisão admimstratlva • ~ 6 A_ P~ 5 0~ JU •• dica. no prazo .ct• 
ces do projet.o de que trata êste ar-· triais e agríc-ol:]s qlie e~uverem ope- cu judicial. I tre.s. ano.:. segu}~~es à dat'!- em 1D

1 

tlgo. . rancio na área de atuação Qa SUDZNE I § G?. A pessoa juridica indicarA. na _pod~ fazer o ul.l"!o recol~lmento c:l( 
~ 4q. ;:.·mpre que coub~l' reBJU~ta- à (lata dn nubJkaçâo d:'<;la leJ, paga- 5(1:1 declarnc:\o de rendlmentos, ou 1tmposto a ~ue est1ver obiigada, efe 

menta de tarifas para efeito do pará-; rão com a rednção de 50!";, lcinqüt>n- \ comp::tente 'guia cte recolhimento que l tuarê. 05 mve~tlt!tentos a seu cnrg' 
:raro antertOJ. _n SUOENE aevem ta por cent01 o impõ~to de renda e ; •;retrndt~ obter 0 favor previsto nestt: ~ob pent ~e reculh~ent~ P~lo ~ N ~ 
lropõ-Io á nutu:·JdRde competente, 180 adif'icn:lJ.~ n!io restitnivrls. 1 ~trtlo-o valida á. retnissào que haja . repar ICao lança ora 0 Impo~to. 
{ce>t e oitental d~as a~tes do ven- ~rt. 15. o •.rnJor de;; in~ençóes de. Í'eit~ ~o artigo 31 da Leí número 3.995,- Ien~n compet.er~te da imp~rtâncla oe 
~~menta o.f' c~ da p::~staça~ do f~L~1an-. que tratam o.:; at•tJgrn: 13 e 14 s~:a·j de 14 d~ dezembru de 1961. . posita<ia no t~tma do ~tttgo 20. 
~1amcnto m· ''r:JCnBdo n_e.ste ar.I~o ;.mualmente mrorporacto ao eap-hf:!.ll Art HL Para os efeitQs da aJmea , § 79 O Bar.~o do N01deste do Bra 

59. Quando a "}:€C'1~ao_ do pro1et_o ~ocial das emprêsas bc11eficiflrias. in-, "a. do ar'ugo lll, a pessoa jundica -":11 S. A. íBNBl prestará ~ SU~EN_!' 
~sti"\.-"01' a t:"arg, .das empresas ~~~en- depenctL•.nt'>tJ~nte do pag-amento de\ apresenlatn às repartições _lançadora;, mdeJ?endeflt~men.te de mden.t?:açul 
ja." nestr arti,... o vnJor da Pt:~ nctoa- qllSÍ."'qner impo:3"to~ e -taxas federais. do Impóst.o ue retida oongat:ões cte cçn:.'-'ldPradn o dJsposto no artigo ~!I 
.;ão RfTT'"'"''Ti' <;Pra convf'r!·d; P~ • -~ . " ! valor equivalente a 413 1qmltJO te1ço.S} todn e .9ualq1fer cooperaçao te~n~f 
ações 1preterenc1:nn sem dtretto s Arl. 16. A. SI _DENE, medJanl:e ~sI . _ ct .. , d . nda e adl que the tor solJcitada pare a anâhH' 
voto com pr>oriiiPr!P no reem·Jê>lfo Co\ ::auteW.s que :nstltair, fol'll(:aJa as d_a pa_~ceJa 0 I~P01810 e te . t der contrôle dos nro1etos de que trata ~"-t 
Capi.tal e:.~'m. p.rêmio dâs emprêsa~! 'tnprésa.s interes.:aàas dE>cJa.rnção' de. cwnais nao restitu(hvelsdque lJiaed-~ns ~s arti.,.o tarefl'l~ O'le nodet·ão <;er' dr.! 

' -- ' · .,, d. · ·t · · c - ·- ct u t • tam I deixar áe reco er,. esprf'Z .. " · - • ' · · · · executoras ... I neJ o as u; nço. e~ e q 1:' "r.\ __ C • 1 00000 1 .1 c~uzei gada.s no todo ou em parte àq'J~. 
• Js artigos 13 e 14 fra~oes de r.., . ' llli • - ' Banco. 

§ Q. As aplicações do rec.u~.sos do Art. 17. O aunento de capital re·, ro~~r~. 20. Para pleitear o beneficio\ Art.23. os títulos de qualouer m 
J!'IDENE!. pr~vtstas ~este art1~o, d~'-:>· sultante de in~orporaçào de re.-;ervas 1 de que trata a allnea "b'' do a~ ti~ o 1 ~ tureza representativos do valof do m 
tr~ar-se·a_o ~ exe~l:J~~:w deopro)e~os. 1:~~01J c.!_e reav~h;,çao de BtHIO, de e~w:e· a. pessoa iurlrtioo. de·vera. prehmmar.- ,p::l~t.o de 1.·enda que a pessoa juridi< 
a·_,aF ')-~~ dagl.a, escooto s .. :nta '5:J.S mdu.struus e agl'lcotas, io~a!I7.aóas men1e. recolher ao Banc-o c:io Norrie.s-~·derxou de pa"'ar nos têrmos do arti~ 
rlo. habitac:âo popular, educaçao e na área de atuaç:~o oa SUDE:NB, e te do Brasil s A. tB "l B.l o totnl 18, tdra ··b''? s~tão ~empre nomina( 
eletrificad~o rur~l. e ~lrbana.. • isento de qmusquer impo..o:;tos ~ taxas ou a parcela do impOsto de renc'lfl e 1 vos e não poderão ser transferidos d: 

i 79. A _parttclpS.çao. da Sl!l?E!':E federais, desde que re~lizaào até um adicionai~ não restitufveis a QUe e~h-~ rante o p!'il7.0 considerado peJa S1 
r 1. os fit1~ dr-· }rtlgo se::·, pro:jano após a. publü:H;ii.o destn.lei. 1 \'er sujr.ita, em conta bloqueada "e~ DENE. como de vida útil do pro.Je 
pr-ta pe.Ja .Se~.re~al.1~ Ex_ecu.n": <lu l Art. 18._A pe-ss_pa jUrldtca poderá 1 jmos. que. sor;n.ente podel·l'l s_e1.· nuw~-~ ben. eficiário, sa]vo em casos exet> 
Conselho •)e11belO.Ll\O, '11 palecer \descontar do imPô~ to de renda e ad!-

1 

menta da mediante a:utorlzaçao orPvJa ciona:s reconhecidos em parece. r ' 
fundamentado. C!onais não restituíYi:'IS que deva pa. da SE>creta~ia. Exe9utiv~ dn StTn"'~<~N"E, SeC'retaria Executiva aprovado pc 

Art 11 o financiamento de que gar: • • nas condH·oe~ estabelerHias n~~ta let. 1 Conselllo'Deriber:Jtivo da SUDENE. 
trata· a al~nca "d'' cto art!go 5Q se rã.\ a) Ettê 73% ( s<>tent.R e_ <:i~co por Parag-ralo único .. O recolhimento l'iP! -
feito na fQln:a e medtante as g;HIH1· cento_). de ve.10:~ da.s obngaçoes que que trata êste artlgo, no::: local~_ o~de 1 ·CAPiTuLo IV 
L-, -~ -!' as em regul!:t.mfnto ·- opos· adqtunr, .- f'rnrnd:!.s ~,~da SUDENE, •J B 0\j. F. não nos:::mr dependenrJq<; I 
to 'pe~a Secretnria Executin\ da SU- através do FTDENE. rmra o ftm espe. autori~:adas, c;erá tram:ferido oelos bf'- Do Fundo de c-:mergência e Abaste1 
DENE e aprovado pelo seu conse.lho cifico de. ampliar o.s n;cursos do mes- neficiátios, atráves de bancos ofi-I menta do Nordeste 
D:=!li\~erntivo, de~.tinando-se I? 1ssep;!1- Imo Fundo: cia:::::. na!!?.Ddo as comh>ÕN' clevlda.:-
rar exeqüibilidade finance:ra· ". or0'e- b~ ~te _5o~; IClllQI'ent.a lJQt' cento I Art. 71. Na apresent-ac'ão e rP.Co-- . .&,rt. .• 24.- E' criado o· Fundo 
to:. de h .. t.i.litação populat· aprovados de. mversoe.:; cmr.;J>t!mdldas em Pl :- lhimemo de que tratam os artigo 19 Emergencia e Abastecimento do N[ 
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de.l;te <FEANE), operado pela SUDEN"E § 29 A execução das obras e semçcs obserYndas a.s :prescriçCes 1:t"!lstante.s ' da. Reoúbllca.. ütn. do EsU\dO Ma.1~ 
~:na. fornu. desta lei e seus regulamen- referidos na a.linea ••s.•• d.êste artigo dos parágraroa· J.9, 29 e 39 do artigo da.s Fõfça.s Armadu, ·um de cada u:n, 
·tos, com a finalidade de, na ârea de ficaré. a cargo dos órgãOs da AdminiS.. 49 e dos a1·ts. 50, 51 e 52, todos da dos Estados e Território Fe~iereJ in~ 
tatuat;ão dessa. autarquia, contribuir tração Federal, mediante prévio con- Lei nc• 3.780, d~ 12 de julho de 1960. dicados no artigo anterior, um ta 
;prua: vênlo com a SUDENE, ou des~a na Companllia Hidrelétrica do São~ 

ll) a~istência. tmedla.ta às popula- região onde não fôr po.ssh el a atua«;áo Art. Jl. 0 re~:ime disciplinnr e 05 Frnnctsco. um do- Banco do Nordest&: 
,-,õe~ vitimas de calamtdade púbUca, doo referldos órgãos. dlreitos e vantag€ns do !unclonárlo <ia do Brasil s.~ .. um do Banco Nac1C•··: 

SUDEJ.'Ij"'E são os estabelecidos na 
d~orrente de sêca ou enchente •. reoo- § 311 A SUDENE, inclusive com re- Lei 011 1. 711 , de 28 de outuhr;) de 1952, nal de Desenvolvimento EcJnOmico f 
;~hl'C1da pelo c~.elho_ Deliberativo da cursos do FEA~E. d!retamente ou ~legiSlação complementar. um do Banco do Bra.'Sil S.A. e trl~ 
~=>UDEN'€, por l.Udlcaçao da Secretaria I através do órgfios executores das Art. 32. Ao pr~soal temp)ràrlo ou membros natos,. mencionadoo nG ' 1~. 
-~XI cutlva: . - obra.s e se~!cos de emergênciá.. poderã de obra.s aplioo.m .. se a.s dispc~içõe.s da do art. 511, da Lei n9 3.692, de 15 ds 

- t; _I "'lrmação. ma.nutençao, reno\·~· constituir estuques de utensflios e ter~ legislação tra.btt!}1jsta. dezembro de 1959~ 
~~a<J e preservação de -estoques de all~ J rament.as para utilização nas !rentes Art. 33. 0 pessoal temporário, in~ Art. 41. As unidades da Engcnba· 
men~~ precipuam:nte d~tu!ado.s n ! de trabalho de que trata êst.e artigo. clusive espe~iaiiu.do ser& tldmitido ria Militar d9 EXército Bra.sileil'o ")O• 
:racthtar a pres_tacao de tt.s.slStencia de: § 4.9 Ao pc~a1 admltido nus frente.s mediante- contrato. e:i1 que devêl'âo Sei' derão atuar em qualquer âre:l da zona 
4~U{. trat'4 a aHnea· anterlo~, e a regu.

1 
de trabalho de que trota êste artigo, fixadM as condicôes .rela:iva~; à pr~s- de at!Ja~âo da S_'UI?ENE. par.J. d~tn· 

larJ~ação da oferta de alimentos. 

1 

não se apLcam as dispo.si(;ões do Ca- tacã-o do.s sen•!çoS. cumbêncla de mJ.SSOes de emergení'JJ 
Art. Z5. conslituem recurso do ~ítulQ V desta_ Lei,_ nem a. obrlg.atori~- Parágrafo único. os sen·i:!or=s es~ 1 qu? l~e venham a ser.dele~:~cta.s PJI 

FE·~NE· aade da contnbuir;-to de preVldên<m~. taduais ou munici)>-als a q~re so refere o êsse orgáo. 
· ~ ' . $OCial, cahendo-lhe, el1tret.mto, o di- art. 28, letra "d" d~ta lei, c.:Jm per- ~rt. ~-_A SUDENE poderá man· 

a a reserva especial de emergen- relto .80 1-epouso semanal remunerado da. dos- respect:vo.s \'encimen:.OO, pas- te1 ~~1tór1os em qualquer p.:mto de 
c!n corre~pondente a lmportãncm e L."ldeniza.çüo por acidente no tra- sarão a ser retribuídos da mem1.a fa.:- rterntór10 nacional, quando _necessa.~ 
nnuilmente depo.sitada em "caixa _e.'l- balho. ma. que 0 pes...«):U tempon\.rlo guarda- ios à execução de seus serv.ct..~S 

pecial", nos têrm03 do § 1° do artlgo ~ 51 Co:lsütui crime de responsabi- da a identld.ade das funções 1~xercidas Art. 43. Para efeito do c:..~mprt-
198 da Constltuição Fedel·aJ. Eda.de a infração à.s .alíne.l.S a, b, c e na SUDENE. me~to do disposto no artigo a·) e :.e~ 

bJ dota.çôe.s orÇamentárias e outros· d dêste artigo. Art. 34. o salário do pess.,al tem- paragrata.s da Lei n 9 3 692. <l_e let dt 
·ct·t 1h ! at b d I por'no não poderá &er superior aos clczembro ~e 1959, o DA_ SP fam er~tr"'!_· c:~c 1 ·OS q_ue e orem n UI os, Art. '27. A forma .. Ro, manutenção, • •a suo '"E c t d 

d d ai r na h q Y" vencimentos do cur~o de a.' ribuições ~ a l!>.i'!. • na apJ aJ a ~putlli• 
CI oaçoeR. e qu que rre'l..a ue renovação e pr~ervação de estoque.;, corre..spondenUs d:;, próp~ta S':JJYENE. c_a, de uma viA das propostas te ;.nte.'i• 

lhe rorem re1tas por entidades nacio~ para os fins referidos na alínea "b" Art. 35_ 0 pe:5.soaJ técmco esrec:tt- ~un!!'ntos no Nordeste, elabara:l..._,. pe:o~ 
na.!:; e estrnngetra.s: do art. 24, serão feH.a.s median~ · d t ~ 

dJ iuros. lucros e _quaLs9m.r:_ outras comp:·a e vmda no Pais ou no exte~ lizado ou de _qesqulsa, re:j_~:lsitado. -ee- o:·gaos da a mmLS raçao te.Jcrt.J. . 
Trceil.n.s deriv-adas da aphcaçO<l <io.s ria-r. a preo;-')s de mercado, ou desapro- dido m: pós:-9 r. di:-.-posl!,'!:l:o dJ su- ,. Parãgr~fo umco. A SUD~!\._ <':m· 
mes-nos recursos. , pri<tcâo .. · DENE trnbalh!lrá. sempre que possfvel. r.~rá. pare.:er sôbre. o _valor dos J.:H'CS• 

Pm re~imf' de tPmno inte:rral, po- tJmentos e suas pnor1ctaoes e e,lJ~'e-
§ 1~' Os recursos previstas na ali- 1 C!I.PiTULO v d~ndo 0 saiáJ'io, m.ste caR-O .5:-r com-~ 10-a ao DASP para a can.,Jde:tçurJ na 

nea "a" dêste artigo semente serão 1 Do Pessoal olemtntado atf. lOO 'i- 1ce:n po: cento) elahoraca.o da prop~ta.orçament.nr.n. 
a:Jiwados em casos de calamidade de- do respectivo ,·enci:nento. s ct"~~rio do, . Art. 44 A SUDENE prestcrá os~ 
cúrr·~nte de sêca e ocorrida na área Art. 23. Os st-..: v1çcs da t:iUuJ:"..NE Superintendente. 1 5JStPncia ao a;rrJCultor e ao pecl"l:bta, 
do c'enominado Poligono das Sêcas. se!·ão atenjidos por: § lQ O_s func!onádo.s dl SUDENE d_Jr::amente ou por mtermedto dt> cn~ 

§ !9 Fica incorporado ao FEANE o aJ pe.::.soal admitido SO"J Qualquer e 
05 

servtdores civi:; e mflilare.> reoni~ tld.t~e:' ~úbllcas federalS, est.ad.Lt:.s ~11 
sr.ldn existente, no Tesouro Nacionnl, das formu~ pr-evlSta.s nesta :el; sitados ou po-.stos à dlspOE-ição da ~ • n"'l~m.c.pnJ<:~ s~c.te~ades de ec: Jr:.u·;,1 a 
da nscrva t'ê!erida. na a11nca "a'' dês- b) servido1·es públicOS federais, civiS DENE rmd<>r"o F". r d.",c',",nactos. meot- -~-st~. _c"op._Jatlvas, o_u AS-Hlr"l.:t"OC'S 
t IIJl . ,, dota da publl'caea'o da pre e m1l1tare.s, rt<qUIS;:ados na formo. da " -~ J·ur 1 -e !go, ,, ... ' ~ legls11çJo em vigor; ante !nC!C?.cão da Secretc.rln Executi~ ..._ aJs, Iflc usive. a traves da :x:!r.<to 
senU• !e!. ~ ln d PEANE CJ sel'Vldores c.:did~ ,.._,lus socieda~ va. apronàa peJo :;eJ.l Ccnsefh? D~ll~ ~ler , preros mlnuno.s., da r:.v' r:aa, 

li t~ corre:l:O por con..._, o 1!. ~ • v'" berativo, para ex.~rl)t:T tur:~õ~s <:m 60• ,1 r~ndamen,to. ou emp.é.stlmo cr n;l-
tôdna as despesas realizttdas com a. des de economi:t mi3t.a das quais a cled•à•· de econoJnla m•"sta de ""' qumss a_gr.roln_s e seus Imi:lt·m2n:os. 

- b m cmn os pr·julzoo;: Oni~o partlCJpe com a maiotla das - "" ..._, d b 1 d sua opera<;ao, e o c - partlc·,·nom a Unt·.•_,, ou a strn~ .• ''E. n u Cb. tn.sa,t CI ns, produtos ve'tnrá· · 1 m cteoorxer da apllcaça·o de ac,ões de capital com cUrei•" a voto·, ~ r"' rio q[:e "ere a "" na· o ....... dendo perret.,er venclme:'. '"·' ou s, semen.es e amma:s S['JCU<J!la.:_m •eu r•o no atendlmen· de suas dl servJdores pUblicas est.aduais ou - ......... e qua· ut b .,-, s recu ·• s .o vanta):;'~T"<S "'~l)er;O!"('S a.tJ# que perce- ~A .sq~er o ros ~ns intertnr L11,·;ns 
fmal dades. municipais post05 à d~slção pelos blam na SUDEXE. -·-~ropccuanos, compra e vendn de .. u~ 

'§- 49 os órgãos da Admlnistraçilo re.sp!.)ctivo$ ~ovnnos. r:ac::, sementes ou mudas e dc·1e~o ae 
Pública Federal que dispuserem dr- re- § 1" · O p:>.~snal referido ~a al1nea § 2~ A SUD~E pode-:'1. apr-.,veitat sementes ou muda,o; aos llgr!~lltJ;t'S 
c'urscs destinados a obras e serviços no "a". supra pod?.rá ser: no seu quadro de funcionários. servi- extrt>mamente ne.cessit!tdos 
·Nord~te deverão firmar convênio com · a1 Funcionário exercendo atividade dores !ed2rais, ct~·ts requisitatos a:e § }Q, A SUDZNE p'Jderá C'Jbor, ·1 

·a StDEN"E para ntilizaçâo plan~ja.rto. pet:m, ·wn~C': . à data d" pntll:cer'nn de:'ta 1e1, que op- s;gunjo _a cnp~cJdade de p3g1.r:enro 
dos refetldos recursos no combate 1.o.s b• Pessoal t.emporártt ou de obras, tarem dPntro do pram de r.o-ven·:a ~901 do benefwJárío. & mdeniz3.ção 'lr> d-·~­
efP.tcs de C.9.lamid3de pública reco- -excrc:ndo. atl\•_idacie tra~itória ou dia.s. peln si•uacão de func~ionArJO au- pes:Js que efetuar na pre.tcçtJ d;s 
nhe-t.r1a na forma da Rlínea "a·· do eventu~J. mclli.'ilve os admitidos para tárQulcO da SUDit'NE. conta-do o res- sm'Vl('QS cte ~ssist~ncia técnica 
nrt1c:1>' 24. os proJetos inc!Uldos no Plano Diretor, P<"Ct1V(_) ~tempo de set-vleo l>re~t..ado na ~ 2Q A SUDEl'.'E frxarn. as r 

1
r.cif-

!\ f9 lncorporar-se-;S.o ao FE.Ari. àuroni.e a ,jua execução. reparttt;a.o de orlgem O'lf"l. efe•to de cõ.e.s para o emprést!mo de m·r 1ll; 1
.s 

inu'..l.'·Jv~ o.tra ressarcir aril<~ntam,..Jlt,,s Art 29. A .SUDZ.N"E terã para os estabilidade apo;;et1 1a1oria. disponlbí- e impLementes a"'rícoln.s re!eri--1~)~· :1(.S-
!eiUl'5 com re.!ursos do me:.mo, os cré- seus tuücl~!1át·ios sistemas p:·óprios de lldadf'. grat.:flcor;ão t.clicional e licença te artigo ~ '" ~ · 
ditos extrnordinários abertos à SU- cJassificaçflo ele cargos e de remunera~ especial. . , . § 3. A revenda poderá ser ~~it'l & 
DE'.Ng oara atendiment.o de de1;p~<as ção pa~a atfnder a-_ peculiaridades dos Art:. 36 Respeltajo.s os, dtreTto.; prazo não s•tperior a 5 anL'..s e ;u:oa 
com <1bras serviços e doaçô~.s em zonas seus serviços, comtahtes dP quadro adqulfld.cs.; .a SUDE:\TE; rt>2l.zaru con. não superiores a 6% anuaJs. 
onje se v,~ri!!car est-ado de calami- aprovado por dc-Cte!o do Po:le. Exe- cur~o pubLco de p~oyas ou ---cre pro'>;JS s 49 os h~'lllos oriundrs da t"· 
dtuie pública reconhecido pelo Con- cutivo. e titulO<; Para n:-onJrPJ'','J d~~ car- venda poderão ser ne<;octad~.s p-e.u .::u-
s<>l'lo DPI"iberntJvo da SUUE:~E e d~- g~s ~o_n.stnntes do se J QU:ldro m! fun- o::::\fF em e-s~abelecimrn!os oficlt :~ !.e 
CI'~"'Rtlo pP!o Poder Ex·cutlt-·o § 19 ;>;o -<Si.s~-emn de clas~ificação, se· CwnarJOS. cn'.::.ito. . 

· 6' D,.,., 1ncorpo•ad• "O ~E""" 0 rão pret·:,:~·~ , .... tl1.,' -.~ at!'ll'ld.:lf"~ ler-
" " ' · '' "" ~· · .... ~- ~ .... "' ~ A 37 c · ..: .. l ~"' O p:·cduto da venda 0 :l 

Ml.Jjo do cr.edito ex:tmnrdlnárlo de Cr$ mam•n:..e~. !l . ,·.·~aiJJ.s n execuçt~o dos rt. ' · &!Jeru :.o SuperJnten- <ntbnl•"e,a·o cte des",e·as "ec•r-.t n'es 
• -1 - se ç d ~.. ....... n,.,.....·- ~ d ' · dente pr.::'.Cdl' tml·lS os atos re:.v1.-os ""' .... ~A ., 

l.f:<:o or_:u O:UúüO ftlum mJllao de cru~ rv1 rs a ..:.L.ur_~,t<.,. a~en I·A,t~ as :t~· à 1 . 1 - de ta~.•- opP.ra•o'es coru•tl.l'll',·a·o , .. ,.,-,,. 
b i D +.... ·' "UI·ari.dad d r~mi < ... adm n:s. raça o de pes.sor:..J. pPrma~ .. .. zet·cs 1 a t"l'to p~o e-r-.re-o.-u numero .. - 1 ,::-s e sua a'-~ n.sr.-aç,-:.o •lC l t ;. so.: próprios da SUDE.'= e,,_,,,,._, .•• 

1.1:!9 de 5 de junho de 1002 pes.~"a. -nen P ou empotnr:n. inrlu .. lve n~ .de l" d .~~ , ... ., 
ilrt :!B. A a.<;.<;i.:::tf?.nda J'r:r--·i::a n3 § 2o A ,.5~ala de valores do.s pa- provimento e varãncia dE r:an;os P ~--~a os nas mesmas f!nalid~des bJt .. 

d Al·t 38 o pe••o"l d, SUL!~"E cad-:f' n"~t.e artizo · a:IJJP:.J ''1'1., elo a.Tti~o 2-l, ~,,,, p:·:-~t:>.1·l, rôó'~'i e sí:nbo'os io o;l~·ema de remu- · · ~ ·~ .... t!...."'r ., ...... - • 
mprJiBnfe: neraçâo será flx:~da em funçúo do va- será. con~ribmnte l'l")r .... ~t!".no· llrt. 45. Cabe à SUDENE, na ú:·e.~ 

d a) do IPASE, 03 funcionários· de sua atuncão. e;;ercer tód:M as t.trJ· a1 abe:·tura e tllanu•..-ençãc de fren~ tor o morr.r ss .. trro-::nmirno da área · b 
1 tr.; ... h n·w<:> hl) nar'll f'X"c·u~·fo de ooras de atuaç5o da sUDENE. b) do IAPETC, o nr~~o?J temporú~. ui ·flr:>s da C'n'11 <:~ão dr fo,:nan~iarr.r: 1 ~ 

rio, que excrrpr at:~-; h de r!•::-r1onnda j' to_ da Produção, constante-s da lei ,~ 
e }.eri'.l_ços ,~~e fmerg.~n;ia n~.:; ~on~I- § 3'"'. Cs s.i~tem.1s de clas.:.ificação de com tran,.;pwte5 e CJ.!·;~s. inc.:us:ve a Lo16. de 19 de dezembro de-19:>' .,_ .. 
çc!.: dflr1. nr!o Crm,.Ahn _Del.be.!-l· cargos e ,.emune-raç-a0 e a.s e:.:alas de de mntori~tas: terada peJa Lei Deregoda n9 2, cjc 2(1 
1~~·.) dl RU!'~E"h~. por lndlcaç~o da Se-, valores dO'; padrõ"s e slmbolm; do sis- cl do IAPI. 0 pe<>~oal ~empc:-ário, de setembro de 1952 
c b·~r ~ E>:tcutn:e . . / ~err..a <::e r~muner~çâo serão p!'opo.stos que exercer Btividade induztrlaJ e o I Parágrafo único 0 . .:; contratos c-e~ 

Da~emf'nto sem.lnal, em dtnhel- fto.aprovu•;f.o do CrJ"l~:'ihO De!ilJerativo, pf'-!'\SCal dP obras. !ebrados entre a SUDENE e os Ó\'·1§: ... ,3 r~~17 ~~- O?~~aJ admltlao nas o~r~ .e pela S~,.,retaria F:-:~cnEiva, ,, 1.tes de 1 _d} do L~PC', o pe.s«oal cer:rpo árlo m:-umbldo;; de executar os finanrin~ 5·"' L,~s Od~ l.St~· •1í!. a~mea an~~n~). subm~trdo,.<; à aprovaçao por decreto nao abran;;pdos pe:s,s u.linf?as an~o?r;o- me!lt.os e compras referidos na L-~l '19 
re J:ll'. ~do J salarlo mlmmo d!l regHlO jo Pnder ExcruUvo, ~·res l.f>~B, acima citada. tndependenlr d~ 

r h"nf'~mt>ntn grahVO rfe gí\.no_- § 4Q E' veàndo, nos sistem~ jt' elas~ CAPfnno VI re~J;tr., prévio l~O TrJlJunal de c ln~ 
TO'>_ e ObJe •.. _s d~ uso prs.wal. de Pfl- sific?cão de ran~os f' remuneração, tas 
mt:rn oerep.:;;.uiea~. na..'i obrRs e servi- exceder para o tuncionário dd SUDE-! JJa': Dzsposu;ões Gerc.fs A1·t. 4fj A SUDENE promover·-1 

1 çm, clf' l"m~l·gên~ut às pessof's eKtre- NE. r'Om exclu.o;ão do tecnico ••soeciR~ . "9 . revenda a pra10 de motores D"S'l". O" m?l111er 1 <> •H><>€'~Sltadas. 1. · . ~ 1 • d 1 Alt ... PP.Ja os ftn.s desta lei, , ,_, .... 
dl mnnu'encão obri!;al.órlo de pos- lZa.~o 0 "! dr oe qu;~,.. 05 0·.,.~~1S e 1 considera-se como No.rdeste a re~ião para PmbJ.rcações de até 50 "to"'r,a--

fm; de vendi~ de ~~n"ros e objetos de retllhUJCao da,c; rla .• Ps_ ou 3é t.::s de! ab•·"ncdda pelo-;: Estada~ do Mara· da!';, nas bacHl.s do Parn'llba e cto '-::o 
u ... ; Pe>.soa! de Ol~ini.e~ra n?rot-s:::1dn1P clas;e.s .df' id"'n~i(';e.s ll.trth'li:,) 'S ~ !l'.!S- nha'b, '"'piau.i. Ce~râ. R lo Grande do Frfl.rtclsco, nor intermf>OJo dt> C()•Jne­
nrt.~ fr•t•ntP;; de trabalho. para forne- ~ion_}~Jl!d<J~::<. J ~~dos :· 3 1?vofu~; 1 Norte, parai~a . .Pernambuco. Alagn'l..~ r~ ta (lo., e do::; I:'lncos oficiai.~ d~>~·o-
clmfntn _P;X:"IU3.!Vu ao pessoal em ser· r/r:~ r.smo o o r ecu .. i' Sergipe. Bahia, zona do ts.:ado de Sltando anuíllme~te. parn (''{1""''"10 
víro Ol' obrns. · mao. Minas ç;erais situada no denomina~ !de·_sf• pro~ram~. 1m-portãncia não \r.-

li 1° A Secrrta.ria Ex~cutiv.a. dA .SU- "Art 30 O fnncio~'\ric da SUDENE do "pohgono das sêca.;" e pelo 1~er~ ·ff'l''O" a CrS ~O 000 000.()() tf':nw1 ·- t~ 
D"El'l"E sempre que n sHmv·ão o ex!-, que f>Xercer a 'h·id~de<; tficnicO-f!BPecia .• , ri tório de Fernando Noronha. I mnho-~e:: -dé cruzeirosl, n-as óra:~o:: tl-
l~ir. P~'derR tresta-r a as:o;:!s:êl1ria mf'n- i !'?.adr~ ou o~ prsm,ixR. satisfe!tas as Art. 40 O Cn1"1;:elt;o DeJibe!'a~ivo n:mcwdrres 
dan·td<J nt>s'-"' artigo nd re/etel!dUm'~"Xi<rPt"Jr!q" r·wu 1 .'l:n~rtlfi~Ps pod~rá op- passa a ser C'.J!1".ifltidn por um •'t'-1 Ar'. 47 O par!t'2'r.afn 1~ cb ~1 .-•t•') 
do C'onsciho Deliberativo. I tar pelo regime do tempo intt>gral, pre.sentarlCc de cada· Ministério livil.üQ d~ Leln' 3.9PB, de 14 de d:zemUro 
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'12 Quinta-feira ·30 OJARIO oó'-.((9NCRESSO NACIONAL {S~ção 11) (Suplemento~ Maio de 1963 
p • ..,;;;,..=;,;,;;,.;,;;;,;;;,~- -~=,.,.;;~~;,.;,;,.,;,;;,;.,;,;,,;;;.;,=.,.,;,;;,g,;;:,:::,;,;~~~;;;;,:,;;~~==~~~~ 
' . 
~e 1961 passa a vigorar com a. se· tinguindo·se, automàticamente, quin- trimoníal, inclusive a. renda prove- tamente ao Tribunal de contas da 
guinte redação: "§: 19 A particip\ção ze dias após~ a decisão do Conselho niente de sel'Viçõs; emolumentos, divt. União. 
~ União ou da SUDENE em tais so.. Deliberativo da SUDENE negando a dendos, juros e multas; a po.rcela da 
Fiedades e a indicação dos s·eus repre· condição de prioritários aos equipa.. renda tributária da União, fixada nos 
~entantes nos respectivos órgãos de mentos importados ou na data da pu .. têrmos do artigo 10 da Lei n9 3.692, 
,~ireção e assembléias getais, far-se-ão blicação do decreto que conceder a de 15 de de-zembro de 1959; os auxi. 
tnedrante proposta da Secretaría Exe.. isenção dos tributos aduaneiros. lias, subvenções e doações de entida.. 
~utiva, aprov~da pelo conselho Deli- § 29 A Secretaria Executiva. da des púlJlicas ou privadas, nacionais 
:perativo da SUDENE". SUDENE, no prazo de 120 (cento e ou estrangeiras; outros recursos, in~ 

Art. 48. Não se aplicam às so~ vinte) dias seguintes à instrução de- clusive créditos especiais &.provados 
1ciedades de fconomia mista que ve- finitiva dos projetos que lhe forem pelo Congrcs~o Nacional. 
tiíham a se coru.tituir para os fins apresentados, os submeterá ao canse- Ar_t. 59. As dotações destinads.s 
\previstos no a-rtigo 69 da Lei n'-' 3. 995, lho Deliberativo com parecer funda- à SUDENE,- orçamentárias ou não, 
!de 14 de dezembro de 1961, o disposto mentado. para serem distribuídas, independ~rão 
·no § 3" do artjgo 38. e nos artigos 108 . Art. 53. As vendas de câmbio para de registro prévio no Tribunal de 
e 111 do Decreto-lei n9 2.627, de 26 Importação de máqumas e equij)amen- Contas. ' 

;de set_e~bro de ~1940, &~mpre que a tos considerados pnoritarios pela SU· Art. 60. os recursos provenientes 
;sub~cnçao de açoes e o aumento de~ DENE, destinados à montagem de de dotaçoe.s orçamentálias ou de cré~ 
f capital d_evam s_er efetuados P~!a uní_dades industriais ~u agrícolas, bem ditos esp:Jciais destinados a SUDENE 
1atender .. a necessidade de a Umao ass1m compJement:Içao oe unidades incorporar-se-ão ao seu patrimJnio, 
:Ou partlmpar, ou aumentar a sua par- ;;xistentes, no Nordeste, ficarão i«en- podendo os salctos ter aplic:íiçào nos 
;-t~cipação no capital das referidas so- ta.s ele qu~isquer· re.;:olhimentos ou~ de- ~xerc!c:o5 eu··J'eqii~?r.t~t>s, independente 
Ciedades. pósito-5' provisórios, que representem de autori~acão, desde que na ó1esma 

Parágrafo único. N~o se a-pJjca, õnus ali.ocional sôbre o custo da~ di- finaiidr.de. ~ -
·~ 1guslmcnte, às sociedades de economia. visas_nece;ssãrias a importação. Parr.:rr,-:fo único. Os saldos de que-

mista já con&t1tuídas para os fins ín- Art. 54. Fica o Poder Executivo trata C3te u :igo não serão recolhidos 
dicados no caput dêste artigo, o dis- auronzauo a, poi propo.;,ta cto con- ao Tt".s;)uro 1'\acional, permanecendo 

.Posto no artigo 108 do Decreto-lei nú- se1ho D:.:uberattvo da SUDENI!; fun. à di.sp::-siçf:.o da SUDEHE. 
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940, dam;;ntada em parec;;r da Secrc-tana Art. 61. A SUDENE poderá fixar 

'sempre que ocorra a necessidade do Executiva, pernum· o auenaam:-:nto emo,umcntos ryelos serviçQS 1ie :.>r.â;ise 
aumento da participação da Unià-o Pela SUDENl!. e por empre~es nae1o~ de ku::orn•.6;:1o prestados a part!cular: 
ou da. SUDENE no capital das refc~ na1s cte pesca, pe1c prazo maximo d~ Paró:;n:.fo únicc. Os emolurhenta:; 
ridas sociedades. dolS anos, úe b:.trcos }Je:rt:;ncentes a de que trata êste. artigo sert.o fi::mdos 

Art. 49. Poderão ser inve.::tidos ou emp,esas estranJe1ras respertactas as pela S?C!3 "a ria Executiva. 
reinvestidos, na execução de pro~ra· .10rrnas_ ua Jegt~lação tJra-sllClra em Art. 62 Os recursos da Onião em .. 
mas considera<los, pela SUDENE, de vrgor, no tccan~.e a con~titfllçao chs pregado;; na construção do pôrto de 
inter-ê~se para o de.-.énvolvimcnto do tnpulaçbes dos narcos &!'renaaaos. Areia B:.-anca, no Rio Gt·<mie do 
Nordeste, os dividendos que coube- Art. _55. As tran.saçôes aa SUDENE Norte, seriio recuperados tncdiante a 
rem à União ou à SUDENE nas so- serr.o feitas aa me::.ma turma, mcdran~ Coorança, je taxa ad valorem inc1-
ciedades de que pal'tícfr;em ou ve- te os mesm~s mstrumçntos .. perante dente sôl;>re o sal exportado através do 
nham a pr.rticipar em decol'rência da os mesmos otJCJos e re:;pJ:>tros púbHcos, referidO põrto e. arrecadado para ·o 
sub.scrição de ações com recurso:, des-' SOfJ.- o_ mesmo regmJe de 1mumdade FIDENE. 
tinados n serviços e obras incluídos no ttmutarm pecuuares à l''azenda Na.. § 19. A recuperação de qt!e trata 
Plano Dirztcr. C!onm, mC!USJVe perante as lei)arti .. êste artirto operar-se-á no prazo de 10 

I 1• . 1. , Ço0s alfandegarm~ e emprê.srl.s conces~ ld 1 an t· d f 1nc· " . . O m..;es tmenAto 0'1 _remve~- Slonânas cto setvl"·o públ co ez os, a par lt o t Jo .• amen-
tunento de que trata este art.1p_ 0 ~era, _ . . ._. 1 · . . to do põtlo e a mencionact3. t-ax:t, 
em cada caso. autmiz<!.do pelo con- Parágrafo UDlCO. Os atos Jlll"idicos f>Xada. em lei, será. cobrada anual-
.selP..o Deliberativo da sUDENE, me~ e seus l~strumentus, àe que participe mente. 

Parágrafo únjco. ~ .parte essencial 
da pres~ação de contas a que se refere 
êste artigo, laudo técnicO emitido pela. 
SUDEN~ sôbre a efetiva realização 
dos serviços e obras. 

Art. 66. A SUDENE exercerá abri .. 
gatóriamente. fiscalização técnica das 
obras e serviÇos executados com re­
cursos dela recetJidos, e -expediré. o 
laudo técni~o corre;:pondente, na for­
ma do paragrnfo único do artigo Ia 
da Le~i n9 3 692, de 15 de dezembro 
de 19o9 o qual constituirá elemento 
e::sencial às -prestações de contag pre­
nstas no artigo anterior. 

Parãgraf.o único. O· representante 
d.~ União ou da SUDENE nas assem~ 
b1eH1s germs C!as S(J{:Ieàades de eco­
nomia mista que houverem recebidO 
re~ursos . ?~ SUDENE. sob pena de 
.-e~:ponseb:haade, sOmente aprovará 
as co-ntas da Diretoria se delas cons~ 
t~r o laudo técnico referido neste ar-
tigo. . _ 

' Art. 67. Estendem-se ao Barico do 
~orde.ste d~ Brasil S.A. as disposi~ 
çocs do artigo 16 da Lei n9 2. 973, de 
26 de novembro de 1956. 

~arágrafp único·. o disposto neste 
:J.rtl€fO sera aplicado às·· operações Já 
reall~ro.das pelo Banco do Nordeste do 
~rasll S.A., e decorrente.s dos emprés· 
hmos que lhe foram concedi<los pelo 
Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento. , 
• Art. 68. Aplicam-se ao Banco 
do Noideste do Brasil S.A. as vanta­
g-ens conferidas à carteira de Crédito 
Agríc_ola e Industrial do Banco do 
Brasil S.A. nos artigos 19 e 2º do De· 
ereto-lei nº l.!l-03, de 29 de dezembro 
de 1938; 39 do Decreto-lei n9 2.61"1, 
de 20 de setembro de 1940, 19, 29 e 
39 do Decreto-lei número 2.612, de 
20 de setembro de 1940. diante proposta. da secretaria b"'xe- a. SUIJFJNE, _gozam das Imumd.ades § 21.1. THrá preferência para a con~ 

cutiva. · prenstas no mctso V~ alínea "a" do cessão de exploração do p,ôrto de Are:a 
§ 2? o reinvestimento previsto nes- art. 31 da C~nsutmçao F~derat. Branca n socif'dHde que a SUDENE Art. 69. No que se Tefere ao re-

te artigo pnderá -efetivar-se através da Art. 56. Ftca o Poder Executivo vie: a constituir para êsse fim ou para de~c~>nto dos contratos, cédulas de 
incorporação dos divide11.dos ao capl- RUlOrizaao a dar a garantia do Te- aproveitamento industrial do sal e ::redito _rural, nota$ de crédito rural 

\ 

•
. taJ das referidas socieda.des, mediante souro No.cumal a credites obtid.os no das águas mães de salinll:s no Rio e promiSSória rural, de financtamen .. 

a subscrição de novas ações, ou inte- e:t-en6r ate o Jimire de C?SS ·····:·· Grande do Norte. tos agrícolas e pecuários do Banco d()- __ 
gr"it"zaça"o das·, .•. subccr1·tas. 120.000.000,{]0 tcent-o e vmte mnnoes t 6 . 1 Nordeste do Brasil S. A. a Carteira de " " At' . 3. A SUDENE tera comp et-a R d t d 

Art. FO. p 1·cam ••entos de todos os de dólares) ou n seu equivalente em e escon os o Banco do Brasil S.A. - "" serviço de- contabilidade patrimonial. obs r á 
lm•o·-tos e ta•as !edera1·s 05 atos de outras moedas, para o financiam. ento r· · . e var a mesma taxa e condicões ~ _ .... manceira e orçamentária. v g a t 
comtitui('áo, incorporação ou fusão de de proJetos, se~v1ços e obras mcJu1~ 1 ar n es- para a carteira de Crédi-
sociedades de economia mista encar- das ~o Plano Diretor, ou de toelev·ante § 1n Os balanços anuais da SUDENE to Agrícola Industrial do mesmo ms .. / 

m~ 0 u 1 t serão encaminhadas à contadoria Ge- tituto de Crédito. 
rega das da. execução ou a.ctministraçáo .. ~eresse p~t;a, 0 ese ~o --nmen ° ec_o- ral di\ Renúbllca, até 31 de março do 
de servicos e obras constante"" do Pla- nomtco e ::.uc.1a1 d.a átea ae. atuaçao b '~""' Art. 70. Os erhpréstt"m"" do Ban· " ct SUDENE n 1 ll:lt d. t ano su scqliente. acompanhaOOs elo ..,., . tno Diretor e de que· a União ou a a . 'I c usJve os o I os ara~ parec~r dl) Conselho Deliberativo. co do Nordeste do Brasil S.A., a Mu-
SUDENE venha a participar com a ves da Ahança Para o Progre~so .ou nic1plo, previsto no artigo 99 da t:.el 
maiori~ das ações de capital com dl- de outros acordos de cooperaçao m~ § 2o Mensalmente, a secretaria Exe- n9 1.649, de 19 de 1ulho de 1952 e I 
reito a voto. ,ternactonaJ. cutiva apresentará ao conselho De- 19. do artigo 28, da· Lei 3.995, de 14 

Art. 51. A.:; soclerlarlr.s de econom!n. S 19 A garantia de que trata êste liberativo um balancete do seu mo ... de dezembro de 1961, serão concedi-
mista com sede no Nordeste, encarre- artigo serà- concemda as operações vimento Lnanceiro e da execução orM dos mediante abertura de crédit-o pa• 
gadns da execução ou administra,..ão de credito contratadas dnetamente '{amcntária. ra ser utilizado a medida da neces­
de servkos e obras constantes do Pla.. Pela SUDENE; ou com sua interve. § 3~;~ Semestralmente a Secretal·ia sidade da realização das obras e s~r· 
no Diretor e das quais a Onlão ou a mêncm, semp!'C me~ra;•te p~recer tun. Executiva apresentara às ComLo;sões de viços, e obedecerã'o às seguintes con­
SUDENE narticipe ou venha a par- damentado da sua --:e....-retana EXecut1~ Orçamento e Fiscalização Fin~mcnira dições; 
ticioar com a maioria das ações de v_a, ap~·ovacto pelo seu Conselho De~ e poligono das Sêcas. balance~e do <;eu a) destinação de 50% (cinqüen!a 
capital com direit-o a voto, são isen~ llberattvo. movimento financeiro e çla execução por cento) da.s quotas do impõ.sto de 
tas de todos os im!)ostos federa-Is, bem . § 29 As operações de crédito que orçamentária> renda previstas no artigo 15, §§ 59 e 
corno taxas e adicionais que de qual- tiverem a garantia do Te-souro Na- , 6'\ da Constituição Fedenl, a paga .. 
quer modo incidam sôbre o custo de cional, na forma prevista neste o.r- Art · 64. O Superintendente da menta dos empréstimos; 
eatJionn,Fntn~. mat-:rbis ou gênf'ros de ti·•t, estão isentas de todos os im~ SUDENE, na conformidade das di.s- b) 5>utorga, pera Munictpio, de pro­
primeira. necessid8tle des,tinados à pOsto::; e taxas federais. posições do parágrafo único do artlgo curaçao com Podêres irrevogáveis, 
execudi.o' do Plano Diretor ou de Art. 57. "As enttdactes com direito 139 da Lei n9 830 de 23 de setembro para que o Banco mutuarite receba . 
emergêÍ"lcia. ~ quotas de tributos mTecadados pela de 1949, apresentara ao Tribunal de na Repartição pagadora competen~ 

Art. 52 As emprêsas que tenh:<m União •. inclusive tunct_os es~ei::tars, ou ~~n~a;0_at:r~~~~03~d~e c1~~~~ ~~rr~~: t~:10~~ quotas referidas na alinea an .. 
requerido ou venham a requerer á a~ 9uals tenha a ~mao atnb~icto do- pond~n.te à. gestão .administrativa do 
SUDENE os favorf'-s previstos no ar- taçl?e~ orçam~ntánas ou. C!édltos es~ exercrcro anterior. .c>. obri~ação de o Município mutuá ... 
tir,o 18 d:.=t Lei n9 3.692. de 15 de ~ecm;s, poderao, seJ?l. preJl}IZo da des- . . . ~ · no m~l~Ir, em seus orçamentoS, ver-
de:.:embro de 19·59. podf>rão de- tlnaça? legal espectfJc_n desses_, rec~r- · Paragrafo umco. A prestaçao de ba sUf1c1ente para atender ao servi ... 
sen1barar:ar os equip:unentos nec~s- sos. da-_los em garantia de operaço_es contas dos recursos entregues. sob a ço de amortização do principal e pa­
sá';.;r;5 no oroieto. mediantP têrmo ôe de cr~d1to cont~atadas para execuçao form~ de participação societária. à.s gamentos de juros e demais acessó-
resnonsa.b\lirl:Hl.r 011 or.•..'t.arão dE' fisn- de obras e serv1ços con.~tantes do Pia. e~pres::~s de economia m:st.a. ~erã rios relativos ao empréstimo· . 
ça frlónca, de~dp oue facmn nrova pe- no Diretor ou de retevaute interfsse fe1ta e:t1·al::és da apresentação de atos dl registro da procuraçã~ de que 
rante a renartidio adiJaneira rnmrr~ r_.ar.n o de~envoJviment9 econõ_mico e d~. assembléia geral em Que se efe- trata a alinea "b" na repartição pa­
tente dP que ., 1,_bmeteram n sunF1\l"fi' ~.-ocw.l do Nordeste. 0UV!drl o Conselho trvnr .a subscriçã.o, de recitJos de tn~ gadora competente. antes do desem-
0 orc!Pto tJa.ra 0 aual se df'.ctinam oc Del!beyat1vo d_a SUDENE. . .tegrallz~çao. de cautelas ou de ações bôlso da primeira parcela de crédi .. 
equim'lmento!"-imoortado!l e de aur fl.e _Pamgrafo UI_J-:co. ~ ganmba pre- 1ntegrnlmadas. to; 
encon~rq :linda em t.ramltacão o nro- vist~ ne~te artlf-O sera ou~orgada, em Art. 65. Os órgãos públicos te- e) faculdade de no caso de o Mri-
ce~so relnt-ivo 20 seu rfo.uerimento. carater m·~v~~avcl, atr~ves . ~e do- derais QUe receberem recursos da nicipio mutuário 'não resgatar as df-

§ 1~> o-'Jrszo de suspemão t.Pmpo- cun~cn~o ~abl. de ces~ao, vah~o e.t.é SUJ?ENE para execução de obras e vidas, nos prazo estipulados, a Banco 
rária do na!!:amento d0s tributo::; cuja ~r}I~Uldaçao total das operaçoes de serviços. prestarão contas dos valo· mutuante creditar.se do valor das 
i.~encfi.o fôr nrefendiàa St>l'â. de 1 fUm) " "'dito. _., res eiet:vumente recebidos. na época quotas recebidas·, pelo quantum su. 
ahn rnn+.,qo da dnt~ {h M~in<>tm·a Art., 53. Const-ituem fonte de re- e na ftorn1a Pstaheleridn f'm lei nara f" ciente~ à satisfacão dos comoronüs-, 
do têrmo OU dª a.Ceitácão da fianc9..1!Y .. <'"'-it-.<> d.>:L STJí'l."ti'.t-.":""ti'• •·~-.-.IA "'''"'doníin. rrov<>l rlo 1::>1!:111 ('_nnt~~ tHr~- RãO vencidOS. 
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' .A.r1:. 71. Ficam os Bancos oficiais 
· autmizadrul a receber. em garantia. ou l em ~·agamento, mediante cessão, pro­
. curaç.ão c<Jm pódêre8 irrevogáveis ou 

I $lelegação, o produto da cobrança de 
1m.po ;tos, taxas, sobretaxas, rendas ou 

;contr: buiçõ1~ de qualquer espécie, que 
i se d~:stinem a. custear· as inversões ou 
de.spe,5as com serviços básicos munici-

1 pais. 
1 Art. 72. As Delegacias Fiscais do 
're=muro Nacional, nos Estados, ficam 
/ autorizadas a registrar as procurações 
i com podêres irrevogáveis conferidos 
: por Munic.fplos aos bancos oficais, 
r mesmo qu(~ tenham sido outorgadas 
• antes da vigência desta Lei, para re­
; cebilr.ento das quotas de impôsto de 
f renda de CJ.ue trata o artigo 15, §§ 59 
c 6°. ia ccmstitutção Federal. 

Art. 73. Os recursos financeiros, 
qw! c:evam ser depositados no Banco 
do Nc1rdestE! do,Brasil S. A .• em obe­
diência ao disposto no § 69 do art. 28, 

, da Lei nl? 3.995, de 14 de dezembro de 
jl961, poderán ser depositados em ou-
1 tros ~~stabelecimentos de crédito ofi-
1 cial f1;dcraL - quando, no Munici-
1 pio em que devam sar movimentados 
não e "'stir agência o:u escritório do 
refPriclo banco, 

}l.l"t 74. Os recur&o:s entregues, 
pcl.a SUDENE, atravês de con·vênio, 

aos E:;taàos. autarquiar. estaduais ou 
soc.:edades de economia mista de que 
o I;stHdo participe com. maioria de 
açô::>s com direito a voto, poderão se1· 
depositados em estabelecimento de 
créditc• do Estado. 

Art. 75. l~l.ca etevad\) para ......•• 
Cr$ 111.000.00&,00 <dez milhões de 
crm~eiros) o limite estabelecido no 
§ 1ç• dJ artigo 7fl da Lei n? 3.995, de 
14 de :iezembro de 1961. 

A::t. 76. As cauções que devam ser 
dnd.ls à SUDENE rm garantia de 
cumprimento de obrigações a.<;sumidas 
para c' fornecimento de materiaJ ou 
t•xertlç:io de serviços. serão presladas. 
pre1erf·ntemente, no Banco do NorM 
deste C:o Brnsll S. A. 

Partu;rafo únlco. A SUDENE pow 
det·:í. aceitar, para garantia de exe-:­
cucóo de contratos, caução reat 9u 
fi de: _itw~ória que reputar idônea. 

Art. 77. E:' a SUDENE autorizada 
a realizar despesa.s de pronto pagaM 
:mento até u vaior de vinte mil cru­
~~eircs. 

Ar•;. 78 .. A dotação de Cr$ ...••. 
lCú.OOO {iQO,OO tr.em milhões de cru­
~:eirosl destacada do c.rédito especial 
autori7:tdo Pf'lo artigo 38 da Lei nCi­
mero 3 995, de 14 de deze1nbro de 1961. 
f! <trscl'iminada no Ane.xo I -· R.odo­
Vla.'~. da mesma r,et, oara o trecho 
IlhéLs - PE•dra Azul - Sa!!nas 
J\1,,n!C'il Cl!lfO.~ - P:ltOi> d<3 r\1lnas -
Paran:1 'm. à.a BR-41 ,no F.s.tado de 
:!':Una" 1"'1erais. dever à ser aplicada no 
trecro Sflo Homão - ·Montes Claros 
c!a mesma rodovia, no referido Es· 
tldO. 

At·t. '!9. N; dotações orç:lmentàrins 
e a.s cow;i~~n3.d:Is ;10 Pla:no DirN.,lr da 
E·UDEN? oura execução de obras e 
servko.<: de abastecimento de água no 
:r-Torde:~t ~ <;erti.o aplicad;,s Hl-d~pf'.n 
dentemcnte da const.ltui!;âo das socle­
d~dE'.~ d·~ ecor.omia m!s!s rle aue t:rat.a 
o artig-o lO dn Lei n9 3,995, de 14 de 
de:-;embro de 1961. 

P:uágt afo único. Sem preju!zo do 
di:;posto neste artigo, a SUDENE pro­
pora. em cada ~st.ado ou Mun!clpio, a 
C()nst~tui ~ão d~~ -;ocieàades de economH't 
mi~ta qne nsilequrem a manutenção e 
fnncinnf.mento Pfetivos cf.os serviços de 
a~:m:<b'cimento de água. 

Art. BO O B.1nco ~lacional de De­
!':E•nvrHvunento Econõmicp e o Banl!o 
do Nlrdei':te 110 Brasil S.A. poderão 
f 1m ne1a · os projetos de ·investimentos 
<" t>D~'rgia elér,ricn, incluídos no Plano 
D1reto!' :ta SUDENE. com a garantia, 
p:tr:t t~J.: op~rações, dos recursoo cons­
to:!.ltes dês.'3e Plano e das d()tações orw 
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ç~mentãrias destinadas aOIS- referidoo. 
projeto:s, 

tur~ fica autorizada no artit;"(l 87 des-ct;.sposto no artigo ao da Lei no 3.693j 
ta 1e1, l.ae 15 de dezembro de 1959. 

A.rt. 81. O al'tigo 32 da Lei núme· 
ro 3.995, de H' de dezembro de 1961, 
passa a ter a seguinte redação: 

"0 sistema centro-norte do cearã 
abrangerá, se possível, o aproveita­
mento do potencial hidráulico do vale 
do Acaraú e dos desníveis da Serra 

do Ibiapaba, bem como sistemas tso~ 
lados hidro e termelétricos, nas re­
giões ocidental do Ceará e oriental do 
PiRtú, não pertencentes a outro siste­
mo. 

Art. 811. Os recursos necessários à tc~itd 87 · E' o P_oder Executivo au .. 
execução, nos exercic:ios de 1964 e lil65 erpe~ia~ a ~.brir a SUDENE Cl'é(flto 
dos servl.ços e obra.s constantes doS [ (q'ua t a ~l ~r$ 40.50G.OOO.OOO,f.. a 
anexos à presente Jel, correrão por lh- re~ a br ~~es e quinhentos mJ ... 
conta das dota-ções p1·evlstas no ar- dooe~l e cg~zeuos) para a .execuça() 
tigo 10 da Lei nl? 3.692, de 15 de de-' I:.Oi n~n~x , 1fe.tord de que trata esta. 
zembro de 1959 e serão consignados no I ~ ~ ele CIO e 1963. 
Orçamento GeraJ da União p·tra 05 v,-Art. 88. A presente lei entrará Pm 
respectivos exe-rcicios, sem p;·ej~ízo do vigord na data: da .. s~a publicaçfto, re-

oga as as dtsposrçoes em contrário. 

Art. 82. O Sistema Cràté~s ._ Pla­
nalto de Ibiupaoa, se possível compre_ 
enderâ o aproveitamento do potencial 
hidráulico do Vale elo Poti e dos desní­
veis da Serra da lbiapaba que não se 
incluam em outros sistemas e abrange. 
rá 'OS municipios de; crateus, Inde­
pendêncla, Novo Oriente, Tamboril, 
Mon.senhor Tabosa, Nova Russas, po­
ra.nga, Ipueiias, Ipu e municípios da 
serra do Ibiapaua, passando a ser be~ 
neficiado pela energia hidrelétrica de 
Paulo Afonso, através de uma linha 
de transmissão <alta tensão>, que par­
tirá da estação abaixadora do Ba­

nabuiú. dü·etamente à estarão abai­
xadora de Crateus, 

Art. 83. Fica a SUDENE dispenw 

ANEXO I 

I ,, 
Disci'iminaçâo I 

I - S~O!l RODOVIAR!O I 
Implant<1çâo bastea. melhoramentos. pavl-~ 

ment.ação e obm.s de atte e.>pecmis nas 
se!-!ui~~e~ ro9oyias integrnntes da rê::le 
puorttana bas1ca do Nordeste ..•...•.. 1 

Estact.as e Roaov1as I 
' 

sada do processo de licitação formal a) Maranhão 
para a aquisição e venda de materinis 
e execução de serviços sempre que 
destinados a atender o estado de cn- BR-Z1 - InclusiYe acest::o ao pôr .oj 

Itaqui ~ 
~~~~~g~ b~~f~~~a~~~~~~~~0i~Jl~a~~~ ~~:~; : :.::: ::::::::::::::::::: .: :::: .. · -.· _: 
da Secretarh Executiva. observado o 
disposto no § 19 do artigo 26, desta 1 b) Piauí . 11 
lei. BR-22 Inclusm~ obras de a.::e.::~o e! 

Art. 84. Dois décimoS por cento ponte sôbre o rio Parnaiba ............ 1 
(0,2":'0) da renda tributária da União, ·BR·8 . I 
a set·em destacados da parcela ... que BR-18 . ·:::::::::::::::::::::::::::::: 
se refere o art. 10 da Lei n° :.->.G92, de BR-44-A ............................ . 
15 de dez:embro de 1959, a SUDENE re- BR-52 . .. ............................ . 
servará para aplicação em projetos úe \ 
qualquer natureza, que haja apr.~varo, c) Ceará I 
executados diretamente pelos Go•1ernos 
d& Estado.s do Nordeste. ~~:ii .' :: ... ., ......................... ! 

§ 1.0 A dis~!'i!Juição dos recursos de 1 
que trata o parágrafo anter10r. entre 
o.s Estados do Nordest,e. será feita de 
acõrdo· com os indica<; estabelecidos 
na Lei fl'' 1 00-1, de 24 de dezembro 
de 1949, reservados 3% (três por 
cento) do total .o E~·tado do Mara­
nhão. 

~ 2.º Para re.;t:berem os recurso~ 
de que se trata 0.'3 Estados submete­
rão à SUDENE os projetos cujo fi­
nnnciament.o deva ser feito dB acõr­
do com êste artigo e comprometer­
se-âo, expressament-e. a aplicar re­
cursos própriO.c; nos referidos p~·oje~ 
tos, em montante nunca inferior e. 
25% (Vinte e cinco por centoJ do res­
pectivo valor totaL 

~ 3.11 Aprovando os projetos que 
lhe tenham srclo submet:dos pe.us K'l­
t.ados, a SUDENE liberará os recur­
sos n medida das necessidades de exe­
cução e tendo em v1sta o drsposto n&.s 
parágrafos anteriores. veaada a u­
t:eração de qualquer parcela quand<:' 
O 00Vêrno dO Est.ado beneficiário dei· 
xar de prestar contas da parcela an· 
tertonnente. recebida. 

Art. 85. Os recursos necessál'ios à 
execução, no exercwio de 1963, dos 
·crviços e obras conslame.s dos anexos 
a pre;;ente Jei, correrâo por conta das 
c.!otações gloqats de CrS ............. . 
3. 652.979.000 00 (tres bilhões, seiscen~ 
tos e cinqüenta e dois mllhões, nove~ 
centos e .:.etema e nove mll cruzeiros) 
e CrS 5.164.678.000,00 (Cinco bilhões, 
cento e sessenta e quatro mrlhôes, 
"'eiscentos e setenta e oito mil cruze1~ 
rasJ. consignada,.; no Anexo 4 - Po~ 

der Executivo. Subanexo 4.05 - Su.­
ryerintendência do Desenvolvimento do· 
Nordeste. VerOa 3.0 00 - DesenvoJ .. 
vimento Econômico e Social, dos or~ 

BR-44-Ji • ::::::::::::::::::.::::::::::1 
BR-23 rtrecho Crrteus Poranga dJ\'is-t• 
d p· ' ' • ' O JHUJJ •..•...••••...•.••.•.•.•.. , .• j 
BR-13 - Inctusiv~\ ponte sobre o riot 
JaguarJhe . J 

Rocto\'ia F'ortaÍ~z·Ü;JiJ·~;a;lg.··~lá1;e~HQ'a'. \ri~:.! 
gem (BR-44-A lPedra Bmnca (BR·::!3· 
- Mombaçtt Acopima- tguatu ~ BR,'l4~ 
-. Vtí.rzea Alegre -· Caririaçu .... Jua··, 
zeu·o do Norte Santana do Cariri -·! 
Araripc - Campos Sales - BR~24 ... / 

d) Rio Gra.nde dn Norf't> I, 
BR-9 - Inclusive otJras de · ace-sso et 

\ ~~n_t~1 s~br~ .. ~ .~i·o··~)~~~~~~.~~.:::: :::.: ·::{ 
BR-53 ...................•.....•.• : •. 1 

Estrada .Mossoro-Luis Gomes ., ...... , , ·I 
e) Paraíba I 

I 
I 

BR-IO ............................ ,_1 

!E-~~ :::::::::::::::::::::::::::::::I 
BR-s~i iD~ú.isiVe· · ·pónte · · ~õt;re·· ô · fiôl 
Sanhauâ e contõrrio da cidade de Júâol 
Pessoa . . ...............••••..••• , .·., • . J 

n ~~:1lJn~u~~ .............. : ........ ' ..... ) 
BR-13 
BR-25 
BR-6.5 
BR-52 

g) Alagoas 

··········· ................... . ................................ . ..................... " ....... . 
............ , ................. ,_1, 

! 
~R-11 -.Inclusive ponte ~ôOre Q l'ío! 
Sao .Franc·Jsco BR-10 ........ - .. --·--·······-· 
BR-26 : ······•························ 
BR-65 - .... - .............. , __ , .... .. ............................... 

h) Sergipe 

1963 

5.957 

126 
425 

400 

3L 
lUO 

bO 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

i' 
I 
I 
I 

25 1 
I 

2~ J 

130 

l 
I 

I 
I 
I 

t 
50 I 

250 

287 

200 
2!i0 
100 
!50 

100 

400 

299 

127 

3üü 
100 
36 

Cr$ l\filhõt•.!: 

I 
7.195 

200 
334 
'i2 

300 
190 

200 
180 

150 
;j;O 

•o 
27 

20 

180 

100 
300 

218 

300. 
250 

140 
50 

100 

220 

600 
100 
138 

450 
100 
245 

' 
I 
I 
I 
' ' 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

i 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

196.) 

150 
. ::.81 
~:m 

J2() 

5Uil 
:wu 

1.:i 

200 

1!10 

•• 

200 

30J 
.ou 
llll) 
10:} 

42{1 

100 
30G 

250 

250 
441 
330 
15{) 

49 

110 
400 

camentos da DnHio para 1962 e 1963 B ( 
(Lei. n9 3 994. de 9 de dezembro de R-ll · · .. · ............... · .... • .. · ... r 233 100 45 
1961). e do crédito csnecial cuja a-ber---B_:_:_R:.-c:2_:_7__:·_~·_:_·_:_·_:_· :__· ·:_:-_:·_:_· · · · · · · · · · ·• · · ··-·--~·---_._._.;,_1 ___ 7;,:0_;_ _ _:2::7:::0 ___ __:300:::., 

• 
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D1ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento) Maio de 1963. 

t D:scr1m111açao 
.. t-. ---,.-c_r_$_1_f_ll_ho_-"_• __ _ 

1 1963 , .. 1S~4 1965 
'J 

' . I I LiL Bah~ • 

'BR-5 •••.•••••••••••••• , ••.....•...... \">-- 300 r 
:ã~-l;.l'~cfs:lu~i.~~ .. ~~~-t: ... s.~~~~. :~_r~:~ 
B~-•s _ ............................... 1 ., 1oo 

· lnterllgação BR-4 - BR-63 entre Amar-j 
tos "-::5anto tntõnio de Jesus-Nazaré-Sâo, 
RoQue •.............................• , 
BR-40 - Trecho Lapa-Posse •..•••..•• ·/ 
BR-20 ................................ , 

' • '1. • _J·r Minas Gerais 
.BR-41 -=- Tr.echo -São Romãa-Coraçüo de 
Jesus-Montes Claros •................. I 
BH-3 _ Ti-echo Corinto-:Boca.Iuva-Mon-~ 
te~ .... aaros-Janauba ...........•........ 

83 
40 
30 

100 

320 

100 
100 

100 
57 
40 

103 

l3R-42 -----: Montes Claro.s-Sailna.s .....• J 
Trecho Montes Claros-Plrapora •.. - .•. -J ;r 

~ ,..,.. 
2 -SETOR PORTUARIO r· 

(,om-ribritção para construção do Pórt-o- de . 
Arela Bra-nca, recuperável de acõrdol 
com o que- estabelece a presente Lei ... f 

120 
50 
41 

3oo 

206 
40 

'" ~ l 
Total geral ._ ........... _:"."~""':·1-

ANEXO li 

Eletrlticaçáo· 

5.957 

150 

300 
200 

100 
71 
40 

140 

168 
57 

100 

7. 721 

------------~-~----·,··----

D!scrímínação 

I _- DESPESAS DIRETAS 

Cr$ Milhões 

1963 

636 
6al 

100 

330 

60::; 

52,1 
120 
400 

1.504 
250 
700 
263 

450 

395 
280 li 
240 

654 
,I 
I 
I 
' t 

700 I 300 ' 200 I 
580 I 420 
373 

.[ 150 
312 

40 I 100 
150 I 

20 

lfíõ4 

,\ 

} 
~~~ l 

1.'ooo ./ 

200 I 
600 

1
! 

_, ~ t 
210 .I 

I. 

L 166 
300 
750 
358 . 

~50 --(· 
.500 
1.90 
230 

425 ,, 

I 
I 

-I 
200 I 
200 1 
200 '1 
220 I 
388 
250. 

7ÕO 
133 
100 
40 
80 

170 . 
20 

1965-

1.003 
745 

·-

240 
2ll0 

:..674 
350 
650 
400 

1.000 

500 
130 
2.10. 

465 

200 
200. 

100 
190 
~o 
312 

'iOO 
107 
100. 

100. 
.150 

--= 

T 
Dlscrtmmacao I 

l 
X!I - siste.n\;s do Riõ-ora-Uâõ do Norte) 
a cal·go do COSERN" ....... -........... f 

I 
c) Prógnuuas especiais: f 

I - Sistema Leste, em coffiptementação! 
a recun.os do :Fundo Federal de Bleti'l·j 
ticaçao, prevL.">to no Decreto nt} 133·1961( 
n Pequenas oomunldade.s, tilntoi 
quanto possível de conformidade com o\ 
art. 9? da Lei 1.004 cte 24-12-1!149 a.1t-m ... , 
tado à derstillaçãó de 3-% pnra. o Ma .. ! 
ralibão .. , .......................... [ 

2 - DESPESAS GERAIS 
11 

a) Dqspc .... as de qtullquer pa.t.ureza. ,lnclu.sive 
pata. e.stut'lo3 e p_rojeta!l, en6e:Jbaria e; 

· s'Jptrvt::ao, au;nlios. stU;rvençõea Ef capital f 
de l.rtro para soclt!dr\des de economia:1 

b) ~~;;tct~o. ~os··· ·~~~~~~áO~~~. Cd. é~~g·~\ 
geraaa em utinas térm:ca.s na- ftmna da. 
let n? 3.969 de 1961 ..... : .............. ! 

c) Stti'J.Sltlio aos cons.um;ctores de enerj:na' 
eieti'lca em ustnl:18 tánntcas, na. forma 
da lei n9 3.969, de 1961, nos e~erciciosi 
de 1961 e W,ll2 .................. _. ...... [ 

--r-

Total geral .......• :-. .-: .. ,. ....•....••. \ 

1963 

200 

1.400 

Cr$ 
I 

I 
I' 

I 
I 
' ' 

j 

I, 
3.QQQ 1 

500 

350 

I 
I 
I 
I 

I 
)1 

't 

Milhões 

1~64 

100 

I 100 

I 

I 
I 
I 

,I 
-I 

1 "' 
1.000 \ 

I 
500 

600 I 
I 
I 
I 
I 

1965 

150 

700 

500 

300 

I 
18.848 i 11;'.!52 . _12 .466 

·--------~--------~--------~------------------ ~ I 

ANl&XO UI 

,Levanta11U!'Ilto .'#Stemaaca e AproVezta_menra cte 'Recursos Natur_ais 

Cr$ Milhões 

D:scr1nÚnac~r. 
( 
1.-.--~9-63 ____ r __ 1_~--~~---~9~65 __ __ 

1 - PJrmo Cartográfi-co • -i 
a)· Carta Topo~ráfica ezn .. ; :·~;.-~;~-·: ~ ~ ~ ~ ~ \ 
b) Cobertura a.erofotogf:rá!ica em l:70.DUO.I­

rft.o.sai~OS conu:eiados, fotOllldicea e co- 1 
pia-a rotogrM!cas- .... ~ .................. í 

c) Fo:o-mterpretaçâo ...................... :r 
d) Eqmpamentos· em- geral.., serVIÇOS' d"e la~ 

boratõrios--, estudos e projetot; .~ ........ : 
2 - Pesqu:rsas e aprovelt·amento de recur:..; 

so.s 'minerais ..•......................... 'l 
aJ Equrpa:mento· em gerru e ser-Viços de ta·1 

bDrat-óno .......... · ............... _., .• j. 
tl) l\1.a:pcamento gootogu:~a-, estnctas de jazí-t 

dM mmeraw, lavra ~xpenmeutaL ....... [· 
c) Proje-to" ae sal gema em serg1pe-A1agoaa 

~tn cooperaçã:o com o Funco El:>pemalt 
das Naçoes Umaas ...... ~ ............. i 

d) Partictpa.çào atrav~ cfo FIDE:NE., em[ 
pesqUisas ·minerais ...... · .............. L ~ 

c) D~.sp~as de qua.J.quer · nat':lreza. parai " 
reapare!ham-ento do Ln.bo.ratórlo~ da 
Produç!lo Minexal e1p. CamP_l!lll Grancte 

3 - PesquisaS Hü:1rológ1cas 

é.) ;tlêcte . hldl:om.etri~ e: hldtoJ,o-gía. g.eral .. . 
b) .ruCie de pe:;quu:.~s rr..eteot·o:ógJ.Ca.~t ..... . 
c) &p!;rlênci.l.S de chuva.s. r~ttificials no1 

Ceara . . .... ~.r. · · ....... -...... · · · ... Í 
. I 

, 4 .:.- ~e'D.volv.:Xeriio de· estudos e aprovei-· -
~ tatnento de ca:~ter tn~gr.a-1 d_~ y.-jnaes~ 

bacias f!uv:ats tia· r~~a~. seru.;.~anda ... 1 

a)· Bac:1a d1 Curú_ .......... ~r• ••••• : ···-· •••.. , 

h} Bacia- do acarau , •....•. ,, ........... . 
C) Bacta C..O· Pa-ra_tl:!a ....................... J 
à). B:tc!a· d:> Itapmurtt . :-....... ~ • •. :: •••••• , 
e) B.lC.la do ApOd1 •.. , • , .............. , , ,-•• 
·n B!lcia Qo M~xo:o . , ..•.•••••••• _. •••••.• ·l 
g)· Ba-cla do l?a)eU ....•...•.•••• ~ •••.•.•• ' 
tu Bacw. do Vaza. _Barr:.s ••. ~ .. • •.. •. • •. ·f 
i) Baem c1.o E.Jamaíba ...... ~· ............ ··J 

j)- Bacia do Jaguanbe- .. -......... -......... { 
l\ Ba~ra do P_ara~uassu ·:··~·······•r:···l' 
ml Bacvt- da .Plranhas-~u .•..••.•.•.•.•.. 

ó14 

. 261 

173 
60 

2(} 

730 

280 

120 

wo 
200 

30 

14(} 

05 
55 

20 

" zu 

10) 
153 
~O' 
<O 
50 
60 
6~ 
98 

3<9 
321 
21:0 

• IC'O 

) 821 

~-~, 

I 

I 231 
I 104 

30 

978 

220 

300 

108 

350 

190 

!OU 
60 

'o 

1.577 

I 

! 
100 
133 

>O 
i!1J 

J 50 
40 

l 5U 
40 

I 209 
I 21}0 

. f 130 
I 150 

' I 
l 
I 

1 

116 
104 

25 

1.200 

300 

400 

500 

225 

135 
50 

40 

1 617 

IOtt 
130 

20 
30 
50 
40 
50 
50 

214 
200 
157 
168 
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i _ __;__ 
1 1963 

Cr$ Milhões 

Discrhninação 

n; Bacia 
o) Bacia 
:p) Bacla 
qJ Bacia 
r) Bacia 
s) Bacia 

do Jeqmtinhonha ..•..• , •..••... \ 
do Conta.s ...... , ..••..•..••..•. 
do Pardo .......••••.•••••••• , •• 
do captbaribe o •••••••••• o ••••• 

dO Poti . , ........... , , , •• , , •• , •• 
do ItapiCuru (Bal:lia.) .•••••••.•• 

'l'otal geral .....••..•...... , .•...•.• f 
I 

ANEXO IV 

135 
100 
100 
100 
30 

100 

3.596 

t' 
I 

1~64 I 
I 

1965 

85 87 
50 50 
50 ;;· 50 

100 100 
50 61 
80 60 

3.566 3.743 

jleestruturação da Economia Agrtcola, _Desenvolvimento Integrado dos 
Grandes V-zles da Região Semz-ártda e Perjuraçiio de poços · 

. Discriminação 

1 - Melhoramento de pecuària ......... l 
2 - LJ~senvolvtmento da economia aigo-

áoeJra .........................•..• 
3 - Renorest!:.mento e truttcuttttra .... , 
4: - Ampuaçao da oterta de terras 
5 - Aproveitamento de terras públicas 

proxuna.s aos grandes centros urbanos 
6 - P(~sqmsa e expen:n:entaçâo agron~-j 

~Lc~1~ ~~~~~~~~:~~; -~. ~.o.~~r-~~~~~~ 
7 - E>:tensao e organtzaçao rur:tl .•.... 
8 - Pesqmsas econômiCas e planejamento; 

ao setor agropecuário do 1-lordeste .• j 
9 - Para execução do projeto de irrtga· 'j 

ção do Rio Grande ........... -.... . 
IO - lrl·tgação no subm-êdio São l"rancisco\ 

a.J Estudo~ e pt·ojetamento ......... -I 
l1 - Plano de Aproveitamento das água.st 

su:oterra.neas ...................... f 

I 

1963 

800 

420 
150 

1.000 

100 

Cr$ • MilhÕes 

r l\:.'64 I 1965 

I 
I 

1.010 ).070 

565 630 
215 340 

1.250 1.200 

150 I 300 

----------------------~----~----------
Total g-eraJ ........ , ..••••••••••••• ·I 

ANEXO V 

Polittca ae Jnau-strzattzação 

·-------------------------------

1-------------1-W-5--

c r$ Mi:nôes .. 

I I 19ii3 I 1964 
I I 

Discrlnünaçáo 

1 - Reaparelhamento da Indú.stria Têx{uj\ 
2 - Aproveitamento maustna1 ao sal e 

ag:uas-maes ao B.Io Orande cio Nortej 
3 - Pe.:>G'Uisas reJaClona<las com proble­

mas ~ecmco.s econõmJCos e nnanceJ-1 
ros das mdÚ2trtas ·cta regt~o. espe-i 

~~~~~e~t~ .. ~~~~· .. -~~~~~~~.s:. ·c·o·~~~~. ~~ 

12 

16 

30 
4 - Paruetpaçao cta SUUENE a~raves doi 

FIUJ<.;_f!E, ·no capita! da soc.Jed~ae ~ue 
cbn.srrutrá ·e 01nrara a salma tecmca1 
prOJetMla para. a zona saHneira do\ 
Rio urarlae ·do Norte .. .. .. . . .. . .. .. 300 

ti - ·Pa!'tlC1páÇâo da SUDENE, atràvês dO\ 
FlDENE. no capital da 'usma stde·j 
rtiro'tca a ser construtaa na Bahlal 
aprÜvetLando gàs natural Como re- J 

autor . . ............................ 1 ·200 
6 - ParticLp&çáo da SUOENE, através_ dOI 

FfDENE., no capital de emprêsas tn-: 
rtu5trlais. inCÍllSJ\'e para absorver.\ 
fJuttHICõ'ês ·CamiJJa:s ..•.•..•...••..•. I 500 

. 

' 

12 

86 

I 

40 

200 

300 

750 

I 

I 

\ 

12 

w 

50 

-

500 

1.000 

I Cr$ .Mi;hões 
Discriminação 

j--19-6_3 ___ 1_96_4 __ ,1965 

. I 
7 - De<.:pesas de qualquer natureza comi 

a constltUIÇáo e partiCJpaçao na ca-1 
p~t.a1 de emprésa cte econotllra mista,t 
com sede em Camptna Gtande, Es-j 
tado da Par.aiba, que a SU:OENE de-r 
verá criar p·ara exploraqãd e ind'..lS- 1 

trialização d1e recursos minerais ..... / 
I 

•rotal geral ...... , ..•...•.•••••••••. \ 
I 

!IN'EXO VI 

200 

1.258 

Desenvotvzmento da Pesca 

Di.scriminacão 

' 1 --:- Modetnização oa mft·a··estrutura de 1 
tngorttLcos . . ..... , .... , .... , ..... ·I 

2 - Actequaçao oe portos ............... 1 
3 - Pesqutsas de fomento .............. j 
4- A3ststência às pescas contizlentais .. J 
5 - lntegrauzação e aument.o àe ca.pLtali 

da PENESA •.................... _ .. ·I 
6 - Desenvolvimento da pesca no awt . 

:Grande do Norte, mcimilve constrU-! 
çáo e -a.Oaptat;ão de portem pesquei!'OS,j 
construção e adaptaçao de .fngortft­
cos e quatSquer ·outras despe.sas n:1-( 
culactas ao problema ..... ~ .......... , 

I 
Total geral ...........•..••.•••.•••. 1 

AJII'EXO VII 

19(U 

100 
240 

60 
50 

~IJ 

200 

1.070 

..i 
I 

1.688 

Cl'$ lYli~hões 

![&i I 

150 
400 
80 
10 

340 

' 

200 I 
I 1 240 I 

Racwnall(:açQo ao 'Abastecimento 

I Cr$ Mt.nões 

500 

2.11Z 

19J5 

1 10 
õ 00 
1 00 
1 00 

2 60 

1 50 

I 2 20 

1---~ --------
1 !963 

1
1 1964 I 19üi 

Di.scrínünaçãa 

---·------------'--1 -- ·-~1_. _ ___,_1, __ _ 
I 

1 - Armazens e <;JJos I 
2 - Centrais de ·t\bast~~i~~;J i~· . :::::: :: 
3 - Outros mercadoo uruanoo e '{nerca.c~os 

rurais ............................. / 

320 
400 

80 
1on 
w 

286 
200 

100 
100 

24. 

270 
200 

130 
100 
30 

4 - E.stocagem de etnúgt:>ncia ...•..•... j 
a - Informações de Mercadrnl • · · • • • • • · · J 

Total geral ,. ,. ,. ,. -•• -.-•. -·.-. -•• -.-•. -.-. -.-.-.,:.~-~9-5-0 ....:.Í --7-10 __ :_\ --130 

1 
2 

3 

ANEXO VII: 

Ajuda Técntco-1Ftnanceua ao Artezanczto 

i 
I 
1-·--
1 b"~ 
I 

- Pre·m.vestlmentos ......... · ........ \ 
- ln.st!ilação de cooperatiVas e ajuda a! 

núcleos ià exl.3tentes . . . . . . . . . . . . . 1 
- Ampliação da ~~apltat da AR'I;'ENE . :1 

5 

! 
1-------------~------------~--·-,, ·rotlil .gera.t .... ~ ••••••............. ·1 >JU 

-·---------
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ANEXO IX ANE:XO XII 

Set viços àe A!}ua Potavel e Esgotos Colaboração' da SUDENE com os Goz;ernos Estaduais 

' -

:I Cr$ Milhõe~ 
i I 

I Cr$ milnôes 

Discriminação ~I--1-96_J ___ 1_r,-o4---'-.l.S-,-6-.6--
', Discrünin:.Jçf:o 1---

\ 
Hl63 

I 1 - Abastecm1ento de agua ..... ~ ... , ... 1 

Ã) Estudos e Projetos ................... l 
' I bl Invesnm.entos nas cap:ta1s e no rnte~ 

rior: 
' I 

11.) !vlaranhão ...........•••.......... J 

~: ~~~l~-~ •• :::::::::::::~::::::::::::::\ 
<1 1 Rlo Grande do Norte ............ ; . 1 
e J Para1ba . . ......................... j 
1" J Pernambuco • • •.......••..•..•.•... i 

r,: i:1~r;: .: ::::::::::::::::::::::::: :! 
J) Mmas GeraJs .......... · ..•....... -I 

I 
J.- Esgotos 'santtó.rios .... , ............. \ 

I 
''A) Estudos e Projeto.<; .......••••....... ·I 

I 
5. G:l9 I 

359 
557 
!rl4 
4;~0 

4'17 
6H 
4!14 
287 

.1!12 
238 

. '2'~5 

:n:. 

5.618 

161 
714 
102 
464 
644 
675 
219 
202 
9:~5 

252 

3 162 

suo 

7.830 

22;) 
998 
540 
ô49 
9UO 
944 
au7 
282 

1 :i07 
353 

5 G79 

6:25 

•. ········ 
E:H•cnçii.o de pro.letos a cargo dos ·novemos Estaduais, no 

t•. 'Hfanre correspondente .a 0.:2::;, (doi;; décimos por cento) 
oa renda tributária. da Uni~o dos ('XerClCios de 19ú2 e 1963 •. \ 
nos têrmos do artigo 84 desta Lei ....................... [ 

I 
882 

I V:?.i-:::e pa~.~:lr à votação d,3.S etnCl1·· : Requerimento nQ 225, de _1963 
d~;;. ) 

( .. . • . • . • , ; 1 J'\o;; têrmts dos :irts. 212. letra n, e 
T,alfmUo_·se de eme 11da.,; ct.ls Com:s- 110, letra b, do Regimento Interno re­

sõe.o, deve.nam s.er v?tadas em _globo queira de.~t.~que p~tra votaçáo em' ~e~ 
sR!vo :.t~ (!..:. n.:~. 1 e. 3,_. que rccem:ra 11 parado, da. t;e<>~linte emenda. ao Pro-
3Ube_ll:t'nct:~~ d.:1 Con::ssao ~le F'mcmGa:; jeto de Lei ela "'càm:~ra n? 135-62. 

. .H:-1, eiJtretanto, sobre a m~.sa rcqu~-· (n\' ll) om~c. 
1 l'l!!E'd!·o:: fi~' clest:1~JUC ele vat :rt.s ·e~~tl- Snla rias sessões. em 28 de nHlio de 
. d.;·,!:'., q_ut> rac :.,er l1dns pelo Sr. 1- .._c. , 1963 . _ wilson Goucalves 
'_G!i't;tl"IQ. ! . . 

., I 
. .B) Investuuentos nas Co.p!tai,;: e no ln·i 

Silo lido.'< e uprovados os se(tuln. , 
'"' Rcqt~crime>r'os: i Requerimento ·nq 226, de 196:. 

tenor: l 
a l 1\taranhão . . .................. , ... j 
bl PiaUl .......... · ................... ! 

~)~ ~:~raG~·a~d·e· ·ct~· Nõ~-te · ·.:::::: :·::::: :) 
e1 Paraloa .......................... . 
f) PernaTnbuco . . ..•.. , ....•.......... 

1 gl Atagoas . . ......•..••.•...•........ 
hl $erg1pe . .........•...... : ........ . ; 
iJ Bahia . . .. , .....•.......•.......... \ 
j)-Mmas Gerais .... : .................. , 

' Total geral 

1()0 
100 

50 
5\1 

100 
100 

50 
50 

. 150 
100 

6.86< 8 

80 ,I :150 
354 6ti5 
546 l.U:.!1 
230 4J3 
319 61JO 
335 6:.!9 
IU9 205 
}I"" I 88 
464 8i~ 
125 235 

780 13 509 ............. , .......... \ 
----------~----------~----~----------

.ANEXO X 

Pré-investimentos dtretamcntc lloados t.zo aperfeiçoamento do jator httmano 

I i 1 Ampllaçao e equipamento de e.;co!a.s, 
: agr1colas . . , ....................... , 
i I Formaçào de pessoal para mou.::~nas·; 

' l 
De confornuctade t·om o artigo 99 da Leq 

n'.' l.U\;4, oe 24 ue dezembro cte 194\.1 .• 
ajmlad.o -à de,;tmação de a-:~ para o 
f..'lanmhao: ( 

l 
I. 

a) !!:nsmo primário _e educação de base: 
bl Ponuaçao cte pessoal para os Rstuctos, 

e MumCJplos ........ , .. , ........... , 
CJ .l!:n.s.mo tecmco cte nJveJ supet;IOr e1 

apl.'t·telÇo:tmento de pescon1 nropno . ' 
ch nearizaçáo de convênio<-; tom os orga-1 

mmws estaduais· ae p1::meJamem-o .. 1 

I 

Total geral ........ : ............... ·I 
f 

ANEXO XI 

Prooramu. ae Hab1taçao 

I 
I 

O~scriminaçâo I 

-. I 
Contl'lbUlçfi.o da SUDE~E::. atraYés de 
FiDENE, para PWJC{O:) a e llH.l}ltfl.ÇUC 

popular. me,u~J\'e ll!léliJ('!aflüS tic:Jr, 

in.stlt.U)<;oes mternacwmu"'" a e rrCdltol 
e e!aiJoraçt\o '10S prOJetOs re,c,pectJvos/ 

I 

I 
Tvtal geral ' .... ··; .................. , 

200 
473 

4QO 

100 

.100 ., 

200- \ 

2.473 

Popular 

Cr$ 

1953. 

500 

I 500 ' 

6QO 

45 

1.080 

.-. 

2.276 

~Iilhões 

19ii4 

l 
1.000 I 

I 
1.000 I 

!00 
:>66 

600 

100 

6Jti 

1 84l 

1955 

1.500 

1. 500 

j Nos t2rmos no.:> arts. 212 letra n 
Reo,ruerimento n'? 219 .. de 19631e :no, letra IJ, d.c Re·:pment~ Interno: 

~·equeiro destaque, para votação em .... \!-
: Nc.~ t-!rmo::. do;,; art::;. 21.2, let.ra 1(, ê lpat~td_o, .. da emeudu nY p ao Projeto 
1 :no. letra V, do Regimento Interno, re- n>~ 18\l·fU. 

! queiro dt>daque. p~ua voWção. ein. ~f~.'l. Saia "da~ Se::.;;ôe.~. em 28 de mGio de 
parado, _d:t .cmcndn. n·1 2 ao Pl'?Jeto l~U ... ; HHi:L _, JO(io Af:riJ;ino. 
mero 1 fln-6~. ! 

$lla das Scs~;õe.:,, em 23 de maio de i --.-

19G3. -- Jocio Agripino. • • j Requerimento nq 227, de 1963 
--.;::::::- _· . 1 Nus tê>~J:Uos dos. ar_t-?. 212, letra "11 ', 

R . t . ~ 220 d 1963i.e 310: letra "b", do He"rmento lnter­
equenmen o 11 ' e plO, rcqucíro destaque, para votaç:.1o em 
Nos U:mGc-: do:-; art.o .. 213, letra. n, !separado. c-1a emenda n•.• 13 rto Proje­

e 310. let~·a b, do Regimento lntenw,. fo n 9 185-62. 
. rcrtl.iE:i~o dc=>iaque. pura vot:tçilo em.l. ~_:.'t~a. d;.ts 1?e.'S~õe:s: :-m 23 de maio de\. 
. eu!ll'ndo, da t:mCnda n·1 2 ao Projdo: ,gu::~. - Joao Aynpmo. 
cte' Lei da Câmara n<:> 185, de EHi:!. 1 

Sn1a da~ ~.t•:ssõe.:;. em 28 de mala de . 
190:<. Aurelio Viana. 'Requcrunento ·nq 228, de 1963 

Nos tt}rmos do.'l arts. 212, letra "n", 
.3 c :Do, letra "b '. do Rcg,mento lnter­

Requerimento _n 9 221' ae '~ti .:o, requeiro dL•3"t.::tquc, prin, roUu;ão em 
No<> térrM.s dos arts. ~12, letra n. ~ ~epn.rado, da· Emc!lcla n'.' 18 ao PtojP.to 

· '310, letra b, do Re;:nmento Interno, I''!·· nv Hlf,-62. 
:qtlt>iro de,.:taque. pHl'a l'ota~·:io mn o.e-! ~>·da ctas ?\;.~.c;õc::: f'nl 28 de m:::io de 
: otu·J.d() du <'meada n'-" 5 o proj~:-.to ,19üJ. - Jono Aqnp1110. 

j iHHl2, , : ---
. Sfl.líl õn.s ses.~õr,_,, em 23 de maio d" 1 

19ü3. - Jccio Agn,mw. , ! Requerimento nq 229, de 1963 
, No.~ têrmos dos arts. :!12. letra ''n '. 

·.· n 22 . 'e 310, letra ''b'', do He!!imc:Jto In-
! Requenmento 11· 2 , de 1953 tel'llo, requeiro de3Ulqup, para votaçào 
1\ Nm têrm<.-.; dos arts. 212, lctr.a n, e\ :m sepa~·u~o:"da Emrndn niJ :n ao Pro-
310, letra /J. de P.E'g,lmento Interno, 1:e- .Jctp ll'-' 18<J~6-. • 

l(ltlf'iro de.« taque. par~ votação, em ~e·l . Sfl..la.., dM; Se~z.o~!:i . ..''1:1 23 de 1113\o 
parado, da emenda n"~ 7, ao Projetn .de H16w. - Joao .r.gnpzno. 
n'~ 1H5-6~. . j --

S:J.la dn::-: sessõe.::. em 28 de maio d~ I . 
1063. - Jocio Armvmo. Requenmento n~ 230. de 1953 

No.:; termo_, do.s <~ris. 212. le!r;1 "n ·, 
'c- 310. letra •·b''. do Regimento Jn!er- · 

:, Ret'l.lel'imenlo nQ 223, de_ 1963 no, · reau~iro dc~taquc, pnra \'0\acrto 
"' em separado. da Eillencla n\l 22 ao Pt:o­

Nus têrmcs dos fil'ts. 212. letl\1 n. e 
310, retra b, do Rog-imento Interno. re.: 

í qw:no de:<t.aque. para vctação em _;.,f'-· 
1 p.:u-1.do, rla emend.a nº 8, ac Pro.Jetv 

jeto n'-" 185-62. 
Sala da~ Ses.-,õrs. em :?.8 de maio de. 

l9G3. -.João Al]l"ipir:o~ 

1 11? 185·G2. . I 

d
, i Req~erimento n' 231, de 1963 

I S:1.lrt du:; ~essõe.:;, em 28 de maio _ 
1863. -· Jono Agnpmo. Nos t.êrmos dos arts. 212 letra •·n·•, 

( 31Q, letra "b '. rlo Hegimf'nto In!f't'­
r~o. requeiro r'lestaour.- nsr"R votn~::ío 

1. Re::<t· ... er·lmento nq 224, de 1963 ('111 SOP't'dÓO. da Emcnd.a nO 23 ao Pro-
~1 · .1ein nq J~5.fl2. 

, No-, têrmcs dos arts. 212, Jetru n:, e /'.~la do;::: ~P;:::~fie~.- ~m ?.3 de maio ri.c 
,310. letra ú do Re~lmentc Interno, re- LG .... - Jo·•o Agrm no. ·i qnci:·o de."taque. rÍRra vol.a(,·fw em ·:e· __ _ 
, ps.racto. cb emenda n° 9, ao Projeto 
. n" 185-62. ! Requerimento n' 23?. de 1963 

', !, I 
--·~--- -~-. 

1 
Sala das SeN.õe:s. em 2~; de maio de, No8 têrmo.s do." arts. 212. letra '·n". 

-----'-----'.L.----1963. ~João Agrip:no. e 310, létra "b", do Regimento In-

• 

-~ 
:-: 



Quinta-:wa .:w DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
·-~~~~--'-~~~:.:::::;..:.:::::::::_:=-:.:.::~~~· 

( Suplmnento) .V!aio de 1963 17. 

c ido 0 direi~o à isenção. ou ,:· re:·:~.~ 
do impõsto e adicionais, cf\nforme ~~ 
cas0, em relação aos rendimentos do!~ 
estabelecimentos instalados na. ãrea dtt-

terno 1.e.1uciro deEotaque pa!'a vot.aç<'to, temo, requeuo de.~Ulquc pz.:.a vo- RequenrnenHi 11~ 250, de 1963 
' ' ' ){) p t?.l.Oão e•n -ey.rttr-H~O de t"r"'nd~ nu 

4.~m separado; da Em.enda n•1 ~ ao ro- ~. ~ ,, ~- _ " 0 ' 0'0. w': ·~ · . Nos têrmos dos o ri~. :ú2. letf;l n. 
Jetc• n? lqS-f-2 L ao P~o1 eto n. l'hó à" 1·"2· . ''10 Iet•·1 b do Rec•uneJlto Tn'urno 

· • · de· S 1 d·1s S ""Ões tm ::!8 d.-. rna·o c ., · "' • . ., ' • S:t!H das Ee~sõc.~. em 28 de ma:o .a a. ' f·-: 'A_ .· , , ~ - re[.tneirü de:-tnque, pal·a \'OlFçú.J (-,n atuaçtio da SUDE!"J'E. I. 
196::. - João Ayripiuo. de l%'3. - ono fJii])>nD, 1 Sl'p:na:'o. d~ emencta n" õO ao P.-uJ-:--

~ 2? Pam os efeitos do disposto no· 
pa.rágralo anterior, as empré.;;as lnte~ 
re.::sad<l.S deverão demonstrar, na .,ua,. 
contnbllidade, com clareza e exatidão,· 
os elementos de que se compõem U!'l 
operações e os re.'iultad~ do eX:Pl'cJcio. 
de cada um do.:; estabelecimento . ..; qu~ 
operem na ârea de atua1~;~o \.la.. 
SUDENE .. 

' [0 185-62. 

2 3 ·3 ( \ l::•1b do~ Se::.sões. em 28 de m,,,d •1c 
]Requerimento n" 3 ' de I ~ij, : 19"o~3 l9GO. -- Jodo Agripino 

. • 1 t .... 1 Requenmento n9 242, de · Nos termos do.c.; arts. 212, era n , 
e 3: O, letra "b". do Regimento Inter-i Nos têrmo.s dos art:~o" 212. le~ra 
no. requeiro destaque. pnr:t votar.;ãoiN e 310 le.tra B, do Regimento Intc~- Reque:·irr.ento 1111 251, de 1963 
em sepantdo. da Emenda n" 27 ao Pro- no, requeno d-estaque, para rot:1çao 
jeLc n? 1(:5-62. 'em sep::t~·ftdo, eme11da. 43 .10 Proje~o 

Sala da~ 1 se:-:sõe>' ent 28 o.,. maiC\ cte 185 de l!.lô2. 
1:963. - J?'lnarte Mari: Sala das Sessões. em ?R rlP n1~io 

de l!lf>~ .lodo Agripino. 

flequerimento n9 234, de 1963: 
N•ls tê:mos tios ttrts. 212. Iet~·r.· "n'',! o t o 243 

e 31H, letra •·IJ", do Regimento Inter~ ) neQ\lerJme-n 0 11. : de 1953 
no, reQtlPiro de$t.aque, para votação ~m i No.s têrmos dos artigos 21:2, letra 
SEPfl ·::tdo. da Emenda no 29 ao Pro]e- N e ato tetra B, do Re(>irnento In­
to 11" 105-62. _ . : te!'llO, r~queiro de.<; taque~ para vota~ 

81 a da" ~essoe.s: em 28 de maw de cão em b'eparado, de emerda 45 ao 
l96J. -- Joao A,qnpmo. 1 Projeto n? 185 de 19112. 

Sala . das Sessões em 2B de .maio 
Requerimento 11 9 235, de 1963 de 1963. - Jo{lo Agripino. 

No~ têrnws dos arts. 212. letra •·n·'.) ----. 
• 310, Ietrn "b". do Regimento :nter-1 Requerimento nQ 244, de 1963 
no. naue1ro dr."tnallf'. para vof-açuo em 
sepan.do. da Em('nda 11° 35 ao Proje-~ Nos têrmos dos artigos :!i2 ir:Lra 
to n? H!5-fi2. N. e 310. letra B. do Reg1mento .in-

Sala das Se.~sões. em 28 de maio de I terno, requen·o destaquP, pat:a vc-
1963. -- Jcâo Agri'piY.O, - tação em separ:ado, emenda 46 ao 

___ Proj~to 185 de 1962. · 

. 0 · Sala das Sessões. em 22 de maio 
Requenmento n · 236, de 1963 de 1963. - João Agripino. 

1\'o~ tênno:s dos arts. 212 letra "n'', I 
e 310. Jetr.1· ."b". do Regimento Inter­
no. rf'I)Ueiro dC'..staque. para ,,otncií.o em 1 

sep.uedo. do F:mond,. n' 38 ao Pro- kequerimen(O nQ 245, de 1963 
jet n t: 9 VJ5 .. 62. . 

Sala da~ .Se-.o:-fles. 1"111 28 dr:> maio de 
19fl:l. - Jo~;o Aoripino, 

No..:; têrmos dos nrtiJOS 212, letra 
N. e 3W. letra N, do Regimento Inter­
no. requeiro deMaque, para votação 
em separado, de emenda n<:> 47 ao eJo­

Requerimenfo nQ 237, de 1963 jota 185-62. 
Nos tf~rmos dos art!g-os 212. letJ fl Snla das Sessões. em 2.8 de m;:~i,... ri e 

N e 310, letra B. do Reg·imento 1n- 1963. - João Agripino 
terr.o requt:il·o de . .;taque. para vol~...- : 
çYw ern sepArado de emenda n~' 39 · 
ao ·prc i e to 185 G2. 

ReQuerimento n9 246, de 1963 Sala das SeFsões, em 28 de maio 
de Hl63. 

Jcáo Agripino Nos t6rmos dos arts. 212. letra N e 
310, letro N do Regimento Interno. 
reqtwü·o destaque. para votação em 

Rec.JUE·rimento 11 9 238, de 1963 separada, dl\ emenda n' 60 ao Projeto 
185-62. . 

Ncs I êrmo~ dos m-ti~os 212_ lelra N / Sala das sessões. em 28 de maio de 
t! 310. letra B, do Reg1rnento Inbcrno, 11963. _ João Agripino. 
:requeir l destaque p8.ra votação em j' • 

sepamr.o, de emenda n'·' 40 ao Projeto • 
185-Hz. R · o 247 1 63 Sa a das Ses;õcs. em 2S <>o maio eqUerJmen\o 11. , de 9 
de W63. - Joiio Agripino Nos tPrmos dos arts. 212. letra n e 

310 Jetra b, do Regimento Intern':l, re~ 
queira destaque, para votação ~m se­

Requer·imento n9 239, de l963_parado, emenda r 62 ao Projeto n' 
185-62. 

Nw; têmw." dos arthos 212. lelra _ 
N e :no letra B, do Reiimento Inter- Sala das _Se~soe~. em 28 de mJ.io de 
no, l'eqneiro desta-que, para votação 11963 - Joao Agnpiuo 
em <>epr racto da eml'nds 4] (segunda --
pá•:dnn '!.6-2. v co1Un[l) ao Projeto 185 R. • 

0 2 de 1962. equer1mento n · 41!, de 1963 
Saln •las Ses8õ·es em 28 de maio 1 Nos térmos dos arts. 212, letra n 

e 310 letra b, do Regimento Intemo. 
. 

0 
• requeiro destaque, para votação em 

ReqL·enmen!o 11 · 240, de 1963 sepa1Mo, ·de emenda no 64 ao p,·oJe· 
. to n<? 185-63. 

Nos k!·mos dos artigos 212 letra / _ 
N e :no Jetra 8, do Regimento In- , Sala dos Se.o1soes. e!ll 28 de m<t:o oe 
temo. !'fQueíro destaque. pora vota-~1963 - Dmarte Manz 
ção em 'epa:·ado de emen0!l 41 lpri- __ 
m2u·a p:údnn 16 - l<l colunal ao 
Proiero tB5 62. _ . I Requerimento n~ 249, de 1963 

Sala àa.s Se~oes. em 28 de m:uo 
de 1963. - Joâo Agripino. Nos têrmos dos arts. 212, let.ra rt 

-
1 
e 310, Jetra l1, do R-e.gimento Ir.\terno. 

1 requeiro destaque, pnra votação em 

R!~Q!JI~rimento nQ 241' de 1963 J:f~'l.l?8~~62~a emenda nÇl 69, ao P}·o .. 

Nos tfi:·mos dos artigos 212. letra Sala da.c: Se.~sõe~. em 28 de ma:o áa 
N, e 310 letra B, do Re,;imento Ir.- _ 1063 - João Agripino 

Nc.~ têrmos dos ::cn.s. ~12. k ,.',\ 11, 

e 31Q. Jeü·a lJ do Hegimento In!l.)rno. 
rf>queiro destaque, p.lljl \'.otac5o .r.m 
separ~do, da cmendft no B7 c~o pr~lJ('la 
105-G:.:. 

S:-.la da:s S~.<·sôf!.~. em 28 de m.tlll de 
19G3. - Joâo Aryrizlino 

Requerimento n 1 252: de 1963 
Nos têrmo.s dos art~. 2L2. :e·;·.\ "·, 

e :no: letl'a b. do H.egJm::-nto in l'nw.! 
requeJro destaque. pdra votaç.w em 
:-:cpar[tdo. da emenda n° llG a0 1>: (1]'2-

to 185-6~~. 
::'·3la das Ses~ões, em 2R rie ltl<i.U tie 

19G3, - Jodo AgJ !pl'llo 

E::VIENDA _N? 14 (CF) 

A \:llüwa '·9.·· do art. 2-4:: 

sub.;Litua-se a e=--pressão "por IWH ... 

1:açã0 da. Secre!.aria da SUDENb' pl'i..t. 
•qti'!nte: "PO!' lndlcadto de qml\qn<!r 
de.~ s~ns membros ou da Secrctana.. 
Fv'-'r.utivn ··, 

E~1E~DA :N•) 15 I CF) 

· Ao art. 2ô. aHnea c, dê-~e a ·~·· 
guinte redaçflo: 

"CI fornecmwn~o gTatuito C:e ,~·ê· 
reros e objrtos de ~1so p~~soai, df' p;·l· 
meira neces~idade. rVJs obra.:; e 3('1'\' ç ·.! 
d"" cmet'J.ênci:'l, :l.~ p~.>.sccts invalj<u:-; 111-
Ctt•si\'~ viuvas, muUl. res seth arrinw & 

Rêqu~rlmento nq 2531 de 1963 Vl'i110:> de idad_c !-.Uprricr. a 60 ( ~~·.-~ ("ll• 

I 
r:1 nno>"l, medJantP prevw al!stnrn~n~o. 

. Nos tt;1mos dos art.~. 212, l<•L _l 71 - p~tra efr!to de c::>nt.rõlc e fi:;c..Jízac:~w 
e 310, lel;':l IJ do Rcgunento I_tl•tl'''~l.. (\l)s sr~rvicos··. 
n•que~.'t> aesta4<!e. pll.ra vutr1ç·a•J L'm • • 
separado. de emenda n'.> 12:~ no t':;o1.-o- E\1E::'fD.\ N'' 1G AO PROJETO 

to 185-6~. ,10 01 _,,., •.·r À <dnca •;d'', do a.rt. 26, dL·-~e a. 
SaLa dfl'c- Se;::sõe~. em 28 • " d · 

19ô:l. ~João A.g1·ipillo "'El',llllltr' I f acno. 
•·d1 m:Inuterir.':'W obrigatória c.'e p:'.c; ... 

O SH:. PHESIDE~TE! to~ c\f' v?nda rlr gêneros e objcU.: de 
Dos tPqUei<.'Jtentos ora av•'-'··--<~~ 

1 

u,-o pe "'O~l de .PnJ~lCHa ~ece~s!0;1~e 
ficdm pre,1ud1cados 0,, de n::. 220 • .!.!IJ s1: ~tente~. de, t:aba:ho, pata fo:n C·· 
o p11meuo p{)lque n ma[e1 Iu ,1• (,,,u.._ Dl12liO tlltt:LO t. e.c\u~i"iOD:OPl:'~~o~\ P.n 
t1ata tOl atendid-a, pelo R:•que1 ·n~l- .<:e-vJtl~ eu obra~, a preço de ct•sto", 
to n" 219. e o segundo por tla,ilr de K\1EKDA No 17 (Cf') 
~~~e:ta tcienhca ao Requetlmell o •1v I Ao A 1 t 42 dê se a segumte Jecia_ 

vrunos proceder à votação rl[L'> l.'flo. 
emendos, ressulvados o~ de~taquó 1 •· Art. 42. A SUr>ENE mo.ntenl ef-

Em votação as emenda~ n<;>s .\ -- S cri ório em cnda um dos E",stado:; CUJO 
- 10 - H - 15 - 16 - 17 -· 1:1 +-! ~.enitó1·1o esteb. btalmente comprPenw 
20 - 24 -- 25 - 28 ·- ao -- 31 ~:J dtdo na nrea ele sua juri.~dição e q:iln· 
- ;~a - :H - 36 - ~17 - 44 - 12 - no nece.ssflric a f'xe~uc5o dos o:;et"VJcr\~ 
~g - .50 -- 51 - 52 -- 53 -- 5~ ~5 'que lhe são .ufeto.::_ em. qualquer por) te 
<J6 - f>7 - 58 - 59 -- 61 -_- 63 - (~') do território nacional" 
-••-n-M-7D-7J-7a · 
'i3 - 74 - 75 - 76 -- 77 ~ 73 - 19 E:\fENDA N<.l 19 (CF) 
- 81 - 82 -- 83 - Bi - 88 - {hJ --+-

88 - 89 - 90 - 91 -- 92 -· 93 -- 94 
- 95 - 91i - 97 - 98 - 99 - 1W 

De-se ~-o art. 50 a seguinte rccta­
ç:lo: 

-101- 1'02 -103- 104- 105 - .. H16 ''Art. 50. F'icam isentos de todc.~ os 
-, 107 - 108 - 109 -,- 110 - :11 _._ impostos e taxa~ federms o.s ato:-: oe 
112 - 113 - 114 - L5 - 117 ·--- 11B 'con:tituição. incorporação ou fusfto de 
- 110 - 120 e 121. socit~dade.s de econcmia m1sta, eiJ('Rr• 

Os Senhores Senadores que ap!·ovnm · t·egadad da execuç:1o ou ndministrtlÇI:lQ 
as emendas enumeradas, qnein~m Df'l'? de servtços e obras constantes do P>a· 
manecer :,ent.ados. (Pausa) no .Jiretor e de que a União, os F5.a 

Estão aprovadas. I tados elo Ncrdeste ou a SUDENE ve 4 

São as seguintes as em.'!;idJ.I$ nbam a participar com a m~iori(l 'las 
aprovrtdas: ações do capitnl com direito a votu·• ~ 1 

E:.\IJEN DA NJ? 4 1 CF) 

Acrescente-se ao art. 3.Q o segumte·, 
parágr'afo: 

§ 9'.1 o ai.<:-posto no § 111 dês te ar .igo:. 
não exclui o dil'eito d1l as emprt'!sas 
privadas ri) nordeste cL contratare r1 I 
operações de iinanclamento dil'eta- ~ 
mente com en~idades ... .im.nceiras es­
trangeir::ts ou internacionais. 

EMENDA X? 20 (CF)" 

Ao ~ 1'1 do art. 6~: 
OndP sP lê: lO (dez) anos. 
Le.a ... se: 20 (vinte) ano3, 

EMENDA N? 24 ICF) 

EMENDA N9 6 <CF) I - Inclua--se, onde couber: 

Acrescente-se ao a-rt. 89, ~ 3" ~ ::.e~: Art . _ A SUDENE provJdenCian\ a 
guinte alínea: 'execw;ão da..o; obl'as e ~erviços df'A<ot!na-

C) três anos. em parcelas anuais, -:dos à c~~plementac;ão e reequ:pamen .. 
equivalentes a um têl'ço do re.:;pectJ vo to ~,0. Pot to de CabedcJo, no estado da. 
valor total para a.s açõe,., preferenciais I Pala Iha· . 
previ.stas nos~§ lll e 2~> elo art. 4?_des- Paragrafo. (mico. Fica conslgn[ld:!, 
ta let, contand?-se _o pra~ .a part1r da para c.s serv1ços e ,obras referidos ne::;te 
da-ta ~a amortlzaçao da l!ltun~l pf!rc~- artigü, a \'erba de Cr$ 350.000.0000U 
dos fmanciamentos extenorcs contra- 1 trezento~; e cinqüenta milhõe" de m·u .. 
tados. 

1

r.etros), sendo cr~ lüo.noo cooo-o tct•m 
EMENDA N 9 lO <CF) milhões M cruzeiro,<: para 0 corn;:Fe 

Acrescentem-se ao ;utigo 16 elo: e~er~kio; Crs 20.00fJ.OOJ.OIJ li:..~:E'nl'.)S 
Prc-jetú os seguintes parãcrrafos: I mllhoe.; de cruzei!'m'l rara o f''{en,:•cio 

'=' àe 191l4 e Crs 50 OOO.OWIOO 'r'lVJiiN'~·, 
§ 19 Quando se \'erifícar pluralíds,- · mi/lJõe.~ de cruzeiros) para 0 exe:·c~c:o 

de de estab:~~lCi~_e.2,1.~os, ~erá reconh~- 'üe 19G~; • 

/ 
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II - Alterem-se, em 
o crédito de que trata 

. Projeto. 

c(\.,_""l~eqüên~. ia, ressalvado o disposto no § 1° do 
o art. 87 àD mesmá· artig·o, serão aplicados rigoro­

samente na execução do Plano de 
Combate aos Efeitos das Sêcas, ado-

J 
· EThfENDA N" 25 <CF) tado pelo Departamento Nacional de 

I - Inclua-se, onde couber; Obras ConLra as Sêcas· <D'NOCS). 
assegurada a preferência. dos serviçoS 

r! Art. A ·suDENE · pro\o·idenci.~r a e obras dé construção de barragens, 
I execução de· serviços e' ob>a.s de irn- perfuração de PQços tubulares e irri­
. gação nos va:les dos rw.s Platicó e .!?1- gação. 

SalinasrRubellta.LimiLe do PDligono 
das Sêcap (ltaporé) - 100 - 1QO -
1(.{}. i 

In Alterem -se, em COJ)seqü~ncia, o 
total do 1\nexo e o crédito E:'..S}:"ecial de 
que t!":lt.à. o art. 87 do ProJeto. 

.E.VH:.'NDA N9 50 (CF) 

Ao Anexo I 

I - .se-tor Roctovtário 

I) Acres::ente.se: 
'ranhas, no Estado da paraíba. § lQ As obras e serviços de irriga~ 
\ Parágrai{f único. FIC.:l consignacta, ção, previstos nessa lei serão executa~ 
para os serviços e obras- referidos nes- ctos com urgência, aproveitando-se, 
te art~go, a verba de Cr$ 250.000.000,00 Pl'eferencialmente. a ãgu'a das barra~ 1) .l:H{ .. 3 - frecho DivU;a de Mines 

EMENDA NO_ 55 (0}). 

No Anexo I 

1) Setor Rodoviário 

Estados e nodovias 

_I) Onde se lê: • 

f) Pernambuco: 

BR-10- 400 - 200- -. 
BR-13 - -- ~ -- 2a0. 
BR-25 - 29§ - 600 - 441. 
BR-65 - - - 100 - 3M. 
BR 52 - 12'? - 138 --150. 

·;(duzentos e cinqüenta wilhôes de cru- ragens já construi das -e a dos rio.s Gerais· Urancll-Caetité - ,100 - 2(10 
'zeirC>s}, .sendo Cr$ 100.000.000 00 (cem por elas pereTii.~ados. - 2üll. . Leia-se: 
fmilh~e~ de c$rulzei[os)O oopaJaoo corrente l!.- 2o OS Eervi"os e obras referida~ 2) BR 11 - Trecho Divi<;a de Ser- BRlÔ ..,.... 4()G - 2iJ- -. 
l
exercicw; Cr · 00.00 . 0,0 <cem m1- li -. ., BR-13 _ 400-- 7Dú _ 500. · ll"~t artigo sera·o aco>n~'nhados e -;ipE>~Terra {ie Santana - 200 - 100 ,lhõe.s de cruzeiros) para 1954_ e Cr$ .. ""' e - l-'" _ I{){). BR.-25 _ 3()U _ 650 - 450.' 
50.000.000,00 (cinqüenta milhões de fiscalizados pela SUDENE. .BR-65 - - - 20f - 4'0. 
' 1 · - d 1965 - EMENDA N9 37 (CJ<) 3) R • cruze rOS) para o exerciClO .e . · . . . B ..47 - Trecho Oampinho-Boa Bh.-52 - 121 _ 23-d _ 250. 
f II - Alterem-se, em conseqUtnriJl, o Inclua..- ~. onde couber: Nova -- 120 - 120 - 1'W. ~ ,_. .. , . 
Crédito' especial de que trata o art. 81 4) E':íll·acta.s Pnoritárias do Norde'·- ID Alte.em. se, em ~Ollf')?qucncJa, o 
do Projeto. Art. . . . 1t mantida a, autonomia te:· '' 

1 
total do Anexo e o créditc' e~pecial 

l :EMENDA No 2B (CF) administrativa' dos Departamen~cs ou 1 de que trata o art. 87 do_ Projeto. 
\~ r · . órgãos Federais na regiã_o nordestina a) Br:unadb-Mara~ás:.:vl-iJagres EMENDA N9 56 :CF} 
f Inclua-se onde couber: no tocante âs obras e· servlço:; de sua 100 - 1~1} - 100; , 

r: t especia\lzação tecmca, obedeC1das, po- b) . AlgcdãO-.Jt~piaú · Itagibá-Cajazei-
Art .•. O raça do da BR-12, cons- . ,.· . · " 1 .. Ih i 100 100 1 o 

Av Anexo -! 

I - setor B.odov:ãrlo 
· no trecho correspondente ao ESta:tc d1 r:w·ld ..... ..,~DEJ1E1·.e rer~~fda .a es.a a ID Alterem-se em collSeqUêncía, e 

Rio Grande do Norte, passa a ser o cu .: ... e e-. 1~re IS J~~ça?;. ·t-oüll do Anexo e ::~·crédito especml a 
e) Paraíba 

I) 1Inclua-se: 
f

tante do Plano RodoviárJO Nac.on::~l, ret_,n, ~s _ d1ret.1zes gera,Js estab . ..le~.da., ra- I upan - - - Q • 

seguinte· Natal - Maca)ba - T.1n2;a-~ -!?aLigrafo umco. A_s dnet~t"'es- ge- 1 que se refere o art. 87 do Projeto. 
xá _ ~ r ~-. a r _ t'alS a que se refere este artigo, pa:~ , · 

I S nta ~ uz- Cmr ~ Nov~, d~s{;~·;olvzmento do No_rdeste,•.serao! ·.ElVIENDA No 51 cCF) BR-9- inclusive obras de acessO 
~caraí - Jaidtm do ser,do - ,·~a cJ r encam·nhadas, anua1mente, aos ór- t e ponte .sõbre o Rin Piránhas ._.: Cr$ 

1
- Serra Ne

0
gra, ent.roncnmenco na s}.os ou Departamentos F'ederais com-' Ao Anexo I- Setor Rodoviário 100 milhões para 1D63; Cr$ 15\l mi-

" BR~23, en) P mbal. p:;~entes· para execução das o'Jrt>.s e i) Bahia: . lbões para 1964 e Cr$ 300 milhõel'l 
- '- EMENDA N9 30 CC!<) sc:·vlças oonstf'r.te.s das mesmas. · para 1965; 

l EMENDA N9 44 (GJr) I - InClUa-se: !I) Eleve-se· 
Acrescente-se, onde cDlJb.er· · 1 • • 

. . · ~ - lnc!ua-se, onde couber: , I -:-~ BR-12 •. u·e,cho Paulo Afonso BR-12 de Cr$ 100 para Cr$ 150 mi-
Al't .... FJCam LSentcs do paga- · . . --Can•~s d, Cipó- 5(}- 100-100. Jhões em 1963· de Cr$ 140 ra c$ 

menta do impôsto sóbre a renda, ate \ Art. ... A _SUDEN'E prqvtdenctarâ · . _ 12(10 milhões ~r 1964 d p.. . r · 

1

1970 inclusive, a contar da data dd ~::o. am.pliação e equipamento da ~co1a 1 
• li i"b ~~~aGJ"o BR. ~2 - BR-13, tre- para 20Q ~il~õe a pa 1~6- e CI$ 100 

pUblicaÇão desta lei 03 agTJcü.!tDl·e~ I ::.e A3:.·opcmia do Nordeste, co;n s€~e ~go ~ C<la e P<Jm,Jal - Tucano -, s ra _v. 
e ·per~naristas_ si~uad'Js nas ~on~5 se- 1 ~l!l /'·rem,. n~ Estadc. ~·da Para1ba, h- : • · - ;,I) ~ SO. ~R-23 de C'~$ l50 para Cr$.,_ 259 mi-

:nn-ál'ldas do Pof!gono das ~f:'ca::.. detLI ... anc.o. pat~ 1~so, con~Ignadas_ as. ver~. li __ A 1terem-se em con·se(l,üêne.:a lhoEs em. 19-63. de Cr~ 15? oa~·a .Qr$ 
'nida pela SUDENE. lvas de Cr ... :>O ouu 00000 tcmquenra o total do Anexo e 0 crédito especial 300 mllh_oes el?- 18€4 c de Cr$ 300 pa-
l Parágrafo úmco. A isenção de que nHlhGes de cruze:ros) no corrent~>: de q.;e trata 0 art. • 87 do Projeto ra. CrS- 500 ~Ilhões. em 1965. . 
trata êste artigo e restrita às re1,da.<; 

1 ex;:!clc,o; Cr$ 50 000 ooo,oo (cmu-cnta I · · · _BR-_53 - mcltlSive ponte sôbre o ! provenientes, exclusnamentc, da~ a ti- I ,.uibões de cruzeuos) no exerctciO de E:>'.!ENDA N° 52 (CF) , RJO 83-nhauá •. e cont~ry_o da cidade 
v1dades r11rais. I :9!34 e Cr$ 5ü.OOO.OCO,v0 (Clllqnenta. - de Joao Pessoa -. de CrS 100 para 

:ml-hõ~s de c~uzeirc,s) n.o exercício de lw Anexo I Cr$ 150 mllbõ~ em .1963; de Cr$ l(J.Ij 
EMENDA NJ '31 {i;F') U65, destacando-se da verba global. 1 _ Setor p)(loviá"io para Çr$ 200 milhões em .1964 c de 

Inclua-se, onde couber: II- lndua~sc no Al1exo X: I ~ CrS 2vO para Cr$ 400 milhões em 
Estados e Rodovia.<; 1965·. · · · 

,ó- Art. ... A SUDENE, atr2:v&; dos e) fmpliaçãç_;..e equipamer.t~ d'it ,, Al<lgoas: :· III) Altf're:n-se, e~ ~on·sequênci~. 0 
mente a 'CHESF·, p·romoverà 0 an.ro- Il Onde se Jê: 0 nexo e. o credito esnt'!cial 

rgâos especializados, pr.:fetenc.ar- E.·,·ola_ de Agron_ omia de Areia Es· I j totAl d A · 
. .., •. h( '..ir Paraíba - 'q63 - 19~4 - . de que tr?.ta o art. 87 do· oroieto. 

veitamento db potencial de en~rgm 1965 __ ofl ~ 50 _ 5ü. B.R-11 ~ r1:clusive ponte <:ôbre 0 T '· 
0 

· 

elétrica fornecida; pe'ns o:1rrage-ns ja Rio 2ão .F:!.·ancü::co _ 300 _ 450 _ 49 . EMENDA N 57 C:::f) 
con~truídas e pefa us!na tud~o-~!é- ! . II! ~ Aumente-se, em conseqüên-
trica do São· Francis(XJ, para a~énder Cl::l., o total do Anexo e o Ci'édito es- "teia-se• 
aos· serviçOs de irl'i~e:ç§.o na zcna pecml de. que trata o art. _87 do Pro~ . _ .BR-_1~ -· Tnalusíve ponte sôbre o 
rural. ' Jeto. Rw Sao Francisco ......:. 400- 550 _ 150 

I EMENDA N° 48 j_C"F) I I') '11 Eà.fENDA N9 32 I CF) - .,. erem.se, em ~onsE>qU •ncia 0 ' 
- " · ~. · \ Inclua·.se, onde. c0uber: 1 t-o~a f do- A.n~ Xo e cr crédito especial '..-f e 

Incll ... '1!-se, onde c-Oube.. Att. ... 'IJ!das as v-e1ba-s à.~timl.,Ja~ ;que trrl? o art 87 1o Projeto. 
Art .. ~ ~ Os índices de gravi(c.d-e por e;na Le1 e pel~ leís e de-.:: .. :et.o~ • EM:ENDA N9 53 (CF} 

das sêcas. fixados no ii- 2-'! do a!·t-. u·J : antenur~.;; à execu~o do Pla~'J Ju e- ! Ac Anexo I 
da Lei n9 1.004, ~ 24 'de d~:lfnlbro 1 t:Jr_ da SUDE~E seta!). [!o.stas a dL.'>po .. 
de 1949, passam a ser os segu:n:es.; 15:ça.o ~os '?rgaos c :m~et.entes e esoe~ 
ceará Rio Grande do ~iarte e Par ctallz.aaDs Ja extstente.;;, em runc:.ona_ 
raiba.' 10; Piaui. Pet:nainbuco. Ala_- 1 ment-o no Nordeste. tendo·s.e· em v.ist&. 
_goas e Sergipe, 8; Bahia, 6; t.linus a natu!'eza. e fmahçlade dos alu;!tdt:s 
Gerais, 4. rerurs~s fman~en·os e. a competencta 

EMENDA Nt? 33 espec1frea de ca-da. órgao. 

Inclua-se,· onde ccubE>r: 

Ãrt, . . . A SUDENE aproveitará 
para os fins .de colúniZaçâo, a6 ter· 
ras úmidas de (Uda Estz.(lO do Po: 
1ígono das Séca.s, ct:1nclo preferêncw 
àquelas onde existem águas correu. 
tes e perenes. · 

I 
EMEN'DA NO 34 <CF) 

Inclua-se, onde couber: 

' Art. . . . A SrDENE e os órg.aos 
federais. incumbidos de re::d1zar as 

J obras e os ~€!rviÇos constantes àO 
Plano Diretor e do Plano de Combare 
'aos Efeitos das Sêcas súmente pcde­
:rão delegar a sua exec:u'.;âo aos Es­
rtados e Municipfos, med1unte convê­
nio, quando não lhes fõr po:::sív-.::1 a 
direta execução do-s mesmcs. 

EMENDA N9 36 (CF) 

Inclua-se, onde couber: 
Art. . . . Os recursos outorgados 

ifela C~~~tuição, no seu a·1~t: 198, 

§ 1? Os saldos verifi::ados n::~ -encer. 
rument.} a e caàR eXerc1cio fina ·rp·ro 
S:erào cont:aoiUz.1dcs pela contad-oria-­
Geral cta l{.epúlJlica como ''Restos a 
Pagar" mas continuarão à d:i.spo:sl~áo 
jos .:..'lrgãos Feaerals a que se des~i­
nam, pod.endo se~· p-.;.r. êstes movimeil­
tados para execução _dos serviçof e 
c bras do Piano Diretor, 'indeoenç!cnte. 
me11te de a:.IW"I2aç~ó. · 

~ 2? A. execuçào d"Js 'serViçÕs e ohra:; 
~or..st.ante..:; do· Plan-::, a que- se refere 
Pste artigo, será acompanhada e fi.s­
cahzada Pela SUDE!'fE'. 

E).IIENDA- N.9 49 (CF) 

Ao AnexD ~ 
1) Setor RodOVIário 
j • Minas Ge-rms 

l) 1nr·.1ua s·e: 

I!) Alterem-~e· em consequencia, o 

~R-70 ·- Tl'ooáo 'n,-p1noaa--RiO Par-
do - 19iJ3 - 1934 1985·. 

r , 

Setor Rodoviário. 
G), A1a!oa.s: 

I I - Onde s·e lê: 
- 19fij_ 
BR-26 - 3ô. 
Le:a-se: 
- 1963. 
BR-Qü - 200. 

I - Al-terem-ze: em con.;~:qUência 
o t-otal do Anexo e o ~ri!dito esp-ecial 
de que tl'ata .J art. 87 do Projeto. 

EME~DA N9 .54 

Ao· _Alli.:.o- I 

Setor Rodoviário -. 
Il Onde Se lê: 

L) Sergipe· _ 19-53 - 1964 - 1965. 
BR 1l - 233 - 100 - 45. 
BP;-27 - 70 ~ 270 - 300. 
Lem~se· 

L) Sergipe - 1963-- 19-64 - 1965. 
BR,Il -~ lnC'-lUSi'Vf' cor,v;truç-" 0 dos 

ace;1so~ a · RwchueJo e São C!'istóvão 
- 400 - 3()Ç - 300. 

BR-27 - 2CO - 300 - 300. 

li) Alterem-5:e, em con.:leqüêncra, o 
total do Anexo e o c.:édit,o e!>p· cia.I de 
que trata o art. 87 do Projeto. 

AnexD· I - Sei~r Rt joyiário 
e) · Parafba: 

I) I.nclua-se: 

-Ligação BB.-12-BR.HI. Monteiro .. 
Coxi-xóla-ca bw~ei ras-e a rnúiô, inclusi· 
ve ponte sôbre O Rio canaceira"' -
ers 100 milhões oa.ra 1963· Cr$ .... 200 
milhões para 1g.54 e Cr$ 3tlo milhões 
para 1965. · 

!I) Alterem-s-e, 3!11 C0ll!'1?qi.iéncia, o 
total do Ar::exC' e .o CI'édito especial 
de que tl"n.ta o art. 8'7 ... do Projeto. 

EMEN"DA N9 58 (ÇJ.' 

Ao A1.cxr I - Setor ~ocbviário 
e) Paraíba:· 

-Onde" se diz-: BR 23 

Diga-:n: · BR-23 il .. cluÊive- ponte sô­
b:e• o rio_ de ~.ao MamE:'de E.' ponte 
sobre o ri0 Espmnaras, na ·das de cü1 
Patos, no bairro Sá.o seba.~tião. 

EM-ENDA N~ 51) _(CF) 

A'! .Anexe 1 

1 - S~tor Rodoviário 
c - Ceará: 

I Dr..staq_uem .. se dois trechos 
... ,____. os qüantiatlvo:.,' abaixo indicad,,s' 

ua ·Ro_dcvia l:<~or~aJez-a-Man:nguape_: 
Boa. ··negm (BR-44-A) _ Ped1·a 
Hranr.~ (BR~23l - Mombaça, e te .. 
rlo seguinte modo: ' · 

196S - 1954 - 1965 

a) Trecho Boa Viagem (ER..-1:4 .. A) 
Ped:.t Eranca (B.R-23) _ 1\llomba. 

ça-Acopiara-lguatu <..f!a--24). 
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'ilár~ea /.degrc-Cal'!ri::~.çu-Jc-a .. eiro do 
N(·rt.: .(;rato - !!OJ - 250 - 250. 

P .1..'r2cho Crat.o-Snntana ao Carl­
ri· Pontegi-Araripe ... Campos Bales 
(BE-W - 100 - 150 - 15,. 

1}) Aittrem~se, em conseqliênCJ.a, o 
t0.!>l d1 Anexo e o crMito ~p~ml 
de que tr3ta o a.rt. 87 do Pro;do. 

:mriENDA N51 61 tCF) 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Supl•,mentQ) Maio de 1963 19' 
-- ==~--

EMENDA N.9 70 tCF) 

Ao Anexo n 
It) Alterem-se, em conseqü~tlcht o I 

tot:.<l do ·un~xo e o cr-tdJto erp...::.:al de 
EMENDA NO 31 !CF) 

Ao Anexo II - Eletl'ii. c 1ç l~ que trata o art. 67 '110 Prt)~t:to. 1 

Eletrificação ENIENDA NQ 76 (CFI. j I - Desp:.sas Diret.a~ 
2 - D~:.r..:~.1s Gê;ais AXEXO Il / V - Si.ste~a C.1riri - C~.,~·.í. 

b) S !•1 ·< 1J.io ao" çcr~ un\dores de I 1) Acrescente ... se o sesLiuc: 
...._~ ~ 1 - Dzspes:ts dirc·ta:• 

energia thl usl11as term1cas, na for- 126
3 

- 1964 - 1955 
ma da l·el n.'l 3.9fl9, de 1961. D~·!.);;oo:!!s de qu:~ Cluer nacurez.l etc. r ' 

n On.:.e se Jê: - 1963 - 1964 ~ . .. I C) D~ptsas de qu:::..:t}ut:r I:::.tur,·i:a. 
1965- &JO- 6'!0- '3í'IO. b) Slsterr.u; }_.~,cnores ~·o:n exl..er.üo de 1inh::.s do PL.o Ao ..\nçxo I _.:_ Tr:m,:Dcl't'! 196 19 5 I · d d '" C ' Lcia-~e: - 1963 - 4 - 6 IJ onde s:e ·ê · Atonso a cida e e Ja:;;uar1v1~, e ar.,., 

1 ~ setor Rodoviário l.j(lO - l.OúJ - 3\::l n _ S;.sLema de Pe;:n;.:mbu~~o __ 5t::J ncJ.usi\·e suO"C.St::.rão trn·:JSfo~·madora... 
I}) Al~rem-Je, l.!m c:c~~q~n~in,: 22o _ ,190. a carg.Q da cHESF - 172 

4) Hio Grande do Norte: o total no Ane:.o e o crellio ~spacHll . dJ Despesas de qualquer r.ltnrrza. 
IJ llltlun-se: de aue trat:.t o art. 87 do ProJ.!tn. LeiJ. se: com exter.s.:o de linha de P..:· lo 
l:>~ _;, ~nclusive .ontõrno da cida- EMENDA N.9 71 (CF; li·-· Sistema de , Afonso p:.tra distribuir:ão no. zona. 

de e 3.C~~>so ao põrto de N[ltal e pon· 
600 

_ sca _ u:u. P:rn;:mtJ.iOO - rural irraciiando de Jaguarite, Ce'3.-
l;e.s sôbrf! os rios Seridó (Jardim do Eletrificação .·á, b::o:n cvmo para ai.:..ment:tr t',:,ta-
SeridóJ e Espinhares lSerra Negra) 2 - Despcs..1s Geiais: li) Anexo UI ções ae bombec.mcnto dá~ J~ r: :s 
·- <:l:JO -· 350 _..:. 600 · · errenos marginais do Rio J:'~ .Hl.-

1'.) Altere.'!'.~.-se, ,•m conscv.tífnc1a, o ... Inc~ua-se: Onde .se lê: ll'ibe _ 
111 t.r~· t do Anexo ~ o eréditc e~~ci:.\1 b) Subsidias aos c9nsmn!dor·_es de 1 4) DEsenvoivi~cllto. et:. eJ De.;pesas de qu:!lquer mtm~n:\. 

cte que t:.·ata o art. 87 do ProJeto. 1 energia gemda em usmas termiClS e 
1 

q1 :S.Ic.a cto C~p·iJa; IuC - ICO :·om a refcrma da rêde de d •;c .~u!-
E:MENDA .i·~Q 63 tCF) pagamento de def c1t Df>Erat~vo nas 1100 _ :.oJ. ··J.'} d. t:ener-gia e:étnca na c::: .. ~~ de 

Ao Anexo 1 md.ndes d.e Tere.sma. e são Lmz, d~ I Leia-se: B::tc.a :!~ c~p t.:~.r~t.c l.ra-:;t~J.ribe ceará - 15 
acOrdo cotn os cnténos e~tabel"'cJdos 150 _ 150 - 150. · !"'") Alterem-se, em c::.o.s::-~ :ih:::e, 

1 - Setor RodovHuh. para Nata1 e Fortale!3a. - 600 - ·· to~al do Anexo e o credito r -?~dal 
Estados e Rodovia-5 

d1 R~o Grande· do Nm te: 

800 _ 1000. Ill) A.terem...se, em c.Jll.""~rtte~~cta 1.::: Q'le trata 0 a!'t. 87 do P:<H.tJ, 
nos rota1s Ct.Js. respee·:v,'1.:> ~w"":•u):, e c • J 

IIl Alterem-se, em coJlsequênc!a. 
o total do Anexo e o crédi :o especial 
de. que tr:.ta o art. 87. 

crédito de que traLa ,_. art. 87 110 ,Pro El\iENDA N9 82 !CF) 

I> Onde .se lê: 
B.i-ll ·- 350 - 500 - 50tl. 

Lela-f:e: 
B, ~-11 Inclusive contôrno da clda~t 

d::: ~atn'l nte a Estação li'-od•wiána 
c d.~snt'sas ae qu~Jquer na.urezn, e 
d2::.apÍ'opr.açilo - 5CO - 70: - aoo. 

Ill Aitet·em.-se1 em con~eqütbeia, 
o total do Anexo e o crf>aUo esrye_ 
clfl de que trata o art. 87 do Pro­
jeto. 

E~lfENDA N~"' 65 (CF) 

Ao Anexo .l 

1 .- ·s.:tor Rcdov_!árlo 

1:) Piauí: 

[) Onde se lê: 

1963 
BF: 8 ......... .. 
BE:-1 ~ • • ...... • 
BE:-4·(-A ..... .. 

I..eia.se; 

l!Jfi4 
fgo 

200 
500 
200 

BF!.·· e . . .... , 100 Hl.1 100 
RH~W ...... 100 100 500 
BR··:H-A ..... 100 200 .. A • 200 

li) AiteremMse, em con,;Pqu,~ncJa, o 
total do Anexo e :. - crédito e~pecia .. 
de que trsta o art. 87 do Prcj{to. 

'EMEKDA N .~ 66 

Ao Anexo I " 

2 -- S2tor Po!'tuário 

!l -- Inc:.ua-se: 
Ci)ntribuição pr.ra melhornmen!0s 

e amt;Iiaçác1 do pôrto de Mac{'.ió -

EMENDA N 5' 72 c CF) 

Ao Anexo Il - Eletrificação 

b) Sistemas Menores 

]elo. 
EMENDA N\1 77 (CF) 

Ao Anexo Il -- E:etrificaçoão 
b) S:stem~~ Mencr€..5 

1) Sbtema Paraiba. 
I) substi:ua-se peJO .seguinte: 

1) lnclu.ám-se: - a) A!t.o Sertão, inclu.si'd~ m erltra-XII - Sistema do Norde:.te - BA 
_ (Paulo At'onso _ Geremoaba. _ çã::> Mllagre.s CUJUZeir2'.'. e B;ejo do 
Antas _ Cicero D::mtc.~ _ .Ribeira ce Cruz - São Bento ... Cr.'$ 700 m1.1i1.ôe~ 
Pomb~ll _ Tu.:-ano 1, 80 mif1ões ,ara para 1963; Cr$ 400 milhões pau 1964 
196::t, 160 mllhõcs p::ra 19G; e 2{}0 mJ~ e CrS 50í) milhões pua 190'5. 
lllões para 1965. ' bJ ca:·i:l,. ,in~.us~ve .... ~i~nção. ~.1~ 

XIII - Sl.s!ema do BJ.ixo Nordeste 1 Jo~o ct; .~ar.r .. ~SJrnt .~r:) :{J·J ~11lt.o~~ 
- BA- (A~agoinhas- Inhambupe·l paz~ 1t:1~·l.,.CrS_~[.,O ~~~·hoe;\p;:ua 1,9~.1'< 
- Ulindinc. - CipóJ para 1963, 50! e Cz,s L•, lll/ho~ r<~-. 1 ~IJ w. 

mtl~ões, pa;a~ 19G4, 60 milt.ôes pa1·a 

1
~. C) B:-ejo-Curime.1$ú - Cr$ 30Q il:ni· 

19Ga, ~O ml'.hoes. hôes para 1963; c11; soo milnõ~s pa· 
Il) Alterem-se, em can~equência,, ra 1i:G4. e Çr~ 300 n.ilhõ.:!.' parn !36"5. 

o total do Anexo e 0 crédito esp~dai \ d; Sls!emz.. CcrEmJ..~ para e.e~r~fi­
de que trata o art. 87 do Projeco. · C<icao mz·at do-s R:os Piancó e P:~·&-

, 0 _ • nhas - Cr$ lUO m..1hões para 19!i::J; 
E~ ... ENDA N · 73 (._.f Cr$ zoo mílhôcs para 1964 e Cr$ JJO 

Ao Anexo ll - El.e-trificação pa1 a 1965. 
e) esta çóes aba~xz.dcras, linhas de 

t~ansmiss:.l.c e rêdes internas d.u: ri 
- Sistema de Ala;;oas: aades de M~ !::lão J:sé da ::,a)(H 
Aumcn:e.::,e pJ.I a: 6()<:J _ €50 Tap-ada ( ,Jerlcó, Uirauna. Lazôa Bre-

nr 
I­

- 700. 

II - Alterem . .se, em conse9uência. 
o to\at do At~ex •. e o cred1to e.spE'cial 
de que trata o a!t. 87 do Ptojeto 

E:JE~DA N'i' 74 

b) S. ~t>mas Menores 

I) Onde .s~ lê: 

jo dos S? 10~ - c~s 100 milhões o,,!a 
1962; C:~; 10{} mi:bôr.s para l!JC4 e 
Cr$ 5D m:!hGes paL'a 19€5. 

TIJ Alterem-si", em c~msequênc!a, o 
(.total do {\nexo e o crédito especial de 
quf' trata o a1 t. 87 .do Projeto. 
j E!<.tENDA N~ 78 (CF) 

Ao Anexo ll - :E:Ietriticaçã.r 

1\ D-~spe~as Diretas 

~---·· 1~-·~-1~ 
n Onde se lê: 

-; ,. IV - SL•>cellld oe S~ronpe: 373 - VI - S:stema do Rio Grande do rn Alterem-se em con~equeiL,a. o 950 31 ., N 
1 

< 
1 1 1

,.
6 1 6

-, 
total do Anexo e o credito espe~lal de

1

... - ·· ~1 ~el-;-se:V4 - · \t - • h. 
que t.nta o art. 87 do Projeto. D1ga-se: 

SMI!:NDA N.o 67 {CF) 1963 _ 1964 _ ISG5 Vi - S1stema do R. O. Norte, In* 
c1us1ve des;:~esas de qualquer n"J.ture-

Ao Anexo I . . .· . . za Com a construçáo ae linhas da.S 

Ant:xo 1I (Eletrif:caç1o) 

I - D~sp~sas Din~as 

Il Sub3titu:m-ze o item IV - S!f• 
t.Pma Centro. Norte do Ceará e it-Pn: 
CJ - Si.<;tc-:na Cn.teus-Piana. ~o do 
1b!apaba pelo .se:Juinte: 

S'stcmfl Crauu.s-Planatro de Jb>lr.·:-"::c 
lSSS - 1954 - 196"3 

Di'.~p~sl:..; te Ql!.llc;u.:.r nD.tur.:za C·J'll 
:-sHõàl..~, prou.uç ... o, transm~â1 e (\;.,. 
v:"!OLl.ÇJO de ene~·;(a e!.etl'iCa n::-.s n.d­
:J.lCip ::s de CraL"u.s e Nova Rm;~us -
·7J. ~ ~::; 

ue.,p::sas de qna!qu~r n:::.tunza ."'::l:U 
~, "..:<'.Os, p~·oc.uç.1o, rran:m;~:;.õ.o e ciL­
t~;c:.J;c;::o de erl::o:g:a e'?trica no.~ UIU_ 
n:~.p.:os d..! R:;.u~a:..J r I"o:.1- 1:7 ·no 

1.:!::-'>P~.sas de qua:qurr OJ.t:Jff:>.t c: :n 
e:, i :.JC.OS, p:·od:;ção, tra.n.sm:$~§o e r.:.~­
tr:Ju~çdo t•e ene~ia elétt'i~'J. nos r:;;_ 
nlcip!.:::s de /iço.:a do Ct>ará, .I·::on­
guá, Ubaj."!ra, fb,apina. São B nc.._ 
dí~o e G~Jnra('iaba do No:·te - 1·1(· c.-:3 
-.. fi{:":) .:::JO 

D~'spesas Ge q;.t:ti:;r.Jer natureza ~em 
eit.Ido.<::, prod:;ção. rran.c:m1s.são e di,­
tr;tl,Jição de Ener;:;ia e;e~rica no.s 11 t­

nictp:os de San!a Q~itêri.a, BatoqJe, 
Tamboril e rpu-ei.ras - 180.~Q 

:Ce.spe.sas de qualquer natureza c ·:n 
o projeto e eo:J:strnçào da linht çl~ 
t.ransmissfio Banabuiu-Araras e ,. J.oJ _ 

estr rã o em Art.rns 6JO .0{·0 
700.CCO 

TI) Alterem se, rm conse~üê:: ·>z. 
os totais do Anexo -e o cr2dito f.-'1~·­
c:aJ de q~e trata o art. 87 do Pi·o-
jtw. 

ID.IE?'JD.>\ ~o 83 (CP'> 

Anexo I! - E:et.:-iflcaçã(l 

li - De-spesas Dlr~tru> 

IV ~ .. s;.st-em~ de Ser6JPe mc1u.sivjl red":; mca.sJV.e ue ~\loS'ioró e -::!:nco .. 
2 - S::tor Portuário construçao a_a :ede ~e dls~n.~mçao ~~ Oes~.:c;:nl:lo.se 4 ~,._1 em :tJBl Ptra cons.. I 1 Acre.'>cente .se o scgu:nte: 

Inclua-se: cmaa~ de S .. m<to v.a:, - 4~0 - 2o:J trução ~~t ·tinha C,Jl"i1C'.:l .t~:.\·cs _ e1 De<:?e~as de qualquer UJ.t'.lr.~., 

III - S!stema de Fortaleza 

- 31~. _ . I Ac~w _ ca:co _ 2.C: 'J _ :! 330 _ com o preparo do slstema e,e:n,..() 
I - Reaparelhamento e meíhn:o.- Il) AJtre;n s<', e!l. c'Jn~Pquencm, o 2 .r.o:}. da c d~de de FortaíezJ, a fim de l'e-

memos no pôrto de Recife - JOU - total do Anexo eu ~·tdlto de çue tia· Jl) A!tre·11...se. e~ , .. 
1
:f::cia, 

0 
C<::Jer a ener~~1a de Pau;o Afonso. L.t-

tiOO ·- 53'J. . ta o art. 87 ao ProJeto. lt"Jta: d" Ant•"o" 0 ~',. ·~'"que tt·a c:u"'''e estudos O:>!'as civis e E:Jil• 11 - Alterem-se. em con.sequên~,a, • • ..., ·•· ., ~ · ·~ • "'31ne t d r· ad à · 
d·t d ta o art. 87 do t';orf J - ~-J., r o es In O!'l SGP~ mn•:l_ o total cto Anexo e o cre 1 o e oue Er~ ... "E::.iDA N'f 75 ((,F), o..,~~.J .& .. m.ica, re:~orm 11 da rê::Jç. de ti:., .. 

t1·ata o art. 87 do Pwieto.. E:.u::·:DA N? ·,·1 (rF1 ttJIHJtção e m•1danra d.e tre:tü<t>ntla: 
;:li.![ENOA N.Q 68 Ao Anexe li Ao Ane:-:a ll - Ee".rt::c:ção l9S:l - C.$ L400.00{l.IJ'!J:J,{'(} 

tEietiLcaç2:oJ b) Si.stenns M-:nores r• , 
Ao Anexo I !J XII _ Su':lstl.ua se 0 t~x·....a pelo' I A~.e!·em se, em co?"uU~n. 'l!. 

2 _ setor Portcé.r!o I) Inclua se: 1 se::um~e: o to '•1 fl'J .'\n:-xa e o C!'édlt) e:p~ ·:d 
I:nclna~:.:e: S!.-;;tem..-.. Qmxactâ "Slste:na do Illo Gr::mde do Xort~ d2- q) e tra'a o art. B7 dJ p.-or..!.a. 

11 ccntribuição para comtru;;âo e Despe~as de quaH]uer _nafur~La c..;om l despe:;a.s ce qualQuer llatur:/t c·~l K'!'!N':),<\ N<~ a~ (Cl", 
reaparel!wmento do põrto de Mct·~,1 u, a.s imhas de transmr.-;;sau sccunda:wl PIOJetamento lll.StaJa~âo, 1·~>cupe:-ação, 
recut:ertvel de acôrdo com o e.:>ta. de Bana!:nl.ú a Sanedo: ;."'ompeu. Pe. refotma e .a.np J.!.{'do de r~cH't-; de c .. s Av Ar;:exo Il 
belecido para o pórt.o de Areia Bran~ dra Branca e MomDaç:J e de Hana- tnbmçto n1.<; cn.-:.des setvldDs p2·a E::~rif ~eç- 0 e11 <art. G2) ·- 150 - 350- 150. hUlU a .Limoeiro e demais C!dncles do. CiiESF- 21iJ _ 4:n:l,-. ~. 

I.t) - Altf:ram-.s~. em conc;eqüência, Eu ;~a Jaguanbe, ÍlJ('lU"!Ve estaçôes' II> ,a,J"e;·rt!l "P. em C"Hl.""::'C, ·-:1'..' a 01 a· S'.c-'e'1t?s H:·(~···~:-., A'J'õo;o.-.~clf: 
o total .jo Anexo e o c:·e::Hto ~~p"r . .DJ, ::tb::>Jxarloras -- 20:, ~ ;~(l[} - 3(}0. to:>:"!J do A1~:...-1 e o c~·:l ta ('.-\l'c~::.l d._e :~ A.::.:·e.s':'eilt:m .. ~e 

0 de que ·.,rata o a~tJ;J 87 do Projeto. t que trata o art. 87 do PrtJjeto. .r1ue tratJ o art. 87 ::11 Proj ~~. : f .. ·rn: -'"e.;::.t.l!tS 



20 Quinta-feira 30 

/ XV - Sisteêa Cariri (Rio Orande 
do Norte), inclusive despesas de 
quBlquer natureza· com reforma e 
ampl-iação da rêde de distribuiÇão 
das cidades de Pau dos -Ferros, Ale­
xa,ndria, Luiz Gomes, Patu, Martins, 
Portalegre e Jardim de Piranhas -
200 - 500 - 800 

In· Alterem--se em conseqüência. 
o total do Anexo e o crédito especiaJ 
de que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA N9 85 (CF) 

AO Anexo TI 

Eletrificação 

1 Despesas Diretas 
Despesas de qualquer natureza 'para 

estudos, projetos, etc. 

a) SLstemas Regionais 

n Onde se lê: 

A1.•t.ônoma.:: 

Sistema do Piaui - 631 - 732 -
745 

OIÃRIO -00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento) Maio de 1963 

I - Inclua-~e: 

Bacia do Santo Antonio (Alagoas) 
- 100 _:_ 100 - 100 

Bacia- do Camaragibe (Alagoas) 
100 - 100 - 100 

, Bacia do Manguaba 
100- .tOO -·100 

(:Alagoas) 

n - Alterem-se. em corÚ-;2qüência, 
o total do Anexo e o crédito especial 
de que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA NQ 91 <CF) 

Av Anexo IH 

Item 4 

1) Onde se lê: 

M) Bacia I?iranhas-Açu 
160 - 168 

Leia-se: 

100 

M) Bacia Piranha.s-Açu, Despesa;:; 
de qualquer natureza, inclusive obrali 
no canal de alimentado da lagoa do 
Piató - 200 ~ 300 ~· 500 

a) e."3.tudo~- e projetamento - 285 
1~0 - 120: 

b) investimentos - 473 - 70() 
315; 

lU - Alteiem-se, em conseqüência, 
:1 total do ABexo e o crédit.o de que­
trata o ad. 87 do Projeto. 

IDvlENDA NQ 96 h: ... T) 

EMENDA N9 102 (CF) 

Ao Anexo VI 

nésenvolvlmento da Pesca 

1) Onde se lê: 
''1 - Moàerrtização da in!ra-estrut11, 

ra ·de frjgorW.cos - 180 - 150 - 110. 
2 - Adequação de portos - 240 -

400 - 5il0. 

Ao Anexo IV 5 - Integralização e aumento. de ca-. 
neestrutmacão da Economia Agri· pital da PENES-A - 340 - ~40 - 260". 

cola, Desenvolvimento Integ:ado dos I Leia~se: 
Grandes Vales da Reg1ão Srnn_ánda " : 
e Perfuraç.ao de PoÇos. 1 M"?deryuz~o da mfra-e.:tru-

tura de tngonficos - ;sO() - ;':.!00 -
I - (,;; se a segumte redação ao 290, · 

item 11: 

"11 - P!ano de aproveitamento-da.s 
<l-,e"Uf't-<; .<:LlbtE'rnlnea.s. inclusive na.c: ba· 
cüs :>~d1mrntan•s - 2000 - ·2500 -
~500. 

Il - Al!.t,rem-se em conseqüência, o 
tot.ll do >\ne:s-o e o cré:iif.b especial dE' 
que traln o· art. 87 do Proieto. 

2 - Adequação de pol'tOs -· 200 
500 - 500. 

5 - lntegralização 'e aumento (;'J 
capital -da PENESA - 400 - 400 
100". 

Lei~:-:,e: 

Sistema do Pif\Ul 
- 1'.5úO. 

l.WV ~ }. 

2) Alteram- se, em con!'ieqüencia, a 
; total do Anexo e o crEodito de que 

utJO trata o a~tigo n° 87 do Projeto, 

~:ME.NDA NQ 97 (CF) 

Ao Anexo IV 

II - AlterrmHse em conseqUência. o 
total do Ane)•o e o crédito especial de 
que nata o art. s·i do Prolet.o. 

EI\IENDA Nq 103 fCF) 

Ao Anexo Vl In Alterem-.:;e em conseqüência, 
o total do Ar:exo e o crédito especial 
de que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA N° 86 (CF) 

Ao Anexo I! 

Eletrificação 

1 - Despesas Direlr.s" 

a) - Sisterna;.J Regionais ... utêno­
mos 

D Onde se lê: 

I - SL'itemn do lVIaranhüo - 63S -
9nQ - 1093 

Leia-se: 

I - Sistema cto Maranháo - 100C 
- 1200 - 15{]0 

Ir Aiterem.se em consfqtiên::·a, c 
· tctal do Anexo e o crédito especial de­
que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA N~ 88 (CF) 

Ao .'\nexo H 

Eletrificat,ão I 

1 - De:: pesa<:' D:r~lns 
1) Ao item X 

Sup1·ima-se ~ 
Ir!l:wbim) 

ID .Ao Hem XI 

fUsinr. 

Suprima-se 
Fertinl 

a exp:·essiío: (Usina, 

EMENDA 1-Io;-89 tCF) 

Ao Aúexo :n 
Levantamento s•str.m:itJco e aprr:veJ·· 

tan1::>11to d~ 1·ecursos nnlnrais 

n Ond:: ~e 1P.: 

"3 - · Pe:oquisas hidrológicHs - HL 
- 19G - 225" 

Leia-se: 

';3- ·..:::. Pesqui::;q;.; · hidrolót:ics.s - 20l 
- 3oo - :m0' 

In On•Je ~e .1~: 

"a) R8de hitirométrica e hidrologiG 
g?rnl ~ 65 - 100 - 135 ' 

Leia-~e: I 

E;MENDA N'1 92 (CF) 

Ao Allexo III 

Levantamento sistemático e aprcvet­
tamento de ,•ecursos nahtrais 

4 - Desenvc-lvimento de estudoS, etc. 

I) Inclua- e: 

t) Bacia do Umanema - 5<: - 50 
- 00 

11) Alterem .. se, em. comeqt;encia o 
l(1lal du Anexo e o ert:dito especial 
de que truta o art. 81 do Projeto. 

Ei.\'IENDA N9 93 (CF) 

Re-e;;;tru~uraC'ã.J da Ec'.t"·=~-~'nia Agrí­
cola, Desenvolvimento Integral dos 
(~!nrtes Vales da· Região l::ien~i:âricta 
~ Per~maçá.o d<' Poços. 

I - Acl'e.scentc-se o seguinte item: 
Progratt1a de recuperR{'âO do vau• 

do Pun~u, no Est-ado de. R_ G, do 
Nol'te, a cargo d2 Fund<lção Pio XIJ 
- 1UO - 100 - lfJq. 

II­
·o total 
truta o 

Altere1n·.SE:!, em ~ .::n:eqüênCt;:t, 
do Au•·x -€ u ~reôitc de qur 
art. i1'i do projc .::, 

EMENDA N•.' 98 ·CF) 

·."Ao Anexo IV 

_ Des<-"'lvolvtmento da Pesca 

I -· M.r:G;fique-se o disposto 

item e. para o seguinte: 
no 

6. Destnv01vimento da pesca no R. 
G. do Nort-e e Alagoas, inclusive cons~ 
trução e adaptação de portos pe·111ei­
os, c'mstruc;>ãl" f adaptação de frip;orí~ 

ficas e tl1Ja.Jsaupr outras de:spesss -
200 - -.:o o .;_ 200. . 

Il) Alterem-se, em co;~.seqUêncin. I) 

total do Anexo e o crédito '·!SPeciaJ de 
que trata o art. 87 do Proieto. 

Ao Anexo III . H"estrutundit. da Economia ftg-rí-
EMENDA N9 1Ô4 tcF) 

Ár.· Anexo VI 

Dr>.~f:I•Yolvimento da Pesca 
!) fnctn:1-:-e: 

L 1 ento ·~-fem 'IJ'co e "prcvei- ,(ola, De.::envolvimenio Integrado dos evo.n,am Slc.c a- • <l '(" d 0 V'! d R 1 ;;:- c:< c • '•"d tamento de recursos naturais _,-lan (\. _a e,o; a eg .. tO .J~ml-all a 

4 - Desenvolvimento de estudos e 
uProYeitamento de c:ctráter inl,·~ra, . 

Inclua-se: 

I - Bacia e cnnal S:wto Alberto, no 
Ri·J Grande do Norte, Despe~oa de 
qualquer natureza - 50 - 50 - 50 

JI ·- Alte1em-se, e:n com; r1li.ên~ia, 
o tctai do Anexo e o crédi(n e::-pecial 
d..: qUI.! truta o a1 t, 87 do Pro~eto. 

E~iENDA ?J0 94 (CF) 

Ao Anexo IV 

Reestruturação d_a Econcinia, 

1) Onde se 1é: 

7 - Exte:J..:;áo e organização rutal 
550 - 830 '----:- llCO 

Leia-se: 

'! Perfurac:ao de Poços. 

1) Inc~na-se: 

12 - PiaiJi - lnig·açllo nu Parnni':la 
- 100 - 300 - 300, 

Il) Altert> n-,:,e. em c011.~eqüêntia. t. 

total" do Av.~xo e o credite esnecial de 
que trata o :-t!'! 87 do Fwjcto. 

ICMENDA N9 99 {CF) 

Ao Anexo V 

Políh-:.a 

Hem 4: 

tr Indust~·ializaçfto 

O:ide ::e Lê· .<>aEn~ ~r'rniru. 
L·eia -s, : sal:nfl ú<1:c·a. 

[,'\' ENDA N° 10( <CF) 

11 .s.o Ant::xc V, inc!t:a-se: 

1) Conc~usi'ic. do entreposto de M"~ 
l!.t-ió - Po8t·l3 nt. recepção no lito.·nJ 

um frigo.-L::c, para ptsca na.:; la.gva:;: 
~4 - 24 - l4 

2) Pesquisa e fomentO. d~ Pesc.a nas 
lagoas e P.ffi ·ele1çáo à .i'agosta no li­
toral: L - 8 - 8. 

3) Fomen.k' c aquislçiin de mnteri:l.J 
c eQuípHmento de pescn para aumen­
tar a captura de peí'-caà.o no litoral {J 

interior: 68- -- 68 - 69. 

rn Alterem-se, em con.~Pqüênria. o 
io(<t.· cto Anexn e o crédito p__.special 
tle c:ue tral:a fJ nrt. 87 do Projeto. 

EMENDA N11 105' (CF) 

A.o Anexo VI 

D·-,.,~:1V·Jivimento da Pesca 
n Inclua-se: - P:;.rl;~!ptlçfio tla SUDENE at1·avf-.s 

.do FidPne, nos ~tudo~. projeto:: e 
7 - Extensão e crganização r~ra!, lcon.struç-iio de uma u.sma de n:dução Desenvolvimento da_ pesca em Aln­

.nctuslve f}naucia_mentos cooper~tlva~ le rninélio de tung.c:~f.nio f' de pegmali- 1goa.'l, inclu.~i've réde de· frigonfJco.s -
d; produçao agru·olas e po.stons - e, no Mumcipio de Currai~ Novos. E.<>·· lzoo - 200 - 200. 
!50 o... - :JDO!J - 2000 ta elo do Rlc Grande do Nort{: - 200' ,. .. _ 

!1) Alterem .. se, em cnnseqüencia o 
tofaJ do Am~~o e o crédito r:-.p<c1al de 
.ilW tl'nta o art. 87 do Projtto. 

EMENDA NQ 95 (CF) 

Ao Anexo IV 

_ 300 ~- :WO 1 l J Alt-erem-se, em conseQtHmcia, u 
tot!:l do Aw'!so e o crédito especi3.1 

Ill Alterem-;;e. enl .-::or::sHiiiêncla. o ·1e que trat2 · J art. 87 do Pmjeto. 
total cl•1 AneKo p o Cl édito e.c:pedal a 
que se refE>te o a.rli. 87 ~:... ~rojeto. 

EMENDA N' 106 (CF) 

Ao Anexo VI 

"a) Rêde hidrométrica e 
gera1 - 1'15 - 21C - :nc • 

hidrologia\ "S.r::e.:;trutura,ãv da ·~L'onomia Agrí· 
cola nes<!:J\oo1y mentú e lntegraçãO 
ctm.· (-J.l·andes Vale:= du R:g.~o Semi­
\:ida c per.llraçac. de !Cç•;:::, 111) Al-terem-se, em <::onSenLênda. o 

total du Anex0 e o crétlito de que- tra­
ta v art. ~7 de- Projeto. 

_EJ.\!E)lDA NQ 101 (CF) 

Anexe V 

Política de lnõ.u.stri?li:!:ação 

D Inclua-se: 

D~senv liV1tr•ento da Pesca 

l) InclUa-se:. 

1 7 --Dc.senvoJvimento da pesca DI) 
·Maranhão, inclUsive construç-ão e &,àttp­
:açâo de port.os pesaueiros. construção 

EMENDA NQ 90 (CF') 

8) aprovêitamfnto i•· dustriaJ I - Ex..; 1<"-.se _c. Jtem 9. ·urânio no E.'>tndo de P.emambuco 
Tl - Rent. ('EJC-."e para 9 o iteu1 200- :wo -- 2QO, 

do ~ ada;Jt.~l'á(.. de frigorífiCo.<; e quall:qller 
- outrJt.s desot-.•F.s vinculadas ao probJ~ · 

ma - lCO - 15U - 200~. 
Ao·.Anf.'xo III cJL, cando·:::-e··lht h se~nintL red:H.·:lu: : lll A1tPt"m se, em consf'aüência, o 

Levantamento sistem[tlico e aprrvel-! '·H Ini;;açã.o 1.0 sumn êdio São Jota/ dp An"'.'W f' o rl't>dito de que tr:::!~ 
n' Altefe .. r:-.::c. em cun.sPQÜência, o 

l otal dÓ >\ nC:.tl' e- o m·édiU, e8PCCiJ.J 
de que trata c art. 87 do Projeto. tam2nto de recur::;os naturais Fr::mci~·co: ta o art. 87 do Projetv. 
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EMh"'NDA N' 107 (CF) 

Ao Anexo VI 

De~.t~m·olvimento da Peses 
]) InclUa·se: 

• '7.l Desenvolvimento da pesca no E&"' 
tado de Pernambuco. inclusive cJns· 
:tr~tç~.o e adapt~ção de porto.<~ pesquei· 
ros, ~omtrução e aOaptação de lrigo­
.'riJ:lc~~s e quaisquei outras despesM 
vinculadas ao problema - 200 - 200 
1
- 2(0, 
\ II> Alterem-se, em conseqUência, o 
total do Mte.xo e o crédito especial 
l de~ ~ 1e tra t-1 o art. 87 do Projeto. 

EME."NDA N\1 108 (CF) 

Ao Anexo VI 

.-Jese'Woivimento da Pesca 
Il Inc.tua-se: 

( ·- Despesas de qualquer natureza 
para o de:envo~vlmento da pesca nn 
Pa.raJ ba - Cr$ 25Q milhões em 1963; 
Cr$ :!50 mtlhões pa.ra 1964 e Cr$ 300 
milhtl% para 1965. 

li) Alterem-se, em con.<;f•qüênciu. u 
tot.<Jl do ~ ne\o e o crédito especial 
Ue oue trata o art. 81 do Projeto. 

EMENDA N9 10.Q (CFJ 

Ao Anexo VI 

De-.,.enHllvimento da Pe.sca 

I Inctu-"l-">e: 
. Pa:a construção e adaptaçãc do fl'i­
. gorit"i ;o da PRIPISA. ·em Campo Maior 
.- Piau1 ~· 100 - 100 - 100. 

~ li) Alterem-se, em con.seqüêncla, o 
:·total do n nr:xu e o crédito esp~ial 
l ~ Qt.e tra~a c art. 87 do Projeto. 

EMENDA N<;> 110 tCF) 

Ao Anexo VU 

Jtadoeatzs:~·f\o do Abaste-cimento 

ll Ondt se Jê: 
l -- Armazéns e silos - 3'20 - 2tl0 

- 27(1, 
2 -- Cer.trais de aba.<itccimcnto 

·400 -· :.!00 - )1•0 
4 -- EstJ,:.tgC'tn 

100 -· 100 ~ JOO. 
L1:ia-se: 

de ,.mcrgência 
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h) 

I-

Sergipe 

Onde se 1~: 

1963 -- 1964 -- 1965 
287 -- 202 -- 282 

Leia-se: 

h) Sergipe . 

:J;;IviENDA NO 19 (CF) 

Ao An·e-xo X: 

Pr&-Investimento.s diretamente liga­
dos ao aperfeiçoamento do fator hu­
mano 

Onde se lê: 

a.plica.ção dêsses :recursos para a irrí­
g:ação, tão importante quanto o outro. 
A a.p1·ovação da. emenda dará recursos, 
tanto para a inigação quant-o part4 
a. açudagem. . 

Esta a razão pela qual pedi a ~e­
jeição da .subemenda. (Mutto bem>. 

1963 -- 196.{ - l9ti5 ''De -:••nformidacle com o s.rt 9!J da 
O SR, AURllLIO VIANA: 

(Para encaminhar a votação. Nâo 
lf!i revtsto pelo orador) - B:. 1". t:­
stde~te, como signatário da euH:'Hd..i, 

deseJO acrescentar à ponderaçut:~ .• o 
nobre Senador João Agnpmo ~.~.f.lu.tJs 
pensamentos. O órgão p1am~ja:.r..r ,; 
a SUDENE, a captação de à.gu;l~ t:ub~ 
terrãneas, o ap.roveitamento d.t• agu~ s 
de cu~·sos _perenes pa:a Irriga~tl'l, ~.u:,o 
~1:to Implica no emprego de ·.-e·, o<~" 
vultosas. E '<1. .:SUDENE %t-rcl'vt:. 11C:: 

300 - 300 - 300 Let n.,. J..l104, de 24 de dezembro de 
II - Alterem-se, em cOtl.Sequ~ncla, ~~~9, aJustado. a,.,destmação de 3% 

o total do An!xo e o credrto especrnl I P \_,~1 Maranha-o • 
de que trata o art. 87 do ?roJeto. "Tan~os~~tanto possível de conformi· 

E
MENDA :ND 114 c!aoe: :::om o art. 9° da Let n° 1 ,()04 
" 

1 ...:e 24 de aezembto de 1949''. 
Anexo IX 

Ser\"iços de Agua e Fs:;otos 

IJ Inclua-se:· 

Para os Serviços dr-, Abas-tecimento 
de ãg.ua e e,;g.õto, em Vitória da Con­
rtuista - Bahia - 500 - 500 - 500. 

I!) Alterem ·se, em com;eqüência. o 
otal do Anexo e o crédito especial 
!e que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA N 1'115 (CF) 

1) Abastecirnento de água 

E:l\'lENDA N'~ 120 <C'F) 

Ao Anexo X s.c~u órgão t~cnico, dos .seus e;:.;Ú:c.a-
• . . ., 'o- _ llst_as, procurará empregar o =l••·t·.J.;-

Pre mvestlmentos dt. etam. nte h., a \ tnt1vo necessário à ca.p;,,.tr;:1n dt· ..1-~ll 1.-; 
do..'> a:l aperfe1çoatnento do fatm hu- subterrâneas, como ao cmp•q, · n.o-
map"o) q:1elas perman_entes para j:·ngv"'HL CL.I 

I> Incluam se: Noraeste. 
Escola de Geül.ogia de Pema-nbl..lCO O nobre Senador João A.5i'LP.1~;>, lc·l 

- 100 - 50 - 50. claro e objetrvo no seu iJen:-,a.l.t:l,,,. 
Escola de Geologia de Sa·lva:ior - 1 .fü. ex1stem verbas de.stm:.ta.ts n .~:.~-

50 - 5() - 50 \ trução de >Sçudes, noucr,J::; .-:.t:t' ,, " 
Ill Alterem.se. em conseqüência., o noutros Depaltamentos. ' 

total do Anexo e o erédito espeeial de ~provada e emenda, mesmo :Js-,:m 
no: que trata 0 art. 87 do Projeto. P<Jderta a SUDENE aplil.m.:· I.;J:,l kt 

E~iENDA N? 121 tCFJ vc~rba, que a Comissão do l'<J!J:4d'v · .•• ~ 
b) lnvestimentos nas Capi!Al.is e 

tnteno~: 
l) Onde se lê: 

:r 1 u~~-n~mbuco- 641 - 675 - 944. Ao Anexo X 
Leif.·se: 1 Pró-investimentos dtretamcnt{• llta-

1 
dos ao aperfeiçoamento do fat·Or hu­

fJ Petno.mbuco - 030 - 700 - 1000. mano. 
~) ~~gatos Sanitarios De conformidare com o art. 9º da 
b) tn~e.~~.uuemo.::. JM:; C~pitais e no Lei nº 1.004, de •.H de dezemt1r0 de 

fntcrio:-; 1949, ajustado a destinação de 3% 
11) Qnâe se lê; para o ~.aranhà~. . . 

c 1 Empno +.,ecmco de mvel supenor 
100 - 3::1t~ - ti29 e aperfeiçoamento de pe~oal prót:.do. fi Pernambuco 

1.e1a-se: 
Dest.aque-se das verbas globa:U;; para 

Sô_cas propôs, à irngação, 11:1 -· p1 o­
vmtamento Ue águas de gr>ltt<:.<!-i u~u­
des ou, enLao, na colaou••;~çau i) .... :,~, 
a con:strução de. grandes ce.:>·:nato: J' ~­

Delxemos com o órgão planej&uu. ,~,. 
d.st:ibUJçao dos recur.::rn; De ... w ... 
rnaneua, iremos desvirtu&r l:·m;r.l­
tamenLe o objetivo que deu m~J!l\L. a 
criação da SUDENE. 

Sr. Presidente, não me demon, 1 ti 
ma1s na tribuna justiflci:ltW.u 0 ,Je~­
tac.ll~e _para à provação da emenda. e 
reJelçao conseqüente da .<.:u.Ut:u~c.tJo.;a. 

!1 Pernambuco - 100 - 350 - 650 
II1' Alterem-se, em conseqüêncut, 

~ tot.al do Anexo e o crédito de que 
r.rat~\ o Urt. 87 dO Projeto. 

EMENDA NQ 117 WFJ 

1.963, 19ü4 e 1965. 
1) Unil'ersidade do· Rio Grande do 

Norte - 1{!0 - 100 ·- 100. 

Quero, poré111, declarar a...: !:i{ t.Dr.o 
que o p:óprio Senador D!n~~~t~ t.1<J.:·.:t; 

100 aceitou o.s argumentos que lhe npn­
se~1taroos e conco:·dou com a .1p: •. n n-

100 t,:ão .JJa emenda da Com~são de f'O;.­
gontJ' das Sêcas. 

2) Unnrersidade da panliba 
- 1()0 - 100. 

31 Uniyersidade de Alar-oas 
-- 100 -- !CO. 

Ao Anexo IX O SR. PRESIDENTE: 

j ~ecviço~ de Agus Potável e Esgotos 
, 1) Al:la.c,tecJmento de ãgua 

1 -· Armll'!én;:; c 
- 60C, 

siios - 4DO - 600 !h.l investimentiJS nas 'Capitais e no 
Interior 

Apelamos para o Plenário ntl sl.n~ 
t~ào de que a mantenha, porqHE' IJ!-.­

emenclas Sim estaremos prestando um .t.Ldl(,~ 
serviço à no.ss.:t Pátria e ao NÕ:·lte·!c 
br·Lslleiro. (l'rluito bem) 

Pa.ssa-se à votaçfío das 
destacadas, urna a uma. 

Em votacão a Emendo nº 1, ori~i· 
nárm. da • Comi.5.<;ãO do Poligono das 
Sécas, com subcmenda da comissflo 
de Finanl:as. A sJ.lbemenda tem pre~ 
ferência Úa votação. 

O SR. DIX-HUIT I<OSADO: 
2 -· Centra's c"e ab~stecimcnto 

1.01)0-l.NO- cno. 
4 -- Est·Jcagetn de em E ··gência 

500 - liOO -- fOO. 
ID Alten~m-se, f!m co-n.c,eqüêncin. c 

to:n. do A~1f·x<· p o cr(>dit.o especial 
de qu,: tt·a·,, u nrt. 8': do Frojeto. 

ErviE:NDA N° 111 <CF) 

Ao Anexo JX 

l3:?!"Viço de Á'.!llll Potável e 
E~Rôto 

1l A1ns'tpcimento dãgua 
' b: InvestimC'nto.s na,,· Cupitrtis e no 
Interiw· 

QJ Alagons; 
!) Aumetc-se para - 7UO - {)00 

·- (100. 
IIJ .'\.lterem·se em comf'qüência. o 

trl.:-.1 do A•1r.~" f' o ci'f>dito f'S:Df'Cíal 
de UUE tr<t:.;, <.. art. 87 do Projeto. 

EMENDA N? 112 (CEl 

ll Onde se lê: 
d\ Rio Grande do i'\ort'" 4'2i3 - 4J34 

t;19 

Leia·se: 

d) Rilo Grande do Norte, inclusive 
•lbras Ue conclusão da adutora de Calw 
co c réde de saneamento da cidade, 
;endo CrS 100.000.000,00, em cada 
.•xercício a Cr$ 50.000. 000,00, também 
r105 trê, exetclcios. par=< o abasteci~ 
awntv dágua de Pnrelhns - 60Q -
lOIJ - 800. 

11) Inclua-se: 

Cqnstruçáo da adutora e serviços 
c'ie abastecimento dágua da c.dade de 
Gurrai.s Novili', proveniente do açude 
M.arcc.tuü Dutra. - 10\l - 100 - l{}O, 

III) Alterem-se, em conseqüência, 
·J totn! do Anexo e o ct'édito especial 
de 1ue trata o art. 81 do Pro~etv. 

EMENDA N9 118 (CF) 

Ao Anexo IX 

Em votação a suiJemendn. 

O SR. JúAO AGRII'INO: 

(para encaminhar a '/:OlaÇ(io. Não 

1Para. encam.inhr;tr a votaçao. SC!:t 
rct:1sao do oraaor) - Sr. PI·cs.~.·u.l·, 
estou de acôrcto com a opllllito uo 
e·ninente Senador João Agrtpll .._. e 
sr-gundo cambém ~ opinião do lliJJJ,c 
'::cnador pelo E.:, ta do da GuaiiatJ.l. d. 

foi revisto pelo orado1) - Sr. •!:>tesi-, Desejo somar a -2stas parcda.~ nn­
dente, Senhores Senadores, haVla t'<'- 1 vos argumentos que me conduz,~m a. 
q_uer1do destaque d~sta emen?~· prc-

1 

hpOiat' a em~cd., d.;. Com 1ss~1 o du :· J­

Cl~a~nente para pedtr no Plenarw que .1gono das beca~. Utl tnves de bl-U .• t· 
re.J~ltasse a su'oe~en~a •. que . tem. a €menda da .JU.l:l:.<>{~o de b'l-1anc-t.~. 
!lha~, aspecto mUito .. 3tmpat;co .. ~toul E .. que vt~nPnb:·,· t r... ~c:e.,r.:urlt ':i~_,.,,t, 
I~teu~mente de ocol'do com a Sl,.m \'er~Ja.s o.s posslbilidades extrao:-c:11Ja4 

fl,osotla, mas há u;n aspecto q1~t. ;t., nas cte três Reg1ões do Noroe~h·, , c4 
meu _ver, escapou a douta Com.Jssão;giões sedimentares, prom:ssoras ~'")~',! 
ele F1nança.s. 1 0Ut>·o aspecto, dentro da ecorlu ,·,a 

A Comissão do Poligono dM Bêca.s ·L acwnnt .nas que a nos .wrcte~tu, 0 .• 
apre~entou emenda COfi:Slgn!lnd.o, ~am interessam principalmente, JJ'> [jt!e 
Servtço.s e Obras de I.:-:Igaçao ao Nor- con :em, no seu boJO, a possibJtid~<de 
deste em 1963-64-65, os dotações de 2 de atenuar o sofnmento 1a~ rt"7:.w.; 
bilhõ~s de .cruz~ir~s - 2 hi1~óe3 de norde~tn1ns. As reg1ões srd~'iueTJLut.,; 
cruzenos- 2 btlhoes de cruzeiros. A dl' ptaUJ, do Rio Granoe a{ ~d.;l'l:;­
Comisão de Finanças altrrou a reda- e Jf~ Bahia têm, no subso.o pro!u .. cto 
ção, para in9l~it· n construção de Pd- quantidades d'água que t1â0 p<1d•::i.l1 ~ 

Ao .l~.uexo VU 

F:ar:onali:~nção 'J.o(l. Abastecimento 
2 ~ CiO'ntrais de Abasteci~il .lto 

quenos _e rnedws açudr-. ., e barragens cfilcu:at· s~não depois de vro:;~o.t :·u·l­
sub_tpr:·aneas, em re~;nne de coopt."-: 110.:; nos estudos que ja es~l>.l .o;,~noo 
raçao. . . " . '. [ 't.tvs e tamiJem porque, .1 p~rtJ· ,Je 

e Pol" lS<>o. àu,se que est_ava ~ntena-. dj,~ quando a g"ande O·mJ:.'oâ, ~it~ 
mente de acôrdo com a fllosofw. nra:s gerI )~o.s americanos cstêve no ~ "­
ocotTe qlle na dotação consignada fiO clestP, chefi.<lda por Rode)lCk Crauc.n:l 
Departamento Nacional de Obras Con- r compo-"t.a pm Horace W\llmm e ~o~ 
tra n.o: Sêcas, a Comiss[1,. de Finan~ per, vislumbrou as nos:::.s.s po.sstlJ;Iu .1 .. 

ças anrcvc·1 emencb. determinflndo des. prmcipaJmente nn região do ~·""-

Serviço. de Agua Potável e Esgotos 
l - Abastecimento de água 

bl Investimentos nas Capitais 
n:> Interior: 

St. b;;titua-~e pelo seguinte: 

2 - "Central.s de Abastecimento, 
mr':;~i"e Cf'ntro de AbastecimPnto de 
~ac~:i( Al•.1f''Oas - 40() - 200 - 200. 

I - Onde se lê: 
bl ?n~u~ ~ 557 - 114 - 998 

Lti~-se: 

b' P1aui, inclu.sive o~ras de cons­
t,ruç:ío do serviço d: abastecimento de 
áº da da c1dade de l'Lresina . [50 -
l.-lO<J -- 1.300. 

E~1ENDA N° 11:' (CF) 

SI': viço.s de Agua- e E<;•roto.o: 

1 -· Abastecl-r,ento de água 

b - Jnvel>limenLos nas Cnpitais 
;nu J.nl,~rior. 

Ir - Alteren:.-se. 
e (l totR! do Anexo e 

üe que trata o art.. 

em conseqüência, 
o crédito especial 
87 do Projeto. 

que essa dota-cão fô.s~:e respeitr-da e tâceo norte-r:o-grandense 
aolic9.da, preFPrencia'meute, em acn- S1·. Pt·e.<;idPnte. vi vende.. na ~eglf.n (;::\ 
rlagem De modo auc :fica a irri~aéào comp1anura do Apudi, compreende .. uo 
fora doquela dotação rio D.N.C n.s. c, seus problemas e sentinrlo H n­
PorV.mto. é pan:1 a il•rigacão que stj fln~ncia telünca da n1lnh~ rnlm·nwd 
de\'e .con..<:hrnPT ês"3Pc; tec1.1rsn'~. oO''f'll" regiiio, não podenn deix~n de ap•JllT, 
o:'lra a acudnv.f'm, hâ o reclll'~o 1Jl'Ó-, neste in~tante. os acréscimos e as 
nrin l'lo Dep~l'tnmento d<J<- ~Pene. DO Pmelldns d~ rom,~Po do Pol!c:onc (hl;s 
contrário, estaríamos facilitando o. Sêcn.s. Já vejo uma parte do pro.ü:! .. 
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ma das sêc{\S encan,1inhado dentro do pos, minerando a terrat ajudançla ·a 1 tma física do nosso país (P:.\lmas pro-\ tadas destacadamente ns Emendas 
aspecto da 1rr1gaçâo, a:rancando, ao a crescer e a subir. para que pos.>a longadas}. · · ns. 1 e 3. . 
.sunso1o profundo a água que o fllo~ também dign~fieo.r o Brasil. Os aplausos do Plenário con·obo-~ Sendo três aH emendas da Comissá() 
soro espanhol afirmara . .ser o san~u(: t E' por iSso, Sr. Presidente, (1!~1e ram às palavras da fl'esid~ncia. de Serviço Público Cívil e desejanda 
da terra mais que Jã.a: advinhâramos nóS, nordestinos, temos o dev-er de Congra.tulo .. me, ma1s uma .v.ez •. com que fôssem destac~-das a primeira li 
:muito antes pelo sofrimento e pelo loUvar, de pedir, de assinalar e de estc,s- valorosos rapazes e mllillf-esta a 1 a última, fui compelido a pedir des .. 
que ela. significa. dentro da nossa. explicar, apelr> r.do a todos os hamens pr-esefiça de que manten~am sempre taque da. Emenda n9 2, mas nad<1 
v1cta. ?-o Sul, not possam dar a colaboração b_en p.lto o nome do Bras1lí que cyn- tenh,> a· o:!"Jjetar quanto :l s-ua fl.pro .. 

u Ministro João Agripino, que cam- que pl'ecisamcs e que nece:;s.itarn,Js, ~m;:te.tn . sr-ndo, na _defes:l _·das. cores \--ação. <Muito bem)._ 
hént ·d!.l.rante .alrum tempo v,veu na não semente por nós, mas t.J'11:V\n nac1obaL.<;,· os E2Pf?l'tlstp-~ disclphnadO( Er.l votaÇão a Erríenda.- n9 2. 
reg-nlo que àtscuw nez,_,e 'nstante, não pelo BrasiL (Muíto bem • .lYiu:to Qe,;l, e de grc.t~df' eJPltlto_ CJVJCO que p1.·ova.- · 
iSel se infiuenclatio taltl.b~..n pelo .:1m- Palmas) ram ::,Qr~ e q'.l~ tut-em :;m Çi.U~dra. com O, SR. Y'RESIL":ENTE: 
-'tato 1tet4dó dos seus comp~nnew.J,'l de · · o a:·t{or c!e quem esta, efetivamente, Qo:; senhores --Senad6:re>s · q.ue apró .. 
'Estado, se im_p-:<ess:onou pEJo que .s~g.. O _:SR. PRZSIDENTE: -d~ ,:a!cr inalizr..ável -de sua raç[t, de vam 'Queifam conservar_:;e sQntad~ . 
. a-uficava no iuturo _daque..a reglhú o Tem a paluv:a 0 Sr. s;"'efl'Cdo Pa-, sua. gente. . (Pa-u~·a). _. 
·aproveitamelJ,tO da água uo ~u-os .. lJ checo. ·• o l \- ai-.se pro.ssegutr na votação. Está aprova'ca. ·. 
_profundo .. Foi êfe quem L>OtlVlctou (' · . 1- Te-m a palnvm o nobre Senador Ar-
·~n•en"et·ro Neiva de FI!!IH1redo a •··- O SR." SIGEF~E:PO PACU:::co: I ã"miro de Ji'igueiredo. J 
~an'tar ...... a ponta do véu -e cr..tZCt' pa~~ Desisto do ttso da palu.vra, Sr. Pre- t O SR. ARGEMIRO. DE" F:::GUEJ- 1

1 

E' a seguinte 

EMENDA NO 2- CPS 
nos, da(juela, região, a, sOl];tção e o sfdente. 1 n.Eu-o: · 
m}Hlgl'e a- -que p:JdlaiD.OS ::tSS18tlf. De- . r a) Ao Anexo IV -::- Rees-truturaç!io 

. JJDlS que êle saiu do Min,s~-erio d·_.~ 0 '5R. EJlESiúENTE: Sr. Pr!'side!!t.t>, apenas para decla-.. da Economia A.gl'ícola, Desenvolvi.,. 
:a._,-inas e Energia, em 'verà.s.de, o p!O- 'I em a pa]avra 0 nobre Sr. Din~ste' r~r que ~!}e congratulo com ad Comls- mento ~~tegrad~ dos Grandes Val~r:;. 
_t\ ·rn·a cam ccmo em :mnto mo~·to. Ma··· · I s~o d~ F"nanças pelo. fa~o .... - e hn.-..;er da Regiao Selnt-Arida .e Perfuraç;no 
~J.l)-.J n&-, que 0 ajurtára:muh qua:J:du .IZ. rec:1USlde-radc- seu. Parecer a respeito de poços . 
M.'nistro e êramos soldatlos Ol·sta Q SR.· DIN.I'.I.RTF.r l\IARIZ: da. l"menC11 e du. su\}eroenda em cau~ · ·rnctuâ~se: 
C. panha na· o no o-qttec ,.nJs n- sa, i;tZ"endo prevalecer a emenda J• Por . . b. - d t . 

am ' s """" ·- ' -:-n~ Cf!O:_ra encaminhar a votaçao. Sem·· apr~-:-:.el~t~:~ja êlo emin-mte Senador , "' - 'a serytço.s ~ 0 r a~ e::. -tna7 
um· instante, e batemos .1. ...Oàns a.:. reznsao elo orador) _Sr. p,-e.:>idente, Autl·W' Vja'll d1 as_ao~ combate a _e1a.sao no Nordeste. 
portas. Eu, pessos.tmente, am;go tJo d t c! '- <J • • bllhao de cruzeir09 em 1963· 1 m 
\Presidente da. RepúPllca, cpe iJ ~t: rrn- Jan e _os a.rgumentos atJ! eseiWtd.OS Na veTdaàe, esta emenda_ dest-ina Ih@. d . <~ ·' 1964 . 1 • bilh---

·r· 1 .peJo .. oradores que •lJ.- ao·; C0rL•t1m, verba substanc.Jll _para o serviço de d '} e ~ruz_euru:, em . ' e ao 
panhéi em horas dl lCelS, ~vei o p~·J~ a Co-mis~.ão de F;.n-nr:1.~ está de 3.C'l"- ,-,.,,·"a·a'o 110 No•.·dest~ e atende o Nor- f' cruzeiros, em 1965. . - . . 
b!eaui ao seu connecimen'.o. Lle~pe·- ,-, '"' - b) Au..rn.ente se de 1 btlhao 'd cru 
tando-lhe 0 mterésse, aflnnn·va, e.)~rto do em m9.nter a ~~;t•enda, reje,ta!túJ cteste ·)10 qu'e ms.is precisa para .se-u , • , .- . . e ~ 
outras palavras, que aqUêie Q_Ue rr:- a subemenda~ . . I des':!n.vclv!tnent.o eco"nômico... . zeiros87o credJto espec:al pt.'E.Vtsto no 

• ..- ~ , T • o sr Ruy car-ne·70 _ Apmado. art. . Para a e~ecttçao do f'lano Di .. 
.solvesse arrancar. do SUbSOlo _p7ü1UD~io O SR. PRESIDENl E: :l-.iuito b'em. -- . retor,- no exercfClO de 1963. 
do cretáceo de MQ,.'55oro para. dPS-"e-
dent-lr 0 ~eu povo e cr.ar a rtquczà., Ant.~ de p·ossezumnos nos hoo:;.:.ç:s · 0 SR. ARGEM!RO DE FIGUEIR.E- O SR·. PRESIDENTE: 
através da irrt~ação, lllll anos na trabalhos, e.sta Presi ·t~Ln.J.a te-'rt a s:t· DO ..;.... ... Tnzão porque est011 de pie- . _ . 
f,·ente, 0 seu nome seria apont::do -ôa tisfação de anuri~t..t~· ios srs. sena- n?- acõrd~ COlO. a. Emenda do nobre A ComisSao de Fmanças apresento~l 

~Iistória da minh:l ter:-a. flores ~ presen(.tl, .~-Ht Casa, do Sele- ser!.à;i'or Aul'flio y:ana. I S~b-~ ~~~d2- à ,Emenda n'? ~3, d-a, co .... 
cionado Bra..silein de B;.::.qUeLelloL bi- - ~- . . mtssn qo Poilgono d~s .~ecas. Esta.. 

Era vet'dade que minha 11.rgUil1e:~- camtJBão muncl:al, ,t;-;<;;ml co.""::-titui-1u: o SR. PRESIDF;N!E. . . _ I sub!ffienda tem preferencnt para VO•• 
t.1ção jâ .se podia basetlr no 'U·-~"U · E.m vo~-ação a subemenda da co~ 

1 

taçao. . _ 
geológico que eu 1e~-a.ra para mo;.;Lr«l· Pl'e-Sldente: Paulo Mtu'tin.s Mena 
ao Presidente da Reptloi.lca. _o\ Pu~ Chefe· Joo:::é Dras p 1m-enta; de Mew mi~são de ~inanças. r va.m Vou Submeter, à votação a Sube-
trobrás perfurara, fna :eglão de Gan- M€d-:c0-s: Õrs. N'ntun Paullto e l',-1U-. qu?i:·a Smrsp. at~)i~~~g!:s 5~éa_d~s afP~.u15a)' IFn~nda suàbs.tituttva da Comissã~ ~e 
gona, um poço p~otH;tro .. Além l1'1J rio ua.mJe:go / , ~. · •~ " lllanças Emenda n9 3, da Comtsse.á 
Vê.iitígios do oHro neg:~o~ encontra fl Mórdomo: p~·ancisco de Ass~s Está reJeitada. .~ do PoJigono das Sêca.s. " -
água salvadora. Dê:: te poço, acrcS--'Cl~ M<!ssagi.c;ta: Melo · 1 . . E' a seguinte a suoernenda .re- 0 SR. JOÃO AGRIPI~O: 
da outro~ exames e e.~t\.1dv-~ feitos POr Técnico: Ka-neJa Jelt-aQa: 
e1nü1entes geó~ogos btasilmr,;,s e P··· Assistente-técnico: Mo9ciJ· Daiuto 
tran3eiros, levanatntento felto t".m- Jogadores: Anúu:i- _ Vlam1r ~ s~:tpmenda. 
bém pe~o--,:; Professor \Vagler e Luciano Ub:ratan- Mosquíto- Rosa B:·anca A E•.:lO"nda n'7' l.W.P.S·.) 
J " ue d '!Or"'s co·npree -, .. "mo s·· c F ·t p 1· '· J t· _. Onàe se lê: .,cq -s e .~.. '"'" , , n 1l« s - ~ ar - r. z - a.u ISw'l - a 1r 1') _ para servi.:os e obr2..s de irri· 
que somadas act:.:ê!cs daàGS, .iá n1o dos - Vdur- 1\>ienao e \y'aldemar ,..,... ... , ~- _ 

2 
-""O ~ " 000 _ ? -DQ:O. 

iHttrmdg,.vamo: no -'lprnnmdJm"!Dt·} t: · Vlce-PresldE>htes: Alfredo Colombo 1 ~';)~6
1_ 3 "'00 ..... -_ ~>· -· 

r ''~'e-m~ r·,._...,... t~ A" . ., no'o:e t-:-~ e Gentil Ribeiro Leia-se: 
~ador Joãa Agripino aftnnara. E Q'<e P!'esidcnte da C~:nisaão_ de Traos-J 13 _.. Para. "l'Vi"oS e oLltas de 
Jl' ".u -...,, .. _... _, ~u Jd '{llH "!\.~.~ po:-te.s do Campeonato MuntiP-11: :\rl• . . ::- • 0 ;ct,.~~~, inclusn'e e011S-
c~ateras, ma.<; ~!'? " a:--e;;a-o p~t:: .. he .. sant:ana • lrngac~o 110 • - ·- 1 

I · · tru!.'frú de pequenos e rnédlos aç_u< es c 
cheio d'á;rua, no fW1do :fd •;érr.:~. V11· Jo1·na1:stas do Comitê dos cro~Hs·6s d ~ bO.l'tan-enq subt~r.râneas, em regtme r 
te (JOt' cento de t:·ezentos bilhô!'s de.· do B.asqlJetepoJ: KJebe;· Pimenta ( .:Jo · <" oO 2 OQD 2 (lO!} 
metros cúb:co!'= de áre.as satu:-adas ne 1 Jornal elos Esportes), José Be:1 ;,ml c;oup:'ra-çáO ~ 2·0 - · - · · 

;.,,,·ua., capazes de .v-ir at-é a superfície (da Gezeta E's.l)ortlra) e Noli Co".Jti.! O SR. PR-E$1Dfl~TE: , 
p:o.ra pt'oduzir o mllagTe da ge~m~. nhn (da Etnhsôni. ooutinent;:II) ' R . 't ct b rnend subc;~ 1 tutiva 
n?.cã.o e da riqueza da te-rra. Estes dêport.ist%, q·.1e reccf:le·am da e.Jel a .a n / 11 -e d rmeüd~ aditi-

~ Nação brasileira rt lnror-os ap!r.n.L:.'OS passa.-sc a _ver. a{ a"'.l a c da~. Sê-
E' por isso, Sr. Pt·e.sidente, que es~ou pela ma-snific:t vitõ:·ia- que alcan~a-! :v

0
,aR" da Ccmtss~o do P0!íe>.:ono 

coctvencido que e::sa emend_q ê in- t d d " 
d scutJvein1ente u:na das emendns de ram e, n~ ar e e hoje, na Câ:nar6 Os Srs. se-nadores QUC a apl'OYá.m. 

· t p · · d~s .pep')::a~10:'• fo:'~!ll nlvo de Slgn,~ nueiram oerci.anerçr 6ent-ados. 
mtt·or m et· sse 1;n:a mJm, ne1>:::a cen- ft.cnb\'9. m:otmfe-1taçao dos re;:>!'esen- "~ <Pausa). 
tP:Ja de emcn..:i.~s acres~nt-adB,'-" o<>la t t d 
C"míso:;ão de Fln~nçàs. e pf:la comis- ar es _o Poro. acanam de ou;to:gar Está ap1·ovada. 

ao Pn.<:idente do Senado Federal a 
s:io do Polig_ono das Sêcas. mais alta medg,lha de sua orO'arlizacãJ. 
; Na região g;:anftícar em ve!'d;tde, 0 Aqui comparecem eles inc'Orpo':ndOS, 
n-11' póde cOnduzir os >perfu:'adores. or.ra a.!!·adecer a t~sta Casa dD ·con .. 
Mll3, cl.epo:.s que temus a s~~m ~:-tlaf;;1 , gresso. Nacional tud-") qua-nto zla. ~~o­
a 'l.Ht.u·etomet;f{í, a ~eoJog:a i n·ir.e .. 'Jcl·c:cnou nant a realização do Cam­
l"n.o;w, já nJs <;ond-ur.imos dt>niT'l Ce orr'1ato Stü-smcrlcano, do c a n-;~o­
itin~.'ârio previsto, o fáail d-é !<li.-3r:- nato ?a-Americano e do Camo•,)'J .. 
ça:· o f:m. n"i.t'l Mundial à::; Basm.tetebol alra-

Sei que- aquê1e impulso g~tl'ern~_à v~ .da. vc~ação de- ve .. bas qur:> 8rttli 
obtive:-am o apóio unânim_e 1o PJe-d:!dO p~1o em:neme co1eJa 5P..i1 2"r.it·r ':LP.rk. • 

João~ A'?:ipi:lo, agora iá t~·ansbrn_tado Ao r\:!;d.s~rar a presença e 0 g~to 
n-um C~nv€:mo de q_ue tenho, em de agmdeCJraento d~s~es bravcs com­
m~os, a doia será md:seuU-velmente pone~tes~ do F'f!le.cionado b•-c::.'!U?Je~o 
a ve!ocidadé in;ciar que Jevat'â ans do mundo, qtie tant-a projetaram 0 
p1?.!nos do Apodi, às com..,.l;mura-'1 d.J nome do Brao:;il no exterior- nelo séu 
Fl-aui e aos q,ltiplanoS da Bahia a ri. esplêndido feito. p~!o p.xemP,lar ccnl­
o:·eza, atrsvés da irr1ga-;ão ne~tft ~m·- pn'tB'<llento, oelo r:spíríto -de luta P 
d~ tio deba.tida como prcb1em::t- mPsi f'ntusis<>mo aemoustrado-:: e;y~ todoc: os 
iwportante,. das ljrnve.~ e ;Prlas .•:trt:<- mrmQntoo:; na arena esportiva. •. e~ta 
C'.l~io:tdes do Nordeste do Brasil. P.n•...s!d~ncia os cumurimenta fra~er-

Amanhã ou deppls nlltarei à l,.~;ou. n"l'"'"'<.>nt-;>_ em nome dos :'31'S. sen>tdore .. 
n'l TJflra falar sôbre o P1ano que 1'.1>- da R9:oúb1ic~. e declara r.mc ec;ta Cata, 
c;•Hmo~ d~~de ont~m Não qui.s t:-.J::.r nl"l. anre~:a:::ão de maté-rias te1ilciona­
s0'bre êle para não ci-:omo~ar, noí' mri Õ?<; com atividade-s- q;1e contl'ibuam 
imtante sequer, a sua aprovação n::.ra o ny~im"•'8m:m1 o da tPca. P narn 
Am:1nhã, on depois, df'bai.erei -tojps "'~:':~'8" It:'lt.o;; :oH" o :n"m~ do B""sil nos 
O;;. seus itens no~·que brnbém- ten~·11 r-!'Jl'1""s e>n""ti"-'O':i ir-ce .. nPc'on:::.1s, rei­
lUf''J nen~ame<Jto fo:·mP!da. HtJ'fH'"'·' dn l .... ,.3!',;_ n CJ.cb op'":l .. ~:J'J-i0.,~d~ ., sua de­
<'X"l., .. if'ln.~!-:l. df! hDm"'''1 ,Xl"! ffifl',~ ~ie rFra•'f? n. <>;;;to,. rtl':!~·níf!C-R _iuv"-ntudc 
clnqüent:J, anos t.:·abalh.:ndo os ·.::·~a-\ aue tanto tem feito ,no campo- da cul~ 

E' a se?uinte~ 

EMENDA W 1. - CPS. 

a) Ao An-exo IV - Reest~ utúração 
C!t Econc-mia Argricu.la, DesenvtJlví­
rnent') Ic-tegrado d0:1 Gran·~.-3 VaLes 
da Região semi~Aril·a e Perfuração 
de Poços. 

Inclua~ se: 
1'2: - P.ara-<-si"tviÇttS e obra- de lr.,.l­

ga4;ão do-'Norcteste: i' bilhões de cru­
ZMt·o~ .. em 19.63; 

2 b;lhôes de c!·uz.eiros, eru 19ft4; "' 
2 bilhões- -de ct'Uzt-iros, ew...-1965. 
n)- Aumente-se de · bilhões de cru­

~::t~·o» o crédito especial previsto no 
a.1·t. 87, para a execução do Plt~..nn Di­
retor, ·nQ e~ercicio de 1963.· - .....,. 

O SR. PRESIDENTE: 

& votacão n Emenda nQ ;;::, ur!l~i­
nRria da Comissão do Polígono das 
Sêcas. -

O SR. JOAO AGRIPIKO: 

(Para encandnhar a votacão~ -Sem 
r~!liSâo do orador) - Sr. >resid~nte, 
pedi o dest1que desta eme-nda sim.,. 
Plêsm:nte para. que pudessem ser vo~ 

\Para encaininhar a. .uotaçdo - Sem 
revisã- do orador) _ Sr. Pl8.5idente_, 
pedi dest.aque dessa emendP. Para- so; 
Jic:-- ~- do Plenário a. rejeição di sube_ 
m ~nrla ~ Co-m:iss~o de Fi:u anças à · 
Emenda da Comis-são do Polígono das 
Sêca.:;:, que est'abelf:ce nova rectaç?.o 
para o artigo 41, assim: concebida.: 

"As Unidas de EngenhúJa Mi­
litar do Exército, poderão a.tua"tl 
Em qualquer área do região. de:... 
finida no Art. 39 à~sta lei, para 
a~~exEcuçáo tle obra.s e servico.s 
c•.1s~eados. ou supJcinentado;:J atia­
vés de re·cursos· da SUOENE, me­
disnt.e delegáção d~ste órgão". 

A ComiSsão .-de- · F'lntmças propõe 
e~ ta. outra red::wão: - ~ 

•· As Unids.des d9, Engenharja 
MHit"ar do Exército Bra>Sileil'o, 
sempre que não houver inconve .... 
niente, executarao, a jutzc.: do Mi­
ni.s-terio da . Guerfa, ~rv1ços e 
-obra~" de- sua C)mpetência têc"' 
DiC!l na área de atuacão da su..:· 
DENE, - ~ 

· Par2.grafo .único. A- SUDENE 
indi-cará às. autoridS..des con1pe-õ 
teot~s as obras c s~viço:; com­
taotes do Plano Diret-or, a se~1 

Iem eXecutados pelas unlrlade:> de 
.t<:ngmharia MWt~r e proverá· o 
n::ce8Sàrio à efetiva ca;}peração 
das mesmas no chamado Polígono 
aa.s ~êcas:". 

A Meu Ver a, Comissão . .cte· Finail ..... 
ças elaborou em etluivoco, po1s ne .. 
ntnnn Grupamento de._ Engenharia é 
.<>uhorctinado ao Mimstérlo du. Guerra, 
mas, sim. a0 Ministêrio da Via~ã.o e. 
Ob1·as Públicas. Os Grupamentos de 
Eno;enharia são s._pcnas· mbOr:._dinados 
ao Ministério da Guerra na parte de 
disciplina militar. oe· IUOdo Que não 
cabe ao Minist-ério da- Guerr<l, deter­
min'lt' S"'rvj-~"~s ou ·Q0ras rPJ<? o Gl'll09.- · 
ment.') de Ert;enharia deve executar, 
mas, tim, ao Ministério de Viação ~ 
Obt·as _Pú'IJI'ca.s._ ou à SUJJENF. desdn 
qtt_e se disponha a executar é.sse ser-
viço. · 
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o d:s.positivo teve por ob3ettvo apro~ 
' veitar o Grupamento de Engenharia 
' para a execuçào de determma.das 
. -obras que Eo SUDENE não quer ex e~ 
cut~1.r diretamente, apesar de ter r e_ 
cur::;os próprios. 

Cito um caso tipico - o da perfura_ 
ção dt: poço.5. A SUDENE pre~i.sa pel'­
:fura.r puços 11a área do Grupp.mento 
de Engenraria. E necessário, porém, 
que hiLja uma autoriz!lçilo legis:ativa, 
para ~ ue êste órgão possa delegar ês­
~es renltsos ao Grupamento de Enge. 
nharia, pan~ que pns.sa obter permis­
sã-O pe.ra perfurá-los. 

O f lano do Ministério da G:.erra 
complica tudo. Se fôsse do Min1stérl:J 
da Vução e obras Públicas e.mda se 
entenderm. :L-:fa.s, do Mmistéi·io da 

.... Guern não tem sentido, foi um equ1 
V<lco da Comissão de Finanças. _. 
_ Pm· isso, Sr. Presidente, .pleiteio a 
rejeição da sullemenda da Comissão 
de :li'iran.cas e à Knenda da ·Comis­
são do Po'lgono das Sêca.s. <Muito 
bem>. 

DI.<\RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
( 

(Seção 11) (Suplemento) Màio de 1963 n 
= """ 

O Slt. PRESll)ENTE: Não é possível deixar s.em uma in- Esta Casff.' Aqui se Q.ebate mesm::l e se 
tegração orgânlCa esse Grupo de En- :chega a entendimentos. Aqui se es ... 
genharia, ora aparelhado cota màquL .. clarece mesmo e se •::onclui. Eu cte.<::e- Em votação O requerimento dr des-

. 1 · · ""~ taque. 
nas excepcionais, doad~s ou 1ornec1rtas ]ar a sm·~eramente, que êste.s argu- Os senhores senadores oue 0 ~....,. )-
pela. "Aliança para o Progresso". ment~s resumia os, reduzidos., stntéU- ''1, Q\Jeiram conservar-se sentr,iu..>. 

A pa.rte de audiência do M 1nistério co:=, pude~.sem levar o nobre senactor <Pausa). 
aa Guerra vem ap::-nas pêlO cuidado Argemh·o de Figueiredo a aceitar a J!o ,_1 aprovado. 
que tive em ressalvar o a.'lpecto da ~~!lenda d.:~. Comissão do Poligono das ]itica rejeitad:l 0 parágrafo ~e:· n, .. 
disciplina milltar. Se houver, por .... ecas, NóB, tambt-m, se tivé.s:iemos do da emenda nll 5. 
exemplo, um caso de segurança na.cio- qualquer_ dú·,id~ sôbre um arranJJiio mm votação a emenda nQ 5. 
nal, em que o Ministro da Guena en~ que trarm a emenda à disciplina mi~ Os sennores SeJ"\adores que a . r: ·1 4 

tenda que os Grupos de Engenharia, lltar, seríamos dos primeiros a nos jp- va:n q•.;e1r.am permanecer ::en a ~_,., 
espalhados pelo Nordeste, nã 3 devam gar contru a su a:1pmvação. rP_-rusrt). 
prestar serviços senão na área m11itar, o sr. Argemim do] a":'igueirer.:o _ Está aprovada. 
convoca_.os c os retira da área de ~ra~ 4tendo o apêlo formulado por v. E:K\l.. E' a s;e-guinte a m::ncl:-s a;.~J· 
balho da região nordestma, vada: 

Minha preocupaçáo fol exuame:Ite O SR_. AUR:t!:LJO VIANA - Muito 
d~r _aos enge~heiros militares compe- ~~radecido nobre Senador. 0Wuito EMENDA N!? 5 (CFJ 
t-enc1a para ajudarem também no tra~ vm) • Substitua-&e 0 artigo 4o p"':: ~:o~ 
balho pela. recupeHtçào do Nordeste. \ o SR. PRE~lD!i;~rrt:: ~n~n~e: 

O Sr. Silvestre Péricles -- V. Fxa. . . . 
está certo. .l:!:m v<:-t.aç.;o a emenda .substltuth·a I Jt:t 4°. FicDm revo'""aj-:s c: :,: t· 

O SR. ARqEMIRO DE F!GUEI~ d~ CCrrtl'Sê.O ~e ;-F!nrn('as, ~ errenda I grr.t.J~ 4", _I~,, Gr? 7° e 8° do ~ru· .• ~. 
REDO- A parte da autorJzaeão mill- n; 3 da Com.ss,,o do Po~1gonc dilS j LJ. 1 .. d t~ v • ..-.J, aa 14 ~-2 "' .. ~- .... · -1•· 
tar aqui referida está af,.,ta a'oena à Secas, l~El, e m~orpon::do ao FJDE1'1, t• ~· 
disclplma, sómFnte da coritpedncia s do 0-5 Senhorf's d1tu_ e.:.ps~.r!l de qrs s::u.vcu. :_ ;·;_ · , --
M" " t d Sen1.aores flUe a auto- 1 Q ·J'Ihentn~ nulhoes de cn· ,..., , 1 1. 1 : llliS ro a Guerra. Parece me qua vam, m:eiram cor>serrar-se sent.ld0ol>, : ... ' , ~"' '· ~ ...... 

O S.&. PJtF.~IDENTE: P.penas razoes d1scipJmares ou motJ 0 ,_ <Pausa). ~et .s?~do que o _Pod~r 1Gf!'ll ·;., !". 1 

T(~m a p.11avl'a o nobre S';:nactor Ar· rte seg·urança nacional podem llllPC~i~ ~'1 0 ~·7 -~0 ? 2-b~·:,:: ? .. ~:~_. JJ:: ··~· 1 ))'l 
que eno-enheiros mllit.arps á ,. Está rejeitada. d~ DH?ll~Jonado d . .-.p .. 1 ... 1th•J 1r .... 

:gemiro de FigUeiredo, pe uo·~ . ' J pagos ~ l" F C"> a "l1"""J da s I O 'i' lo 'Jl-
.. ·~a. mao, psestem serviços na re- Em vcta:;ão a emer:ia n'? 3. ;a12 ~11 ~da ~eta"d'e do.,,· .. ~. ,j, 

O SR . .!<~.RGZMIUO DE FlGUEI- ~1ao onde estao locaJI}mdos, quando _ ~ ·. 
1
' ~ "' ... , • - , • , :--. ·- " : ,,,l,·· 

REUQ·, .anto nece,sltamos d t' . I o . ., .._.enhmes Ben~dores que a aprQ-, .J::l.n~nt~,;s que nao t ... nn.n ·Jto~ r,·, 
1mheíros. , e ecmcos e en_ vam, queir.am permanecer sentarlo.$ .. l~ P~i~. C" 11TI ê..:.•e c~::f.t?: ~·c;i.'. 

(F'am encmmnhat· a votação) (Nâo . !Pausa,\ , ar.rmr.dcs no exler,o~, ~o: r1:' 
foi :rem;;to pelo 01ador) - SL Ptt.">l- _Nestas condições, opino pe.la ap;:ova- 1 E·tá a . d qu~: ~e ccmp:·o:n::-tem a rq_J:·ove:t:d 
dent.e, Vei'JlH:{l, petus n'ltas que tenho çao _da subemenda apreseritada P€'lfl 1 · :prova a. c;: r t:J;:a~nvn:~ ma:?r·a p.1nu ? · .• 

•em meu po(..er, que a su!Jemerlda '.!In C_?missáo de Fin.1nças e pela .. ejei .. 1 Em vo:ar:ãc a emenda 0 0 5, !a G'J l':o:-de~te c:;jr~ o;Trlll'< :-
, ·causa. tev~ m;,p1ração mmha e, se CJ çao da emenda, (MUlto bem!) :-n:lLS !SO',ó c nqt;2t:ta p.::.: c- • l -~! 
· .Senadc rej~;;!tar, pez~r-me-á profunda_ _ / Sôbre a me.sa- req~ermu•nto de de$~ .rle:.•h,e a f'XP~rrt:1r:Jo re.:'.:>·.~· l- ,, -'I -
mente, vou dar em poucas pu..uvtas O SR. PRESIDE:~TG: t_~qu: do no!:lre S~ns.d:.l· Dmn~e M~- Jb'~F: clrs rm-.;·:>;--.'R b:-wf· ··a-:1:· .-
os razces. . ,~em.~ pa1avra 0 ~obre Srno:.'!G!' r;Iz, ua:a a reH'U&o do oarâ'l:-~f(l s-1- 1-..-r·crf!c:a;s nn v~~o:· dJ j·..-·-0 t ~ ,l 

Amd.t na poucos m2.ses, vindo de <ello '1: 13 na P""" encamJ·nh."J' , l~.u-1 ~undo aa em.enda n" 5, que va1 íi:!fl1a>Ja em Ill""'"1!l ec:· .... nor· :'! r,,-... • " .. vo ' do P"lo c::- P"l'ln 1 o tá .., v-' v ~· '' • mmha terra campma U1ancte, .-;c~.t,n tação. -~ •· '""' · ' "ro ue.cre rw. d'J em cn12~i,.o~ a:: r.?,., '{' ,nrn ,. · .. :• 
~:re um desses grupa.ment<ls ae ~n;t.l ·

0 8 
A .... T , E' llctc 0 segumte na d.1tt da sp:ova~Lo e,i':)s .e p ._ \,..;, 

nhaua, venftquei que êle esta me!rvJ.:.' R. URB....,IO \1_\ ... A: , PI0.'2~0s.· 
eq1.hpac o taJvfz. do que o, Mm.stf'r~o . (Pa:a encammha1 a votaca-~·) .cNa'o Racwer1mento nQ ~~54, de 19~r'J • _ - . ...;:> ~ 3°. As intercs,~nda"- n1s t~::'~. i 
da Agr cultura ou mesmo o M.nts"e !o 1_m reEzslo pelo otadaJ) - Sl'. P•e&I- Noe tér d , 1 1 dcs p-:ri'g,:·,::fn. :J.nt~c;o: .,., r "', 
da. Vla1.:ão e om··:>..~ Puol\cs.s, par:1 ,,_~,: a ente, cQmo relator da Coml sao 0· 0 mo<_; cs ar.!; '2 2, etra t e f A •1 ~ 1 310, letra c do Re~Jrtlf'nt 2 Interno re~ .e~·· se-r o a utl iz-::r p.::o r•·.,. 
cuçã_o,:ie obr2.s lnte~n;.S3nte., pan a -~!;t.._no d.0.s EêrJ,s dera dar nna. ex- q " . t • to,"n',e JO <de•> al',Q.o, mo.' · 1Jl1 u~1ro o:::>s aQ'J~ pa· a rejei<:ã~ da ss. · L - •• 

01 o: reg1a.o norde;;tmn: comtrurao de oo~.r - Acaçau e um eseJa:'L'CHnento a Casa. o-umte pal"fe " e i . d a,;'lTÍCDl.l dJ Noràe.s!e l' n r::·..,n , _ ,.J 
l'age;J.s, abeuura de cstrad::s, ~te. emeno:a .snrg,•! inn:ia.i.montf' de : - ua 'l1?""1i? 11 ' 5 o Pr<.l- · uma oe 1- ct G • Jeto de I.ei da Câm~ra no 18.-:·62· ~ 21;1 mn:1mo ,.-- so•,;, (ci:~q·.i2t:t~t p,. 1.. ~,:1 

Entendi er"tc,o, que de.Vl?. tiar ,1 n' .su.; .s ao o rupamen'J de En- Q 1 " · " de 511a p1cdtl".'C. "' ~cnha · d E ·1 ct ....,a!' 118S Sf's~ilt•s, 29 ele maio de 19&2. -<>rient:t•;afl crglinica a é~ses S·-'lTr~(~~ "~ . na 0 xer"1 ::. <;f ·aao na Pa- .- n~narte Mar!::. * 4u. O não cumnrimr1~to Ô.l' 
.no Nm·ctest:>, :ncorpo.:·anct 8 aus r.1·<t. :mba. A área de atuJ.çào des:3 GL·u~ ~énc1as dn paJ'úgrafo pr11L::~;- 1 )'t i 
b!llhos da BUDENE os S:õ'l'\'Iços dv ;:;.1mento er.l Jim t.1Qa. O pt·op ·:::> tex- .O SR. l'P.:EStJ-r<::':Tf: ccmiden:do tra.IL"i'!;r::o.~'lo e l~Oi3 , , ~ 
Grupo de Bng:~"nhar a t 1o f·····rc'to ~o-td!i Camara !l;.mta-a ainda mais, o no p<~gr.mrn•u, pf'.a~ emo~~-~~ 1':->·1.-
:Parccell me PPJ"ém 'Q"~ na~,_ ._,·r a· :€.::. nnge-a. o podei de ~JSClp na não . requer m<>ntn nt'f' "~aba rle se;r f' . 1 d d'f 

· • ' u o , <! a1c.anrado pPJ.a emí'nOa n'ío é to- hd{) tem nrrferêncJR na vo~ação. · CI:I 'J..S. :l. i t'rent'fl à; "i-'"n fi~" 'r:-
Jios.sJve! essa. meorpotaçao '5em Ifssa,. /-h~d 0 oela emenda pc""cue' · , Em vo'a~"'<70 'lir, ob<>d':'f!,.Wi'J f'.!! tê:r.~o-~- d1 a·t1:·-, 
var o lAdo a 11c· J d .. ~ - · - · ' · · a se,:;um.n- 23 d L ""i no 3 9"1:; d 1 ~ · rt 

1J , J.. ··P mar o- LXPJ·;•:{., ~a nacionat está acima de tlldO. A o SR. JO.':,O A.G~tPe·~O: d' ~~Sl ·~ . "" e "'ae c:...r,mJ. I 
arque pod.ena oeurret· 'q;;e .,.,f'e G:u~ 2-rnenC:a não oJrigJ., p::.:sibllitn a que e ... · 

~l~ 0'1ldeer.E,,n1"lHt~~Hnad, por uma ran•, o_ G:·upan.ent:. de Eng2Ghari,t atue f ·f Para encam;nhm a votação - Não o SR P~ESIDE::\!TE: 
· ., 1 ml_J iH', e St'QUrançll n11·'~ ll<._o Eàmente naqGe!as época: de C·llR- o~ reVlslo pele orll.dOJ) -Sr. Presi~ 
tar, t111iSC 1;~.1p dHio. peo MmJs•,•no .n~dade púb!lca, mas ern tt..-dos os mo- der.tt>, tRm•.ém eu p~"dllles.taqu~ par';\ Em \·o:açiio a Emenda n? 7. 

EMENI;lA NP 7 CCF) da ~J·.l-~:--Ta, df! cop.tinuar p 1e,h1,.,.,,. m,.1tos. E' o G!llp1 d~ .E.n"r'!1haria e.ta emenà1. a fim de sa-·ici~ar are .. 
u_qu.:-!es ~:oc~·V1ços ine.siimâveJs à rP .":!Ue e.stá, inciu;:ve, treinando. 011 ando ieiç!io do o:;rá~r!'lfo SC(.undo, pois nel$ 
g1ao .. Da1 pcrque. aiJl'e.:::ent-eJ a s:Ji;e ':Jmt<:'ói €'sf.-Jjas, quun;0,_ constrói ;:;e e.:>tarelece açõe.s p:·eferenciais qu!f n.~-sc ao arligo 15 a s::-gu'n!r '"<"-
~nlenca, com a s"'gumt':' redação: ~antes na paz, p'lra ao; even•·11 ,.,Fd~<ie:- as':e~ure um dl~'idendo de 6%, en- d::>c:to: 

u 1 ~s un:ctad"' da de uma guerra que ning-1;fm deseja.' ouanto, no Art. 811 do ):rojeto, se trata Art. 15. O valor das íSençôes dr q•:c 
_, ' En·ren!HnJa !=?e b • 1 d~s. mesma~ açoõ~s p:-eferrncia·s. eom trai·am os artigos 13 e 14, b:>m n:•·r.: 

Milltar do Exerr1to Bra:::JJ.3l'O ce "~ aa Na:ã0:}rabahB. ~, dlVIdenno,c: de 8% D,~s-te medo, se· 
1
as r:<."f'l'Vas e lucros, serão anua·mcn .. 

s;mpre que 11'10 hOllV{'r inconve ~O::~O tra 1
'
01 ll' "''2r 9 '"'11"' ("5 que. Astabelt>ce. rm re.at 5c "' certo tipn de te ill('Ol'porados. ao capital M'..Ci.,l d s 

niente. e!\rf!utarao a juizo jfo \1:1 171r.do na me1 t'tC~r <h.s int"'ntÕ"'S, rnrn emprt>sa, un' privil."":1 D~i.s por cE·nta emn'·é~as b-enelif'if:tdn~. i ent.~" (if' .., ·-
nist~•rio fia Guerra, serviÇ'OS · ~ ~,.,.m"'tf,or ~os. o:-·i."'fivo'l .. ?<'-"e·r...,~ nr:- de dividc-ndns renre~·fln am uma S'~ma, ~Elll·'nlo de qua.isquer imposto.s e 1a~ 
oorr.s dP .SIJ:l comuet!inc:a tf'\"!11 ',y;,var .a .. ~~s~mllna mJlitar. "Ffl.a 1A fabulosa, dent!'o de a.q;um tempo. Con~ xrs fedfnds. · 
C:l na árPa d~ a~"llação ri<l SrJ- x.c:t~. Oúit>tlvC' o t"~lpmnnt->o r'!~ nm tra êsse privilfo<!io é que me ins11rjo Em votaç!l.o. 
DE~E. ~"'~·Pm p··qr•"i<>'1t~>. rle :t'1, fll;l;~ ...... '"''lf' e p2.ra êle Pf'di a ~t.encgo do n<bre _ 

PHá.~Tafo úmco, A SUDE""'"E m t~?b?lbnn, in(']ll'iVP, co,.,.,~ r~·n'"T'~ relator da m<Jtf>ri? ,t.endo S. R'i\l- con· O SR. JOtl.O AGRIPI~O: 
d,ca •á às a"utond3.de.o: c<lm~r:tf>'1ff'~ "''~-n"'P df) IV "Sxérrit-n. :iriPr<~pr"n P.~~P co-dado em rei e tr..r fosse paráQTt·fo. (Pa•·a encamin/?ar a 1;otarâo _ s r•t 
a 1; obl'as e ~[.';y;Cos cJns~ant"~ do '"il:J"ltYlentP d<" l'lnron•Jbm"nt~ riM Trm. assim, c dE'stnrJ•IP. o o!:Jielivc. ret·.:;fio do owc.c1) _ Sr. Pres:d'm··., 
Plano Diretor n ser"m P'.:E'"'l··a ~"!.'U"t'>al1'!en:cs Militar:>..<>. de eliminar nqnêlli' oa ·R,o-rafo: ~f'ntio. est:t .unendn. teve umn intPnrJo ~~~ 
dls peJa'"' Un'rladf's da.,., p•~ O Sr 7nclwrio~ de A;~um'~"~rnn -lno entanto, an''O?ac~a o restante da Jut:u. Infefl'mente, rumo redi";ir;J, 

:0 ' ' f',rJ<T ,,)1. • , Pmc.nr'fa (li[U;~r) Õ'n1/) 1ll ~ b ~ (" rla JVIIlJtar e nrovn;a n nP"'""'~~,.,,..r "h+>~ !'Ó h<i t~c,,iro". A m;;o-f-;;-ohra J • • • 1.. 
6 • • .po., o _'grt'"Ot..s l!:ace arP:s, .s:J;..;,c 

à efetivA crnn"'·~~ijo rla"f' 1Tlf'S fi"'"' 6 ren~utrria no I ::.r a L " 1· o SR. Dl,NARTE Ml~·.'U:Z: I a mpu ver, mo:::cn~tLtU~~cna:. 
n~> chama~o Pohrr,..,t'lo da., gJJ~-.c;.•· I o SR A UR ·uo VB.1\~A R 'fi: 11 • , , · -- - , ... ·; _E, . · · ,- • , .. x.! 1Par(1 e1u•enw1.lWr a votaç-ão- Não O t::!xto do Projeto estRbe!cc:; qve c 

Rea!m?nte a orimP~r~ viM·~ 01,.,,, ... ,~ decl~·:· o H' e t.:m g!UDO Of> Urn!!'DS fot rerz~to velo madon - Sr. Pn'..~i- valor das üen~ões dJs epp·e:-.<..<:: 'hl 
·e.<:~r~nhc. fala:-s .... f'Jn .3."'"0";.,...,,..,~ 1 rln ~ :~·-:h-r·c~t1o~ - a m~C1-rl"-obra P. •·p- dente, e:-' 1_~ exp.licado o peàido de des~ I No!·deste s~rá Gbng,,tóo:ia~c~t~ 'c0,,. 
MmtStérlo da n'l~l'l'f! .";;rM1")"f' C'le' ll·?<'t>:"~ no 1oc~1 <:t-'r·i~,...,,.,<' f' .""''""n" laquf'. HJ:t uma e·pécie de urivilfog-b vertido em amne•1'o d' c·p"tot , 
n - h . . • . "ri"-'" ..:r P't • d " 'b ( ~' - ·' I<> • J)) !), no cu 1er ln('DDV"'!ll?nt,.., ... .., v"'rfra I p ..... ., s.f''l.~ ,_1evetlé'' u.~r~ f'D>11 ~ , .. ~. ,.,q e~_":t ernf'n··~ <:o r; a 011 ra, em r~"- para evitv.r que lUYla emp:'f>.~a de ;{e 
.de. uorém; p.· ,~ 1 ·:-> ~"".'~·"l..,_-,., ...r~ .Ji..,_,. U2ta .• r.-om o F:-xPrc•tr N"lF'!-1) ': f"l 

1H,.flo a.os dJv d~nco::: uma conc~·d3/ de .png-ar 0 imp:.sto de renda e p·,1.,,.' 
ciplina miJ 1t;u r,t-1..,., 11,c-r .,.., .,., .,6 01

1 '"'-"-~t"' o::!f_:Iador, f1en~r~ 1 7."rh'l"'>'"' .~"' 3"'· de 111ro.::. f' r O'ltrfl 6'.1>. a 11 .~ar aquêle dinheit·o [ll"Uí:lt..c.rr.r'1.-e 
~in\st,ériç, d,a Grfé'•::n n-;re·''-:t 111 ""·"'r :;<'11 U].U(;2:. _d>::r..lzr~ ~~"'"'n~. {'!''~.· ~l Õ'·"'- , Err.tnrn tf('1•sando e.~.l'e parã.'zraro. na aquisi-:-ão de autcmóvei.s ~~ ~o.~.u 
lnconvenlentt> A P"r-"+,.,..,;;..., da~""," c .. , .nlln~ nnht.ar Pllf\ <'~'"". fP,]r>:~ ~~ f,rtl.: pre1'~l:o:··r~ri.- o qqe coPst!l .·~{) ·.~emellnnte~, pJr exemplo 
·vic-os po ... P!lrt cJ ·r ·ri ~<t r,.,- r,nl"'.:>::h ·"! ~Hh"'11P'·r ~ n11" H'11- P1l'C.Jeto, n:veiando~~e tod-:.s, .sem pnvt· . - · 
-nl;a'r·h. ~if 1. e 0 ,.,,.,., "' TI'11 ""~" ; .,.,., 1. en•-.,...-'" da Co·~lisc:5o cl·J Po- !é·drs. I A Emenda detE'rr.:dn:t a in :in qu~ 
:tl ' lJtrr, ntJn1 P,·l<; f'"'l"'"lO o,.;_,..~,~ n"'~ c:-p-?". Cem tais e-sc~an·c.i.rrPntN;, creio que alün des-,a inc.)I"Pnrae·tü. ~e'::u,J f'e!: 
té~{/'· Pm Qllf'. t~:>1o: !1. ~C"'"":n . ..,..:r- rl"' 1 o c:>:r 7'~c1•fl'l'fns ele Asswnpçãb - Dr todos estão de acQrdo. em rejf'itâ .. Jo (. tas t~.mP(jm, compu!.c:õr!atnPnf€, 1 e::e .. 
m' ~~· e. l"!lH 1 t'1<~ Vt'""~ .n" 1111...,-"''i·a . r,...,_,., ~·º"''Wa la"Q!'{I-V~!ld0 o reqnerimPnto de d"<:>ta- vas d·1 lucro anur:.l!r.2nie incrn .. ·or>~dus 

OS c! naçoe.: P::"'"•·"'1 _,.,.,~s 1"'"'q n' n. c;:o"P.. ATT 0 "ltT.IO VIANA - N" Vé'~- qu::>. in('JU.sio.·e n-:rql'P PstP rec<>betl c fl.O capital d?s emp:ês-s b:;ne~;"i::--·~.s 
-e~e?u~a0 

1
de deterrnin~-:los servic.os es- à"' r-"'. PU co~a v"?: we sinto 111~'r. m·- aDo:-o d:J prrínria Coml!:são de F:- com a is~nçãQ ele pag:un;;-nto de ;m-

t'P,Clahzat.o.s. \P.'Ul!!oso, mais satisfeito de pe:'tencer a nanços. (Muito bem!) poscc:;. e taxa.s. 

-. 



.. 
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24 Quin~-;:.-feira 36 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento} Maio d& 1963 -= ~~~~~,c,;,__:_:_:.;_.,. 
Tenho prtta mim q~·e a mtenção 1 prê.sas. I&:o \'em si;;nifiiíi(r que há Pc:.:;.'·oa de Qneiro ·1 je,to de Resolução. as medidas fó'~<>,em.' 

dú autor .~:l Emendt..· fJi isentá-bs 1 o pen:':J.men!o do aulDr áa emenda, PHllo Feneil'a tomadas de imediato, automàtil~a- 1 

do I:npõsto t~e rc~en•a de lucros, quan .. 1 ou do. Comissi:o de Finanças de se Sil>'ei::tre PérlcÍes. mente. . · · 
do :ucorpo:-o.dos. Mns, na. verdmle, de- aumenta.:·em o.s inve.;;timentoci e o c<:~.- Rui Palmeira. Verificando, porém, que a. deC:siio 
tl·~·rrünou que fõssetn_ a~n1nlmente, In-1 pital d.:\s < mpré.sas si:u·:das no Nor-· Her.baJdo v. eira. do Plenário ainda não havia surt:do 
cerpnr::<clcs: e um:1 lei nao pode detec- deste. E) obietivo é drr nm ca:·ãter I,eite Neto. qualEJuer efe:to prático. enderecei à 
nüna~ a uma cmpr~-~n_ que incuq~ore I cülnpul.:=.órw, fon;ar cmp."e::as q,ue re- A:oys~o de Carva·ho. Mesa requerimento de üÜormaçQes 
.seus lucros: uma lei nuo pode deler- cebem benrfwios a mre_,r11· crH:{a vez Josaphat Marinl1o. no sentído de a. Ccmissâo Dir~tora 
lninar a uma_ ~mprtsa que 11Cio distrt- mai.:. na regláo. · f.'.2se. 0 objetivo da E~trico Rezende. anunciar Para o Plenário as mediaas 
bl!a o~.;:.;eu.s d1v1dendo:-> de.s~c q.ne :l. A.;- enh.:ndH. ls.:;o foi 0 qu 2 a C6mi::osã0 R.-u1l Gluberti.. que por ventura houvesse adotado. 
~·r;mb~e:a Get·al r~solva, dtstnbt:u·. li: de Finança:s aprnvou. ALtrélio Viann. Hoje, Sr. Presidente, desejo revelar. 
ha n'sen•n.s Que nao pooem .SC'r 1:1cm·- Não há. aa.ta <antirt do o2ll1ine:lte' Milton campos.· à Casa mais um fato, ou melhor, o. 
r.~;·n{!~:.s: c:~: f<_lrm~~ !'lFiu~~~~; e ha ou-. nnugu e Relat~r da matéria. Se!)::l.çlm Nwgneira. da Gaml:l. ato fili"al da tentativa da firma Capna. 
tl"s r1 .l~- s.H~ mco.tpma_l .. t;:, I Dmarte lVIa:·iz. nenhum eq ( 8 0 Nelson. Macu1an, & Capua Para se afastar. para refli-

Por J."':>O. sr. Pre;;;Jdcnte, entendo .c.. . . , " . li V c Amánio Carlos, .~dt'·se da Perseg11ição penal e civil da. · 
qlJt' a cm2nd8. imccisÚ ;,-er r.~jci:ada, fi- ~~~~ 10~ " 71~m ... ~~a apt~va,cla..pt-la ~o.- Atilio Fontana. Justiça. 
cando upen:{s l~ dl.<-:pc·:::i:ivp do projer._, 1 ~sas~o.,~~ .. ln:l~,"cl~ e e~atamente pol G:Jido Mondin. Recenten1ei1te, depa-is que o Plenâ-
q ,1 .. o''t'>!!'·' .,1 ''''"''"'''''""O d'' P'll't:>. e •. s Lt;wes. li}fmfo bem) D 'el K,,-,,,,. , -·"' 'j "' , - • ....... . - - ::I.Ill 1 ··"" rlo decidiu apurar a sua responsabi-
<ic_ inmõsl'o de qu:! t'vi lscnb a em- / O :.,1':., PHESIDE,\'TE: Mem de SH. JJdade e adotar prov1d5ncws e1_: ob-

p! P.S:l · 
1 Em vo~a:;i\o a Em.end,1. núniero 7 O sn. l'RE:SIOENTE. sequio ,da instalaç5o da ~ompetente.,. 

fZ!t;êl' no P!~n:lrio elo Senado. pant im- ~ o:-ighà:·ia da CcJw.ss ·0 de l'man- A -!.ista. de presença reg.'stra o com- União Federal dos·prejuízo.s constatn.-
E t''" ns con.'i!dcrr:çõ2s que qae1·:a I _. I açao crvel, p:ua o ressnrcmtento da 

P'"'dir ~~ ;,p:·evação tle texto lcg:sluti- çf<.S. Sen.lc',ol'"~ : parec menta de 30 Srs .. Senajores dcs. a firma capua & CRpua, que _ 
vn qu~. a meu vrr. e in:cire.mente Ill- 03 Senh-ores - ~-· qu~_.,a ~~p:·~- 'Hu\'enóo nUmero legal, declaro aberta\ r~Pit:o. -. tem raízes profun.d~s na 
cOn:'~ilueionaJ. qunt o da o'Ji·i~·atorh~-. vam. queJ:·am P~!·1nanec~r ;:,-llt•.::~dos. !a SE'::.::fio connvencta fraternal, no convn·Io e~- . 
c!'•llf' de meDI""':)r:-ú· l\1!'!'0.". r{>tiranri!J 1 tPr.usa,. v · J'd t pu't·t· co1n • · t d tt d ' · ,, · a1 ser ~ a a a a. o vanos se Ol'es a a a a -
in:·ci!"<llllC>ntp tôctu~ ;!s t't'i!r:<".cte li\.;~!·- E.3tá aprovada. _ ·o .... . . ;. :ministnição .ptl';li:a fec;eral,_ endcre-\, 
d:'dt> cl~~ acbi!ms:')',"'·~~o d:: um:t em. _O Sl. 3. 8[•-tetarlo_ ploce:J~ " çou um Oflcío à Presidência do 

• -, 1 1 Es::;ct~tdo o tempo rc:!"imental da 1 tu cto at· da ses o a 1 t· ·• or ptr'·:~. ll\I:ti..D 1c;;t. l. ~ t'1 ra ·~ a ' ~ s;:.o · • P:l : I.A P.C:. dizendo q·.1e. a partir --'~<> 
sf''2âo, coavcco os :::).enhvres S2n:w:J- t d ...,..,_ 
r...,s pa:a um:l ou:I·a. rxt:·ao:·dinâria. qut: po~ a de~l t Jscu.ssao. e llp•·o·l data daquele Ofício, cessaria tôdo e ·o SH. 

n::·u:ôrt:o cem o Rr·;~:mconto v:::.nL·:-. 
f;;-·llLillll~~t· a Hl~·:r·f~o li~ Emcuda il~t 

\:ta.a S!'ITI ena es. qualquer re;;.ponsabllldftde da sua par-
tl.:> 21 llo:'.:l:s clf' hoje com ,\ ::"a•,mt 1 

'=' 1 o ~r~. rRFSIOENTE: te. 1e atlvttmente a com;tzução CJVJl 
ORCR.\1 DO DL, que havm feito em Brasllm. 

Não hâ expediente n ser nao. 
1 Há oradores in.~critos \ Agora, _ s~. Preside~ntc, numa de-

I•:•ra t(U;~n'"'~::..o ti'l. y:k\ ào th\::; monstraçao eloquente c uté mesmo de 
r:l··,·.ls.:::::. t:éhl\', cJ ch s,-. S;n1d'l-' Ccn:'illu::tç:lo dR vo~r!çf:o, em turma Tem a palavra o nobre .S;:;n.:tdar\ des.pr~~o e d!' omissão completa no 
l'C; .P.1~·:: lllll.l S'"';::<IO ~::_,·:\'}tciinúria n.~ ún.e.) <iu Pt'Djeo;o d~ Lei da Cámarn. Eurico Rezei1dE·. , qUIO:' d1z zpelt.o aos seus de\'eres, in-
::t 1n:·:~ .. ci? bu_je. 11-' U.;). dr 19 .. :! tn'-' .J..GSG-.H~til n::t Casa O SR. EURICO REZENDE: Bi~t.indo 13. sua inadimplência,' agora. 

'L·nl :\ 1nt:~\TH (J ~1 .. bt:c 0::n~tdcr Di· tü• or;;?;ew) que ap:cna o Pl·.lllO lJirer agressiva e afrOJJto.sa, a firma Capua. 
nu:~c M:; t<. (to.- d() J.J2.senvui'lllllelllo do J'I.Jnnie.st€ <Sem revisão do orador) - .S""Uhor & Capua Prepara-se para re:tl ver de 

• • p:1n os 'll'O" fi'• nw·J H.lS4 e lf'6 , ct · Presidente, srs. senadores, talv:!Z ~~- Brasilia tôda sua ajmínist.l\acão todo 
U ~:l~ lH";.\nTE ;.'\1.\BlZ: 1 c ' ' ' -- • - .... " ;) e c · 1 - ' o '"U n'"Ql\l·t1'ct·o t do ' 'b · ou 1 :::.,; p:·o·.l{t:::>:·Jc;as. 1 endo Patecere.s .]a e.;;;t.ran 10. que 1111ma sessao ~~:üra· ~~ '"" a · c-· ~ os seus ens, 
(Sc,;t íCü·:-: ,l C!..l c.u:Ivi 1 - .S:n:-;.ot U'·:o; 19'() ~ Li~ d: 196:::0) das comi.~~ orclin:.ria, quando se encont;ra na ?-bandt~n~nQo esta Cidade para, col1'l 

P.:::.o d:-n:.. ,S::;,,.t:_,::'..;. :-,rl!:dc-e.-; (Sl, . . -02~: - de. C-on.st1~wçà.o e Justiq.;r. pazHa do:; nosso.) trabalhos matériR ~~~o. d'fJCU}tar QUalquer proceliim: ·l-
<li:t:.iti:t, .i'·.< 'n.-.i , . 1:·.11 o c oi:: iv.! p['ü\ c~.: 1 :.;:.lt!l~;onal.Id:Hh'; do Po- cuja trflm.t.aç§o em Pi€.'Ilário foi ir!·· to .Judicial que corltm. ela se in.stau-. . I d '-~ . ,,., .... ''" se"'Sa-o Ot'dl"t!a'rt'a, OCU!lC f'" !'C. Pül' iniciativa a::t :Mesa do Senado Co.! h~:· r:~::;- .<::• ;1.::l~ lt d~~~.Ja,·, p:::L'- JJg.;no ·;: . ..;. ...,t•(:J.s Ln•oravel, eum a.;;' .. L .,.. -" d bJ' 

r ,, f , ' - j e· 1-r r" l [f; ~e~ ' " 1 3 <1 , tribnn? impedindo t.~1vez. que em ft Repú lCa · · !'i!"..... . • 
~~;-·_.~:~~·:c~:~;~~-~~ ~t, :;;\:. -· ,/·: .. ; ' 1:;~~;~i-:IJ 

0
:; _-

1 
;~ ~~3;

1

~'s ~ '~'2 °1, ~;1 :1"1;~8~
0~0 :~~j wt a~ po'- ll Jelttll'a e. aprovaç:ao da Ata .s_,- J • . . -.. 

· - · in~re·se, de log-o. ·no prosseguimen~c 1· , Sl, ~r.e.o;Io.Ente. naqu2fa época - .• · ri::! <,~\:1~ e:Jl:'~~ .;;:-. '' ll!~·a a:· o t.:.lP> p.OJ2.·J c a emenda n<l 2 •CPS,; .ta- " -- ·- ou t 1 t ct 
· • 1 do exa111e <le p~·opnsição· tão r ele. V:ttl-~ a· ', ~s a 0 a -~1! a o_ proces_so - .~uy t:<L m:l:•:J9;:W:":-~· r: • ·~ ·,··:·t• u :mpn~.o \o.:ne co,;l !ii.hJe!112nda.s as de nú~ te. de rfto milrcnnte iinportãncia qun da\a-se {~E' t::.;;;pons .. bilizm ?- .fltmn 

i\!<~.3 c .. 1w fci t' -~ ":J.o:· e"'llll"''r 1 m~ro~ 1 a :1 ICP.SJ e ofet·ccendo as ~f·'a a I'Ol"ct·onada com a discns<io e. CS.~'H\fl & C'-PU~l pelo que havm acon~ 
• -! ""J cme:âa.~ 11s. 4-CF. a 122~CF. .I - « • • • - ~ t""·1do no Blcco 50 da A'<"a N ·t p:llJt!e\.d•<· LJ<'>:?::t a t'!:>prc.-.. J,a mcJ!'- aprov~d'to do novo plano da SUDE>JE .

1 

... -. · . . ~ -' ~ 01 e, que ' · I 2 · a 11:onJa dn.s nms. de Brasília .i á .se 
F,:z.: O ·li~ u, ..:: ··" 0 .., .. , e.<:):(:H. "!- Mas, Sr. Pre!>ideute, o a~sunto Je h~btt11ou a chamar, t-rtlvez na legiti-
~~1·:~\;~ ~;.~:\::!'lqf.l~~~t.~~Cl\1~~~;< 1 ·" :;;~~~~-~~~r~~,'- Votação. em ~lll'l.lo ún:co, cto Re- que vou tr:oürrr é realmente urgente !mcladc e na nutenticidade de uma ex ... 

· qu~·;:im •. n~o n" 21~. 'tw lt:U:J. peLo qual t· par!l êle recruto a atendia de P e. pressfic. rle ''Azar Norte de Brnsilin"' 
ti:·ae n:n c:u;.u:o df' I~'CI'O po:·qu. o.~ S2nhcn~.,. S.enadnres Bàl'l'Q.~ Car- nát'iQ e. pr:ncipalmente. Q v'~i~àncin 0 l't'Ojet , • 
t.:- il.J {Í~ L!L'0;p:.:·tH ·o c:.:t,>l.:t!. 1 11 " . d - d 'd'n ·0 a e o de Resolur.ao aprovado 

"'<..- .. -~.-.·· , ..• , ' ',, • ' ,., 'va lO. ,Jo;tO Ag:·iplll0, Daniel Krie!!?r. e a [hOi'(\0 2 Ol'OVJ e Cl.S por p -· oJ s d .. . .. -~ "•j· :~.c 11 :1 , 1 c 11 •0 :1 0 ~ , ., - ; •. d _. , , P>· o . enn o. estendeu as provw!n .. -:.-.· .~ '· ,.,· , - ' :, < · :·-• . Artur Vlqn!c, Mem de Sá tLHieres, da Com1 . .sao D.retora os no,sos ~ra- ct::ts aa ML.sa a outi'O>i setores de a ti ... 
~t;:J-Ill,) d 1 ~ 01111 .~. 0 dl aJ ' 0 '. 1n l<O- l'e.sp:>c!ivumn;~e. d~l ,\-1c!io:·ia ân A1i- b;!lhos. vida de da firma ça._lua & capua e 
~~~~~ 1 .. 

11 ~ .~~~;~ e:~HJ:"J~~~}~JUe tl:>veTt _~11 ~ I nona, ria UD~. do PTB e do PU ( Rrcentemente discutiu-se, nesta Ca- ~gora. há Pflucos d1:1s. o me~mo bloco 
,;,·"0., .. 1\:P »' \~\-ll' ~: Jl'~: ~~ ~~-~d~ ~l;~- Jefferson de Agu;nr soncjbun urgô::.- sa pl"Oift.o de resolucão dccop·entc ;JQ. que havia recebido injigitados re­
.·,. ."~·~:~~ .' '·- ·_· .- ~, "a. ·' g.t ·· cia ,no:> tê:·mo.s do ar.igv 326, n\" .. de· 'Çiarecer de comi.::~ãO parlament·a~· p8_ros 0a fan~i.~l ..:u.a emPrêsa, está 
'1 ····~·'" ~JdC na;-.~ d~le "<'1 ·ap:·6vu~l 5.lJ do .Reoimf.'nto Interno rxz··a 0 de inquérito. a re.~peito da respon,~a- ev:d~ncmndo flsst~ro.s, rncho.durâs, <Iis~ 
~..J ·~··:·~}'na o;n1:ao ~<J:llo ~e!ator .. e p;·oj.eto de t'Jrcc.eto Legi~lati\..:o Il'·;· l1 tálida.de de uma. firma podernsa qt1e teJ,.",t?es e ctmtraço~s. acanetando um 
1 ~ 1 "..:.' ·' 1 rl 2 fJ:l:', 1 ~'ll.•O 'lL~YlclO L'C)ll!-1 de 1803 oue r<prova 'texto dl> A-.'_ p,-1,-,,c•· ter. na·o apenas rela.eôés d€ ambJe,nte _de rec_ew. de medo e d_e 

\'C':..ü O d"<=t·-(fl'' "C t-\}1'11a ll"f'"'·-; .. · : . O COI_ "' ' p V t . : "-- · ... ·- . · ' -~-s",t.lo ao de Migrar·áo e Colonizacão nt "' >nt1'm "'nele 01 a.s ate" mesmo e{·":lltün:; .a 01 pr~u:1.. as vm e e quatl'o fam1-
, (!'' cfo ''\I" ... • '""''"'"' ~ . e I, 11 · ]tos de SCI'V 1 d S d '' "· .. -. ' .... ·a l'o.;-·~c'~ 1 a c.s~a par- os Est.ados Onidos do H:-asil sou·eta·rios com os altos. PoderB·~ eles- .-~. ~ lCores. 0 ~na O que nêl! 
te. 1M·;ulo /J:'nl __ . · . e . lJ - le~rd-·r.J . · Jap .o. aMmado '10 R1o de Jn.:~eu·o ta RRpúh'ica. E' a firma ~ e va!!'!l .. ~ - ~ · · 

O SR. 1\RGE.HlHO DE FHlUEi- em 14 de novembro de 1960. direto. Sr. ?residente. aband·:mando Estive em contato com o nobre Se~ 
n~<;iH.l: Eslá fncenada a se;:s.a-o, 'ól- paiha cta.::: palavras para agarru o nador GattPte Pinheiro que, na ausên-

- - 2Tfío do~ fatos - Cápua & Cápna. cr- cia de titulares efetivos da Secretaria 
',Pcn:~ ~;cc·a~niíihar a. rcta.cão -. Nr?o • (Levanta.-se a sessüo às 18 noras g-nni7,ar,ão qu.e em Brasília. _ 2ceb_eu da Casa, tem sidr de uma dedicação 

fo. I.L/ ~o ,"J.Io OJUrt'JrJ - .Seaho11 e 35 minutos\, um quantitativo enormE: de rorot.et;ao indormida, nas providf:ncias em favot 
I--.e_,:d"'nte P' e~.dt a Cmm3-ao de uma verdadeira procissão de benefí- da segurança dos :uneimJários da 
l'mR:::;::ts qL:::A1do fo.am dlsc,ttida~)- --- -- -- --- cios e que. mais :~do do q1te se espe- Casa. localb:ados naquele:; blocos da 
t~dns P~Sa3 enp~d?s e sub2nt2:1ó2.s ATA OA 48~ SESSÃO OI\ 1{1.\rava. ctemo:nstm,l a. sua incapacida- A.;a. Norte. s .. EXa. teve contato com 
norl'-~nt~cl(ls ao s g·tndo p:ano-D1rc- SESS. L ' de têcn·ca e já ·hoje pelos fato- l.l'"' varias aut_m·idades do Grupo de Tra~ 
tor da SUDEKE. a AO EGISLATIVA, DA v(lu e·m;merar: demon.::trou também ; balho de Brasília, ma.:: o fato. sr. Pre~. 

Dc~·o dh~ .. a _v. Ex.::t que klmento, 5· LEGISLATURA, EM 29 DE ;::th.soluta ausência de escrúpulos e ri~ sidente. é Que nenhuma providência 
neore IDstunte. dücordn.r dô emUenk MA'O DE l 6 'do 1e· ·ade moral concreta foi alcançada nindn, 
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' · Aquelas vinte e quatro famílias lá. 
R':'!':! :or d:t mcü.Pria o Hel,:ltor que a Foi api·ovado, então. Projeto de R.e- e t 
~eu v?r,. e.~tá obrl~ado a esC!are~el· (Extraordinária) solucão aut-orizando. a Cont.issão Di- ~ênc~~o~/~,r:;,·a 0i~1!~~ft~~i:ti~v~~ ~act!~i~ 
n-:lo :HtHilo qu~ foi del!berado peln retm:a a i)rornover ?S providün.~:às f1ar a at,enção mais vioilante da Ad .. 

Cc-m:ss5-a. d" f''manças. PRESIDêNCIA DO SR. NOGUEIRA necessárias vísando à apuração d·~ ministração da Casa. "' 
·A Cc;rúsfw de Fina.ncas auoiou esta DA GA.'AA. rR:pQnsabi:idade e as ações de rc·s:::flr- -ljonve nma promessa de remoÇão 

e.!lH'tuia · A e:nenda ·no mêu enten- Às 21 horas ach~un se pre.sentes 03 :imento por pre,iuizos incalculáí'eis daaueln.s famílias no dia de ontem. 
de:·. e cl:J.s mnis úteis,- . Srs. Senadores; , a:1.3actos ã Fazenda Pllblicn. Essa Py~messa encheu Je esperança~ 

Crei:) qu:: o nob:·e Relator n5o Naquela tar·de. Sr. Presidente, m- e propJCJOt! uma sen,,'!cfi.o de se>r. utan~ 
t ' d d Ada:berto Sena. d · .~ a -<:>n.cu lJem na e:nen a. e;:capan o- :<·h ti muito em qne se de-scort:nR:;,,;e ca: !nas. ~con·Jda.s n,~ quarenta e oito 

lh". :t~::õim s~n ve:·dadeiro objetivo. Momão Vieira. pa,rB. tôda a opinião pública a ex.-'re- horas, a stt.uac:í.o ainda permanece a 
l'ratr~-se d<> emprés.a.-: que e.>tâo re- zacharia,5 . de A::sump:;ào. St' de mnzela.s que envolviam as otti- mesm;J, aguardand0 que a Comissüo 

ceorndo f.'l.v0:'0s f'xcepcionais do Go- cattete Pmhe.ru. vidacle" da firma Cápüa & Cápua _Diretora r1edique· sua atenção mal., 
·vê:·nn favores execpcio:Hl.i.s do con- Lobão da SJ!ve.ra. Usando do recurso regimental da mstante. seus cuidado.<: mais eficazes, 

Eugêuic B."lrro.<;. para que de d gre::.~o Nacwn<tl. de modo que e.sta e' ob-:trução, examinei detidamente a A • • .sapareçn. e umo. vez por 
Víctorino Freire torl:1s a 1:1tn\ r d , t' a 1'a7.âo por qu:> se manda inccE·pol'ar Joaqulrn Pareme-. pesq\)is-1\. o e:;tndo. a anãli..se profnn- '.: · ' o~ erfl . e angus 1a e de 

r:o c.?piüll sxJni da.s- em..,:·~sa.s- bene- da realizados peloc:: órgãos inve"-P~a- "0f 1 lmento J?Stco·Jo;nenmente esmnga .. 
1 . "' Menezes Púuentei. ~· . b . 1. . d b ~ à.aras.· atr11n:s das quais vinte e qua-
,H~Fi(lns, i.;:-nt-:~s de Q1.nisquer paga- Walfredo Gnn:!·eJ. otJf).S" so a pre:m encm o no re ~.e- h-o fan íl'as d , 
mr-~:o.<;. ns n:·.s~:·vas tétnicas das em- ·~ na~lor Jf'ffer<:on de A"'uiar " enc'r"' 1··~ 1 1' · · e peoueno.<; serv1dore~ 

João A::?.Tinino. à !>.'le.-;:a <iUe ;ma vez a'Drovád~ 0· ?.r"õ~ 1 o. Senf!rl.o da Repúh_lica. vêm -perpns~ 
. .<;at cs dms e as nOJ!.es, no dorso da 



()uinta-feira 30 ~0::;.':..,• A:;,R:,:,!O~D:_O:__C:..,0::;.!_:_\1 G::,R:..,'.::,E S::,~;:."O.::_N_:_A~"::..v l:..:O:.:.N:_A_:_L:...,.,...:.I_S:.::_ec;:_:" ã::.:o:_:;l\;._) --~( S:.u:!p:.::l~:n ento ) Maio de- 1 <;63 ?.5 
• ··-·· ... .. 

ít1:~rror. caracteri~ado p_ela quase cer- ... ... E' ltdo o seguinte 1 1 Ot:u. Sr. Per;:idtr._tc o Diretor d(l] gos é. posteriorw.entc, foi aceita Otlt!n. 

! teza tie que o pior esta para acqme- , R . j 
0 255 

d 196"~ I~nposto <k_ Rencl~ UQ.o_ tem_ a atl'lbut- 1 em:;nda, que deu lu~ar ao § 6" (\') re .. 
em·. _ . ! equenmen o n· , e J I ç~o cte opmar sobre ~-~ençao_ ctc m1- rentio art. n. 

t 
com ~~-';tas palavras, s 1:. Prc.siden- I Nos têrmos dos arts. 212, lelra t e i ~ost?. Em -~-';,~huma lE:l ~~ da ao ,D1: Aenntece, Sr. _Pr:!i.ldente, ~u~ 0 a.-: .. 

~te, qt.e mcena uma denuncia com 0 310, letra c, do Regimento Interno, re- !:tot de Dr:k~?, do In~po.stJ ~e F.en smLo a q_nc ~~ tefere ~· § ?-. r:le·LJ. 
!!ito de acelerar as providênous da lqueiro destaque para rejeição da se-I da es.c:a atnbmc.;~o. e nao se d,t plecr ... emendn, esta P<'_e.c:o ao <!ispostLro (:o 

I
) Mesa, no qu~; t:mge ao Projeto de s;uinte parte da emenda 11.1 8 ao Pro- Sf.'l!l:ente porque e ~at_mal que_ t:;_S!'a a11- ~rt. ~8 do p.·o~eto, e nao uo do ar-

:Resolur;:fto aprovado, m;:mifest() aqui je' d L. d c·· . 0 135 fP <· ,u tondade, pela propng condtçao do tlgo l1, 
minha ~onfiança em que se ad?tem, ~o~ilae d!~ ~r-".c:o'Ô:~ 1 ~911 ·de 1~,

1~~;; ~~~:cargo que O(!llPU._!'eja ~ontrária a. t~da _No ~ntui_lo_ de d·::n· ao texto ym ~en~ 
extrapo11nd0 qualquer formalidade 19G3 n· t M -·-· :e qualquer u;ençao. E me.s_mo do 1I1~ tldo mtcli~Ivel e dP. facJJ mtc.p·~--

'b'.,Jrocrãlica, mediclas eficazes. med>- • · ~ mar 6 all.:-. terêE.·e de liCU Depart:lme:-.~to que a taçiio, o ~nt::u destaque tr:m, r~!)il •. a, 
.e:a,:; cautelarP..:;_ CJ?-1_ Juízo, atravé:-;.· de 

1

. O SR. PRESIDEXTE: ,rcnd.::t seja_ :-;empre elevad~ pcq~e, ~nica fln<-tJldade de. sol.iritnr quf' •. '1' 
um sequestro JUd!Cial para que a flr- . . , . . quanto nHlL:; elevDda f· la for. mJIOr epoc:a oportuna. cu seJa, na r e:' .1\;l t 
:ma Capu31_ & C a pua não concret.iz~ o •0 n~~te .semtdOl.,~ Dmalle . Ma:.'z , será a p~rc~ntagem q'.te se atrlbu~ ã final, o ~ (i? srja de3Ioc~1do do .J' t. t7, 
s~~u propos1lo de remover de B~·asüla \pe~e d~st~q_ue do § .... da EmenJa 11 8 ( senf> fum:1ona1·ios; \como Ge~ejaria a emenda, p~ua 0 n:·~ 

i'totdos o,; _seus be1~s. aqui situados. ben.o:, PC! Ia rejeiça(). 1 _ _. . , "": 
1 t!~~ 18 P,o pro.ieto .. cotL.~ert:tr.do-s(, .:I,-

.<t~dve~. s~1am sufrctentes para garan- 1 o ~ 29 é 0 seguin-te: , N~o._P0::-.~o. pm~ .. "c_onco.tcta.1. _em ~ue ·stm, mero equivoco material. 

. tu· a açao de re$sarcimento por a ti- se _1etue ae um ?t=-ao e,peclflco p.ua 1 

. vidade !lícit'tl por ela· exercitada, na . ~ 2\l A inobservância das 'dispo- ~p_mar, como. o e o Com~lho de P(~~ O SR. I"RESlnE:"o;'J'I-.: 
construção civil nesta Capital. stções dêste artigo acarretará a htlca Aduauen.J., e .~e ~tl'lbUa ao D1- Em votoção a Em'er.êa. 11'' ll. 

__ . perda. do dil'eito a isE'ilção 011 re- 1 retor da Dlvisâo do Imposto de Renja, 0 "R 11 \I! I! _De~ta.s.to, .s'.'·, Presidente, est:_: de dução tributária a que se rderem, o direito de reconhecer .se deve ou não ~ . _. OS C'At~\'ALHO: 
nuncm na vlg1lanc1a e nn atençao cta · 0 . artio-c 13 e 14 - , ~er dada a i.sençiio. (Pela ordem) Sr. Presidente. te ..1 íl 
Me.'ia. f:~c.se es:ado de coisas deve ccs- s =- s · _ ! "' . _de~ taque do p::lrágraio 6'·'? 

'sar, ele Llma vez por tôda.", sob pena • Em votação o Requerimento. \ Ora, Sr. ~residenLf'. podemrs re~ ' 0 sr;: PI'FSIDF'\TF· 
_de a Mesa Diretora dos nossos trab::.~-1 corda r que .torta:- as :\fenfagen::; 'l'Je ' 0 re ~ l\C'··iJ~ê\t '1 . ··. , 
lhos se. ('()locar numa pi)siçiio mttilo O_,:.; Srs. Senadores que () aprovam :o Puder Exe(;utivo manda ao C:on- 1 br .., q ·. ··i~ r e n~.<.:t· .. q .e d<' 1

"
1 

incõmodEt posicão em que não deseja- [quenam pe:·manecer sentados. (Pausa) · <>res•o Nacional propondo a. Isenção, I e Senad.oJ \Y Lou Go .. ç.dve::- l'f' •• t• 
; .mos . ,;ê -la. pÓrqne seria a\tn~C'nte EKtá ~.\'provado· I ~ão ;.cui=npa;lh~d·as do Parecer do cvn- se ao parw;nl.Lo G'! do art · i 'i· 
comp::ometedoJ·ll para as gra~·r~ obr~-~ . Em ,-otaçfio a emenda, suprimida :;;elho da PC?litica_Aduaneira. Se o .?o- O SK \\'ll..SO~ <~O.S().t\1.\'l·:S: 
gaçoes do S~nado no eplsodiO que a parte destaCada, que s.e refere ao der Executivo nao oLsa cnca.J.nlnn~\l.· \Pela o;dcm) 1.'yao fot re<.:J/.)to r:>, 
passa. 1 ~ 2 .. 1 ao congre5.~ 0 uma proposta de tsençao or~cm J Sr . .t>t·e.slaenLe, o ue ta .. r. .~ ' I ~em (1. opinião desse Con.c:eJb(). por isso f01 aprescntadc a Me;: a ()potllU,l•t c. _ 

1, Sr. Presidenle, era o que t.inha a: Os srs. S€nadores que a aprovam, mesmo é que, através do Processo do te, Beu ot.J_~etn·u, cmno acabe> ce ü~'~ 
·rllzer en. favo 1• da expectativa em qu~ 1queimm permanecer .<:en1.arlr~ 1Pau- Desenvolvimento do Nordeste, a SU- clarn1~. é apcw~s conseguir a t1_·r-n~-
.todos nJs en•.:ontramos de que uma <:a) OENE submete ,ao Con.selho a decla· . Pos:çao do paragrafo 69, consi<tl···" c~\ 
empn~sa absolut:-:rnente inidônea. quer rrtç5. 0 de que satL:fazem as emprêsa$ EmenGu m 11, que não e per~.c·e:.l.e; 

. sob o p(lllto dP vista técnlco. quer sob ApHwada. ()':i requisito.~ da Lei, cem a proposta a_o a.o:;sunlo e slm ao disposítivo du a!·-
o ponto de vista mornl, não receba E' a seguinte àa isenção, e só depois du parecer f,l~ I ttgo 1B. 

_o pt_'êmic· da impunidflde. lMufto bem; ,1 vorável d_o Con.:elho da Política ACtua- I A Em"nda no 11 t·nt· ct ... 1 . mutfç• b~m. Palmas) E:\1ENDA N? 8 (CF) ei ' SUDENE ub ··te .... ' 1
' 

0 a JeJ,iJ H~ n ra. ~ que a - · ., s _m~ çào dos bens dos atiYos imohiiJ~~l:. 1 •• 'l 
Ao artigo 15 : ao PH'Sl.dente o decreto de l;:;en~ao. das fmna'-' 11-o p· 9 _ 1 COMPAHECEM ~'IAIS OS SENHORES Então, queremo.'i substituir um de~ 6~> se refcl:-.· ,15 en''1'pst~<:qauel 0 P 1-~a.~ a_ u 

S ~" 'DORES · A l gt · t pat·á t d · · - d t 'ct d d p · 1 .~ ,.... c IJa a IV'1t a, .• .!.•"~ •, cresceu em-se os se un-es < .. cre o c Iesnçao fl o.u on a e () 1e- principaJ fôr a montaac ou .. 
~-raros: sidente ela República por um despa 4 bah""Cl~l· de proctu•-s· ",;,nb . dn em-

José Guiomard. · • · ct "l\1. · A · h d D" t · d o· · - d r «to '"' 1-!lJ' "' nca· 0'i 1>'t ~ 1'' IV:> empresas m u" a1s on gnw c o o 1re or a 1v1sao o mpv-' região nordestina que nâo , ' .-' 
VivaldJ Lima. colas beneficiadas pela i.senção pre~ d~ _R_enda! Im::.g.inem es o Diretm· da dos benefícios de··:e •rtt'go. bO.~Jluo 
Art.hm VirglliO. · t. !3 - · I "- D " t d Renda t n - " VJ.'ita no ar 1go , sao Jtl ga~w.s a apre- • 1V1sao ~o Jmpo,;_o ~~ . . en e - O art. 17 não concede 0 b~ 11Pii .10 seb::tst.ão Archer. sentHr declaracão de rendimentos. - da, por força. de n~no d1mlntur ~renda, a que se refere 0 parágrafo 6 .~ · ·,, 
Sigetn~do Pacheco. anllalmentc, de acôrdo com a Le!!i.c:,la- de negnr a.s 1sençoes. As empresas se· o at't. 18. ' e se., 
J,ntnl\o Juc<L c;.ão de ImpOsto de Renda em vigor. di.o compe~idas a ir à Justiça, pcrque o meu pedido de destaqtte é .. 
Wll:;c::.J Gonç:tlvrs. d Ia d SUDENE I Q\1 a · p.a ,\ ::t. ec < racao a ~ c e e s - sollcitur do pienário que cone rd 
DiX··H'.Üt Ro<:udo. O SR. PH.ESIDE~TE: t' f · - · já · ·ps ja t a t ~ o f' cem Dinarte M:nn:.·. _1:; ilZ_ a.s e:n~e~cins e, t o c o, a :ansposiçao do parág~~o 6ç na 

Pa.~s:t-.se à votação da emenda nú- :sençao concedl<~_a. . Emenda. n? 11, do art. 17 pat~ 9 <~rtl-
Ruy Cunriro. mero 9, as1>im redigida: Por essas ra7oes, Sr. Ptf!Sidente, en- go lS. · 
Ar!l•2rmro cte Figueiredo. tendo qtie a emenda deve [-ler rejel· .., 
Ba.rro!-i C~rvalho, EMENDA N? 9 (CF) wda. Não podemos dar ao Diretor O .SR, PRESIDENTE: 
Arnon de. Me~o. ela Divisão do Impô5tc cte Renda {l.trl- 0

1 
nobre, Senador W.:.boo Gon~~·Llrf'.;:; 

Dyl1on Co-"t:\. D~-.~e ao artigo 16 a seguinte re- huiGfio que nenhuma lei até hoie dPU, hnv.a ped.do, anterfmmente, o d~sta-
Edu.uclo Calali'lo. daqfto: Ul.fuilo bem!) · QUe da Emenda n9 11. S. Ex"' a;:mra, 
Jerf('r~on de A~uinr. ,, Art. 16. A SUDENE, mediante as refere-se_ ao pará~~Ta!o sext-o e dese.f:). 
A:tr:i.c st.rmbn<cil. :::at1teHts que instituir, fornecerá a:c; O SH. I'JtESIDEN'n~: destacar. êsse~ paragra!o. E' neC"'I!I ti.:-in 
Ynscorcelcs Tôn·cs. :.'!mprêsas intcre:-:sadas declaraçflo de Em votvçào 6 Emenda nQ 9. que envie ~ovo requerimento ;\ !det:' 
GHi:-erio :Marinho.· r.1~ ~·atist:azem as condições e:ügións Os Srnl10I'C.s senadores que a apro 4 Pa-ra ê..o::..c;e flm. 
Benedicto v .. lll:ldare.<:. ;:mr,1 o. bcnefícío da isenção a que ~c vam, queiram _perman.ecer sentados, O SR. 1\IF.l\f DE SA: 
padre Cala?.Pns. :'r!ft·rt: o artigo 13 ou da. redução pre- (_Pausa 1 . Sr. Presidente, peço a · 
L:nen Gomes ~·~.:::t~ no nrti~:o 14, documento que ins- Estú aprovada. ordem, P'\JRVra JHUI 
Mm.:.ra AntJr,,<"E. ttu:rá o proces..% de reconhecnnento, 
Jo.~e Fel!cist•L. "Jr..o Diretor da Divi~ão do Impô."to d~· o) SI: .. lOAO A "',lHPI::"!O: I 
HP~.t"n' 1"<bl r~'1101 d~~~~~.;-, Remh~ ?o ~i_r~!to das emprê.'.'\lS ao 1 Sr. Presidente, peço a verificação 

ravor t.nbutano . da votacão 
Brzt·na Nele. Em vota(~ão a emenda. · · · O SR. 1\ffil\1 DE SA: 
Amnurv Silva r2Gl. · O Slt. l'ltESIDE:\'TI~: l (Pela ordem - Sem revtsáo do ora-

O SR. .TOt\0 AGRIPI:'\0: V_ai-sc prcc_eder â verifica.çfio da vo~ dor) - ·sr. Presidente, se bMl enten-
0 ~H. PHE~~IHESTI':: tl'lçao requenda pelo nobre Senador dl, crelo que o nobre Senador W1l.<-on 
Nfio ha mais or2ctrrei: in:"clito:;, (Para encammhar a votar;ii.o) (Sem I João Agripino. (Pausa). Gon~;a.lve~ não está usando o d2sta-

revisüo do orador) - Sr. Prc:;oid~nte, Queiram lE'v<mtar-se os Senhores se~ que com a deVida finali(\ade. 
F:-; ti-lo 11.1 Casa 53 Sr.~· Senac!orcs. 'JNli destaque desta Emendl.t porq~;e. ó\ nadares que aprovam a Emenda n9 9.

1 

. O que ~· E":xf dese1a., a me~1 ·vf':r, .j 
Ps.ss~.~.q: a m~u v.;r. ela mOdifica o si.::tema at.,J~l tPausa)'. Sltnple.!! emenda de redação. que ciew 

>:la conce$.sào de isenção, com rviden- Queiram sentar-se os Senhores se- verá ser propo.sta 110 momento upnr4 
ORIJl!:::\'1 DO DTA te preiuízo e subversão hierárquica de nadares que aprovar~m a Emenda n~ 9 t~%:, ?orem; não de~e_ja_. destaque ela 

c:o. 1t1mwciio da votacao. em tur- <Uto:-idade. c levant·:ll'-.se os que a rejeitam. ff1 t1~0 6: pala re,1e.cao Sua E!~re· 
no u:ucr, dcÍ Proíet 0 a é r.et da CU- A SUDENE, quando entende te (Pausa). 

11~ a. 6,/
5eJa n~enas QUe ê,;;.;e parú~ 

11w1 a '~''' 1::!5, a e 190~ o 1·! 4. tHJG-1-J, uma emprêsa 5atisfaz à..o; condições ~;- Vetaram. a favor da Emenda 22 se- !~: 0 1 • q:-re f!gttra cmny se_0,'Jo do 
ae WE2, na Cnsa d-e oru;em 1 r1ne ~idas pela lei. para 0 bf'nefici(l da nhores Senadores e contra, 18. art' 1~· seJa realmente mclUidlo nf) 
apro1u n Plano W1eto1 do De~cn~ ;.o:enrüo. submette 0 assunt.o à.conside- Está confirmncta a aproVe.ção da • ' 
·z.:o 1rnncnlo ú'o Nmcteste nwa o'> ·acSo do Conselho de Politlra Adun- Smfnda. Portanto, o problema não é de des:. 

d 1'l"3 '9"4 1"6" d Em vota~.-Ho a Emenda n!l 11. t:lqu• porqlte ent d <11ios f' • "', • ,; - c ~ :) ~: fi ou~ 1ei:·R, ór~ão legalmente in\'cstídn de • en o que se pNI[' 
tros 7Ji'0''1a''''1f'1ll·'· te11do Parr'cel t•S '1tribnicóe;:; par.:t opinar sôbre tôda e O Slt. WILSON GO~~ÇAI .. VES: destaque, é para rejeita1· Ora Stm. 
<n~. 190 a 1\l:Z ac 196:-~t da-~ Conus- qu:olruer i:;en('âO. Sr F>1esidentf', peço a pa.la\'ra oara Excelenc1a não deseja reje·ção. QlH'r, 
sóe,<·: - _d,. Cr;nsLitwcáo e Jir"tl'a, -Uma vez aprovado pele ConsPlho de e<,c~ntl:nh:!r a votação. apenas, o deslor-amentv do pn.rrtg-r<~ftJ 
1JC.'rl ~m1·h 1L;··mza!idadl': - de Po- , ?Cliti~a Ad•Jan~ira. é devolvido 0 p ~:-... Sf'Xto:. Tra·ta~se, por ;:o:l:-;.e:~t:int~ ,, 1~ 
lwono t'n~ Src:~~. laroravel, crym. as I Tncr~~o à SUDF'NE, qne elnbo:·a um O sn. P.Es'IDEN'Tt:: questao dJ rcrla('áo. Qll'e e Cotn:~sio 
~n.(;,t;(l~. out' nf!3,.~ce. ~oh ns. 1 (I, ierrPto e 0 submete ao P!·e:::;idente da 'l'P.n: ~\ palavra o nobr~· Penaz!or, de Redaçao deve levar e:n cnntn "'!lCt 
3 1"' s,, ·- ct.'? !•mancas. tarora- q"ntíbliea. Só depois de oublic;'lclo o O SR. WH.SO~ G:Oi\(1ALVES: momento~ oportuno. Crei'l O:!C, nn !'!\ .. 

t'e 1 .,o p;-o;cto P a Emcn-la 11'' 2 ~e~:·f'tn a isendir ,o:e torn'0 efpríva. ,Pflra encaminhar a ~·otaçãv- Nâf) so. 0 _em.ncntP_ Senad.lr 1"'-':l:o:on Grr·J-
(CPSl r O]CICC:>1!.ào as cmcw!a.~ A Emenda modificG inlPiramerjte. fc• rH;Is!o pelo orafl"r) _ S:-. P"~·-i- ~alve:; deve rdu·ur 0 d!','-'f.·,qn.-.. r ~"'"P-
m -! CF 12? ~"J. s~ntar emendu à Com'c:~i'i:J de Rf'.in~ · · . 'a --"'- · t >s:_e '-'.ÍSl~nm 0\1 ê::-:o:e P\'OC':"""-~f\ -o-ara 

1

·\€nte (' Sr~>. Senadores, ~úll'.'ite-i o Ue::-,- çao. 
A vot:J.;Jo ser:\ reinicir>da cem o.· 11~1tld.:ll' que q con.~ulht cln sn~rfi'NE1'!l.Qtlf' d:~ Emenda n·.> 11 ~~xcJustva.rn"!r".tf' O Sr. Wilson Gonçalc1~s __ Pt'rn~f':.e 

emenda r.o 8. (J'ausa). , .,._;:t submetida ao Di1·etor de D'VJ!'=f\O C('m o propó.~ito de retifi..:ar €Hg'::l.no na V. ~.x.l um PHrt(''> 
.. ,.- . . . 1 :in I_mpôsto de. Ren_d_a, para {) l'.P.co- 1sl!a crm~P. cs1ção. I O <',R, 'MF" J} · Ha bi - 1 •"' ·F ~A - Poi.<> nã" .,o. e a me>=a Iequenmento que nhecuncnto du tsençao do ~ler tnbu- Ela fm apresentada nn. Comissão de o <~r wn~nn n011 ,.,nlm~ . .,. __ Mf'u "h-

vai se1· hjo pe:o St·. 19 Secretário. t-ário. FinançtttS, únicamente' cmn cinco a.J'ti- jetiv; é; realmente, 0 que V, D:cer~!n~ 

0 SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senado:·. 
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cia a-ca.ba de anundar, mas reque:i o' - E' a·seguinte a emeúd,•: Parágroafo fí\1; A .seguir .vêm .SEis pará~Tafos, com 
<l.e<õtaque apenas por cautel.a e Para ..,..,._ .. ~-b!•!D , , 10 11 tCF> • . 1. 'd 1 va.nas a.lineas, aise1plmando e:sa. 

rcu:nentar o a&'lunto no P,enário, avi- .c..J.\'l!!.. n. J.' '~As empre.5a.s, CuJa n lVl ru t'1 maténa. 
, d - 1- d' principâl fôr mOntagem ou emba- A Em d é b 1. · I 
1tando ·que epois nao os:e cons. e- ~~_r.rescentem-s~ ... '":"' Art. 17 os se- . · en a su s 1tutiva \ao Art. · d d - la~e.m de prOdutos fabricados f·J- 8 d 1·a::::~. emen a e redaçao. gUim..::3 parágrafos: 1 , . o qual. _ap·~n_ s.s manteve o. -

f · d · 1 · · ra da re~üão nmdestina, não gu- · 11 i...:itou a:,::en o uma reisa va Mra· ~ 1' '· ii.I'Inas ou sacJ'edades, l"'>lra ~ · -.:apu,,·- as a.neas a eu, e nehhmU. 
• ' '"''"" ~ .n..-,. !" zaráo dos. benefícios dêste arti-1 tc:-:i.1ular a emenfla de redação, ;:,vr- 05 efeitos dêste artigo, poderão cor- p~yágt~fo e nchhuma alinéa dós pa-

, ·on:e. se hão o fizesse, a matéria. 'JO·· rigir 0 registro cnntábíl do valor ori- go. .a:;ufos. . 
\ Ci:.!"la ter sido dada como votatla défi- gtna.I do,:;: bens cte seu ativo imobtli- o SR. AURli:Lib VIANA - O be- tnn tlos parâ.Jrafos é o que I:mita \ 
t:n t.~·amellte, e a emf'nda não ser dR-rta z~do, até 0 limi':..'i! de tempo fixado ~Iícl.o de CJUe trata e. línea b sup:·a. a. três thlhõeS de cruze:ro3 -s.s obriga- 1 

~ c.:-·:J P-menda P.e ·r.edaçáo. nesta lei. sómente será c·õn~édido se, a critédõ çOes dá SUTIENE. Orà, f: e ficuram !.,.-
0 SR:. MEM DE Sá - Creio que § 29 A correçào ·a {JUe se refere o ela. SUDEJ:~E,. fór declarado de int~- ~üüau.b.s as ~anngaçoes c.:.a SUDEf.m-. t 

2"-J:a V. Exa. pode retirar o de3.ta- parágrafo anterior pod·erà ser feita rêz~e plra 0 desenvolvimento do NDr- nao haverâ uma so pe.~Soa- f1sica que { 
ç:': ': f;o;:Que Ç> pbjetivo .foi al"c3:_t:i;ado. ho praz"o fixado neste artigO. rtes.Le pt,•,;uc impôSto. E' !ácll explicar: -tó-

0 sr. Wilson Gonçalves ~ S:nhor § 39 A alteraç?.ú da. tradução mone- "O con"'.;ribUinte que o preten~ ac.3. somo:; cohtribuintes; devemos p·a-
l?_:'S.jenfe, peÇo a palavra pela or-. tária do ativo imobillzàdo t.erá por der, ou a empt'êsa financt>ira d~ t:ar, deterttHnada importância de im-
d.em. nm:te a difereu;:.a. entre o ni!or ori7 ·:_1p1.caçãc~ satisfeita_{> ,as .c!~lY;If..:.~ pJt!:-o, cwiespo11r..:e:nte a p:.::ssoa- .tlsjcã. 

0 SR. PRÊSIDÊNTE:. ginal e o venal à <'\p-:>ca de.sta leL ex1gências a·esta. le1 concon~er e{'c- .âltretam.o, por é.:s.s.e Ul'li.go substüui · 

Tem a P,:;!Javra, pela· ord_?rrt, o !lO'Jre 
Senador Wilson Gonçalves. 

O SR. WILSON doNÇAL\'ES: 
(Pela ordem) - Em facê do esciL­

recim-ento do í!ustre Senador Mem 
rie ·sá e ex?.tamente por que desejava 
2~~Z!1'iS fosse o assunto levado n.o co­
IDhecimento do Plenário, soli·cito a 
re·:iraci.á. dO i:le.o;taque, com a, re.':sal­
Va. ·de oportunathante effi:endat. Por 
é~3.$ião di ·Redaçã'o dô P.i'ojetó. 

o SR. PRESiDENTE: 

§ 49 Entcnde-.:e por valor origtn!'l.-1 tl~·amente oara o financiamemu o outro, .quaíqúer ~e nu-s !ica colll o..- : 
do bem a importância em n1o~da na- CiJ..s ilwersõ-t>s totais. do projeLD renó de não 1·ecolher o impôsto, para. l 
cional p·eJa qual tenha Sido adquiri- com recur~os pfón.dos nunca in:.. -comprar óbngàçôes ao .Banco do l~or- l 
do·pela firmra ou sociedade ou a 1m- fet·:ores aó dó desconto de .cRda cteSte __ dô Brn~il, sãu t.ittilos €-xceleh- ·~· 
portància em mo2cta. nacional peta. contribuinte, admitindo-se, etc. ,_es, ·tsen~à.s d~ corre:.agem, com gra11...:. . 
qual t-enl!a s!do o bein inc:Hporado a · ~ etc. <J.e orga.rt1za~a·a r11onec.áruL Quer õ._., , 
Socieaácte, i:os êasos de d.es-pesàs ou o SR. AtlRÉL!O VIANA 8_: .. :el:, valno.s "d-ébr:ã.~r ae pft-J:ai' ào T€.o;OU- ,. 
\-.ilor dê inc'ôrporaçá"o exp-res.::o em Sell·::tdor, datâ_ vêma, minha d=c~srl;l :o Nacronal o unpôsto que deVemos, í 
fuoéda. estrUp]:éit'à.- . . ção. de v"otu ~er~- Rnali.:~ ~ )ara !idqUltir úlh ·p~tt:llhól'lio. I 

§ 5<:' A .cã-nve'rsâo do Pllor em nme- Faço senttr que realmente não êi::t. Vejam v. E)Clt.S. a Jó':.lo::ura. EssaS . 
da. e:St_bihgeirá pira móe'da ·nac10nal contrei e nào e!lC~..<H . .-, .n'v"ersõe:S de p'esso-3.5 físfca.s com;·.;. : 
'será. feita à taxá vigôrante à éi)oct'l. p'l:ra o transplante"': Cabena mau; n:-1. tam dn pró;.Jt1'o pfójcto g'óvernârileh- ) 
i:tà aQuiSição. !:'1'! á taxa vigmünte _rta Emfnda n9 11, que é específica. ud, e oS ff:{;UiS~mOO na. Câ.iil.ara àds 
dàta dà. a:Qui.sí'ç-.1'o ou in-corporação A Emenda Íl diz: Depu~ados, sob 0 'fundamento de qué 

A M('Sa e"ntende q~e o ftéquÚirnéil­
t.O d-e Drstaque 'que ac·aboú. de. sei­
e:úmdo "p'elo na'bre SBnadór Wilson 
'Gançâ.iv'es; té ne·ceisái·fo ... para a b.:­
.Pó:eSe. 

não fôr CÕnh€dda. será U:dot-2.da a ta- ··~ 19 _ As firmas ou .:;.ocied(t. .i p.:..::saa jurítin:a s,m, esta podia·ap;.-
Xa mé'dia do ·a.n'b. des. para os eíeitm dêste a.rttgn, :a~· \:!ri1 Pi."'oJeto.s .de •dé3inv·ouVim·ento 

§ 6<:' ·fi. .. eriiprê".sru:, .cu,· a a-tivid~_dc :oryt·tc·ot· ou ·1n·'11S.--,·a;· mo tam· 'h-'-""'" 1 
a.:, jwde.rão coÍ'rigir o reglstt·o conLá.· ·..-c . R - - ... :.r•_· -, eo '-"r:ull' 

Será conveniente que o lJará'grâfo 
69 s~ja destaca_do da Emenda n!? 11· 
pira g_tíe~ _Çportunamente, passa êl~ 
Y,:r a inç_orporar .o texto do aritg;o a 
que S. Exa. se refere~ 

EsSe é 'o ,modo \meihoi- de -s"e chr.;. 
f'ar ão óbJ'etivo deseja·do -por Sua 
Exa. 
• o si witll'oN 'G'o).i'çÃi-.'v'íls: 

Sr. Fre:Side'nle _ F'oi ·em fic·á da. 
exposição" .de._ V. Exa.. qúê ;pi::di · hà 
,Pól!C'o, Q_,,c!,ef,>'t'ã.~~e -para o pa"rã'grafÕ 
fi9 da Emenda n9 11. 

o stt .. ~mM nE·cs~~.; 

.príhciPal fôr montagem. ou eni:ba!a- bil do valor origin.J.l dos bens êlf:! .p-odia adqUirir 'Ofitlga-Ç .. ões. e ati·avéS 
·O'e~m de produ.tos fa.bricados fora .dJ. seu ativo imobihzado; atP r 'fUl· dos r-tctiflH::S 'd'eJ:stis Obl"lg'á-Çõei à. 
r"e•la"o·ru,odE>~··.:na, na-o go<>arã.o rlo.s s•J=NE ft"n·an' .,·- · .. 1 · -~ -" te de tempo fixado nesta lei•'. \ .1.1-I:>~ ~ c • ..,na os propr o.., pro-
1)enefi-cios dt'ste J:~.rtigo. j'etos. . 

·ó si . .A:uRãiO "v-i:iNA: · o § 69 diz: Mi:ts a p~~so.a fisica 11ão tem co'ndi-
Sr.- Piesidertt~J pedi á P·:dâv.rà a V. "AS ·em·pr'ê3as, c·uja, atividaà~ ções, peJo· vomhle do débito, a apliCai-. 

tx. a. parit ellc ~.~§lÍnll."!r -.a yo~aç~~ -· prll1Cipal fôr· montagem ou em- em projetos de::sa: naturc ~a. N:!• 
nãà t"ei se l1.averã- t'na1s opónumda.. ba~ag·em de pro-du'tos fi'ó-ri'cado5 rihum de nóS va"i' r~-colher imPõstó 
.ã.e_-__:. dÕ t_no, J!a _E;.W.'eilâa i\.,. 11 ([ué fó 1·a. -"àa regr-ã,o norde_.stma, não capaz de nlOntru· ·uma indústria. A 
iU:atf-9. de ser apro\'ad<a. go.z:o:uão dos benefJClOS dm:te ar- pessoa física, ta.~vez em. núillero -li-

Í:3ü" ' mitadis.simo.- pagará u..-n grande iin-
0 SR. PREsiDEN!rF:: . · Sãó. a_·qu'êle.s esi)ec.ifica. dos- --Clarã-~pô.sto ~ por~anto, nãO se. ~ompre~'nde 
A . .Mesa já proclamou o resu!t&do. m-ell(e. Nàó sei ,.Colno cáberá no ar;. qu~ va apllcar e~ projetos só ·p~ra 

V. Exa. poderá fa?.er dedaraçao rfP. i.J"'D fà .. Qúe 'é· espeéífico; é de c1atf".:. compr'!-r título?• fOl" Ol.!-tro)a?o, -com• 
voto. .,J{ ffi~rfdJ:lhá, 'é 'criStaÜna. _ . jpr!;lr, tttu!os_ Slgm-fica adqUirir patri-·o SR.· Au'm~:I:t'o V'EANA: 1.;.enno.;.se · 0 ÂJ't, 17 e a. ~menda a momo. e nao_ p~~emo.s tir~r do Te-

<'Para. áeClaraçlló ·de t'oto) __;. !51" êle a, 9re.sentada, verJf!ca->.:e - ,P2;;) 1

1
scur~ C! que e d~1e. l?ara -a~me;ltar o 

Pt'ésitlente, não 'entendo como um Se- menus eu entendi assim - que o ~Q pa~rnn~m_u:~ de nmguem, -sobretudo de 

Sr. Presidente, p·e;o 
pela ctdem. -

nador, pediildo a po:lavra- pól~ tré:S Cabe justamente nH; ., 9e11 luga, é lpesso_a fJ.Slca. _ .- .. 
vêzeS 1J.:t'ra ·êncaminhar a votaça·o _de .aquêle. . ~ . Dal~ nos ;!=cusa.!mos _a admittr ·~.fl-!e 

a P~e.vr'a, .matéria. e li.ão ·lhe -sendo" c_oncedrdt., sr. Pr~ldente .. fi~. esta dec~ttr~<;ao a, pe.s.so:: flsrca gosa.ss'e .ãe.sse pnv:-
êsse direito, possa aceüar o resulta- de voto, porque infehzmente nao pu- legw, desse favor, e _fm o que r_,. 
do proclarn1:tdo_. _ de arr-umer.tar no momento próprio. zemüs . ver devldatTYente adVert.filos 

Minha deçlaração _de voto .é e:;M. Natur'âírüê~nt'-e ·o Pre.o;idente não ou- pelo Sr. Mi.pistro d ·aFatenda, Com o .§R_ ~nÍl~IÍ}ENTll; 
Tenl 'à- _·pÀ1aV·i·a,~ :Pera o-i-dêm, 

-bre s•n:iiãõr 'Mém dé 'Sl'à. 
3 'sR. MEM: nE SA: 

0 'il.o- Não sei onde irá acabar o § 69 da \'iü quando, por mais de uma. \'i:"Z. a presença do Sr. Ce-i,o;ó Furtado e 
Emenda nQ 11, no artíg9 lJL Qosta:- pê-di per-Missão -t'egímental p~ra ·e~.:.· seus assessores .que. acabar~!n se . . cOn­
ria. que um doui;o :me ex-pllca.sse, .m:t- caminhar a vott..'ção da matena. Nao vence~do, p01s aqm se procura rntro­
esclarecês.se e es-clarecê~se ao Plená- -foi .culpa de s. Exa. E>~- "'Próxima vez duzir a pessoa fi:Sfc"a e de urna manei-
rio. -- · falB.t'êí uSando um t:imbre de voz ra muito mais· a1arrilante: e que o f Pela ordem) - ·Pê'rgUn:tO a V. 

Exa. Se o desta-que terá Cõriw co:Õ.­
sHpe:Icia a rejeição do § 69? 

Li e reli o art. 18, li e reli o § iJ? m.(l1S E"levado. (l'lof~tito Qem) Art. 18," se suprimido.s todô.E os pará-
da Emenàa n9 11 e, na mmha qpi- SR p"nJni:!,..~;.,.'"""'N' ·TE· ~ra_fos, se to:rna de grav~de.de sem 
nião simplE! mas de q'Je~ tentou O · ·r..~Iu.r. • llmlte. 
estudar a matéria ·,o § &'"\~ cab'e na Em votação a Bm-enda. n9 12. Lerej alguns dos pnrá;rafos do Âl"-O SR. PRESIDENTE:. 
·Emenda .n9 11 e não no Art .. 18, não tt'•o 18 pa•·a qtlc os "oo' res cole as O de t ·ue . p-"' Vo'tàçã- 'erti s'" t.• SI·', .. l·oa··o lo G'P.:lPii'i'o: " ' . " g s aq e ... ra ' O ~- há_ relaÇão d~· cau.sa e efeito ·entre ·o n tenham n Jçá.::_ do que vão vct~r; 

P,~o''ads"r· 1• s"ec elá.rlo vat· P"O"ed.er à § 69 &a. Ein.eriãa nl?.ll e 0 Art.t!8 . (Para encaminhqr a votação)'·-,· • 1' '- emt·4tso-es de _o·•,.·,·oa-• · _, 7 _., • -. ~ ..... -, . 'HavE".á Ltm· corpo estra.n-bo enxer an- d s ~- n.-, -- J..J ~ 
1 , d ~ · · 1 d w b e (Sem revi~áo do ora or). - r·. 1. - a 1 · 1 ,. •• e.eur~... 9;. u.-_ey_qu,enmtn p. o· ~·o r do. no Art .. -18. se est_rB.nho era .era- '"' " , çqes pa;' os ~e P.:r.:•s : ru a m~a .. 
0::::~ '- ,t wri ~ ! . Presidente, é muito-,CQffitun, em qt..a~- I ,. • d " 
....,9:na·~Or 11SO!l uonça Ve.3. _ _ Em.en,;~a. nQ 11, ,..,ui to mais ~3tra.nho upra, nao po erao exercer, -em 

, .. • · ,.._ • - -.. - 4 - • ..,.. quer CaS?- do ÇOp~r:~o, se~s mem- cada exercíc· de C <!!' 
E' litf:o e, a..-.rQvctdo o sP~tnte é nà. ·Emenda n~' 18 · · bros terem a alençao. desv1ada dos 10 

... r..., · · · · · · · · • • 
/.-' '->~ 3.000.000.000QO, (três bilhõ2-s d9 

ê--~ .'r',·.....,..., .... ~~ ·t, -;;,-5·6.- _..,J- tti~3 Verifiquem&. Sr:S. senadorE$ e de~ as.Sun·tos em discUssão. ~cruzeii"os). ner;!Jer;mento n· ""&.. ! -u-e 1";:l'fJ. POiS pfdcfàriiem ·!!e procede ou nao o_ Quero Po}érn; ·n.bllShr da genori~ o que é indisp-ensá\'el, 
No~ 't"êJ,.z:i!n.~.: d~ 1tr:t·~gÇ>_s_ :~u2, )effa :r,. .•. a!gumêntó _que ·emitimos. • _ sad-e doS meus Comp-a"'nheiros, pedmdo o § 21' disPõe: . 

·-e 2'3b _letra -~i\. qo '".R-e-"'imen'to !nte1·no o sr. wzzson Gonçalves - Permf a tnelhor de sna.s atenções para esta § 29As obrigações a que se re-
'ú~H~l'f .'d'P.St~fttje, pârà ·vodçãO -€-rrl 't!e V. ~a. um ,a.-parte pare um 'Cscla.- ~end~. 'Corisidero-·a da mala~ im- re êste artigo· serão emitidas 
,. ;.r f?-. d .... - • 't:; p_._a 't ·:a..t ~rn:.,n j te-cimento? -- 'PO!."tância. - _ /. pelo prazo .de. 10 (dez) anos, n:o-
"d~f'a·".- a ... o. a segum e :-c... e "' -~- 'O s~ .• "URÉ'·IO VIA.NA - Pof! Altera profundan1ente o Art .. Hl e n. ~ ...., minalivas intransferiveis, cum ju .. 

§ i;Q não a siste,rnáttca. ~do1!_!;da_ no· P,~Q_Jet9. ros ·de 5% (cinco por cent-O) ao 
• ":i ,.,. < "- - •• ·" ""'"- · ' - o' Sr Wtlson Gon-zv•s :._ O Art o '"(·. 18. do ProJ'eto, esta.belec_e: ~b 1 f::{lJ!l,. d'~S ~-;,ôeS, em $ ne maio : \'u - ÇLJ. ano so re ·o respectivo va or no-

d' "-<ii:l3 wfr.. Go~, l "s- 18 dfz· . A <pessO.â. jurídica "pOdei'á de~à minai. _ · 
e 1-o . - SOJt nçay~ .,.. ,;A .pessoa juridJCa poderá des- contar ao íiú.Pô.stõ. de "renda. e· Também indispensável .porque dá. 
o S&. PRESIDE~TE: coritilr 'cto impOsto de t-erida. e· adicü):iúiiS llão reStítui'\"eis que um prazo de vigência ~ dez anos _ 

~ d' 1 "'!. a.dicionr<i~ não :restituíveis que d<>ve pagar- ,;,.,. obrt'gaço'.es prevt·sta• na Le1·. ·E.m. vuta'Cão à :.l!.!fien a riQ 1 , Sa ;·c ""-- ·-~- - · -_, ., 
· deya p~gar. . .. _. · t • · p O § 39 determina: ó cl.e"ts.oue do '§ 69. . • a) Até 75 % (setenta e cim·o al . até 75% .(~es ema_ e mpco or 

o.s C:::c.S. -senacióre.s ·_que 11;fãtn 'á f~- POr Cento)_ d"él. vi>JOr d.ns obrig~~ cénto) do Valor' .das obrigações § 39 O benefício de que trata 
vir: da E:mend~l, ·queirum. feVallf"n:w ço'es qtle ·actqutMr, enntid_as peJa que adquírir, erilitid~s peia SUB- -~-a alínea b,. _supra .sbmente será-
. c'n · " .., -.::-,....-E t ·s d• FIDENE para cqr.ce· dido, se. a critério da su-s:. <!U'IIlJ·. , SUDENE, atr&V"'"., do FIDENE, l!.h. a rave u ~ • 

t ' d ~ r·· 'f· de aroplt'ar os DEN'E o contribuinte que o pre• 'FE d, aP::'oV3 a. para. 0 fim e_.;p~dfico de ~inpll'lt. o un espeCI 1co · • 
..--.. • • d f d recm.sos do mesmo F-undo; . tender, ou s. emprêsa beneficiárfa 

~ E~.\:ot.r!ção~o ~ 6? da E;rnenda n9 os re~urS~s o 'me::;.mo un· o: . b) "âté 5{)% (ciitquebta por. da ·aplicação, mtisfeitas as demaii 
11 n',f;>f"' de de"3tr...-.ue .. a rcquerim~n- b) ~e .50% {cmq:uenta · por ct· ext'ge~ncias desta Iei, concorr'er efe;· ' - "~ ._. · ·"' · · · 't ) ct · - mpr'endl .. ento) "e inversões compreen,_ 1- • l> 

t ., d1 n:::';r:e Sen;:d.Q~· Wih"'Jn Grn<:llJ- cen o e mv~::sces co- - " - "" 'f tivâ.mente pa.:a o financiame~ da.s eJ;ll ,pro.ietos :agrícolas ou in- das ·em Projetos .agrícolas ou a:-. 
v:-,;. ~ d • · · a SIJD.,.,.'NE para ~ dústrias que a SUDENE, para os das mve:-.:'ões Wt:l~S do projetQ c 

,..,~ c. r, S;;:.RdorPs o.::> n ·~p:c-,·.&ru i,LS-'i::·t:a;s gt1e . .'i.- • • · ~ -- • 't 1· ct' 1 rec·u". '. 0' ·p·.· ép.·,'o-, nttnca infer_lor · \_·-, .._. ,_ t a"t· •c fins e......,...re.sso .. s n.es e ar 1go._ ·eC._:1.. - ~ 
r -~·-:-:,n p-n-·n;:-,'1ecer senD-.:u::~ ~P-1u- fins éX-uressos ne.:; e ~ Jgo, 'l • ·"!" 1 'il.o do 'cte.Scànto de cáda ·conti'ib s.:t. clnre- d; ·íll~etês;:e p::trn o descu~ l re de inteiêsse para o desenvo L-

r..::tj,·· n~">~·~-.·:.au ~ÇTVimeútO do 'Nordeste'•. mento "do Nordeste. inte. 
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, Que.: dizer, se o cidadão deixa de Alêm disto, a faculdade de C:escontar pôsto de renda e adicionais não V()tar e~-:sa etnenda- terá. em vllil q~te 
1 t-ecolhe-1' 50)j do impõsto, ê~e tem 50% do impõsto para o inve:;timento, restituiveis que defnm paga.r: a Comissão de Finanças pioéurou 
obrigação de dispor de dinheiro dêle, já 6 da·s leis anteriores. Nada esta... a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . PhMrvar o Tesouro Nacional, l"C;,ta ... 
ou out.ros fiO%; valor igual. Se su~ mos !novando; a inovação ('Stá pi·e. bJ a pes.soa jurídica até 3Q'lo bE:lecendo o Projeto da SUDENE. VI· 
primil'mos êsse tllspósitlvo, o cida/.lão cisamente na emenda. Copiaram o (tl'lnt.a por cento) e a pess:l>.\ fi .. sou, ainda, a democratizttl' o ~:tpJ~1l, 
vai tr.ve.sttr no NOl'deste .só com o que já existia· nns outras lr.1; qual- sica até. 7V;, <se·~enta e cinc:o I}Ol' df.ndo às pe.-~soas fis1ca.s aquilo r;ue u 
J,mpôst;o de renda, o que é absurdo. quer Industrial hoje-, independente cento)· das inver~õcs compl'E!en<l.i- ProjfJto concede às petsoas jur{·Hc3 ~, 
Então, tô.dn.- e. Importância· do impósto desta lei pede deixar de l'ecolher das f.'m projetos agrícolas cu ~n- e ao mesmo tempo, a defende!' u Tt~ 4 
de rer.da êll~ Investe em pro;eto.:; a,gri.. 50~ do seu impósto e depositar no dus'J ~a1s que a SUDENE, pn;:a os souro contra êsse ônus, rea.:~"Ll~~ 
colas e indUstriais sem en~rar com Ban:.l do Brasil para investimento fins expressos neRte artigo, iecla- grn.ve se prevalecesse o critério :l..w~n-
um c1mta:vc~ do .seu. Ntmcn foi êss~ no Nordef;te por que, entãc, vamos re de interêste t:Jnl o Ç:::semrulVi- de pela Câmara dos Deputados. 
o (!Sp.rlto >:ia SUDENE, nem é ê,ç,e reduzir p::::ra 30':ã dando uma com- mente do Nordeste. Nestas condições, Sr. Prcsidcnt0 o 
o e~>P.rlto da filosofia do Nordeste. pensação de 75~ó às pessoa.-3 flsicas, Justijfcati.ta Senado poderá votm·. tranqüilr.mcn~c 
Q 're I "ma vantag fi cal que na·o ex'ot,·am•. Alarma•n!.' ,·.,to e a Emend.a U1? 12, na certeza cl.; que Ui~ mos (ar "" em 5 

' ""' ~ - De acôrdo com dado~ fOl'neciao.:. pt. cln, altf'ra apenas a alínea b do Art. 
mas queremos que ac~uêle grupo que por este. l!l.~;ào p~ço a atenção do Se- lo Mimsterio da I•l!:!~r.ct~. 0 lrrtj)...,.)to 18 do ProJeto. li: 0 el'clarecimento r.,, 0 
se va beue:rlciar d,;ssa vantA!!e.'U nado e ccnseqU~ntEmente a r~jeição r.le renda, no exe1·.:.::!'\.o de 1962, nrre- l presta a Cmmssáo de Fmançn..:t, r·or 
t_1tre com tlarte do seu capitel, e n5.o da emenda. <Mmto bem)· caclou crs 66 034.393 017.10, sench U!$ I meu mtermed1o, no sentido d~ lf'>~ 
com ll.n cr.pJtal que é tcdc do Te. O SR. PRES1DENTE: 57.6--:.0.893.738,10 reil'r.:no..es à J1e~f'ot tfD:?-lecet· a verdade e sJtuar ou cü··-
&ouro, para c:mstit~lr.,.,se- um pa.trt... Tem, . a palavra o 1.1cbre , senador i jnrtdJca e c 1 ~ s. :::~3. oc ~ 339,00 a pc.;- i .::-r.:t1::ar melhor a mtenç. o UJ 1lL :c 
monlc sem que entie com (}seu tra- \ A~gem.Io de F!&Uelrec.o pa.a enca .. \;;.ou li~ 1cn. , 1 oPüo. 
6Plho, ~u com a sua IniCiativa. , rnmhar a vcta~ao. , ~ 1 o pro~do ori::i.l,:'.:..rio da RUDE'NE; 1:ra o que de.sejaya d:ztr. >.~:;::o 

O cu~ro d1spcsitivo- atente be.ill O Slt. A.RG~1.\11RO DE FlGt.EI- det.tin.n·a 50', •Cui:1u-Jl;.:l '~o~· •;.Itt\:.oJ ·0:-71/J 
o .Senado P'Ha êh - é o ~ue d.:í..rr·-, REDO: . · , _ I do to~al do tmpôsl') •'l:! r~~,-13: (:.~-~:-..:.oa.l .,.,. T ., AG-:t;~_r:·:o: 
mina: . . 1 1 <Para. ':_ntammlwr ·n t·o aÇo'!O -:-lttsi-ca e· ju,·:cUc;.\1 px:1 td'"l':e:~in:~ntos o S1~ .... c .• o 

"E~Ivo pa.ra lmportaçt::o de cqui- Sem rev~.sao do oraCo;') - S··. ~·rc··I~ n0 Nm-de:;:te, o que ii~li.~orta"u. tnm:!tt· 8.:-. p1·r:~!dentc. p::ço a p·.L·: •. l 1 ·~-
Il:lrr .::n~o.-:~ mtegrantes de projc-1 d:;.nte, acompanhe-i na Com~ -c,!! o de do-se por ba~c (TS !:!:cio~ d-:! ?~·r:::odl~- I :ra uldem. 
tos ap.·t~Vado$ p<Jl::. SUDENE, não Fi~.nçn.:) a dücu.s.<:.:!.o da cm<.n~1 -:. • çao do ar..o pat~fldo. ern Cr~.; . , , , ..•. I ~ T" • -~ 
p(.jn:fto s~r tnn~;·srido~ para oi Todos o~ al·f>um.ent?s qu:,nc..,!P!!l d-1' 33-,017.44.6.533,51. . ! ,O~ SR. PR~s ... -n .... r..T!,..: _, , 
e11tenor direta ou indlretumm.tte :ser expostos, a pnmeu·a vt.:.\.a wu pro- A C·-.mrra do:~ n'-:t'J'-"dt":, ::JC ~"'":=<· 1 Lm a f;:'.,.l\o··J, .,para tL'11· q 1 ·-::) 
a qualquer titulo, as recei~c.s de. ,ç.::dE;,n~e.s. . . . .,. minar o ar.;wnto, J~f..r:n~in o fa~"r à 1 d~ ordem, o n-oore ...,enr,do:· J'J~:Il ''"' ·-
ri'radas das pal'cclas ae invc<;ti-) Nao poder1~ a C9m1-;~ .. o de· FLt:r.- pessoa ju:·idica, reju-~nc.o o ô'11s do 1 p.na. 
mentes financiados com os de:: ... ças Pl'f:llJOr a wbstitm<'a?. do A .. t .. 18 rcsoQro, ce e.co:do. c~~nt Ol'i tr.:L~;s 41-) 0 &~. JO.lO A-G:'..I'21~:n: 
centos pre''lstos neste art,go sob 1 do Pro}et~?. em .sua to.trl.c..ade d.1l.1 (i, to de<:, para Cl'h 2,;, ~'·)11.1.49:360, u. . íPcla o,·d~rn _ Sem 1-ez:: ... ~-o c) o··n-
pena. de re'{rogação do fLWDl' ob- 1~mp~rtanc1a f1~-:ncem1 da m~U·.na. Não resta dúv1d.a ."u~ o ~1st~r1l ~~r:_o cloq _Sr. Plesidente. 0 ~~v1 a'> r :p!j­
tilio e exi~ibilidade das pr:.!·cclcJI,_on,.tante do pala"'. r.afo e dn almfa a tad~ pdo pr_ojero c.u~ur~do p.:-la, ..... c- I ca·;oes do RelfltOl', mas n&o lHE c.·l.'­
n~·.o efetivamente pa~as do im_ e b do A.rt, 18 · . · ~ . ~E4>1E e r~ulto .m:w. Jns.o. O u~ .. :· ·r I •;enci na parte em que S. Exa. ·.1~'1:1\ 
]:lôsto de renda, acrescidas de Sa~ parágra~os de nnportan:Ia s:m~- CIO con~fC..do som.~n~e à. p,'!s~oa .. JU1.J- qu} -a Emenda objetiva apenas .1J'.I!rar 

multa ele LO~~ (dez por cento),. ~anCla!. como dec}arou o. o.ndoL A dica 1avorece a ~Iupos eco'1uml·, ,J::; e a alinea b f: exta a questto de 0,\Jrm 
• /mtençao . da. Com1s.s-r.o ae Ftn UlÇ,lS .. _ 1 estimula n crit-~Ç:Jo de .<;.:;Cieda~"s te- f ~u 3 levantO erante v. Exa. A :~men~ 

~m outras J?alavra . .s: se urua em-, e,.aqui _está ~r:n c.aso de S1ruples teda- clud,Js. altm de irr:.pcdl1· a apil~~cf.o 1 dav àiz: "Sr~stitua~se 0 c.rt. UI \lC;o 
~re.~a estra.ngen·~ dmxar de ~·ecolher çao fm l:ubstltuit no Art. 18 a a11~ em 1nve~Lmento1l de rcnd1~ de:t!n~- st<:,unlte:,. Portanto, não se rCfe;·m 
o 1mpOsto dev1do para aphca1· no nea b. . . . . das ao consumo ·e a.-:~ conforta, llpll- o. "1ma abnea do Art. 18. ReZer>!·~e n 
Nordeste. ela. pode tJ:ansfetil· para pa- j O prOJeto priml!IVO dava e:<clus!ya- tJ.nclo-se a encaminhar pa~·a I) No~·- to 1 , . Art 18 Trnmcrevc 0 cap;,t do 
gamento Q.c equipamento tudo q.uan- mente à pess9a JuridlC~ o uenef;Clo deste apPna~ capitdiS ele reJn:esti- (l.r~i~o.., moditiêando~o. Vem em .!!t·g:ui~ 
to de,-er. 1\.las, não pode trar1t1fed.J.· a esta~el~cido n:::ste artigo, enten~,~u .a menta e dl} giro. da ~ ftlinea a tmr,o, signlfjcanco re­
títl.lo de lucro, o lucro resulta.nte do Comtssao de Flnanças que d.evena es- O faror à pt"~s~~ f~ica, ao co:ttrã- PI'Odução iguaÍ; depois dá nova l'P<lr. 
inrp~ to que não era ca.~ital seu. tender . o fa.vor, dentro de hmHes e·s~ rio alem de contrLnnr PIHa. u Llemo- .• à , l'ne b Não faz a. menor I efe ... 

' quEr dizer, nquilo que a União Ihé tabeleCJ~os na alínea b da eme.mü, & cra'tização das emprêsa~ utillz..l. .si)- ~::;cta a~ q~atquer dos par'i.r :au ... no 
det:: -ltal'à ln~estir não dá direito a ~s~oa fls!ca também~, dada a cueun~~ mente ~·ecursos . dc:.U:1nêlos a? ·~x~ru,~- .ser~tido de que sejam mantidos. 
transferência de ,Jucro para o ex te ... tancia de que o p~oJeto d~ SUDEN~ mo, deixando llvrl's os cr,.:ta~; ~é Portanto,. a meu ver, Sl'. !?l'~:; .rll'n-
rior. so dará diréito à transferência env~Á!a. I?ess~a f1.su:·n~ e .[.wfgJca, n:l::t. movimento d2s empn~as: . te, a aprov.açâo da Emenda'signtfJ~a n 
de lu~ro para o exterio:t~a parc::Ia'~~ica mrua, ouve ex..Jusao l pe.StiOa _Quanto .ao 11specto fmsncciro\ O~gubstituição integral do Art. 18 .com 
do se 1 próp:·lo capital investido no H · .1 . 1 .. , Hstema p1oposto nn emenda tacnoém ~odos os seus parágrafos. Por r:utro 
em"'reendirrenCo Pois tnmbém ê~"e c'! ~uve um es Orç~ do d SI. M n,jtl o seria vant3.JOSC' para o Tesouro .. FJXfl.- 'a do a alínea b não conesponrlo_~ a 
dls:Po•1tivo desaPa.recer'â ~.. ta fazenda no .sel!tido e r~cdtuz1r e:s- da a percen~agem d~. p'2ssoa ju,:1diÇa_ ProPosta da SUDENF,, que era, 1 C.tl-

. • · e.': avores, paz a ele exage1a os, na~ Pm 30<1. rtrmta pol' cento\ h~Yerh I t 1 ti à.s pe<-soas ffsic-t · e 
As a;lnea.~ a e b do§ 5? s·e re!~retn emen~as e no própno .projeto or1uncto uma r~ànelio de C\'3 11.528.179.'.'47,60 ,~~~;?d~~a~·e ~a~·ana base'" de 75 Por -~·rm­

~·O Co:Jtribumte !ra,udulento qu~, por dO; qarnara 9ue sugenu então :~ 
1 
Co~ t~m relação ao slc;tcma antetfor., 1m~ to ara' com ra de obriga~ões ~ 50 

~sso, t1erde ~s fav01es do d sconto ~o m1ssrw de Fmanças que ddenae:;se quanto a elevação da t.::.:{a da ne-r.soa or P cento enf projeto de invef:.time.n­
lMJ~ôst.o. E, essas. duas allne~as sao um pouco o~,Tesou~o co:,1tra os I'P'3nt1e.:. ff.glca pare 75% U;rtE·ntJ. e cinco por ~os. 
có~I:l de u:n Oec1eto feito p"la 1:!1- ó~us de 50:o em tcü~ça? a PE:sso~ lu- zento) solnentf' aêarretn.ria um des· A Emenda dá 30 por cento pam a 
vls.tQ do Irnpôsto ele ~enda, que .. .L ndica . .E:ntao a Comi.;s;;jo pelos o~~os, falque de CrS 6.295. 7tH,2:J. A.•sim, pessoa jurídica e 75 par cento p•r.1 
ve~ws a _caut~ln. de lntroduz~r ~a Lf'.1 '!!J~ exe.mmou, forne~d~s pelo Mm.s- , aceita a fórmula aq'1i propost~ o Erá- pessoa fisica. Não está pois rt>p"o'J:.i-· 
para m~.Ior se&urnn('a, e evttlll uma teuo da Fazenda, ve.liCLou Ql..e· o llU- 1 tio· ainda. teria um t>aldo posiUvo -"e zin.:to proposta da sUDENE, rec 1-.t-
revo:!r çao a. qualquer tt>mpo, a C",11ai4 posto de Renda no. ex-erctcJ.o de. 19f.2 1 CrS 5. 232. 6&3. 993,40, da pel: Càmara deis Deputados. 
quer prctextc, ou a qualquer titulo. ha'Via onerado o Tesouro Nac.wrql,l Es~a medida teria ain-da a vantlfl'ef.l Asdm consulto v. Exa. sO'bre rr o. 

0 .~ 6, diz: com os fa.vores _Pr~v~stos na le!, em de afinar~:-e à. atual política finlncc/· n.r.:rova. çÕo da Emenda nQ 12 flign:t1r fi 

~1~aç~~hõçsf de twz-.üos. sendj1 íd~ 8 jra ao govl!rno, trad1mída no csthnu o ou não a substituição do artigo. con>o 
., , e çren .es ! pc~t oa ~r c as, a transferência de CB!l_itais de r:,msu- es1n expresso, e se é atrib'tliçáo t.a. "A pessoa jud(l~ca ind.'Cal'l1 na 

S'.!fl. dccla:o.çfio de rená,JJ.!entcJ, 
ot.: comp:;tinte r,uia de rr:::o1 hi~ 
m,,nto, que pretende obte· o ta­
-ver prcvü:to n~:.stc a.rti~o, vó.lida 
a rrmi:.::fo que hnja frito a0 1 r ... 
tigo 34 da Lei n" 3.035, d~ 11 de 
dr:>t'rr.bro elo 1~61. ., 

l!ra outra leí que dr..va dlreito. ta'U­
b::nl, a Le.<:cantar. Portnnt0, t::~e e 
o pr1trJt1ro :!.s.Pecto .. tCCíVo ctn apro_ 
vaçl:c. da onu:da. O l:>E'i':'.nldc as­
pePto ~c: que a emenda alttra o P.::l­
c.nt'u.l C:: d:~contc.. 

Pele proJ.~Lo, f.ótncnte n PE"·<=ca ju­
r!:-~.ca pc':l.:tl.t áe.:.ccntar a t 7:i'~ 
p:l:> ,<..;o. drs obl'H;a.Çu.s, c ate 51'' 
p, ;,J<; Clfl!=l'C~~:C..J;n~ntos mt:il!•triuis o:1 
azrl:::"'):n . 

f'cl~ era.·nC:a, a t~e:.-'>c:t íi. ira 0'1 
jn: a.1 . .1 p·.: e C\~.::ctr.l<tl" 1.tt: ·,:.,•,: pu>: 
t•cn:-.:a de l:;:i:;:..:.~~..e•; c " p?~--~­
ju,··~ ,:. ate J~~~ - po.t:wtõ, r'dll7·u 
flll l'J'; -"o pê.d.tl hSJ:-a f,,., 7J':, 
ci~.~ lr.vrnc~ .. loxp.C~'l•u:t:a~ em pro­
j.tc.~ 11.'sro:as cu inJustriait. 

\'r.l!! d:··u, e:--1b':r.:! o ,,clum~ d.1 
at·r:.-c"ldsc;rw da pe::.;;:oa física se;R me· 
nnr d; (t'J o da !JC:-<O~t j_rldl~n. é 
h:uHH·o oue· a p:r~c.a fLic1 d.:.i1:arâ 
óe ruo"1rr, .::e phdCl' compr. r obrJ. 
A''lç}~::. PD. ante, C .nu!to Il.elhor que 
n J:tS'(.U im·íl'l!c.:t ctr:xe r'J. ·ecolh('r 
ÓO'; dJ il.lp)do do que 3S fis'C&.S 75~-,-

" oito bllhoes lefe.entes a pc::;soa t .. - mo para lmcbtlm'"'ntos evita la a c \s • ·o seu Presidente dr ·· ;n sicas . 1 ~ · • ~ • .... (t'fO sao ou o _ -: ·--
0 Sr J - A r· . E.st é orát1ca permc~osa rlas emtm.::sàs 1;1e terpretação da in tença o da com ~: t·o 

.. • _ oao g 
1 1111~0 - a a frr. trabnlharem :;em co:.::.:1al de bil·:) e c.o apl'esentar emenda, de tal ftYira 

~e;adaçao tot~ do 1mpo.<-to de l' 1m~a evaRâo fiscal da pe-.,s_t-a !fsica, 11:t•av1s \JUe elo. deixe de si~nificar o qu~ t•: ·,::\ 

o a~~ paÁ~G~MIRO DE PIQl El- do &tí~u1o ~que t:{' f1~..; ofrrec1a ae ;-sc1·ito para significar o que es~~~ 1w 
REDO ....:. . - J .. ' uma apllcar;a0 rendo;,a, !Ui:ljeth'o . . Y· Exa. tem taza.o e ~tL•to Sr. Pres.dentt>, H emenda vi:o•1 rxá-
a rctiflcaça.o. . . tamente a re-"itabelrcrr o critt"rio ndo~ 
,:;;s~cnta_ e.};e1s bJ.l~Cic:=; ~f'r:~enlfô!~ a tado pelo Projeto da :~UDENF.: r>~ten .. 

~ .... ~ •. oa. julid1~us ? . o. to b1lho.s re.,t:.- -cl~r farore1; à pe~E01. :.'i>';C.a e à !J:>ssoa 
tentes a pe:'"sOO fl~rca~ jurídica. 

Entendeu a Com:s.q;o de Finnnç:n, o Sr. Mem de Sô ·- Pode 'V. 1<:~ 
~t~ndendo a esta!:. t:o':'ld-:.í'"O.tõ~::J, QUC .escJarcc~r Fe a err.f'nlia foi w~~1iel.::t 
i_everia, em. prime:ro Juga~, a.~moera .. pelo Ministério da }ár:nda? · 
hzar o C:lpltal; T'I'!O dc·.'cna ncr npr- o SR. ARG.RMJUO DB F'Tr''i'JfC1'· 
n/s a pe.~·~a.. j'.lrídica a ben:!fie:ati!l REDO- Nao. E!:>cls..recl, iTli"i::-ln't>I1te 
~~~~se dl~PO."-l'"l\'0. P('~-:> Projc"'.o de 1.~] que 0 J>;1.irktro da ::oa-~alda .a •. t1v'n 
ra aprovado orla Câ~r:ra, d~\ ::-rin c; .. nreocupad1s.silno com o ônus sô~r·e o 
ten~er o favol' o pc"?o~ física n.::J :·6 Tet:ouro, na parte rePt'ent~ ~o ir" )J3~:­
no n'ltet·~sse de ',!::!mocraí_ízar (' •mpi~rl to de Rertda, chcr~an(JO, ttJ, e [ple­
~omo porq-ue o Oi"' ~I<> <:.Pl'H\ I'<l"'>1:- do :.entar à C0mhsão tle. F)nanet11 ,.;·.ri::,.::; 
~uc ? que iria sobrecnrre~ar r pC'-=-~o~ emcnC:cc. ~l't·nc:o em '\>lcita o -::riUrlo 
!t:ddica. adotf'dO na (;omi" . .:..(} C:e Flu~n:~.JS dt. 

P.::, exposlçâo f!Ue vou fazr>r, aqui, !kn::do que a w~tf·!a 1:-.. vlJlna noro·­
vr,.if•r'1tá O C, P"'<in- UH'. a. inltn'.âO \'~da p:.Ja C:m,ua I~JS D3i'J·,:.\\C'Op, 
r('pl da Omr> r:n rlc F !1!!TIC"'- ~ tnn:o quatorze emenda'!, >:~e n.::l c.:.tou t,),.. 
di~:~. é np:""nr~ a''r"ar o conSt:mtc do r,anado ... 
'll•'1ca b) dn a:-t. 17. O Sr. D;YJ."!rfe Mr·ri· - F.':ntC'. 

A r~!fe>.,i\'f!o o'l a ju;;tificc.t v.a. é a. o ~R .. \HOEi.tl•~íl DE F•UURt ... 
.r:•1Jntc: ~!!!DO- .A~irtnP o k 1•tor que l'trrra 

F..l\'If:NOA N° quatorze ..emenda<:. tódas rc:::11.•!-ldnll. 
Sub-;tittw.-se o Rrítgo 18 pE'lo se- O Sr. Dinarte Uc;.!'i;~ - Algumns 

guinte: aprovadas. 
At-t. 17 A,<; }Je~~oos ffsica<: P ju- O SR. ARGEl".iiRO DE FIGtJEI .. 

.t'íriit">l nnliPt'iin df'f;<!nntnr do im- REDO - Sr. Prr"'idente. o Rl'nndn an 

O C!t. PRES!DEN'l':E: 
-~ ouvi com atenção a qur·~l_;:" o r! c 

-,rd~m levant&da pelo nobre Sen· dor 
João Agripino e lamento não cJr 'OI''" 
J.ar cúlll S. Exª'. o que pode ter o~Oi"' 
rido simplesmente é um êrro nu 1'(' .. 
daç;lo da Emenda. Em vez de ób·r: 
"Dt-se ao art. 18 a seguinte reJ,ck,'' 
- ficou dito: "Substitua-se o ar~. 18 
pc!o se:?;uinte ..... 
Lmdo~se_ o texto integral da E.mr:r.­

da, ve:-ifica-~e q1Je seu autor v:.:::·1 :'t 
inLnd'.:!:.:ir no caput dv art. 18 t'1m .. ?1:1 
uma mençio e:cpres'ia à pes•o:t Es~c·1, 
'IUe não const..'\ no Projc~o. e nl :r:.r 
o tfxt.o d·'l alí:J.ea b para fazer Pl T­
c;ão, tatnbém cxpressr., à pe..".<:O:> i i<·: :t 
c j .uidica, atribuin,!o a cada H>r t 
pcrccnta?;~m díferentt:: na lsent;":lo. 

o fato de h:lVer ap::n"s u11n ~f·'· 
r2nda à. c.lín('9. a, com o dml"'1'; f •• , .. ,~ 

cio-C, cteEm let··a. acrescida de pu, w, 
sism, nca o PL'O'Pó,-ito ou intrn:·~o d,: 
manter, inte<?;ralmenre, e.s~a n1·r~::,, 
Alh'L;, é é'l.se o processo em re·_!,r~ t:-.:od0. 
quar·do .se de~P1a fa?.r"r refe;·ê:,r·', e. 
lllll fP.:\f.o 0'1P hJ'in V!'li C:.tU' Q!l<>•""'h 
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Assim," a questão de ordem de 
V. Ext~ só pode ser decidida, pela for­
·ma que acabo de expôr; a Emenda 
visa ·apenas a modifioor a .redaçã_o do 
artigo. Fazendo-se o co11fronto do 
texto da Emenda com o do Projeto, a 
outra conclusão não se há de chegar. 

o intuito de seu autor foi disciplinar 
o texto no sentido que aca:no de fere­
l"it!. estendendo a concessão para pes­
soa juridica até 30 por cento e para 
pessor. física, até 75 por cento. 

Em votação a Emenda. 
Os Srs. Senadores que a. aprovam, 

t}n~iram permanecer sentados. {Pausa.) 
Está aprovada. 
O SR. JOÃO AGRIPINO: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, re- 1 qneiro ~'e-ríficação da votação. 

0 SfL PRESIDENTE: 
·- Vai-se proceder à, verificação da 

vo:açao requerida pelo nobre Senador 
J0"'o Agripino. 

Os Senhores Senadm·es que aprovam 
a. Emenda queiram levantar--se. 
(PausG.) 

Q:1eiram sentar·se os Srs. Senado­
re~ q~w apt·ovaram a Etne11da e le~ 
van~·::-tr-Se os que a rejeitaram. <Pallsa.) 

JV;.1·ovaram a Emenda 27 Senhores 
S:P"•l:J!'es; rejeitaram~na,·.lo s~nho­
x.r; 8en3dores. 

A Em~nda está aprovada. 
E' a seguinte 

DIARIO ·oo CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento)" Maio de· 1963 

guinte redação". O que va.lf é a in- ção politica. Sempre que' se of€!rece tos, adubos in.seticidas, produtos/ 
tenção. um plano ao Congresso Nacional, a veterinários, ~ementes e animai~ 

Quei'â eritão sabei· qual ·a intençã.o tendência do Congresso é alterar o ~~ Mlecionados. e quaisquer outrOS! 
dod a~tar da demenda c

1
om

4 
relação à plabnto.' é modWcar o plano e, às vêpzes, ~f bens interlnediãrio~ agropecuári~i · 

re açao que eu ao ar . 4, su s 1tui-lo. Ocorre que quando o o~ 1, compra e yenda. de sa1rM, semen .. 
A emenda está redigida; _ d~r Executivo planeja. leva em eonta -:..··:. tes ou ~udas e doação de semen .. 

:• t 44 d. - r varias dados, vários elementos para tes ou mudas aos agricultores ex-1 
A~. ~~ · • e-se a ,segum~e I conc:lu.zjr o plru:~ejnrnento. Estabelece trema mente llCCessltados". J 

teda_çlv'J. ~ . ~ .- prioridades. I -:A:t. _44- A s~_DENr;: plet.tRla as- o desejo do político é que todos os Creio, sr. Presidente, q~e. fi~ Um~ I 
SI.stencla_ ao agucultor e ao p:cua- prohlem..ts· da suas re~~"ióes ou dos seus confusáo em relação à as.s1stençla aos:\ 
l·Ist~. diretamente. ou pol' :nter-1 E.stados srja'iu resolVidos no menor Estados. Aqtü, realmente, se _pretende 
~édiO_ de coop_erattvas tio gcnero, prazo possível. . da~ es::.a. assistência ao ugncultor. e 1 
ltlcl.~Lve ... a traves.·· (o re~~o como I A,o:. unidades d!l. Federa(;ão têm um:t ao pecuarista, diretamente ou por lfi; 1 

esta .:JlO ,exto emendado) · dificuldade _tnuito grande no atendi~ te1·médio- das cooperativas, das entl-,. 
o Art. 44, esiabrlece: ment.o dos seus problemas e recorrem, dacles de direito público estadual_ ou 

,, . _ . ,_ ... . então. a auXílios da União. A preo- municipal, das associações r_urms e __ 
. A SUD~E rnestara a.ss1~~eh~ cupação do Congres.•••o. so"'lretudo da das sociedades de economm 11;1lSta.. 1 

m.a ao agncultor e ~o pecJ!a;-tsta, Câmara dos Deputados, é introduzir o. que 0 projeto pretende e exc!~ir. 
d1r~tamente .o~ por mter~edw de emendas inclcindo. nos planos naclo- os Estados, os mumcipios·, M associa-~ 
entt_dades pub~1?us. feder~us, esta~ nais. ou regionais, ob-ras tipicamente ções rurais e as sociedades de econo~: 
dua1s o_u mnptclpais, soc1e~ades de estaduais, municipais ou distritais. mio.. mista. . 
economia miSta, cooperat1va.o:. ou ~ · _ p 'd t nvenhamoS 
Associações Rm-ai.s inclusiv"e a.tra- Entao. vem a subversao total do ora Sr.- re~n en e, co . 
vé.~ " ' plano. o prtmetro Plano Diretor da que ~ quize~mos que a S1!D?N"~ seja., 

Só v~~ "através" depois de "A~so- suo~ :'>niu com verbas globais. n- um. agente dl-reto c\essu. ass:st~ncm, ela. 
ciações l'i.urais". c ou anlqmlad~. totalmente distorc!d-o. ir à. talhar, porque não é possJvel pre-

Pela Emenda no 18, diz: ..... por Qt~<ml"Pl9.neJa_faz o orçamento~ sa- tender que tenha uma. agêncm em 
Intermédio d!=! coopet·atívas do gênero, !he _ ll~3nto m·eczsa para a ob~a. m!!-8. cnda. munic!Pio para vender máquinas, 
1nclu.síve :\través ... o resto como está QU;;.noq- estabelecemos as dotaeoes, nao ou 1nseticl.de.~/ e dar auxílio aos agri ... 
no texto emendado. [temos OJ~ç.:tn::.ento ~lgum. ~ propomos cultores e aos pecuaristas. 

Não-existe e~a expressão no texto .cs_dotaçoe~ de oit-tva. imngmando qqe O Sr. DinaJ"te Marlz- Por isso é 
do proJeto: "tnciusive através". o res-1 se.)~m. ~n~stantes. qun_ndo as vêzes. ~o que se pretende que essa assistência. 
to está no texto emendado. 1hstgDiftcantes ou nao raro, excr.-ss1- seja dada por intermédio das coope 4 

Não entendo onde começa através; lva2. . . . rauvas. 

E:\1-:ENDA N() 12 (CFJ 

se depoi.<~ de cooperativas, ou se de- ~.ata ev1-l:1r que êsses p_ta.neJ~mento.~ o SR. JOAO AGRIPINO - Mas 
pol.c:: de assodações ruraís. 

1
sej .. m de !;ôda forma dJ.storcJdos f~o1 nem todos os municipios têm coopera.. 

Sr. Prc.'iiderlte, como as palavras oue entendi. ouando Rehttor na Ca.- uvas nem tcdo mumcipio tem uma. 
têm sentido os tUais t1ivf'-1'sos, ·-peço. em m~rn_: do!i Deputados. de propor à C~-· no6 cccpera.tlva.; e IJossivel um mu.. 

SnO.'iUua~se o ait. 18 p~lo se~ questão de Otdem. que V. Ex\\ solici- m1~sao que se reservasse um_ quant:- nictpio ter mii.a A..ssoclaçã.o. Rural, 
gwnte: . te do relator da Comi-ssão do Polígono Í.1;Lvo dos recursos da ~SUDENE, dOis -por intermédio da Prefertura, por in .. 
,_Art. 18. As pessoas físic-as e jud- das Sêcas informar que alteração se dec!mos. na~.a a solncl:!o d9s proble- termédio de Postos de Fomento Agri,,. 

d:c~ts pqcterão descontar do impõsto de ';)ret-2nde fazel·, como está no texto. mas estad_:-w.J.s _e f!1Untc1pnls, de tal cola. g possivel que não tenha um~ 
re-nda e adic:onals não restituíveis que ntravés da fixação dos preços míni- s~rte QU~ eles nao Vl~-S$em para o l?la- co1sa nem outra; é p<Jssíve1 que não 
de·?cm paga.r:-,..· mo.c;, só E.•Í com-!çaria como está no no~I~etor. . , , msp1re confiança a Prefeitura. Nesse 

al -· · ·. · · '· · · · · · · · · · · · .... · texto. Então.- não have:-ia modifícação ramtao aqu~las rod~v1as que !"!·L_O caso cr~urá. uma. sociedade mista, fará 
b 1 a. pêssoa- jurídica até 30% <trin· alguma. Apenas coo-perativas. \)ara e

0
r u B~ mas que eram.. es.senc,laJ.S uma convenção ou dará asststénc:a 

h PCt' c~nto e a pessoa fisica até anlicação da expre'"são cooperativas do P ít e h"'avam um municfpto a outro, atravês do fomento estadual ou teM 
75'1ó (setenta e clnco por cento) das n:ênero. • ::. ou -~un distrito produtor à. se~e d~ ~u~ del"fV. o que não me parece possivel 
inve:~ões compreendidas etn projeto"~ ·E t . . d'f' • Od a nic1plo, que ligavam a energ1a eletnr:a é que se retire de tôdas essas assocJa-
ng-rícolas on industriais que a SUDENE s a a umca mo 1 rcaçao em ( ·a para pequenas cidades Problemas ~ p · bl. s f 1 • d interme 

em~enda. Por out.ro_ lado, c_omo ve V. s•cnl ctu·vi.d", para os quai:s temos sen-' çors u too' a. m çao e " para os ·fins expt·essos neste artigo, E "' n nd d "' diárias da prestação dess~1- ass:stêncta 
declare de interêsse para o desenvol- _,x., a e te a tz. sibilidade, mas que não deviam pre_ paril- só se fazer atro.vés ele coopcrati-
v!mento do Nordeste". "Ao Art. 44 dê-se a seguinte re- .fudioo.r os problemas· de prioriclade vas. ou então a SUDENE dcc~cta-q-ue 

dnção: que se procurava resolver Prímetro 0 município em que n'âo nouver co. 
O SR. P:RESIDEr-..~'E: 

- Passa~se à votação da Emen­
d::t n9 13, as:üm redigida: 

E~IENDA N' !.<'(CF) 

Ar/:. 23. "Os titulas de. qualquer na­
tureza representativos do valor do im­
pôsto de renda, que a pessoa fisic~ ou 
j{u·ldica. deixou de fazer nos- têrmo.s 
do art. 17, letra b, serão sempre no .. 
minativos e não poderão ser transfe­
ridos. durante o prazo de cinco anos. 

O SR. JOAO AGRIPINO: 

A SUDENE prestará assistência como vs de eletrifica cão de e-rosão de o:Jerativa tem de ter escntórios cta. 
ao agricultor e ao pecuarista. di~ irrigação _para o sefor 'ec-onômico' ou s·aPENE. 
retamente ou por intermédio.' de pnra. o industrial, e assim por diante. u Sr. Dínarle Mariz _ ~'lhe v~ 
entidades públicas federais, estaM E que os Estados pudessem, d!:'ntro elo Exa. que não hâ Estado Q!l~ tenl1a 
duais tu municipais. sociedades de quantitativo reservado dos recursos do em ca.cta. municíplO um .J•·gãos cnpaa 
economia mista, cooperativas ou SUDENE dentro dos dois décimos to~ de fazer essa distribuiçã'J. 
associações rurais.,." ma da coffio base a R-eceita de 1962. -

Não fala no "caput." do Arttgo, que cê;:ca de o~tocentos m~Ihõ~s ~e cru~ei_ O SR. JOAO AGRIPINO - Citn· .... 
tem vários parágrafos•_ são cinco. ro~ -·pata serem ct1stribtudos peJn.'" rei dezenas de associações rUl"ais ca,.. 

DeseJo sa-l:Jer .Se se Pretende a pena-~ €.stados para que êstes organize:;,sem pazes de tazet, dezenas de coope1 ai.i~ 
modificar 0 •caput'' ou todo 0 arti~ seus Planos para obras dêsse tipo e -()._<! vas, dezenas de prefeituras, det;?nus 
go; só_ depois de esclarecid-o- nesta npresenta.sS-f'm à SUDENE,. que os de postos de tomento agrico.'l, ct<~2E'-­
questã.o de ordem. ê oue Poderei E!tl- apTova!!n. e iria fornecendo os recursos nas de postos estaduais e r,w~·l-ols ra ... 
caminhar a 'tatação. (Muito bem). a. med1da que es obras fõSsem_ sendo· pazes de tazê-1o dezenas d-~ associa .. 

execut d:>.~ c a tl ·ct ! 1\. çõe.s l'urars. Setores outros nEb tê-til 
(.~~ra encaminhar a votação -:- S_em O SR. DINAitTE 1\lARlZ: fi n ';:., om ev.l a. lSC2. za~ Jdoneldade. O que querem.Js desejut 

r e VIs ao do orador) - Sr. Presidente, (P l d _ . ç 0 · - ·un pedi destaque desta Emenda como uma e o or em) - Parece:me que es- !lnham(!s, então .. doi~ objetivos: o a :::3 ENE e o critério t'"e es<>elhf'l' 
deoor.rêncfa da anterior- que faz refe-l'tcá c~ar? ddcmaFi~ o qaue fF~'Ivotabdtotfl_a pnmeiro í'l"a hnpedJr que essas obras qualquer uma ctéssa.s .tssoct;tço'·S ê 
rência às pessoas fisicM. Uma vez omtssao e manç, s. o su s 1 UI- viessem para 0 Plano, sacrificando as não f1ca1· res:tt1ta a coopen·,JV:~.-3 '.'O'·-

aprovada a anterior, não hâ como re- ~a ~•t:ir~~~;f, doD~~~1/4 o atfe,.~op:;~~ 0l~a? priorit'ârta.s. PRl'a os Quais n~~ <g~~1 ;:. ~ ~o~~~t~v~ó nt~~1 ~~~~~\~~c~~~õ.' 
jeitnr esta, que é cvrrio acentuei, uma c:>mpleto até o. seu fil1a·l •• l'l recursos sufrcientes, como já dis. abnr um escrito·,,,·o. Pa<'<'"" "'OS"I'do 
decorrência da outra . • . se. com o risco de se sacrificar 0 Ti.! ~ - " "' 

• 'A emen~a corrigiU apet;JaS acnpio que s.om·o. 0 se~undo objd.tvo é que. atr ~ e na ".."e!'dade dificulta a i:õ.3'-Ef-éncu' a 
. o ~J!. PRESIDF.NTE: está. repet

1
_1do. Daí por dtante e o tex- vés dêsse projeto_ a União auxlbJr!a torna Imp:atroável P<'Ocuran-io ~~r-

- Em votação a Emenda n9 !S. to do art '?:O: .. ___ nil solução dos pt·oblemas e-stadu:;.!s r ce[l.Ja de <;;erie<tade. Uma ~OO;J~rA:-iva 
os Senhores Senadores que a apro- fJ S~. Joao Agnpmo - E ~s pará.w ruunicipa!s. por set· c~operativa rtào é mai::; h')m-s~ 

va.m, queiro.m permar.ecer sentado.s. ~rafos. _ Por out•·o lado 11- da··a . ta, mnis dígna, maís série, não ms-
O SR. --DJNARTE MARIZ ...._ Estão . 1 '· - · ~ao--.~ l-l mo.s a 

(Pausa.) t.~os mantld"'S. s;,~EN_E ~a incumbenCl.a rie estudar n~ra 111als confiança. que uma a.s~~ocJa .. 
Está aprovada. , vu ~ t .. co~ .. bl çao ruraL Além das assQChiP.·V<; r~ 
Passa-se à votação da ·Emenda n9 18. O Sr. João Aqripino- MantidOs na. · ... essvs p~~Ienos .P10 em:::ts, mas rais há ainda as sociedades ·0P t-e< 

•menda '· · Sl:ll a s~;pervtsao desses _estndos._ , . ., 
\ - ::tnà.llse f nal p norma nusta .. Tanto ·llma ~om, oaLra o ~;:'l . .ro, o AGRIPINO: o SR .. DINARTE- ?"'"AitiZ _ Exata~ :..,,,,· r .1 • ara a aprovaçao ou nao, v 

- Sr. Pre~idente. peço a palavra, mente "'-Vl \' ~ "P owtos. . ~cw~ tamb~m não :nsp1rar C<lüflan-
p::tra encamí"!'lhar a votação. Õ S' J ã A í · _ N~ tá di- A emenda modificn. fnteiramentP . ç : P em .nao ser h:J~estas, k·::~s. ad ... 

r. o o qr pmn ao es. porque no Projeto se pretendia o se> J m•m~tradctas. Por Isso se dn à 
o ~R- PRESIDENTE: _ t-o n9 l;!menda. mas- admito. zutnt-t: ' ·, -::uDK'VF' o pc-der de e:;cother quaJque1• 
-Tem a palavra, para encaminhar O SR: DINARTE MARIZ- :tl:ste. o. · . jllmR- des-;a~. organizações. Por~ i.-'"'so 

a vo~.ação, 0 nobre senador João Psclareciment;o aue me senti no deHt ."Art. 44 A supENE.pre.stara as- 1;eco a 1·e1e1ção da emenda. i:11utto 
Ag-r:pino.- de dar. {Mmto bem). St.Stenc1a ao a_gTJCUitor e ao pecua_ ·bem). 

O SR. ,JOAO AGRIPINO: O SR. JOÃO AGRIPINO: rista, diretamente QU por inter- O SR D N 
<Para encaminhar a votação) (Sem D!édi_D de entidades pú_b~icas fe~ · L ARTE l\L\RIZ: 

(Para ~ncaminhar a votaP.ão) CSem revisão do orador) - Sr. Presidente. a_ernJ.s, e.stactmus ou mumctpats, so~ ·(Para encaminhar a'voluçâo) (:"J.io 
re!;isffo , 1 orador) - _Sr Presidente, todos somos politicos, todo~ temos res- CJectactes de econom:a _mista, C?· _tm revisto peio oradm) sr. J:.)residen-
agora P.~tou inteiramente assustado ,.,om:abilidade..."' nolfticas, todos somos ~e~-atJvas, ou Assoc1açot7s Rurars, te, Visa n emenda p:-in·~ip<dtntõ'Me a. 
com o· .sentido das palavras usadas fruto do ambienh=- €!m que vivemos e mclu.'m·e . n:través da ftxação de! que a SUDEiNE não abra as suas oor-
n"e<=t8 CM;a. . em oue repres~ntHmos. Pteçc,; · mmunos. da revenda, ar~ \ tas para que os Estado~ ·v::nham a.li 

C\11a1~dn ~e diz "substitua-se'' não ê- A mato-r dlfir:nlda-de de um plane~ I rendament? ou emprêstiJ.?o de má~ I d-ls!:Ut-ir ass:-'ntos de- :=eu inte~ês.<.:e. tia 
.mais substitlla-se, mas ''õ.ê·se a se· jamento ê pr-eciosamente a· interpreta- qumas agrJcolas e seus lmplemen... sua cconom1a interna. No dia em que 
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j ahrirmo.s as portas da. SUDENE pa.rll Quanto a Emenda n9 18, lamentO dor Dinarle Mariz estimula a cria!;ão emenda. Mas, ainda que ela. fôsse pe!'•: 

I 
se dü:cu:ir politicamente a actminis- discordar de meu nobre colega e ami ... de cooperativa para que os agriculto .. tinente insurjowme contra o fato de 
tração d:;, cada. ~tado teremos de ex- go· senador Dinarte Mariz. Vou vo. res, organiZados por es1~a forma, pos.. pretender o Legislativo mudar tru• 

ltingui-ta. FUi um dos. seus fundado- tar contra. .ela e explico porq;.1e. A sam receber assistência da SUDENE. çatlo de BRs, de estradas do Plan() 
tres; toruei parte em sua organização emenda ao artigo tem por objetivo Teríamos, então, uma situaçãO ideal Rodoviário Nacional. 

l e durame o meu manda-to, represeuR dar a-ssistência ao agricultor, atra .. para todo o Nordeste. Seria a SUDE... Es.<:e traçado não se fêz como que1n 
• tando o meu Estado, solicitei da l:HJ- vés de emPréstimos de arrenaamento NE centralizando a assi,~tência., e irra- rlsca no papel o melhor caminho para. 

I DENE: c emprégo das verbas neces- de máquinas agrícolas, distribuição de diando seus benefícios através de eo.. uma estrada. Esse traçado é feito pro ... 
sé.ria.s pa.ra atender aos problemas eco- sementes e de mudas; pelo projeto, operativas organizadas em todos os cedendo-se préviamente ao estudo da 
nümico.s do meu estado. êste serviço pod-erá ser feito através municípios. regiã.J, do ponto de vista de .sua eCJ"' 

ltst~!, Br. Presidente, foi o espii"ito 9os Estados., dos MunicJpio.g e de A circunstância de não haver ~~O"' nomia. 
que presidiu a. organização da SUDE· outras instituições federais, a~socia.. operativa - como real:nente. n&J há Emão, a estrada deVe passar pe1_os 
NE. ções rurais. socied:::tdes de economia - em todos os municípios do N·:>r~ munícípíos, ou pelos lugares, em que 

Dui'an ~e tot.o o ternpo em que !iz mista, e pela. emenda fica reduzido deste, é argumento que não invalida uma estrada tem signtficadD ecJ• 
parte de seU eorpo diretor, nunca: U..<11 apmas a cooperativas do gênero. a utilidade da Emend::t apresentada nômko para a região. E não é leg:·· .. 
umco governador . pleiteou qualquer Or8., sou filho de Cidade ond:. não porque, diante da vantagem asse~:u.- lador, a seu crité!·io, sem eleme:..lto 3 • 

vorba pu-a ser empregada através 00 existe Ccoperativa para essa ünali- rada às cooperativas orl;a"'1izadas, I.ao ~u;n de natureza téenica que 0 U"\.l•., .. 
órgf:.o est0.dua. .. Por i..'l.so animei-me a dade; existe Associação Rur-al. tenhamos dúvida de gue nos munici· rize, que vai ct.spor em lei, sim:ç~E' , .. 
fcrr-.~u~ar esta emenda. Sou dos que o Sr. Dinarte Mariz- Permito..,me pios onde inexistem elJ.s seráo ime- mcnt·~. Que terá t~I traçado mas .,a.1. 
ácreditam no desenvolvime.lto do co· lembrar a V. EXfL êste ponte: t~ diatamente organizadas para aufertr outro p:lssando poias se6uintes ci:. ... 
opera..-ivismo como uma· ~a.vaçâo1 mos, em crucó, minha cidad~ e tam_ dos beneficies da emenda. des. :\to t>Zmos elementos para di~:·:-
principa;m;mte para a re::rito norJ.esw b<m de V. Exa., Ullla das melhores Era o que t'nlta a di l S p . que {sse traçado é melhor do que o 
ttna. Durante dez dias discut.t essas - d 1 (u -i 1 

1 
n ·, r. re.n .. outro ou o cuh·o rr.elhor do que ê.- -"<! 

ern::!nda.s cxn cs e..'isess.ores da SUDE~ coopa.:·ativas q~ prcó.ucão. :n e. Jl:tUl-o bem · e a rigor nào conhtC':!ll10s as cidar,~. 
d O SR. WALFREDO GURGEL-NE, e .n Bl(l.sília. dentro a o;:leata·;ão O SR. PUESrDEN'I'E: seqne:, s:.b:;mc.s se ~E.o cidades ou •. ; ... · d E' uma Coop:;l"a~iva de Créd1tc, não aa Cmn . .ss5.o e Fmanças. Em votação a Emenda n9 18. gatp.~os. 

P j ·t d d é Caoperativ:l de implementas d·J:ri .. or .amo, o E~:J r1 o a erne:1 a e ev1- Os srs. senadores q.•e a \)l"iWa.m, Lm ptinc:ç.to, 1-ccusc~m~ a ap:-:" r 
t 1 Su·o~'E b 1 co:as, de distribuiçro e venda de FleR I ar q1 e a . ~·....... a :a sua..s por a; gue1ram permanecer s:r..Jç::~s, .. - qualq.rer cm::o:-1da que mod.LfiC'.Te o t ~ 

I · lll' d E t 1 m.:-n~es. Possuímos, repita, a Asso-para l.S pz: e3as po 1ca.s os "~a< '.JS. (Pausa). çado d€ e."trrod~s fedeutis do P JJ 'l 
A é I · · s p s'd t ciac.ão Rural, o Serviço Federal de ~ m c o ma1s, r. re r en e, o nu~ Está aprovada R'Y'.,"''-r o Nac.'Jn::~1, en•cnc"o qu""' :1. 

ble Sr~aào:r ,João Agripino, que tem F'Jmento, o s~niço -de Fomtnb Es.. . lei nt o deve f-p,·ê·lo sem "IJ.::."snr t:. -L 
d!~;:: 0 ,_;;ciJ cor..1 tanto ardor a ldéia tadual, e se tornará muito ma·s fá- E' a segumtt- C:Jm , 0 T:::-cn C'"l c~ue 1-!Dnh'':'€ tr, # 
de ni o ~e fazer dis~riminação t:J.a.s cri à SUDENE prestar seus serviços I EMENDA N"' 18 (CF) os rstuóo.o: do F::ecutivo, todos cs r 
er:1endD.s que estão sendo votadas u~.:;. .. ros agncultcres e aos cnadores, atra- me:r>tts n;:c;:;s.~f!r'os -para EPb"'l"" m1 
ta ho:~a. c~tá fazendo a mator de t1- ves d~ qualqua U!lla das mstit·u;;5es Ao AJt. 44, dê-se a e.egu~Ple re:la- 0 ·mc.i"or :r.::,.,oUo da estraC:a. so1J 1 
Q~~s a.s c,i.~::riminaçõcs, tirando os re~ Já emstentes. ção: pcrtq C" vi.;l::_ t:<'L1iC'J . 
..::t::rsos di SUDENE, que êle acha :n- Por ê.ss::s mohyo11, Sr.· PresUente, "Art. 44 A SODE:IJE prestai~ as- .!?o: 3.nt.,, Er. Pre::arnlc, ~~n· r···"' 
~uficimt-!S, para atender às ob1·as lament:--ndo rnmto, po:qu~ e~tou sistêliCJa ao r-gricultor e ao p 0 .::n:J.ri<;,a. d•l''S ra.:·:"'~. r:::~ h:..1p~r1in. c'1 1. 
prio:itárias, {Xatamente, para dele- acompanh~bdo com o matm· 1nt~re~~e ch:-etamente ou por inte~mé~·,, lle co- emen~:a e crlo 1-~:c~2d-cnte que" ~ J.! ~ 
gã.-las a·JS governos dos E.stados. as drscussoe? das emend~s apies:n~ operativa.s do gênero. incl•,·,iv:~ 8 t.ra- pm-ece rc'J:lt2:h~.vci, voto c;:n ... : . 

Ol"a, Sr. Presidente, é um con~l'o.- taõ.a~ ao proJetO, ex;Jonho -'!leu t:onto-: vés ... (O resto como (~stá 110 texto IM~·Ho b2:~: l. 
senso. N~ga-sF que se deve discrimina.!' de-VIsta para declarar que vJtarel emendrdo) 
verba.'i gue estão incluídas no Plano contra. Entendo que, mantide a · · 
o;retor ia SUDENE po~que tôdas emenda, maiores dificuldades mrgi.. O SR • .rOAo AGR!PI"NO~ 
Rprovadas t;~ela. Comissã.o de Finanças, l'âo p.s.ra a concessão de auxilio pelos 
estão real:rilen1;e dentro do Pla·no. Podêres Públicos à agricultura t. pe-

Ape~1a~ nõs, representB.nt:-s <Je cada cuária brasileira. (Jitlu"to ben:). 
Estado, ;emas liberdade de defender 
a econonia d~L nossa região. No dia O S!t. ARGE1\1IRO DE FIGUEI-
em que :1o.s faltar- essa liberdadP., de .. REDO: 
sapan:celá a função d.e represent~ntes (Para encaminhar a votação ,__ Não 
de Estado. O nosso papel é traze~· foi revisto pelo orador) - s~nhor 
para e·.sts. Casa, depoimento de homem Presidente, quem lê o art. 44 e lê o 
público, homem interessado na solu~ texto da emenda apr:esentaC.a vel"ifi~ 
(ão dns problemas econômicos da .Re... ca, à primei:ra. vista, que ..t emenda 
gião de nosso E.stado. lá 1 t · 1 t 

1 .N"en::1wn de nós na Comissão de Fi.- es rea men e lllalS cornp e a c ex~ 
tensa, Dilata mais a. ajuda da SU­

na.nças deixou de ter o espirito a.tento DENE porque inclui como órgãos dis~ 
para a.:. emendas apresentadas ao tribuidores dos benefí-cios, ou de as .. 
Plano D..retor da SUD:8NE. Como 
Rela.tot, tive ·.~ cautela de perl.ir ao sistência, aos agricultores e pecuaris .. 
emine-nte Dr. Celso FUrtado -!:l~e os tas além das entidades públicas f e ... 
seus a.ss 1 ~ssore:;, os m::tis destat!adrJS, deraill, estaduais, municipais cn so­
dil;cutissEm comigo as emenda<> real~ ciedades de economia mista, coopera ... 
mente nE·cessária.s e que não pr~.fudi· tivas ou As.sociações Rurais, coope~ 
-cassem o plan1) por êle elaborado. rativas do gênero. 

Apenas queremos que as verbas se· Sempre combati a idéia de se cons .. 
jam -aplkadns pelos canais compet~n~ tuirem dentre o pessoal da SUDENE, 
te.<;- e :nunca, ho.Je 0,2%, para we<nbá órgãos especiais, órgãos novos, q,uan .. 
aumentatmos lXtra 10% sob tnfluên .. do já a União os tivesse,· cspeciali~ 
ela poHti:!a. o plano deixaria de ser zados, para determinadas funções. 
]Jlano pa·:a ser luta nolfttco-nartidá- A Emenda foi, na verdade de ins­
rla dentr.> do nrganismo que deve ser piração do eminente Senhor Dinarte 
Jmune a ela. Mariz, e o sentido que engloba, S. 

o sr. João Agripino _Houve ~n- Exa. já devidamente esclareceu. Voto 
ga-no da. :Jarte de v. Ex~ qu·!l.-ndo falei pois, favoràvelmente à emenda. pelo 
Sôbre n emenda referi-llle a coooel'a-- fato mesmo de reconhecer a ~impor· 
tlvas est.aduals, municipe.b e assecla .. tância dos argumentos que acabam 
ções ru r~l s. de ser expendidos. 

O SH. D!NAR'I'E.MARTZ _E' exar Entendo que o meio mais fácil e 
tamente i~te 0 meu nen.'>ament~. lsto mais eficiente de se organizar a as­
ex<:htl n. ação do Estad() dentro dlil sistência financeira. ao agricultor é 
STJDEUE através de- cooperativas. 

Sr. Pr1!siden~, acrf'dito aue (!Ue, Seria uma ilusão qualquer üovêrno 
meditar 1.: em e tiver a- eX"Deriência tme pretender levar assistência financeira 
adquir.} cJmo !rovernante. não ficarh aos homens do campo, a 1.umild!s 

--alheio ao meu :pensamento p a"~:Joinrá camponeses por outro me!o que nao 
a emendf. con<:ehida. denb"o cio ma's através das cooperativas. A coc'Pe­
-{tlttJ se:ntinento de bem ~ervl•· no E~- rativa congrega os campones-es, êle.s 
bdo e à ;ua economia. (Muito bem). se conhecem reciprocamente. Há o 

crédito pessoal e o crédito real. Mui.,. 
O Slt. P'RESJ'DENTE~ tas vêzes o homem não tem pa.tt"i­
'l'e~ a pa-lavra. o nobre :;enador mônio, mas inspira confiança para 

Wal~1 !!do Rang.~l para encammhar a o levantamento de certa.. importância 
vote.çao. creditícia. 

OSI1:. \VALFREDO GlJRGEL~ De modo que vot-t:1 a favor da 
-(Para e·"lcaminhar a VDtacão -·sem, emenda como incentivo a que se or .. 

~_l"evtsão do orad·or) ..:_Sr. Presiõ~>""te. ganfzem coop~rativas, que sãc o~ 1ns­
~fuo l:'tordestlno estou acompa.nh~n.. trum(!ntos maiS adeq.ua~os ao frnan~ rdo com o maior intP-1-f!.<l<:e 91": rJí,<!• c!amento ao pequeno a.grrcultor, e que 
á:U$SÕ€S sôbr. e as emendas .apresen.. realmente dão ecesso de empréstimo 
~~lt!lãs & . .o pro.ie_ill> Or!\ em. e~~ll'il' ~ta ao pequeno produtor rur~l. A Emen .. 
iGa..s-lllo da. aPresentada pelo enlinente Sena~ 

Sr. P1·esidente, solicito vPriflMciio 
da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-.se proceder à verificação de vD­
tação, requerida pelo nobrt Se-nl'l.d:n· 
João Agripino. 

Queiram levantar-se cs sn:, Senu,­
dores que aprovam a Emenda. 
<Pausa). 

Queiram sentar-se ~lS s:s. Senado­
res que aprovaram a Ernenda e levan~ 
tar-.se os que a rejeitam. 'Pauta 1 • 

Votaram a favor da ~mPnda 23 Se· 
nhore.s senadores. e con1,ra, 10. 

Com o Pref;idente, bá "quorum". 
A Emenda está aprovaáa. 
Em votação 9 Emenda n~ 21. 

O SR. JOAO AGRIPINO: 

(Para encaminhar a votaeáo -- Sem 
revisão do orador) - SeÍ"~i Yâpi='''· 
E?r. Presidente; não cansarei a paei~n­
Cla dos meus colegas. 

A Emenda estabelece: f Lê> , · 

Acrescente-se ao a:rt. 71. o .,c­
guinte parágrafo: 

Parágrafo único. A Hodovia .• 
BR-li do plano R.odoviãt"io Na~ 
cional passa a ter a sbf"uinte dis­
criminação: 
BR~11 Boqueirão "do Cf'~ãrio 

(Ce) - Ara.catl - Mossor!i -­
Natal - João Pessoa - n'rrifc -· 
Maceió - Araca1ú -- F.::nlf'n::t4.:1 
- Feira de Santana - Milagres 
- Maracas - Brurnr:do 

O art. 77. do Projetei. determin:l. 
(Lê). 

Art. 77. E• a SUDEI\~F' fllltori,. 
zada a realizar despesa~ di'! nron·· 
to pagamento até o valor ri.e vintP 
mil cruzeiros. 

Sr, Presidente. erra Mc:.1ica legish·· 
tiva qualquer pará~3fo tPm que SE>t' 
-entendido em harmoni~ com o cannt 
do artigo. O artigo m::itoriza n .Sfll'H'> 
NE a fazer despesa de pront.J nagf>.­
mento atê vinte mil c:ru?<?íros. A 
Emenda manda acre.scenh1·· pm pa­
rá~:trnfo dandt novo trac!1rl("l ?I BB.-11. 
E' absolutamente impE't't;r>,,_,t,. 

Não creio Que o SP.n~'>rh !"'"'"'''"~ !lar 
stestadn de incafJacids.df> nn d,.. in~ 
competência legisll).tiva através desta 

O s:t. DL.':t .. 2T~ Itl,~ RJZ, 

(Pa;a enccm:n1zar a vota'.iiO) s~. 
nhor Pre$idmtc como Relator, .i 1! ~· 
a cm::nda inconvcnient", não pC'J;,­
argumentc;; d') nob-:e Senadot· Jl•\1) 
Agrinino oo ,iw::tificar u d:.>staqu"'. 

O Sr . ..,"'o :lo Agri}Jtna- PretPndo r: 1 • 
vir os arr;um!'ntC'S de V. Ex a, de.<:·:.e 
que V. Exa. não aceita os mrt'F. 

O SR. DINARTE MARIZ - }\ 
emenda nto é d~ minha autonr. 

O S1. Jo5,'J Aqrirnno - V. _{!".x•t. 
disse c:ue a Ju!ga inconveniente em•::J·· 
ra não aceite os argumentos que e~;­
pendi. 

O SR. DINARTE MARIZ ~ O R:· 
g:mnento de V. Ex a. é de que llf o 
deve ser modific:tdo o traç21do ue (\~­
trada<> federais d?..s BRs; entrd:m·_-:. 
ele$: já 'têm sido modificad~s nêl Câ~ 
mara dos Deputad-cs, no Senado, e 
V. Exa. ~'>!lbe dlEto. 

O St. João Aqripino - o que di.!'~-! 
é que o traçado só pede s-er modif:­
cad.o depois de estudado pela. co .. 
missão técnica competente. Não pe~fl 
COmissão de F'immças, que ignora qt. e 
cidade.·~ são essas. 

O SH. DTNAHTE MARIZ -O Dl"U 
voto, Sr. Pl"esidente, é pela rejei<;So 
da emend1, porque acho. realmenH, 
extravc.g-ente que 11mn BR tenha co­
mo ponto de referência um boqu~.>ir:iu 
- boqueirão X - até onde deve lr 
a BR .. 

O. Sr.. João Agripino - V. Exa é 
mais contra o boqueirão do que contr~'\ 
a emer.da ... 

O SH. DINARTE MARIZ - Fui 
voto vmcido na Comissão de li'innn­
ças e acho que a emenda devp <>e~ 
l'eqisada, em nome da Comts.<::ão dd 
Finançn.s qn-e está tnmbêm de acõrdu 
com n rejeição. (.l!fuilo bem). 

O SR. PRESIDEN'.fli:: 

Em v:~t2.ção a emenda, 
Os S-::s. Senadores que aprovarr.l 

qneiram permanecer Sl':'ntadcs (Pauscn 
A emenda está re}<::itada. 

-s· 2 se~uinte 
~/fENDA NC! 21 (CF) 

Acrescente-se ao art. 77, o ~~.:gutn .. 
tf~ parágrafo único, A rtodovin BR·ll 
do PlanJ Hodoviârto Nacional passn a 
ter ~ seguinte di:ocriminação: 

BR-11, Boqufirão do ·cesârio (Cet 
- Arac~U - Mos;oró - Natal - JoAO 
Pes:::oa -- Reclfe - Macelo - AracajU 



.•. 

30 Quinta-feira 30 (Seção 11) (Suplemento) Maio de 1963 : 

i - Espla.nada - Feira de Santana 
::Milagres - Marnca.s .e l3rumttdo. 

o SR.: DlNARTE MARIZ~ O Sr. Dlnarte Marl:t - Penn:ta..:me agra.-.·ai- a situa·ção atual. CcmO dis~ 

' . . 
O SR. PRESID.ENTE: 

Em v.ota.çãO a Smendn n·Q 22. 

O SR. JOAO AGRIPINO: 

.-<Para -encaminhar a. votação- sem v. Exa. apenas um esclarecimento. A se há pOuco, o Departamento Nacio .. 
tevfSãó do orador) -Sr. :preslden~e. SUDENE não é obrigàda a JJJ.Sta·lar l n.al de EstJ'OOas de RodageJll não clli; .. 
n.ntécipei-nl.e na opinião que tenho serViços porque. como muito oem ar- põe dos meios, dos Qlementos nw.te­
farmada quznto. à participação dOS gumentou o nobre Senador João Agrt.. rilüs e de pe-ssoal ·bastante para ta .. 
k:staclos na SUDENE. Longe de mim tino, ela den'! ser seus órg:!a:; de exe- zer apiicação de verbas. Fnra suprir 
chegar ao ponto dé apontar qualquer cuçiio, a.traw·és d~ repartições fe- essa deficiência, para corrig:i-la, a 

s 1•. presidente; peço a. palavra, para QoVI?rnáélor dêste Ptl.is e da minha derajs. SUDENE está. delegando -podêres .aos 
... ncr>.mlnh:1r a .. votação. região, como inidõnio para a execuçã()) O Sr. João Agripino :.._. Argonento' Estados. POr .que então vamos -ao ex-. 

de·qusJquer serviço. muito bem mas V. Exa. não aceita tremo de· permitir que a- SUDENE 
O SR. r-aESfDENTI':: o Sr. Dix-Uuit Rcwado~- Mas em meus argumentos, Qu então o.s cita mediante contr-ato ou c-onvêmo. ou .. 
Tem a pal~vnra, para cnc;nninh&t Vel'dade os hâ. 

1 
par'a: tirar dêles argumentos difer~n- t.or~ue a organizações privadas a com .. 

!1. ·vvfação, 0 no!l!·c scn;!do1- Jo.!.o o sP... Dlr\.\RTE MARIZ - Minha I tes. -\ , . pet~cia p::tr etnprega.r dinheiros I>ú-
Agripino. intenção !lf1o é ('St' .. L Minha íntençáu O SY. Dínarte Mariz - Estou ~cei... blicos e nt'l.o se outorga idêntica- com .. 

é cxat!l!llZn~e manter o sistema cria. .. tando. tanto Que me referi a êle. Que~ I petência. nos Estados, que são ruem­
O ~"'R. JO:iO At:auP!:\'0: do péla SUD-ENE no seu jnicio, e1•i.. ro acez:nuar_ que, por exemplo, par.a bros da Federação e· que, no oon.itm­
{.Para cnca.m.tnhar a votação - 7\'â'J tando q11c QS Estados p:lrticipem 'de o.:; s::rvl~'O.<; ue estradas de rocbgcm h1i. to. rcpre3entnm essa- mesma Feder.a-

1'cr:">ln p·e.o m·ador) - Ei=sa, Senhor recursos pa.ra a Si.Ht aplicaç-ão. o QepHrtamento Nacional de Estradas • ção? Não tem .sentido. . 
:P.l's:~:onte, é prec:samente_ a crnend.a DeVo. c:.c!:U!~cer a V. Exa. e ao Se~ de Rodegem. . • . o Sr. 1-lcr.ibaldo VWira _ E.'i.tou a~· 
1T.!C::."~nte. ~:tos do!s décimos por -c<'!nto n~do, qur- ted~o; as ?!Jras cons..ruíd:>s · 0 SR.. VIC.rORINO FREIRE _ Sr ncôi-do. 
d2 rr::::la. tribut!t!'ia da. LT!lii'in desnnn- :1()_ Nordeste ~ao .ct~ ~nterês~c dOs F!S- PmsJdent.e, de- quaJquer ·forma a· ~ _ . 
éc'i nc~ p:ozrama.s estachmis.. laaos e de::; Mun!C1PlOS. Nao me ve·1 emrnds pro'bindo taxativamente qtle O -~- LEI'I"E NETO - Faço aqm 

A e~::nda snp~'lme e m:;.n:~:em os nhllm c?m ~rfmn~ntos ie q_ue os E;:; .. : 05 Chefes ·de Estado possam aplicár um a.p~lo _no .. meu em~.ente .. amigo Se­
ev:s tlsr:::. 11~os, po1·tanto s~11 q:<alqucr t.ado:; t1~m .m~erês.,cs que nao São ~ rccur:::o..<:, 05 defxa sob ·eerta susperta. nadar Dtna.te Mar~z _pa:a que S. 
c:::l:n~:lia "narn r.plicr~~Jo em projct.os me;'>rrlO~ da. ~UDl~~'E. Onde a SUD~- Assim. a represent&çã.o do Mara- Exa ·~- atente pa.ra ê.sse -asp.ecto da 
i!" ru:J1t'i':::'r nat.mrza oue seiam .upro- NE Y:tl apl1car esses recursos, scll8o nhão não pode dar apoio à E-menda queswa-o-, conhecedor que é das pl·o­
\"~~'1:;~. cl"! in;erês3e ,dos Est-::.dos do cxatt~~lt::n~~ ncs E:slados do N<n·aeste~ ~ contrà ela voltará. - ' ~l~lJ?tts nor~esOnos. _.z_:ão só pela v;­
l~crt-::c:.t~·· Se os e~~a empregando nrn, ~stad?" Era 0 que t!nha. a d;zer, (Mu.~to ve?ClR naquela __ re~lao corp.o tam ... 

0 nr:mnento d:J Rcln.{or <if'- q;.:.e n:ro do Nordeste, empn-ga:-o~ t.amb~n:t _na~ bc:?l.l Jluito bem.!). j bem p~la .e:-.:pt:-t!er:c:.a acumulada _no 
d~ ,." ··u· ... mir ro cu"-~ d 1 c su~<1 comnuas e nos- seus Mumc!pJOS. 1 ,- exercic.o do Governo --de seu Esta-
1~:.,i·~·.; .. j po~:a P,"'~CS e~Ígd·•~~s p.paot;' Log·o, o inh~fêss~ do,;; Esb.do.s e diJ.s, O SR. lJ~ITE r-."ETO: I do. 

· •• · j• "'' ~ 1"'1 .~ M n·ci ;o~ ~ão e..,1 "'é'll todo drt nossa' 
:.::n'~ _rÇ·? pt?c~.d~·. -_Porcinc ·nw.ntt·h;l re!;1ã

1n.P· · • ' ··' ... ' • : ~Para_ enca.minhar <!- -r;ofaçcio Nilo Se. ap~ovad!l fâr,esta Ern.enC!a, Sr . 
... s P o.2;:',.:; c.~_ mt~re."':Se do &o;tadn . . ·À_~.,·tn .;;:,. P""'·(:erte tet h a im: tm rci:;sto peW oraaon - Sr. Pre- Pre~ldcn~e. nao tenhamos .a menor 

r. _:t F':_>:'1'"!~l.1Qa c-h~.'!~ a f''>::>a c"Jt..,a q~:e f p··~·~~;~0 · ,1;. · qü,' ~~:_; Ên~enctk ~Jão vai. sid.ente .. eviden. temente, apesar d.e f a~ dúV15Ia de que tiS· Btaàos .do Nord·es­
~::~·,;r;~~t~:,_- lJ"rclr~e-1~~:._ o R~'~t?r":- .f~rir., a r:.cnlm~1 G-~~ertmdOl-: Nenhm·l ·z.~ p~rt~ d_á Co?liE"são de Fi:l~nç_a;;· te vao ser prejudicados. (M-uito bem). :r,. 1 

·., ., 0 · er.'l tLn~._t.la h.po.n~ dêles r>Ddc sentir-~;e ofendido porque ·;~t> Lvc o;:lDrtumd:~ de. na_qu;<e ~lã O SR. DASIE:I, KRIEGER: 
... 0 ~ ·• • eu, qu:::.nd') oovernaclor, bem como ou~ ; i:LlJ: . r:cmar conhe .... l!~.cnt-o dcs.s .. e d:s-

"Em nenlluw1 h'P~d."'o-:!' a su--j u·os qu~ tarnbMn ·não mais estão s:o~ po.~li~~o. (P~ra encaminhar à -voúZcão- Nfio 
:C'li?TF; :1.tr1bu!rá :~cs E-:::tndos a i'tlrnanda. nenhum de nó.s p~eltecu ? 3 . , da Emen:ia estabelece o se~ foi rcvi8to peLo ·orador) -.: sr .. Pre­
l': ·;:-1.'.~;-bi'idaoje cta f'~~t'.',l~O rl.V'~ ~rllpre:?;'t':l' qual'quer . d lnheir..o da Sü- zuintl:' · &:.dente,- Sl's :· Senadores, apenas al-
J~:·:::;n'c.,_ aprovadcs na fo:·n1 a dê~- DENE .em o!Jras estaduais. Ob~ns es!. § 3' Em nenhuma. h:pótese a i"llffiilS palavras.-
t:- r:'.'"~i-:o. padl:'ndc, f'ntre-t:m'.-0. ta duais de grJ.nde envergadura são cs- SUDE'N'"E' atribuir~ _aos. Est.ados a No sistema bi-ca.meral exrstente· no 
r,·· ~'i::rnte c~mt~atn c-u con\'ênto t-as qu~ e~.'·o s::njo c.on:-truidas pan re.spo:-~s:~bUidade da execuç~o dos Pais, a Câmara dos Dep-utados repre. -: 
ti··~~-:---:;.{-la, n crgsni ';1t,:Õi'S- p."lVR- tlra:- o Norch·.'3tf.• d~ dificu:d3-de eto.:1ô- ,p::-ojetos ap,•ovados na fotma dês- .o;enta o povo, o Senado da.' República 
d:><> rl8. !Te:onl>:'!rida. i-'l~ne:d:tde r m:ca que oc·a ::tt~·aveS.'iB.mos e da grah· Si! artigo, p:;dendo,~ ·entretanto. repte.Se...'lta os EstadO$. Creio que não· 
r"P1TJ1'0.,..<d3. cap<;tr:id2tl~ té~nlcrt, c1.~ c isc so:::;~.I que se está c;iahdo no mtd!ante contrato ou- corrvên'o é o POS$l\-"t\l atJ senado, sem ne"'ar a 
c:; a _ó:·gtic.s ou en~id'ndF;:; ,fedPr."!:s ·Nc:de;;t.c. outorgã~la a organ~z.ações pri- sua própTJa c.ustencla, apro;ar a 
t::m r>tuao;õ::.s na árer>. -<1.o Nor- S:e d!vidinnc~ ·O,'! recursos da SU- va~as cnp.a.cidade tf:!ctlica ou o. Emenda or-a -em debate, Será QUe os 
ci~·ste." DENE- e repito aqui, como d1..<;$e há Ó1-'r/::.os ou entidades feder-ais com Srs. Senadores, .que não são renre-

0 1 - 1 pcuco- r,uj2 serãn 0,2'/~. amanhã ,sf': atc.ação na área do- Nordeste. sentantes do -povo· e .<a'o ·~•nas' re-.... :· Pre!:iden e n~~o pot..~~:r..ro::: legís- - --
lar cem a preocupa:-;fw de excluir o rão 10 e d~pois a GUDENE deixo.rá 2': Pr-e.sd-ente-. longe. -de m:m su- v:csentant-es dO.S Estados da. Federa-. 
E::!n~o da administracão, como Ee o d~ ter O seu papel de responsá\·el p;,;:lfl po~· qu~ o nobre Senador Dinarte Ma· ç_a? Brasileira, V"ão c'onfe.smtr, de pú­
F.,::.,tado f,;.,.~e ttm rópJ·o'-. Uma or•a~ int.egroção elo Nordeste nn. cconowir. ., ~ R 1 , 0 d m· te' r' e q e bl·co. que ;:;eus :Estado-s não estão ca-

'"'= - ;.}\} b TiaciOll"! "':lra C('der lugar aos Esta- r1z,.Ijuo;.,re e a, r 9. · a •a u · n t.ad JJi7.~",ão" pnrticulnr pode e•·ecut.<> ... , " ~ c•om tsn'" ded'tcaç'ao "'tndou o Pro <a-c;. <?s· para realizar uma ol:Jrn n. or " " das qu•. no S 0.1t r-netit"'. l.onça...;;o hãó - , h~ ' """" o: . • - -oeJe - d SD qu~Jqner organização f€de-ral pott~ - · '-"' ,___ ... jeLo e :lS emsndns·que lhe foram apre- · $3.-çí!O a. Dl):N'E? f!tfuito bem).""" 
eX"'"l t r o ""'~t d . d dos recursos da SUPEI\I'E para aplica- .c~·.,t.ada..s, t.iv~"'"'~ qualquer intuito de o s~ r~~~h ~- l~a , lli2·S c.:>.a o n.ao po e. e los onde julgar convenientes. _,_ l =-h . d d ~.,. 4-l:r•o:a'.vE~7.l'_E: 
n.io pode exec.utar- o quê, Sr. Prest- Se abrirmcs êste precedente. nflo !a:wr-res r:c.ão à on'<!.5tHla e o:; Srs. Em 
d!:mfe? O que se n€!gou aO Estado 0 . d G:>ve!·n.ado~es. votaç..'io -a _-;Err...enda. 
di·rei'\o de executar obt'as'. tenhamos ilusão - estará ternnt'ln a -r:--::~.·ou (:!';r'- de que, absolutamente. " - . 

· • d SDD"NE n No·cte··e .c..--:: - "" Os Srs. sem·...tt_ór'es qu•. a ·apl'o"am, 
• j.~ a mwsao a -~ ~ ~ ' .':ili es;sa !dé1a não ocon:eu a S. Exu. Con. - ' Negou-se ao Esw.do umn prerrcg:!\.. b 51·1 · 0 ~st a mi'nh• on·n1·0• 0 queirn.m permanecer sentado'. tPc1.11 • 

t . ra etr - c..· :'!. ~ 1 · ~udo ,pe-rmito-me demoru;trar ctue,,.in- ~ .1va. A SUDENE dará se quiser, ..hão ·a Sr. João Agripino.- oS doi~ dê- S'D) • 
é abt'ilutda· a dar ao-Estado, suprime- cirilos n: que V. Exa. se refet·e tanto ielíZ..'TI"!'ntl', és.<m. dispositivo núo pode . 
se o direito da SUDENE d-e dcleg:u:· , d d v :!Cr aprovaGo .. .soJJ -ema de pre-jmi'Ca!· ~i1i rejellfida. 
ao .Estado uma obrn destns de inte~ no· projel~0 : ;,como r~~ e~en a~.~ e · todos os Estados nDrde!';t!nos a1.ingido.-. E' a seguinü 
rêtse dos &stndcs do NOrdeste. Exa. 0 p,-..r~.dente Ja esdt ab_I~t'. . • ~) na área da SUDE}..TE. . 

Estes doJs décimos são aplicado..~ e!n ·O SR .. ~'tNA~'l'E ~A~IZ - Ex-:-- Independ~nte· da ,SUDENE. já te- E!'AE:NDA ~"1?~22· (CF) 
P rojetos do interêsse do Nordeste. e se tamente, \ ·_ Exa. ~n.preendeu mul- mos, _ _p-.x .exemp-lo,. o . Departamento · · - " 

to bem .. E ttd-os est.ao compr.e~enden-/· "L'1m.~onai c··. 1:1'tr. a_-:!A.o:;, de Rn.i:Hr.em ·Ao.a.rt. ll4_ a seus parágrafoS. d~-:;e· 
nega ao Estado a responsabilidade d.u d t 1 t •· -'-"" -r ~ - a """''Uint 1·eda • · · exectzt{ão de projetos de obra 'qt1e pre- 0 po;:quc m.et~ a~gume~ 0 e_ usa- t qu?. não a spondo.rle pe,s.<:.oal-e de m:-.- -~'"C> -e ça-~:-
tende. outorga n emprêss.~ privadas e mente contrn.rw. as ~e.egaçoes ao.s, terial suf:tc!enteméntts para r;:recuter· "Art. S4. Dois déc:mos. por cento 
organizações privadMl organtz"nçõ'15 Est~d?s. porq~1e havera. uma_ detT_n·-I tôdás n:s obra.~. ·rodoviárias do PaíS. (0,2~ó) da tenda tributária da uníão 

. ou -entidades federais, "C:om atuação na par;ao do .~entldo pelo qu~l cnamo.:. a cnnstantemente. es~a celebrando a~ºr- a se:·~m déstacmlos ·dh p-arcela a que 
ál'ea dO Nordeste. StrDENE. . dos 'e convt':n:os e _-delegando po~êre!; se ref~re o art. _lo -da "Lei n9 3.fi92. -de 

Sr. Pr·esidente, não tenho como ge~ ~te o ~fu. ponto de vista .. _ Tenho I nc.s E'.o;:a-dcs -para fazerem aplicação l5·de dezembro_ de 1!}59, a· _SUDENE! 
neralizado o conceito de- que os ad- a Hnpres-:ao de que -~ o cel·~. ~.que da o: ve!'b'lo; que. lhe são Cons!:~nadas .. reservara p.ara ap1tc2.Çfi.o e-...n projeto~-, 
ministradores estaduais do Nordeste ser.ve r.nelhor à regmo nl?rfi~s~ma. mstn.u ~eguramenLe .irif-ormado de Que· çlc ,qual_Ql_--!er nat-ureza, que ha)a aíwo-

d t Ev1tar;do que os, Estados partictp~rr_: a· EUDENE ·d.elxóit '"df aplicar na vaao de- mterêsse ctos Estad,..,. do. ".'nr-
sejam esones os ou incapazt"S. Teml>s dos recursos. -quà?do fore:n,. a.tra,~~ construção de rodovias no ·:Nol;dêsté deste. .. ~ .~ 
que convir que são homens. na sua de seus GcrP"crz:.o.aores, plettear.,.,. qut:_.- cêrcs., se nio. me -engano, _.de -üm ~bl- ·~ , 

•:maiqrie.., de prU:neira qualidade. quer medlda. J~un_to à ~BD~e, nao lbão de cruz'8iros_ dev:cto·-A Ocfieiêu- § __ r(). Os recursos de que se trata 
O Sr. Dinarte Mariz··~ Nn meu E.s· serão~ ês~e apon~~t10:5 como a~m~o-em. cia do nep·ntaniento N:a.cionaJ de .ES- serao_aplicndos ta_nto _quant-o possh'el 

. tado, pelo menos, são. interesse pr~~_:1o;- .. na aplf~aç-a_o. de trada~ d~ Roà.a.B"!!in. :? roeu._ Estado ~om )')ase nns índ.:ce.'i estabt;o!ec:dos 
O SR. JOAO AGRIPINO - ..• e verbas nas ~...,u~; E.s~.a~ps. . . . foi um düs gue; no nno passndo, ser pdee~'_19L4e9i_. no. 1.;{)0.:.('·. de 24 de dezen1bro 

que honram à .administração pública, Esta. a .m1nha. opim~o e tambem a fn:a-m "'tlsSe_.. preJu.:zo.' Então essBS ._ · . --'. 
sobret.udo porque ·administram Estb- da mawria._ c;·ew,. po1~ gue ,a emen~- ve;-ba." náo fatrun ·.ap1icadas porque 0, ~ 2·' pa ... a- efe·to''""' d'" t ' 
dos que não têm recursos financeiros, da da com1ssao de Fm:mcas merPce o~ t t N ~ 1 Est ~ _ ~- -· . · . · . ...o- l::.pas o n.o 
sabem administrar sem dinheiro, são o apoio .:. a. api·{.Ivaç§o deshl. ~aS.a ,~ar amen ° ~ ~~-ana d~ - ra .... as..,J .pa.:tãgrafo ant-erwr. o índ1c~ referente 
di! te de t dm. ,~ to es (·M .1 ~ ) · · de ~o-da.gem ·nao-Lnha su!Icfente c~.· ao Estado dD Maranb.ão "Dão será nun-

eren s ouros a m1::.~ .. a r., mo vem · pac:dr:.de para .. investiT" êsses re. cur- ca inferior a 3o/o. ttr_e·s por .cento> do que só sabem ·administrar com tllu!to t ·~ 
dinheiro. Não é dificil administrar . O SR. VICTORJNO ·FREJJtE: - s~ ' - ?.tal d_o.t. r~.c~·so.s ãestnca-clo.s ·Uns têr-

(Para encaminhar a votação~ Não Com a exclusão ·consrt.;tanciada m_os dt>ste. artigo. . · " .. 
Quando se tem muito dinheiro: a dl... ~ .- · 1 · d foi revisto pelo orador) ·- Sr. Prc~ nE.SSt' ~ .. ~. o ma yg;t ·ser agrava o. 

_ ticuldnâe e3tá em arlminJstrar qu!ln· sídente, não se! exatamente 0 _.nútnei.·o A oróprüi SUDENE, a!ualm~te. re-
do· não se tem dinheiro. da Emenda pofque estava ausente do corlhece ·e.Ssa lacuna e"·f'.stá Cel-ebJ·an-

Sr. ·Presidente, não posso a:dmitit Plenár.;o t: não tenho 0. avu~ em do acôrd-~s com os Estados, delegan­
que o Co!lgl'esso Nacional .lavre êste meu pocier. Esta Emends.- proibe os do l}odê-re.s p1ra a-aplic:tção dê.sses re­
{ltesta.do de_ idoneidad\1, de impl·obt- Estados de rccebf'~·em quaisquer re- ru-rsos em estrad_e,.<: de rojage1n. Ain­
dade nos administradores estaduais do cursos. Tu:lo deve ser .feito atrav?s da re::.-antemente ·-tive ·-conh!:!Cimento 
Nord('..ste e porisso voto contra· :a da SUDENE que, assim, terá de ins- ele um fato especif"co,- dêsse -que cs-
Emcnda-·. (Muito bem). "talar serv;ço~ _,n~s ~ta do:~ .Par· .~x~:. 

1 
tau- C! la~~~- .. _. . ,. . r O ~R. PRESIDENTE: ' cutar suo1 1. J, a ... Nao pocL <ie~"'g .... , :1ssJm. c.. P" e:. d=nLe. se ac~}tnr.-

\J.:...-.Em ~?.!Jção ~ Erq.end1_ ~s-... ~~~~?~ qu?:~~~L~- ~tr1b~i~~· _;... ! !l:.~~ a Emenda iremos" concorrer par_.i 

§ 3" Em nenhuma hipétese a su~ 
DENE atribuirá .11_0 .E'.stado.s a. res- · 
P-9nsaDilid_ade, d~ :~~P-c~çâo dos proje­
t~, :l.Jlt'Of!HI;)s_ na .forma à&te art:go 
pod€n,c;J'o, entretanto,. mediante con­
tr:ato. õu." conv'ênio .o~tQrgá-la_ a Orga­
nJzaçqes pri;.·adas de r~>.conhec:da ido­
n~idade e cémproVnda ·-capa~' dane téc- ~ 
mca- oli ·n órgãós mi eh.t:dade..c; federaiS 
om atuação 11a úreá do NOr<lrste. · 
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=· == ~ 
cO SR. PRESIDE:STE: a .e~en~a que acaba de ser d_iSc~tida] dendo à sua situação de pobreza, per-1 convenção <"• Dpartamenl<l Nacicnal 

1 

Jil.i!m votação a Eme"nda n<:> 23 . ~ ro_1 msptr~da por Inim na Conussao de I fure os peças, n~ propnedade dês.sts de Obras Contra as Sêca. 5 conservan ... 
f- ~rem n palavra o nobre senadot Finanças. . . que precisam _mais do vint-e metros quadrad~> para que: 

}

lf_oiig Agripino, 'para encaminhai· avo.. Realme~lte_, o_ait. 44 do ProJeto tra- A emenda amda. tem a. "":an~agem_ de, outros vizinhos possam aproveitar nas· 
~~;ao. . ta da ass.wte~cta por parte da SUDE· na p8l'te de revenda ~e maqumas, ms~ suas criaçõeH e também para uso dl)-

, NE aos ag~·wu~tor_es, generallzando. tltmr uma_ taxa de JUI'Os IIlferior à inéstico, Teremos, então rlesenvül ... 
;lO SR. JOAO AGRIPIKO: Es..~ generahzaçao e u~a porta a.berta. que_ o proJeto e.stabelece. PE~de-.se, no vido área de grande aproVeitamen·o 

1;: (Para encaminha-r à votação- Sem a que a. ~U?EN"E de~tme os recursos Pl'C!Jeto, qu_e J:aja a ?obrançs. de juros até então ?-br.ndonado pela ll"Ti~ul.: 
!TerJisão ào orador) - Sr. F"leSidente, d~ q~e dl::.Poe para fms mui-t;_as vêz~s p:I.ra as maquma.s. e ISStrumentos agri.. tura pela P'"Cuâria, pél.a capa'Cida::le 
·~rs. Senadores pedi a palavra pa.ra nac mteressantes a organtzaçoes agn- colas vendidos ou revendidcs à ta.xa d Ons . -. tf' t a d 
·Uma explicação, colas do Nordeste. de seis por cento. E' exorbitante. A e c egmr agua Sl IC€J?- ~· P ra ar 
. A Emenda n<:> '23 manda que a su.- Fala-se, ou i alou-se há pouco tem- taxa de juros I1ãO deve exceder de ao gad? de qualquer esp~Cl(!,.. .., 
Dl~E providencie imediatamente po, na dificuldade que se estG.Va crian-[ quatro por cento. .. ~~- ~md~ pr~blema mrus ~ta~:. que 
'Qt:avés dos órgãos federa·is especiali~ do à SUDENE com as Ve'bas globais. Por tôdas essr.s razões. havendo ~eta soluciOnaao, ~a r~co.tqyt.:-<a de 
~ados. da UnH\Q e nos têrmos desta Dentro do sistema da Constituição, , mesmo alguma coisa repetida, ou preM ~.reas o.ltaf5, ~ue ~te entao ~90 po,d. • 
~ de outras leis em vigor, a aquisição as ver~as deYem t:r espe-::ialização a 'vi~ ta no texto do art. 44 do pl'Ojeto, u_am ser al",'!:o')veltada?, P~.tqu~ tJa! a 
nc• Pa:S ou no Exterior, de máquinas mtt1."l ngorosa po.ssivel; é exigência da~~ mmha emend..'l discrimina lll('lhor am- nos. e~a gosstvel e ate pa::1 os m.ns 
ata·cpriadas à perfuração de poç,os e próprio. constituiçfto, de modo que o par.a. 0 s agricultores pobres e tem a. aqmn. oa os, alcançar atenLo ~~.?.r···~ 
de ;notoresNbombas destinados aos estabelecido no Art. 44 fica melhor vanta.-em da esp,cializa • d d. fundidade de quatrocentos, s •. u .. 1tc s 

~ t çao ou a JS- té oi'QC t m tr s Como c~ à 
tr:tbalhos de irrigação, assim como discriminado na emenda que sugeri à criminação dcs serviços que devem ser e. a . · en os e, ~ · , .... 

'·de n:.otores para pequenas indúStrias Comissão de Fmanças e foi par eJa.1 realizr.dos. 

1 

Ple?omzado no c~nvemo er~1Je .. L ... ~ ~::-
~ a-urais. . ap1·ovada. Nest.3s condições Sr. Pre..~idente. en- pa.tta~enlo Nac~ona! de P.,~~t ',a. o 
r E estabelece que os motores-bom- p art. 44, que p1 ocura1r.os refonnar, I tendo que a emend . .:t deve .s:er aprcva~t. 1 Mmei~l. e ft Petiobras s_e .~ 0 ·~ 10, Ltd 

I b~s sert:o vendi-dos pelo preço de custo nao tem essas tefernncws específloos (Jl.flllto bem!) I o f~UaCIOilamento do aptm .tnm.rHo 
1 

acs ·agncultores que os destinarem à que estabeleci na- mmha emenda. A i 1 da agua. abavés dos peço., t•1bn ll•";. 
f i_r:·igaçã:>, através ~e empréstimos a emenda que apre-::entcl Íl'Z lf'fQtêncta 1 ° SR. DIX-'HlTIT ROSADO: 1

1 

PO\' ISSO, S:!nllor Pres1dent~ ap:JJO a 
r Jlll'O.S mmca super1ores a 4o-1,. especml âqmlo de que 01a1s prec1sa <Pma encann,thar a votacã1 N- emenda do nobre Sen:1dor Ar ;::-nu o 
' Sr. PlTS~dente. esta matérhr jã estã. 0 Nordeste. fot remsto pelo omdol') ·- s'·nh~~~ de_ Figueiredo .re.conhecenc\c n~ a o 
~ ccntida no Art. 44 do projeto, que Pres:dente !ame to Of d \'I mento extramdmnn_? rle nte,1~e mn> 
; ôlspõe sóbrE' 0 assunto de modo ge-~ DlZ o art 44 (Lê) disc . · 1

( P~ un amen ·~ só aos que não terao cap~c d '~k r.z 
ra. e di~~: (Lê): Art. 44. A SUDENE prestará a'>-, fl..cr }:?ar do nc:.Jre Senz.dor Jcão .pelinrar poços tublüarcs na :-;u::~ , .. •oa 

' • t sistênci.a ao agTictrltrr e ao necua-\ · ollpmo. 1 como, também, deRenvolvcr CPrl·1 ,_vz 
A~··. 44 .. A SUDENE nrestar,á r.-( 'd d · n o ·- <A1tli'o be ~~ 

t I ' rista. diretamente ou por intermé4 w.s ou conv~nc1 o e qu2 0 homem mu1s a o::sa rLglao. · 11 • 
ass1s. enc~a ao agricu tor e ao pe- J de · · v n d 
eua.>Jsta. diretamente ou p01. in- dio de entidades públlcas federais, I , 5 canns e 10" a Par.~n'oa devut, O SR. PRESiúENTE: 
termédio de entidade.s públicas fe- estaduais ou municipais_ sOciedades, lealmc.1te, ap.esen::.ar esla emenda. 
derai;>, estaduais ou municipai.':i, de economia mL;ta, co-:.perativfls ou 

1

. A em~nda atende m:'lhor diS-crimi~ 
soe1edades de economia mista, co- Associações ~urai.s, ir:chlslve atrn- ~and-o um d0:3 as:pectns mais impor-
operativas ou Associações Rura.js vés da flxaçao de preços minimos, t~ntes do Nordeste bra~iileiro a ques·· { 
inclusive através da fixação de da revenda, arrendarr:ento ou em- tao que hoje à tarde focali2.eL a pe,r·· · 
p;·eços minimos da.- revenda. ar- préstimo de máquma;- a-sricÔla5 e 1 furação dos po-ços tubulare;> pftra al· 
rendamento ou empréstimos e .sem implementas. n.C::ubos, in~eti- I c~n-0ar os águas magneticas e metco-

Em votação a Emenda. 
Os senhores senndores que ~\ :1p: o· 

van1 queiram permanecer ·"''' ,, lric.::. 
(Pausa) . 

Está ~..-ptovada. 

mentos, adubas, inseticidas, pro- tes c amnuus selecione.-dos e qua1s- aquisição de motor-bomba pela SU· EMENDA N(,l 23 ~CF') 
mãqu:nas agrícolas e seus implE'~ cidas pr~dut?s veterinlrios, semen-~ nca,s e. tambem a oporttmidade da 

dulos veterinários, sementes e ani- quer outros bens intprmediáríos E" DENE, para tirar água do subleito dos Inc.ua-se, onde couber: 
mais selecionados e quaisquer ou- a~ropecuórios, comprr. e venda de n_?s, alcançand-o o len.çol freático, àS 
tro:'i bens intermediários agrope- safras, sementes ou r.>udas e do~:~-~ vezes rico do Nordeste. nO<; seus va.- Art .... A SUDENE pnrl,idE'n:::-iarã. 
cuar!os, compra e venda de sa- ção de sementes ou muda, ao.:; les .<:~cos pa-ra dar maiores cportunl· imedm-tamente, an-avés dos órgao':i te-
fra:;, sementes ou mudas e doa- agricultores extremamente neces- dade~> à u~ricultura dn nossa l'e· denus especializados na Omao e nos 
ção de sementes ou mudas aos sitados gião. têrmos desta e de outras leis em vJgOr 
agricuJtDl'es extremamente nect;!s- . Os homens QL.e discutiram os pro.. a aquisiçé.o, no Pa1s ou no E!Xtenor, •le 
sitados. Seguem-se 05 paragr-J.fc.s: blemns da úgua no NordeSte inclu- poços populares e de mototes,.)JOn1blS 
3°. estabelece que: 

1 

§ l!l A. SUDENE pod!'l'á cobrar, sive o meu eminente amigo. 'um .::v~ Jdestmados aos trabalhos de ur:gnça.o 
segundo a capacidade de pa;amrn- ; home~n.s mais e:;c)al·~cidos, S'Ô!Jre êsse ~SSI~ c.omo de motores po.ra pequen.1s 

"A re':enda po~erá set· feita a to de beneficiário a indenização de a-specto, em relaç.io ao Nordeste, 0 mdustnas rurais. 
prazo nao superiOr a 5 anos e despesas qne efetuar na prestação m,111eiro Gulmat·&:·.s. Duque. !.imitava R lil Os poços tubulares serflo J)H-
jmos não superiores a 6',é anuais" dos servt'çcs de · t' ,. t"c · a ' • as.s1s enc a e n:CQ. 'le ceyto pon~o _as_ art;,as pos.siVeis de furados sem õnu.s para os propnctá-

0 ju:·o va:·ia. Então, flca um tra- § 2" A SUDENE ·rixf!rá .as con- co.1qy1stn pela. 1rngaçao. elo Nordes- r1os de pequenas glebas, reconhecJda-
tamento diferente em relação a mo- dlções para 0 empré.<timo de mã4 te aando as areus n:preser~te.das pelo mente pobres nas localidüd~s onde os 

, to:es-b:nnba e outros equipamentos e Quinas e implemento.; agrícollls re- Depar.amento Nactonat de Obras cva· mesmQs residam • 
. implementas agrícolas. que ficariam feridoo neste artigo. tra a5 Sécas ce;:t.a limi',ação que pre-' , 

s.ljeitos. pelo Art. 44, e juros ma:s § 3" .'\revenda poderá ser feita a judicava a capacidade de conquista § 29 Os poços perfura<Jos, na .~arma 
e~eyadç5, prazo nflo superior a 3 anos e do povo brasile.ro. do .pa.rágra.fo anterior, .co~stltu~r.lo 

Por out:-0 ludo, 0 referido Art. 44 juros não supel·iores (I 6"-~ anuais. serv1dao Públ1ca dos propn{·tnl'lCs Vlll-
e.>tabelece que a SUDENE venderá ao ,§ 49 Os titules -oriunr:lns da re~ \ Em verdade, os lX.;os tubulares de nhos. 
agrkultor a prazo, apanhará os titu- venda podel'ão :;;.er ne'>'OC"1ados prla méct:a p.rQfundido.de qne 'podem al- § 31.1 O.s motores-bombas adqmrtdos 
11)!1 e os rede.scontará no Banco, para SUDENE em f'-~tabelccimentos of1- ! canç:tr os lençoi-s dágua da rco-ião cal- nos termos dêste artigo, serilo vendi~ 
o produtor adquirir o empréstimo. o civis de crédito. cãr,::;n, do No!·de.ste e Que PoclerÍam ser• dos pelo Preço do custo aos agnculto 
que sabe111o.s é· que dificilmente 0 ~ 5'? O produto da venda e a in- Vit par\\ des.sedenta.- a popul~ção e o res que os destinarem à lrrigação ta: 
agr~cultor conseguirá êsse emprésti- denização de despe.sas decorl·entes gado agora se avantajam com a con- cilitada a aquisição através de 'Am ... 

nw: darin mu:to trabalho. de tai!> operaçõe~ co:-1.'-tit:uirão re- qUI:.:ta do ar,mto onde poderá encon4 pr~stunos peJos estabeleciment<ls ptó~ 
A m ?u n•r o projeto não esp€cifica cur.sos. própücs da SUUENE e se- ttar água em abundãncla que perroi- P!lOS de crédito, a. juros nunca snpe· 

mjqu!na nenhmna, pe1·mitindo qu(' <1 rão reapliC.8dOs n:ts 11esmas fina- tllá a 1rngação r10res à 4% (quatro por cento1 30 
EUDENE Qlte tem planos de perfura- !idades indic::tdas neste artigo. Sel. Senhor Presidente, que 0 nr- .ano, resgatáveis no prazo ele 2 tdOIS) 
çfio de poç0s na base de cinco billlões br ~ d A · d ,Janos Nesta parte, vê v. ...,."~. Sr. Pre- e ~ena Ol' rgem1ro e F'igueire-'1. 1 • 
àc crWIPiros. procure se equiparar de- .c, co h d bl 
\ idam~·tlte Pat·a a execução dôsse Pia- sidentc, Que o obJetivo é dar um ·sen~ n ecen o .o pl'O ema, como conhe· O SR. PRESIDENTE• 
no. tido orgânico e Perfeito. para que ~e nns Carns y,:;Ihos ela Pnraíba, que Vai ser· votada •• eme.nda ''' "-" 

D. funcione. no N<wde"te, ,qtt<.lo de q'Ie IVe opol'tUmdade d~ visitar para es- ''.l 1z a emenda no seu cama -que a "' ' t d b 
<uDlõ'!''E ·d 1 · · d' mais precLSB.mo.s · o a1H'cvettamento u ar. o. pro le·ma .do po1;o tubular o SR. DIN'AR"'E ", ARI>"',·, 
... ~ • • prov1 encara, Jme !R ta- dá"UO il'naacfw mecamzacão da la- de l'C'latlva profundidade com resul- • i,. 
mente através dos órgãos federa i~ e:::- vototr·a' etc." etc, . tado.'3 que ..,.6 nós, nord~.tiuos, >V'\~ (Para encaminhar: a vo!ruJ.i'o). <Sem. 
r-eciar:~ados na União e nos têrmos , · · -"''" 
cesta e de. outrns leis em viaor a Há entro ponto. o ~ :t~' da emenda demos alcançar. · -revisão dO orador) -Sr. Pl·estden·.e, 

Ináquinas apropriadas à. perfuracão ser feito o .serviço de perfuração <te 8 ~ 1 ' am a. 0 , In _.u~ncJa extraOldl- aprovad~ pelo. Comissão de Finanças) 
r quisição, t10 país ou no exterf'or de por nós· apresentada dlz como deve I : . d . f' . . . essa emenda de minha nutor1a toJ 

c~ poços t.nbmare~ e ele motorrs-Min- ncços tubulares. J!:ste3 Rerão perfura- náne. 2ue pOdE .. ~au~~~r a uma .pe- mas está com a sua redação um OOJ• 
b1s de.;tinados 'aos trabalhos de irri- dos sem ônus para os proprietários de qur.na oleb~ a pet L!ra.,_ao d·~ un: poço co confusa, ou melhor, defeltliOSl-. 
gar_;ão; a.<;.s.'m como de motores para pequenas glebas_ rPcOnhPcidamente po- hoJe na.s areas 0:-"1°~ a Pel'.l~açao po- Port.anto, em nome da Corru.ssão 111 
~·equemts 1I1dústrias rurais. Ores, n~1s lccalid·Jdes onde residem. derá alcançar 0 hqmdo preclOE:O a se- Finanças solicito a retiracln dt~ 

A SUDENE não pode pr-ov:dencjat A razão disso. sr. Presidente, é, t·~nt,~, cen;t e .ate, <iuz_entAJS mrtrO:'• emenda. 
rtuwé_. de ó1gâo nenhnm; todos são como tive ocasião de uma vez escla- q ~ e ,.a medl_a _o_a ~~pacidac~e das P~l.- o SR. PRESIDENTE: 
~nltônomo.<: e comprarão se quiserem. recer ao Supet:in!endente da SUDE:--lE. !~:atnzes ex.lste.n~."s no Nm~e?te. Ss­
J, sur~ENE não tem como compei~- 1 que cs propnetarim:. 0-:: camponêses, I .:o. p~ç?s cust,Ham .. !:).? minnno, ~e 
h.:; a 1:-sc. Melhor redaçfío e::tã. no 1 os homens pobres, <Js pequenos pro- neco~nzados, tun m1l1Lo e 200 m.J 
1'.rt. H r> por i.<>.so entendo oue a 1 prietários do Norue.~te. não têm re- cruzmros. . 
EmE'nda dev-e .ser rejeitada, tMuito cur."os financeiros para coopera!' com .~uuntos n?rdestmos na. minha re­
l1em!.\ 1 q SUDF.NE na execução de trabalhos g1uo. podena~ con.segull' r~curstls 

o· SH . .'\RG!~IHIRO DE FIGUEI-~des~a n~tmeza. . . _yara pr,.·f\H'ar e.:5es po~OS? Sena -pos~ 
ltEOO: 1 J: e_m.enda a.s~egura 0 {J 1re1t0 no pro- ·-IV_:l conta-los pelos dedos das dua:, 

. I nnetann hnmllcte. 0 q11 e não nOde mao.s. Mas. a SUDENE pai'a o No~·­
( Para enca.min1wr a votação~ Se11t cush'"ar ':\<; N0S~E'"''?o:; rte 'Wl'fnr:>tr.ão de . de"'h• pnderâ perfma1' poço;; de ?f­

r~viscto do orador) .:.._ Sr. President(',, peças tubnlnres, que a S1JDENE, aten- q11en.1_ pc·ofunclidade ainda dentro da 

O nobre Spnador deverá enviEtr i 
Mesa requerimento de retu a da ri',), 
emenda assinado pela mu.orin d03 
membros da comissão. 

O SR. DINARTE l\1ARlZ~ 

Sr. Presidente, requeiro, ,.ntão. dt>Ei~ 
taque da emenda pat'a a sua re; n;ao. 
v. Ex a. poderá colocar em vottt1,;a( o 
pedido de destaque. 
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O~- PRESIDENTE: 
Em votação Q ~dido de deStaq,_w 

para r.ejni.Ção da emenda.. 

O sr~ PRESIDENTE: 
Em votaçâ? a Emenda. nç 29. 

crições previstas-. até no texto cons-' emenda, apenas concordei com os ar• 
tit-ucional. · J gumentos expendidos. pelo nobre Se .. 

o nob1·e Senador Jcão Agtipino Ci· nadar João Agripino, no sentido da 
0- SR• JOãO AGRJ2INO: tou o t.J.to d~ que n~o há precedentes rejeição. _ l Os Srs. senadores que apr n-am o 

. pedido da destaque, queir.::.m peJ:mã.­
nccer sentados. (Pa:.:$:1_) • 

- para a. 1mun.dr!.d"e fJ...Scad concedida a O SR. ARGEMIRO DE PIGUEr-t 
Sr. Pr~tdente, pett.Q a p:...lavra, PJ."J. t outros L.;tados. CoDfesso que aceito REDO- Faço apêlo a V. Exa., com 

encaminhar a vct-!'Ição. . 1 a eJrp ::~~;.:o de S. Exa .• embnra te- a aLma livre de qaalquer iniluêncta.J 
Foi rejeitada a Eme-nda.. 

E' a seg:Uin_te 

EMENDA l':r9 26 

lnclua,-se, onde couber: 

() SR.. PRESlnEN'l'E· . I nlla. a,; nünh::s dú1•idas com re!erên· subalterna, para que prestigiemos/ esse 
• ..._ c1a. ao p7c!-prio Bc:mco do Brasil que. esta::Jelectmento de crêdito q:1e hoje\ 

'rem a. palavra- ,para encru:ninl:L2r a+ allü.s. é S0Ciedade de Ec:momta ~.:D§ta está integrndó em su~s funções, Nã~ 
votaç.l-o, o nohte -senad:~r Joü:~ ..\g.ti- em co:J.t.içõ~s diferentes do· Ban,co_ du se trn.ta de- wn banco qua!::grer, cu.fas1 
pino: · Nord~1e. S. Exa., J;)Oténl, só~se re- operações tem" o objeti-vo de seu en-l, 

. feriu à l)a.rts-legal, dizendo que ·não riqu~clmento, d~ àttmentar seu .patri~t_ 
Àrt .. , .. o Banco do Nordeste- Con 

cederá empréstimos a juros ·de· 7o/~ 
(sete por cent:..o) a.o ano, venCiveiS- em 
'10 (dez) prestações anuais ~s M:uní~ 
-cipios não servidos Dela energia di:\ 
Paulo Afonso e que pertençam a Es­
tactos não ban.llado pelt;-s rfo B<i.> y--"L. 
cisco e Parnaiba. 

O SR-. -JOãO A<iltlPIN-3.. ~a-ria. n'?nhuma lei que <:_Oncedes;;e c:s.a mó!:!c;. o :San::::o qo Noxdesk é (le~ti-j 
Sr. Presidente, esta em~nds. tem, por 1 rmurud:.de a e.stabelccunentos dessa nad~ so e só c. 4JU~a .e ao fin~;mc~a ... 1 ohjetivo conceder iiDtUlidr.d~_,.. p:ev1-Ka j no.turc~z. . . . _ . . men.D ao _pequmo -âgt'1cultc1·. (Mult~ 

no art. :n. v, "a ... da canstitu~.:;.~~ · Logo;
1 

Sr. Prest~~n~e. ISto significa bem). . · 
Federa1 ao Banco d~ Nordeste do B~a· aptov.~•- ·.n-do 0 pr?pno a.rg'Utnento dr o SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação ri Emenda n, 2.7. 
Há requerimento de de-:;·;õ!qll& que 

vaí :ser lida pelo Sr. 1" SP-•; etul'io. 

E' lido o seguinte 

sil-. .' S. EX:'· que;: ~e a le1 _atua-l co-ncedes.::e-
. A imunidade, com.o se f:.be é 0 ct..ts- esbs li.U.l~ldad_e, entao estaria- legall-

cositivo constttucwi1al que veda i!. zada a Sit~ta.,ao. . . 
Uniã ·ao- [){strito Fede,·a1 e ac.s ~n.. _Sr. Pre~19:2J!te, ace~to a marufesta~ 

· ~.. .,. .. t ~ · b. . ~'aO da com1ssao de Fmanças, alteran-
nlciplos Ianç.-r Impôs. o so le. do 0 p"!r;:::c-ar _m<~s qnero dec:aur que 

"a) bens, rendas e ser\liç~;; uns não vejo nenhuma inconveniência D. 
dos outt·oo ... " · a.~provnç:.::o dc"'ta emenda. que vida h~· 

Ela se- refere, ,e.spe"cUiearnentc a en. 
ttdades de ·-direito pUb-lico. O · Bauco 

R · ' o 2"7 d 196,., do Nordeste é sociejade de eco!lomia equenmen.o IJ· ~ • e j mura. socieonde anõnim•. j:<>rtanto, 
Nos tê11:no:S dos arts. ~12, J~t-.·,t t e uma emprê3a priva-da, embora a Uniã!J 

310, letra c; do Regimento !nterno, re. seja p'.)rtaj·na de mai-oria d-6 cap1ta1. 
qwm·o desuaiue · para reje1ção oa s~- kmt.u·o. qu~ . n.ã-o há dispositivo de 

- guinte . parte da Emend::t. .J."' 27 ao lei que c.onceêa isenção de im-postes a 
Proj-eto de Lei da CO.mara nY 185., qualqu_er entid'.'l.de de e:-o.n::n:-ta mista. 

neficiar un1. ót~ào que realmente, serr 
nenhuni. e-xa~êro-, tem sido o de mais 
eficiente ·asslstência à. ecoilfl.tllia. de 
Norde5te. . 

Ex~m,Jlifico cem o meu Estado, on­
de eSte· -B".nco tem prestado serviços 
unüto r.1Ris rc:evant~s do que a.. Pl'Ó­
pria S~JD'ZNE, na coopel·at:.ão finan­
ceira p:ua. fo:nento à industriali?a~ 

de 19<62: : -! Nãa me p.a.reee co:·reto.-1 pnrt:n!t:J, co-
- !m.ecar peb Bm.co do Norjesfe. P'ode-

ção. r.o meu EstadQ. 
Sr. ?resident-e, que s.ei que von vo­

tar ven-::Ho. mas per;:naner;o no me_t. 
poni;c de \'Js!a. Votarei' a favor d:; ~ .. ;des~e que a sua -~•eá, estive:.·. renies ~entar o- Bãnco. como já o es-

tambem mclmda~ no PolloO!l,) . tamos. fazendo po!:' le-i. dos tribute::; fe- emencta. G-iuito bern). · 
Sala _das sessoes,, 29 de !H9.lO d~· da:9-'s. mfls. não- d.::>S irib.ut.os estaduais' 
O SR. PRESIDEN'l'l::: te m. '.tn!cip~~- J?'9~que- i.sb é imuniõac.e 

O S::!. ARGEltliBO DE FIGlTEI-· 

· que- a Ccnst.l.tm~ao só asse1nra ·aê'> Fs. 
Em vot~çüo o requeL'": n"!U .. /.:, · ta:o:o. aos Mun1cipi:.:; e à p:·ó)l'ia (Pe.:a. Pnczutinru.r a votação-- Não 

REDO: 

-- União. " foi revt.s:~o pe~o orador) - Sr. Pre-
O SR. DINARTE M,J\RlZ: Se f:z.e!'ffi•JS isso. Sr. President€'. ·sl.dente. mc.-;mo tt:ndo me-u emlnente 
Sr. Preside!1te, p:;çiJ a p:tlavra, para \.:tmavhl'i. níngu. êm p·:der~ imr:>edir que compsnhB>ito na Comis~ão de Finan··· 

encaminhar a -'VctaçãJ. ~oncedamos imumds1es fiscaF a CjiH\1~ ç;;~s, o nobre S:!:nador Wilson Gcnçal-
q_t>er ~cdedade de fCOnom:;,a mista ::.J., ves, d~.si:s~idc- da emenda, desejo fa-

0 SR.. P~ESIDENT~: que 0 i\:Iunlcfrio seja tituia1 oe ma1c· zer um. aoé:o a S. Exa. no sentido 
Tem a Ç&lana pat[t en~am:nhnr a. ria das ações, porque da mesml'!- form.a de man+6~)a e·, ao mesmo tempO, pe~ 

-vat!!ção, o ncl:>re Eenad-.:r n-:narte Ma~ The<; é n.s5c ~-~ado tratatwmto td&nttrCl. dir a compt·eeu~ãn dos que a impug-
riz. · se dermos ummt:iattes n orgaruzar:-.. a nani p2.rf\ os argumentos que -vou ex-

.. ~ .. 0..,.....,.. t\I tRIZ ;:·art;cular rm que a Un-ião é pJrtadOLl p:m0. dBe:~n'o do 'l~esi.e. do Rrosil, na 
O SR. Dl~"*t1 n • .. ~ ~ t = de maiorta de câpit:t.!. teremo.s que dat - " l' '-~':'"d"Ó d 0 i 
(Para enceaniníwr a vataçdol -_Sr. s,s mesma.s imunidade,.; àS entidJdcc;, ve_r~'Jd.:'. é t·na soc:.t "'.e ~ ~~nr·a 

Presidente, êste destaque por mtm pe~ o-art:eulares. nas &<;tados e nes Muni- mosta l', a~e 'Certa. e:l~po vweu ~ ~~· 
d ~!l" ref"'re-se ape-nf:.s ao lin:d d., :ípi"o: o oue ma oo.tece absv:rdo f' iiL. rame-nte-, ~.t_quase mtm~ente, hdo 

"' "· ... "" ~ ""-::· . · ~ . I àJ ~;=U'l'> ::::tnndade.'l e:iPeerftcas. O aan-
ernenda, à P3-rte qm:: Qiz: "estivêr tarn- .onvemente. <lJ!utlo bem)· ~co do N~de~te é uma insEtuição de 
b.5m incli.tfdo no pvlfg:;n(}•'. o SR. WlLSO:N.·GON~o\LVE$: · crédito dria~r>: no Gcvêrno do Pl;e-

Esta emenda. muitó justa.· foi in....,ní- , ·. .,. ~ -sidente Getullo var~as . cem o. frm 
ra.:ia .pelo e:ninente S::mador Milto-n q=-~ra encammhar_a vo~:açao -:- s~m qUase exclusivo de a.ludar a n..gncul-

reVlsao do crmiof) · ~r .. Pr-~s1Jcnte tura. pro'.no.vendo t:tnar:.ciamentos acs. 
Camr:as e disc~pHna: a matéria. na '.>d" Sr.;;;_ senhdores, ~ a~re~entaçao ~~~_ta a~rk.'Ito.res e à. pequena indlu.tria, na 
_te em que d!z q::.1e os munL::ipfos Joae~ ernen~a e sua a_ce!t::lçao-pe1a Ca:n.ssaa zone rural. 
membra dos. devum ou r:íão fu.zer pa:·;~ de Finan<;a<>, VIsava, como. est:.i. clm·o Não poucas vezes no. velho Con­
de- poiig:Jno. · do\ .seu texto. a concede.: tmumdades •tr€$O Nflnional Jevantei-me contra o 

or·a, se .:). município já pette • .:.cc ao f!scrus a._o -Bnnpo ·do ·Nordeste: _d.o Bra~ fatd de ;.<:sa. c·n~an.izaç~o ~le c~dito" 
pcUgon-o. 5 e se dés-membra para 1! Ltro sll S. A· . fora d·01. · sua e.struturaçao lUridicn, e 
mun~cipic, nada mais Justo do que h.~ E.'ll face do e~claree~n!!nto do no- de surl.o:; finaUdades, estar-se trans-
:zem parte do po!Igono. b~e Senador Joa~ Ag!lpmo, de q~e -rorrnando. como se ttansf~nnou at.P 

~o há ot:tr;:t, SoCledade de Ee.J~a~ut certo t-empo. num estabee1czm:nto ~f 
~ste des.taq.te, ·também inspÍHtdo MIEta no PalS qua goze de identwa usura de inte·_·P.sses-. pois, hfWia ma1.r 

por S. Ex a. dá mai.s amplit:tde f. regalia, estamos aqui paxa concn::d·lr fac-iiÚLide -de um comerciante des· 
e-menda e s.tende melhor a ob-jetiv':> com s E'xa .. no sentido da re!~lr;ãc cont~r um título e obter fina.t;cia­
que o i:n.spirou. da emenda. Mesma po-:-que~ ple1.ea~ •-uE>nt!'l uara dete:rminados uegü{:lcs 

m~ para o Nordeste que re.a\m<;>nte comerciais, do que u·.1 agricultor con· 
O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Requerime:Ut.a. 

Os SrS. Senadores que . ayrovam, 
que!rari1 perma.'":le:::er St!nta::!os. (Pav­
sa). 
. Está- aprova4o. 

nos JlO-""·"a -caber,_ sem qu.e nos s~~a s~guir, ?:Pelando nara n finalidade dv 
dado a titulo de p:·erro6aüvas- ou ;,c> Banco, o crédi~o -desejado. 
vilégiCJS... H0ie, r1r'>-tn, devo rlC'~larar. o· Ban-

, · co do Norô.etse do B-raisl está lnte-
Na yerd~de, pot'SO afirt;ta:rd àt ca~a grn--do em Sl\rl$ verd<tdeiras funcões; 

Qlle nt~ h~Je o Banco do Nor e;;. e nac -, · 9 Jncros e cumpre sua d~s.­
tem _p:1go tmpc~~os a qm1.!quer um dO:: g~~rX~ es~ec'ifif!'a de nnanci:ar o tli1-
·Po.:~res da Uma o, dos Estaclos e do; · ...-..· ~"·tor ~ ssim "'"Sa . organi-
"unr·cr"pios •legando er- t•ce do te ... · OlWr:.o a,.._ 1~ •• · - • ~- · salvo desta- ~"-'- . · "", ' ·; " ·. " .. ...,_. zaeão, reintf--:;rada em S'Ja estrntura 

Em voto.y:::o ::to emei:J.da. 
~ .Srs. 5en2d0l'as que a t.provam-~ 

quetrum permt~.Decer sentados. ......~ 
tPausa). _1. 

Apl'O r:.da. 

/. E' ·o seg1.liri.te: 
E:MENDA NQ 29 I CF)' 

· Art. . . O Banca do Nordeste do' 
Brasil S. A., scciedade de economia. . 
mista,, cont sede em Forta~eza, Capital 
do Estado do Ceará, goza. da imuni ... 
dàde fiscal de que trata o art. 31. V. : 
''~~ da .ConstitUição l:'ederal, ~~ 

O SP~ P!1El>IIIENU:: 
Em. votação a' anenda Jtl 

O SR. J'OiiO AGRIPINO: 

35, 

' (Pata enc·lminhar a votaÇão - Não 
f ?i revisto pelo orãdOr) - Sr. P~·e.:. 
s1dente, essa emenda é inteiramente 
insnstentâvei. + 

.:\ emenda ·nº' 35 é a SegUinte: j 
Os convênics ou acôrdos realf .. ~ 

zados co:n as EmprêSas de Ener- ~ 
gia Elétrica: de que a União, os 
Estados ou Munícipios participem 
com maioria ile capital serão au .. 
to~àticahlente registradas pelo 
Tr1bunal de Contãs e dispensam 
interferência· de (t:.:ecutor, cujas_ · 
atribuiçõe~ ·a. elas caberão. · ' 

A OonstituiÇãa Federal estabelece · 
no Al't. 77 que c001pete ao Tribunal 
de Contes: -

III - Jul;sal' da ·Iega.Iidados: dOs 
contratos e das aposentadorias ' 
refor:rnas_ e pen.sõt!S. · ' : 
19 Os contratos_ -que, pot· qua-l- ..... 

quer modo, interessarem à reCeita ou 
à despesa se reputarão perfeitos depois 
de :regi.sbados pelo· Trib1mai de Con­
t&-d •• 

Não.. ~iste mcdalidade de registro 
a'ij:!omatico de contrata. Existe regis .. 
tr~ automátic·o de cré~ito, mas de con­
trn~o. não; e nenhuma . lei poderá 
mander o Tribtmal de Contas regis­
trar contrato,. ainda que ·fasse legal, 
pO:S cabe, especificamente, pela cons­
tituiç,i!c. ao Tribunal examinar a le- . 
ga1idade do c-:ntrn' J. Assim :s:e a. fun ... 
çãa especific_a. do Tribunal é examinar 
a l€:$alidttde do contrato e .não pode 
fazê-lo sem est~1dar o cc."ltrato, é uma 
abertação jurid.ica e abso1utamente in­
c::ru.st.itueional o dispositivo que deter­
m·.na que .o Tribunal de contas t-e- . 
gistre- autmnàticamente um cont?ato, 
um convênio, um acórda. Por i.tso 
acJ,lo que a emenua deye ser rejeita~ 
da. G\iuitc bem) . 

O SR. WrLSON GO:VÇALVES: · Em votação a E..'nenda, 
que. 

Os Srs. ~e·.Hdorts que ·-a aprovam. 
qt:eira.m permanecer senta-úG.s, <Pau­
sa'. 

to do At.t ._. -d.umero 31, \, leb ~. a . a Ie~al e ate-- iendo ao objetivo p~ra 
Constitun;ao ~ede~l, que . milita em 0 qual foi criada mE:r-ece a nrusa aJu- (Para encaminhar a votaç'Jo - Não' 
sen. f~vor as tmumdades f1~ca-ts. _ En- da ' foi revisto pelo orador) - Sr. Presi-

Está a.:.;ro-raC:a. 

E'· a seguinte 

E'ME..\;"DA , N-9' 27 

Inclua-se onde con-vier: 
Art. . . . "0 Município criado con1 ') 

de.sdobraruento da. área de mun!cipio 
ilh!luído na polígono da sêca serl1 {.'On~· 
si.dera:fo como pertencente a êste para 
to::l:~s os efeitos legais e admini.stratL 
vos. desde que a sua área estiver tam­
bélfl in:luído no polígono". 

~retruho, tomando em consHleraç-ao. a ÁoP1::tria pcrtanto. para os oue dente, a comissão de Fi,nanças ao 
mfc~uação, que nos _pa!ece mu}to .conll:ntern' a emenda e. aos que de- ,exntiünar a emeuda número· _35 teve 
precisa, de que ':lão ba outra soCle~ sistem da emenda,· lá aprovada pela em mente, acima de tucto, acelerar a 
dfl.de d~ ~cono~ma m!~a no Pais a Comis.·ão.· de Finanças. no sentida de tramitação dos documentoo referen­
gozar da onumdades fls~l~ estamos que apl'ende.<>sem bem o_ sentido 'do tes.. a acfudos e convenções realizados 
para concordar . C<;U~l. ~· Ex-, ~guar- que está no texto da· emenda; que 1!: cem Empresas de Energia Elétdca em 
dando, QUI':.. o. JudlCu;no no~. dt~a da conceder isencão fisca!, a um E'.5ta- que a ·Poder públicõ participasse cOm 
sua procedencm. ou nao. (MUito bem). heiecimento criado uelo imortal Ge~ maioria de capital contínua, evitando· 

o sn.' Lf;ITE.-1\"'ETO: túlio Vargns.~ c:!l1 o destin6 exclt:stvo também a interferência do executor 

r.2ara encaminhar a vota.çãc - Sem 
revisí:> do orado::). - Sr. P..residen­
te, o Banco do Nordeste, do Brasil é 
na realidade, tun BruJco da União. 
Suas ações são decorrentes .de subs-

G ~ da:: ássistencw. ao pequeno agncul~ des~es acôrdos que, na verdad_e, em­
tor. mUitos casos, se transfonna .em dita~ 

O Sr. WiL~on Goncalves - Permite dor-mirim, embaraçando às- vê:.~s até 
V. E:w. ·um esclarecimento? CA.ssen- o interêsse do empreend:me_nto. ·No 
timento d') orador) Nobre Sena-dor ) e'ntanto, ·nós reccnhecemos que a 
A:rgt:niro de Flg~eiredo-, rião retirei a Emenda foi m~I-posta. Querendo ·se 
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rejerir evidentemente aos créditos' O SR. ARGEl\llf{O D.l<~ FIGUEI­
d~;tinados a esse .serviço empregou as· UEDO: 
pà!avras "convênios e acôrdos", que, u-a., r{ e-nccnn:nhtu a 1:o; .tç.:o _ Sem 
po:- -lei, devem ser examinados pr~- rev,s .. u uu u.a:.to' J _ ~.- .... - • .,~.:t.:.H~c~ 
vh1mente pelo Tribum.l de Cllnt3.s. 
Eiu face disto e peta preocupação que d emenua em atScus.;;o~.o h.h .n~p.d:;.­
temos~ de dctar a QUDENE de um ~::.o llllllH&, e seus ouJev.t'\vb s ............ ~.11 
iÍl:;trumento que s~ mant~nha dentro ~.aro.; .. 
d~; limites estritar..tente legais e p::~s- .A...1hm hoje, quando se c.kcu.~a nc.s­
sa ser empre~cdo .no sentido de s:.:-r- ,a v""'a o .t'•Uno u~ ... l:!~o1· a.c.. ~r.,...-.....w .... ..:. 
vir econômica e tü~hltp,.E'nte o Nor- ~ ... ;:ll a a.Lençau ao d-lh.u.U p ... ld. u 
de.;te, eoncord~mcs cL·.11a rc-jcição da grJYI= ... mo er,o da e::.du~tu ... ·; .. u \.J.Ut: 
einendu. (Mui lo beml. :::.e tlavüt,. co...netldo; ctç.:,;ue t:;i.JJ a.eüL-.1" 

a ~J.u.c.i.N.I:!., a1en1 da tuw;..;.o 11.:: p ... J.-
0 SR. PRESJDES~Z: llil•C3.0Lra, cooraen~UOLa e 1~.-,,;,._.;.a.­
~~m votação a em?n ::':>.. 

Os -Sr;:;. SenadC"rc Ct.l'e a aprovam. 
qu ~iram penlPnr:::r s:nrad:Js, 
(Pausa). 

:!:stá :~ejeitaêa. 

E' a segui~üe: 
E:MEJ'I.IDA r-i0 :'..'5 (C?) 

Inclua-se, anele ccúi..J:. : 
Art. • . . os convênios ou acôrdos 

reF;~lizados com as :E.m!.J:·es:~ d~ tnet-1 
gü. Elétrica de que r:: Uni:-~. oo F.s­
ta(tos ou Municfpics oart1c ... n2:.1 cmn 
mHioria de npito.l s~áw ~!u'-omà.!::::a~ 
ffi(nte n~gistradcs pc~o Tritm· .. :.:.1 o:!.P. 
Ccntas e dispen.sa:n inlf'rfer!·t'rJU dr 
ex1~ctttor, cujas atribtliç-ê-efi a e:ns ca· 
be:·ão. 

O SR. PRESID::.';TE: 

l~m votação a en:er.tb n'~ 

C) SR. JOãO AGi~~i'll\0: 

33. 

1 Para encanünhs.r a \·Jta~:o - Nã< 
foi reviEto pe!o ·orad{.l) -- .Sr. Pre­
sidente, a t.•.nend:L 3D t::m uma reda­
ção Que nõ.o me pnrr-~,•.:. of.m p:.:•c:!=a, 
mt:s se hem ent~nr:o ja qtte ria si.)nJ· 
tiCJ., ela quer d."1.~T'"i.1:na1 á rnn ~.1o 
·e1{~cutiva de" tôóa~ <'-S ·cbr:::..:; e· servi­
çm referentes :te descnVIJJVünen!o do 
Nordt•ste a'TibuiC"l a surn:.:-JE. pn" 
tar,to. fl:n~ões ex---:~'lt·• "' ntribnlrlá::: :l 
SUD'SN:K fi{''<lffi & Cl-'l;f fto:>; Ót!"~\•IS 
fecero.is sediados n:J. rt'::;H1o, ob:::erva­
d'l a n9tur~n té::;.l.ic:t. 

u.oru <ws orgdos, na execuçuu ue .:.el'­
i• ... cos lntelessantes a e.a ·IaJ.,s a 1Ull­
c~· .. ê.r execut1va. 
• .i!..XhJ.O, ;st.· Presidente, o que e.-,~~­
.1u.s • e .• ucanao na praLl.!<i, ue 1.::: .. .:.. 
pa.a c::t. a SUDE ... 'IIE l!lte.Vült.J Ou.:­

dn12ULe nos ve~ho.> lJepa.c-ault:•l-0.., 
de_, ó,3Jcs federais já ex .. .:.L'enl~::. re­
Llr,im.u de lá o pessoal tect; .... o t.J.Ut: 

n~ n1al.'S de 50 ano.s vem .-se1 v ma o, 
~um_ptdl~O seJ d~\·er ,sem cLJnstltuü 
j)~~·~oa1 próprio, cnrndo, assuu, den­
co ti:t admirJi;,t:·açâo. umJ. d J,'u .. oade 
Je o<~âe:., uma concout1-ncia :.!f'.';jeal, 
ccrü>J declarei nd se-s5ão d:t ll11Hh.\ 
Je hoje. 

A SUDE'NE atra.i técnicos de ve;tlOS 
Departamento_,; da União, p:tg•.m:J.o­
Jhe..:; o dôbro do renctmento que re­
cebi:tm. Assim é no D.N.E.R. no 
!.....N'.O.c.s .. enfim, em t.::dos os ór­
gf:os ·Feàeu?.is, qu~ e.stãQ de PJl'~a 
,1\)e: -!.... para que a SUDE~E, com a 
n:"ib,J\çfw que a lei lhe dea rlnme, 
a si tõda esta gente . 

A preocupação da Emenda, f- que 
a SUUENE dê a fUnçao e::,peclficB., 
;·e:reit~ndo as funções específ:c.<ts do~ 
6!"td.os do Govêrno pedera:. -se tt~ml'::, 
o -Departamento Nz.cional de &tra­
das de RJd::tgc .. n. com pe"snal éx·._,rnti­
vo para todos os seryiços de pa.vinH'n­
rat;'.:o, construção de rodovi;o~;; .sr te­
mM o Depart~mento N1ciona1 de 
01.11"!'-s CLn+:·a. as Sêcas cõm eugenhe~­
lOs P técnicos eS!JCCialíndos para t'IS 

o Par.ágrafo Uni2J est:\ as.::im ron- ~Ta.ndes obras hidráulica q•1e 1 1\or-
ceNdo: 1es'e eY:iQ;e. por que dar à SUDFN~< 

o direito de executar obrBs, auomio 
"A facuJd[:.dC ass~"'l1t9.da à SUD~NE g, União dMpõe de pessoal t?"ni::-r e~­

para contratar ob:::z.s e serVIÇOS .llea-
1 
ryer:rl::>ado, capaz da err•Tt~r obras 

Oq~ ao desenyoh-nnt:ntc do Po!1g:•~10, p!:lnit!c[)das pela SLTDE:-11!?! 
<:ia~ Sêcas somentt- sera ex{!J:ClWl . . 
qmmdo não hOUVEr no" ó!·gãos ou De- A emenda VIsa isto: 
p1rtamentos Federais pe:::cal técmcc "A .função executivr de tõdas. 
1:!- l'~ecinli"Zados p:nn a exrcu';'ãO dos as obras e serv!çcs re:~r,.rtP..: ao 
me-smos". des"'nvolvimento do NOl'des.t~ fica 

}, SUDENE executa o seu pro:ra- li cargo dos órgãos ff'd~r.'li<; se-
ma através dos fn·.;;:us t"ederms P dlrdos na região, ob.s?ryo.r1ao::: a 
algumas vêzes delega o.c.s !<}:bdo:; n1tureza técnica e a especia!i?a-
atr.buiÇõ,~s executivas. Mas a lel atri- ção de cada um dêlE's. 
',:mi à SUDENE a fo:>,~·-üdade de exe­
mtt:t.r diretamente em alguns casos. 

A lei, uor exemplo, 3. 692, de 15 de 
dezembro- de 1959. no seu Artigo 89, 
a!irtea "h", atribui à SUDENF. exe­
<:ut:tr projetos que forem diretamen­
te· atribUi dos & SUDENE. 

se é um serviço de bo.rra·~er-1 e acu­
da:.em. o DNOCs é um e1Pm3nto in~ 
tr><,;r:-rnte da SUDENE que vai .;palf­
zá-lo, <:e se trata de uma rodovia é 
o D.N.E.R. que o executará n5o é 
pos.:-lver deixar êsses Depq_rfumentoe; 
esperia1b·a0os à margem da pl<.>.nifl­
ca('ãO da SUDE:NE. 

ç; que se pretende na emenda é im- Sr. Presidente, há uma dup1\cidade 
pedir que a SUDENE exe::nte qual- que precisa ser repelida ·pe1o Con'?res­
<!Uer Obra e só po:::sa contratar com so. A arp-umentação Qlle onvimn<: há 
terceiros, se não houver nos órgão<: ou pouco, reahn,ente ca:.Iaria em no;:;.c:,.., es­
Dei!artamentos Federais nes:ooal tf>c- pírito Para aquela~ bipóte~"S em aue 
nico especializado pata excctu;õo das 0 Gov;; .. ,10 Federal nfic. tenhn Df''1a•·­
me:;mas. Mas a ex~C'~Çá(l de , obra tamPntos ~pecialb:a.doo; p1.ra Cf'rtos 
nem sempr~ está na d nendêncll' de s::rvlcos. não cHsoonha OP t•:~"',''",..., 1">:­
pesuoal tecmc_o: _o nenarü11~ont.o norte oec1oll"adó~. nem a StJDF,.."J'E }nm­
ter p~ssoal tecmco mD:, -n·,o em dis-~rt:'im 0._ un,..sun. 0 nRt{ln-1,fr). ltr.i ... 0 
pon;billdade p~r~ue oeunr~?n na exP.: da en.·1Pn.da one aprP.s"nt"i ~P""""'lys. 
C!tNO de detetmmada.s Oblas, ou ser intPi"!'tn?ntf' ésses ·ca~cs e não pre-
Vl'ÇO. judkn 2 rP!!ião. ' · 

De modo aue se esta em!?~·-i!'l. reti~' · 
l'ar da SUDENE tôd~·s a.o n.tri.buiçõt>s Dispõe 0 pará~rafo: 
esp1~cíficas que leis rmteriorPc: crm~e- "A faculdade fl$Sef:urada a 
deram ela não tem cnbimf'.,to; ma~ SUD'El'\E para contratar obras e 
se :t eme·nda tem nor obietf\ro rJ.I?-:el' St..~viças lic!ados an "i~sen·olvim~n-
ape'las que a SUDF'l\I'F deve €'Y-PC'•1tst to· do polfgl)no d?;c:; Sêc::~s ~omen-
s,~u.s planos atravé-s dt>- õrgã0s dn fio- te st>l'{, exerl"ida quando nfio hou-
vêrno, "pe:-feito. e as·leio:: anf!>r!Dres !1'\ ver nos ·órgãos otl Deno;ntan-opntn~ 
diss ~ram. ela seria r'~>õnl'l'drrrrtf' - Ferl~'>rai~ né<>.o;Onl tr .. .::ni!"'O Pc:l)"'cl~>.-

-pllr isto pedi tlp<:ttH•It~. n'1:ra rcjeiç5.o Ti?.<> rio pnya ·a rxecução dós ··r.~;>~.; 
dg, ~~énd~: ·(Muito bem): · · n1os". 

Está inteirarr.en:e resolvido, no § 19 os argumen~JS que justificam a emen-
da Emen~a. esH dificu:d2·de porqu~. da é que impedJrão. . . 
n§.o ct:spondo a Uniã:J de dep3.rtacüeJ.1- O Sí. Argern1ro de Ftgl~ezredJ - O 
te ofic:a~ eo:;peciatndo pam determi-· objetivo d3. emencta e dar função es­
nado s 8rviço fica re~~nvado :i . . . . .• peCiflea. aos órgãos que a 1l:ii~io Já 
SUDEf;E ç dire:tJ d<; contrat::.r téc- p.:tga para dar e.ssa a.ssistêncu:-.. 
nj.ros f'Speria!iz.ados p3ra exN~Ifá-:o. O SR. AL:..<..ZLIO VIA.r\'A - T:~:n-

A emend.n é 1r nn'1 ut 1lidatle cxrep. bém não dá, a emenda . .B:;:.tes ôf6 ... .:s 
ciona:. Vai co::~rdruar os ó:'1â0., 'fe- já têm runçãu c:perlfica; a err.c:1 •. l 
>Íf'!R.i.s, rl€' a.::ôrdo ('0P1 ns sna..<: fpr.-ções nao atribu~, V. Exa. m,·~mc ji ;Jr· 
técn!c:-.s, dand:J v ;3 v:>lhos órr,:!o-; iá gumcnt.-ú contta. 
rx'::;+~r:·f:>-s. s:>-•"'1 p,.~;·,d:r~r 0 P!ano de O Sr. AlQemi.;o de Figuet1e ... :c _ &­
né~envolvi"tT:.ento d·1 Nordeste. por- tou tnVm,~mdc o R;:-~ulan:.er .0, h• ,:; 
C'U""'l!o ~:r''1~~ ::., FVD't:::~ _repito_ st: a r-lesa. tolerar .o aparte 

1
(JUe c;t.J .... , 

0 di,.eHo d~ em..,t~-e~ .. ~- t:'rn'CJ<; e<::pe- VOil conc.~u·r mçu pcnsame11.1 .. 
ei~H..,ar'os. qu~nrl''l r'""; r> no:: n""'<;,i'"~>Jn I A nc.~;J. pr~.:r~up;.:ç[dO e da.r l}m',J­
cs D?n'l"htn~n"·,~·, F~1erais e-:üsten~ nam~u,o Ucn;~o rT L!l os os orp.J.cs te~ 
._ ~ c~r .. ·1 1 b" ·) jera . ...s. A StlJENE deve u~. t.::.l ,,, 
,f'~. · r: · . ó-;-gtw.; já es:ist..entes para a_ t·:· ~cu~· .... ·J 

o f.: F. -r-·~f•:s•!)t:O'~i'f~: d~s obr[l.s es.p~~i:lllzJaas e tPcnJ'-<~ u' 

r:.~ ,).,_,, ·medo q!.W para êfse fim e que L :. a­
b_o.!hos espcdficos, os tr:lCJ!tl~::- t. t­
n~cos den'm se: feitc.s par intr:m~·:::o 
dos órgíhJs tecnicos que a L r::· 1 ~ 

(Pmn eucam."n.1tar a 1:;) 1uri:o Nêío pc.ssni. cem o intu~to cie evit:11· q . .! 
,n, re1.1 .. ··o 7.'•;;'J , ~arJ.-,, • .::>1· 'Pre- esses. órgãos desapa:·eçs.m em !'J ' .. , .. 1 
sitlente. nvm co.rt-: s"Ilti:io, a emenda atrcfia que~- SUD:2NE es·ã p :•' r:-,..,_ 
· :..tbcrdina ôrg:5.cs fede:·ais à SUDE· ;io. 
:''!'F. O SR. AURÉLIO VIA~\ A -- N,,O 

A S1JD'8NE rcrtn1.t•.: a SUDR\IE :;stão mo~Tend.J, no.1re :::lenadc·•. f,,,. 
fisca:iza: ·a SUDF"7E. prr;s!('na. R" o çôt's e3p:->rlf.cas la as tem. A ~-:..!.i: .c 
i10der •mbordin:ont.e. Nontros er!:oJ\ .. ~ ::cord~na ve,r. ctmrden,;ndo. é u.- ::~ 
11outr~.:; ernen~BS, \'erif!cJ.mo.; d'~ nreo .. je planej~:unento, espect!fJraml·ntf ,._, 
cupa~ao com qUe se hcuve a Com"~.. 1!ane-jaml?n(o, mas a .emen h ~ 0~ 1 i l­

são ~rte y,r1n~c~s p~ra da:· à SUD:?NE' lr';JlPH:·nta a fdcnJdaae ass!'gtaJr.:c ?-... 

crrl2 ·eo:; e:-:~.~nctOnfl".s. S•:dene p:na c:mtratar obra.~ e M • • 
Há "':'1 .f'<lSO tn:>-smo ~m Q\'P a Co- ~.os Jio-udos ao desenvoJvmT"'n:( ~• -~J 

l11Ü='~i'ic eliminx. todCJ.~ os ór0ãos fe .. ii.·on0' das t::>:as: ""Õmrnte ~f' · e::r;­
dern![':, as ~~~ie~f!d('s de f'('oromia rnis .. eida quanclc n:;o honvet nr"' ô~, .~, , J 
t1. d'1 influ2nc;FJ rll\ STlDF'J'E. só PO· :J2partamentos Fr"lerais P~f<-p•J t'" 
d"ndo esfio1 a"l'fl"· jirrfA'Tl':'nfe ou at~a .. nico e e.~l"'t·f'·llliZ':I.do para a y: ·c·~ 1 
vPs de um ót•crf., ~em au~)Qll':lr li?;a- das mesmas." 
cão corn (l li'o:::t~iir r"m 0 !v'l'unicínio, 
com o 'R"' ,...J". Pnil~':.d;:> frd~rada, com 
0 F$+n ··J-ln;foo. 

C('llsrquent!:'!Uen'e, ê'>~f's rírgft'1, 1~.11 
runçc~~ rsnreíficas, tanto que- ;,:.' ;1 ;i­
mi'e nue ~ SUd-"ne execute ob:·a.~: 1·r­
\fio, dé.~sr lhe>, rr~:mhec.?-SE'·lh~ t-._;,., 
f'XC('nt:\·o QllAn-ir não hJuvrr·. f'.' · J 
~e aclm1te 0ue PXi.<:trm rlP)'l_,,. ... ,., ~r: -~~ 
{' nr~ãos Ol'P n:lo t~:n pes~oal ~~;:'n r: J 
l!.!':OPcia li7rr1o. 

D17ÜJ.mf's que B le: que crio11 a 8"­
c'en:> ccnf'~cte êsses pcdêres. Te:n çor 
fin·~a:lrrle: 

Não crP10 OF' ::. s..-..':"~"..n9o da R;nrn~ 
da venhq a alc>~.nf'1r oq f1;.1~ oup m-1-
tivat'fltn a sua anrP~P"'Iqcão. Cre:IJ 
nu·s~o 0110 o o~ielivo d~·s ~et:s a·l'O· 
"f'.S 1nlnni~ "P.ri'l ~~"r>r'~n ·ln n.Jroue não 
dá 303 6rrr">cs 'f.;-fl-~a;~ ;nfl.Pcendênrla 
e~"'C"tha e· tl'P '<lrf'"'. :~~O o'!Jri\:m. prà­
.., .. ,,l'"T'"'t:te a Rrrnf.·ur. c-r:-nfo na np"''~ 
,.qneia f e po.-1<-'" 10. [ c?n;:~J·. n ser ór~ã<l 
dPI"Pnd"'nlf. PP!o con~"r?t·io. "estlldar e nropor dlutri?Po:; D?l"1. 

Votnr . ..,i f'"''!'Jtr'l a Fn'~~''nrla por mo- o df's.envolvimen~o ec:mém!r,• d 1 
tivo rn'ãf' de ')Tlf ... .., ~'!'(l?m. Tt>rfamos NordP.stt. sup~rv:sionar ro<J··clrr~r 
aue altP'"'t' m~·~n- 0 ., !, ... ! (Jllf' df•n "'da, e ecnt:·nlar a Plnborarãn I' ,,.:-,~ 
f'TUP crip11 a snnr"-Vl'i" f':<" aprov8<-~P- cnç§o rie pl'Ojetos a c:lr~" dr n-
mo.o; c?rt;~c: ~m:" ...... ..-:~,~ n"''"(t"'"' :J s.:iDE- g!l0s fP'lP 1"8i!'! na l'el?"i:íf' f' f'l!r -~ 
··•:F t.,mb~ é t- .. o-;; ... f"V"rnJ4t"O. l re:2c:f'nrm especifiC?"'1C'nte ··o-r. o 

· S9\l dr<.:"nvo!vimento''. 
Al'!Un.::: "-Pcniccs .;:ão ·a •raido.s pela 1 

f· . . 

l::!':l'D~.,.. - ~D:-n'co~ anr sP1"1'f'!'ll ao Enc..tO, ~Jzfamo<; que a le1 qnp cd .... u 
li7"1'PC1lth·0 ff'cf<>.-al a 0 ·Jo':zor'ltlvo es- \Su;:lPne !à trar&_,:a norm!l!'. P!lta >s~.'" 
b.dnal _ ro:r 0 s'io r~r-1fdos também l' ""'mo.~ or~al''> 1a f'Xt.<:l"n "'~ .... ~n­
nor orr-<1fA'2'~C:íP,o; p•·:v~ct.1 s. -r--~ v.<·rrJa- m.:--·\ a~~ c:1e a1terã la, p'1rt:~tfF•, e 
d"e. êlP..~ o-m1hum rrntito notlCO. 0 E!:· suos,:mc:n.lr.1ente: 
tnrlo llfi<J trc-.n~PrP ~ c:tn rzP'l.cic'h.de. "CxPrutar. diretamente c· tnr-
fl. <:UI'! culr11'·n. Pt'11 ~N:ln,o; 11<: P<lf<;?s .-JO diante con•·ênios, ae-orctos •m r-~-
munclo - dn munrln r'l>Jit<llil;t.,, rto trntos o<; proietos rela~ionnd"< :~o 
mundo .~o~·i~>Ii.<:!,~ ol'l do m•mrlo comu- de~rnvo:vimento do Narúe~'"' n· 1:.o 
nista - o E~lfldfl t·~>n Um'1 p,.rocuna- lh,~s fnrrm atribuíd<ls, nos t ··~~n"S 
"~6 exreurihnal rnm o prrnder o téc- da le6islat;<â., em vhwr." 
mco, o e.~rcial:I.c;ta. . 

e 3s>dm pm diante. Todos TI:'iE (.')~' 1 :4 
A SUDE.NF vem :ltrninào êS.o;es téc- C"'mos a )€'i qlle> criou a sud€'nP. 

ntcos OU{' €'!'ítav9m fll'!indo, verga~;ta­
d9s pela TIPCe-~si~J.:t{r-:-. n~ra. on:!anlia­
coes particulares. prendendo-o~ a uma 
or~:n'llli7aç5o oue, de med0 direto. está 
S€'1'YiPr1o oara o d•~c:"nvoTV'tnl':lto de 
uma das fiV1iOr~q rr..,.iõe::- do Pal<:. 

Sr. PrP..«id<>ntP. tl::Í~" f'vítarfamos. f'Om 
a EmPnda. a fP"'O dn<; tt'irr>t~os fecte1. 
rais o~rn :;~ W"';;'-....,'lE. Onde ~~ncon­
tramüs isto? Nll PD1"'t1cla? Contin"n­
riam Pe"r"'bPnri0 o me~;m0 QUI~ ner­
ceb€'m. PrPmidos pPlfl nP"f'<:.<:irlafle e 
<~traídos prw Ul1' !llll"1"i"" mP)hcr. 'l.ll­
l':tnHàa a snB po:::~qh"H.-,ij., 011 não o-a­
rflnfida 'l -"'H1 e.<:tph1li'lc-0p Pie~ r.0n 4 

timHJ.riio incln nnr<~ " Rrrn4""'T<:' 011 pr~ra 
nnqJI"'llf'r o·,~ro órgfio aur lhe.-::; cfPreça 
mplhf'lt' pa"'a. 
~amo O"·~ e<:t31110>: rom um cui­

r'l··JCi,..., Pv""Prir.,~J €'trl tirar o poder da 
<::!.TTp~1'c-:t. Ti r_;. ~'···'rnt'l· lltmvés da 
('lf"ll'"""f'?'O rJo"~"<: f'!'t"tPl"'(i::Jo::'l 

() St" . .4rNe>1d..-o ele F·io"n'eirNin - A 
Pn"l"'n·rlq 1,;,.., ~·i.c:q imõtPr'lir nue um f11n­
f';nn-1rio saia dp um órg1o para ou-
tro. · 

o ~R. ATTFfrTU) VTANA. - A 
·".!~.~nd'u n6o ~inpê4e. eu ~ú C? di.ss~. mtts 

Portanto, nobres Senadot'PS. ar,.rrJ:tn 
q-:.re a em~nda vir:ia. talvr7, criar f'Pr~ 
tos empec:ll-os 2:> bom funcionnfl"l~>r~ 
to do· órgão. 

Agnr'J., creio mesmq qne imn"r~~~,..,. 
n"~àf!, creio mesmQ Q'l-'1 soliri'r>da. r·-ri'l 
1re<m1o que nlertada. cre-io 'l'l".<:f'w 0 ~.f' 
otedjente acs cffi.mores de to1o o 
'Nordeste: compreensivn e "f'rd·•fl r. 
ê.S'I!:'S cl?mOl'E'S, a SUDE':•JF:: E'IlVinn' tfll'fl 
e!ifa CP:sa um plano um taTI'~" rn 
qnanto diferentE' do nrimplro. v. F-:'1. 
mesmo o reronhf>ren, nob,·e SP~ll•'~r>r 
Arõ-Pmiro de Fi~l'eire-do. 

Vflmos, então, Uf',.mit·ir auf' "' ~U· 
DF!l\rE seia· anrovaô~ e dril1•1n.:frl"' e 
'iUa <'~~c:ctade de- realizar, dP on•'l­
ni?M. 

HnvPndo órgão<; técnicos {' rl.'<;~n"ll 
dhnonfvel. n&o me c.on.<::t8, n!lbrP·S~M 
n:-d')l' .A.fgf'Tl";r·o de Fi<YlJP.'rP~n nnr 1 
S..pn."~<W. tr-r,b.\ con~l'Ptado -.:l"~n-:-f'(­
..,<-,·iflmPnt"' outrcr:: tPrnif'rc: n'lr~> ., rP­
:Jlii'Bf'ãú · de Cp•·t~c: f' (ip.to'"n->''"""' '"<::; 
r}"r.,<~ O n· ' nRn df'veremo;:; P r·'~r'"'"·· 
la a' tí,."'r'I-P"n;,..,..., n,,.,. €'d::>~ ,., ..... .,., ... ,...<: 

ha r.eali:zaçflp de QetPrm)n!\dcs pl~r:o.s 



34 Quinta-feíra 30 DÍARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
.,..::;_~,=:.::::c::::.:c,..:_~=--::::.::__,_~- =~f 

(5ec5o 11) (Suplemento) M'lÍO d<· 1963 

c.5pec!ficos, em virtude de ),.lma lei r ~~ const.ruh as_ uslna.s tennica5 que' iiúlhóe.~ de cruzeiros, e se torna, por- ! As opinJõ~s se manifestaram em to~ 
equat.ura. que e:xige; porque esüunos I chamam ~~ reg10na!s, co\1lpreendendu I L<!Dto, an! 1--('conómlca, . para abastece, . dos t?S senttdt?? _e, afm:.\1, venc~l_t uma 
t 1sca.lb:ando a SUDENE, e v. Exa, um mun!ciplu, ccntra1s ou locms. um,-~ 1 e,:l.lll.lt crctade. E o proo·.ell'a Llu tese mtermedtatla e que permü1u que 
tf'm ;;ido um ctos principais .fiscaliza~ I Quer ct:z~r. a SPDENE · compra:·á con..;J. 1 •• ; pequeno de energ;a, a energia de Paulo Afonso extnwa­
dores, a 1Jriori e a posterio1·i, dus_t.ra- motores para. abntecer de ene·gHt.l _Ai há t11~1 I;l··ob!enHt socJ<1.! .. A cn.'O:!;"- ~a_:s_e o circu}o d~ ~rea da ~onces.são 
balhcs da SUDENE e wdos nos mte- os n.un: .. _pioS. - 1 gm ja esta a portn _ria c1dact~ ;Ja!r'.. <.n:c1al da Htdreletn~a de suo""'Fran-
i-r:o.sanw.:; pGr L~to. · Mas "a .::)1 1üENE nào fem essa fi- ! ;.:ujo au:.s~~c.m~nto .-;;ão nece;:;::.ar:os 1 e- cisco, e cheg.'J.sse até nossa Capital, 

'::'il'. Presidente. comà tenho fala-do naliducte: ~· Ecis::tmos de suas ver·.Pt:<: 'cursas: E' t:;;l.•a d!fcrt!nté mcJuír c1- E' fácil verl[icar p~Jo Mapa. da 
nl'.Hto pm;c{), deve ser reÁe\·arlo o tem- para exten~fio da,-.; linhas. A com;- 1 dade pa.-a onde se pretenda levar ré~ CHESF que o raio de acão da con-

1:pu qwe tomei dos colegD.s. _n~ anáise truçüo de us:nas. ténnicas é prollie-! a-e àe t;à~l,.,mL;;~fl.o muito cara P~'"-; ces.s§.o inic_ial ... ._, Hi~r~létrlca de pa_u~ 
<Pt.~ f:J.ço. embora perfunctona, desta ma· dos mumc!p.os e qu:mdo mtllto, I peque1~o ~o.~~umo. Neste c,t-,o a reei r,, Afonso atH:-i::. os l!mJtPs dO l'l.'lunJct­
<'menda, que é importante, mas que do Estado.. i já exidc. A rêcie de Ira una, a que· pio cte· Senadol' ttompeu. no Esi-ado 
~.::C:. ~ria, se .ap:·ova.da, prejudicar ~ po::: antro I:tdo .. as emen0:1s CP:\-~ va.i dP pu:~:ma a s. Gonçalo.= H.S.- 'do Ceará e que fica Ioc-:1l:zado no 
ê---~t:s mesmu.:; departamentos que to-/ r~"nS<'s estabelecem: · sim por Q,3nlc. No 5;stema 0.3. Pa- /1lnterio1· de nossç. E~tado. · 
<to,.; nós de.~epmos valor!zHr, mas que .·. rmba I;a;:; lla a meno:· a!tera«ao em Conl a impol'tância de Fortaleza -
ja_ têm <;eu valor_. 9estrmndo os e ta- 0 - Cea~a. 1 telat;8.o Hu PLno. No sist~ma do H,lO , com?. di?se. há poucv _ os órgãos.Te~-
.'l>ld::> com ~ue iU]am du.s su.:t,"i fun- 1 _· D~;.;taqu::m-se au1s trccnos, Graudy t.p Xorte, como ct1sse, nilu h4 1 p~~ave1s: mclmHve a _C~ESF e o pro-
<,:~~~.,.; ,e.spe.et~.:.ç~s, para um ~car:ntJO ,que p-;ua os quan~natno.'> abaixo in- mal ....• )c·,;~,~ uma euume~ação desne-1 ~no Gov.erno- da R~pu~!J~ca. c~ncordn: 
n.•o r rle.et m.nado seu. (11lutlo bem 1 d:cado~~ na Rodovi~ Fo:ta!eza-! ;.~s~.r~.t _. :, meu. ver. N-'?,. ,slS~çnt:t_ .:"1·~: tam ef!l que a. ener!m.,t~"'se le;:lda a~-e 

o sn. PH.ESUlE!\TE: .iVLuangu~q;c- Boa V1r;.;em (BJ{- ves..a. ->~m. P que se P•Clendc eJiai ,a_ C~pltal. Isto d_~t.et_,mnou ,t J??di-

Em votacão a En...'mla n\l 38. f 
0:-; t-Jrs. Senaim·e;; qut a ap!·ovam. 1 

qt;_~'l!'~un p::rmanecer scnraàn.s. 
(J"t'l!,)!l) 

E~~{[ aprovada. 

E" :t seguinto: 

E'MENDA N" 3íl ICF) 

4'1.1~ 1 _ pedrt~ Bn:wva íB~ -.>JI , centrai;; tnmo-elétnc:ts. ) !~cacao elo plano 1~ 1-? -nl da. ele_tnflc_a­
~ 1\llomb;,ça, etc. · do segumte · .Comp ._,_;r:n::o-::.<' uma.cent:aJ w,·mo-~çao. do Plar:o C-3.1'11"1. o pn~en·o m_s: 
n 10no: 1 eh·il"ic?. pn:·:l Fortal-eza, porqtm a. ener- teme o:·gam2ado pe1o Ct{E'~F e to1 

1H.S3 - lfiü4 -. 1965 / g-:a d{! p,wlo Afon::;o pa:a i<'o.-l;a•e:za !Jrecj::::o -~ubstituir o m~t~rial que, E:m 
· 1rw demorar. A SUDE'NE colabonm-~ narte. Ta estava f.lr1([T!ll'ldo pRra que 

a)_ . T:·et.:ho Boa Vt<lgun iB"l-~ cio ptEa m;.ta· c.:mtral tenno-elétrk:t o.utro de maior cao9;rid::l.de tos-se· elp-
44. A l_. _em s. Lu i:.::, 1 crosllla. é pcrfe~t'ilmentc . nre~a.do e se a~.se2;urassf'. a tran,m·s--. 
,P~arc!"B~·,.,_:;c:l i~!l<!:-n- !\'I~U·-iexpliG.~I'€'1. Stio c::d'.Iàe.s mlpo:·tanu.~s.·:'·~o_de energla de P<~ulo Afonm até 

b.tç .. -.-\cup!a .. t-lgu-l~U - (_BR-A- .

1 

cap:t~-t:.-: que :-er.:)m .snbmetldns a uma! Fonaleza. 
V:\l".:>:ea Alt•grc -· · BarlHÇU - !O:ll!a (iemot":t para . a. cheond',l da I Isto trouxe mor!.iflcacões. no plano 

:azcno c o ... o:· e era o .....,... 2C8 - ener.Qhl rlo Paulo Afonso, f:s."es E:-;. e elev!'IfH!>i!C'ii.O do Ceará quan o mi-In-?:l:a-.:,c, onde couber: 

1 

J 1 N t 1 ~ 0 d • · · d · 

An ... A fun~~o ex2;:~lli\':l de tó- 2.-,0 - 26!L · tado,i 1~_:tav.n:1 imposslbilltado~ de re-: cia 1_t~ente se pensava nne éle ia be-
d ..... s :L> o .. n·•:.:; ._, s<:rv1ço.:; l"t'ie;_.en.te .. , ... ao I . b) T;:echo Crato-s~nta'\la do 1 .:olver 0 p:o'Jlerna da enec·gm para ur;' neftc:_a~· apenas _o. ~entro Passou~se 
u.· .. --l\;..;Vll1kni.ü dv J\uni?.ste e atn· Ca:iri-Pontt>.:<i Al·aripe-Campos suas grande;:; cidade,:;, <>uas capitais c j n vp}·~flcar a f!?SSlbll:dade de que qt~a-
b ll-<~ú a J~Ji..lE~..;;E t1~,1 a t:3l'r.':o uo.s S<'tles tBF:-Hr lOü _ 150 _ ;t SUDE~E deu-1he.s ajuda. Mas para i 5e toca n; f.e!?"U!O d~ nos.c:o Est.:J._d<: fo_s-
o .: .. u.~.- Feder:.!..:; scdwck~ na l·eo;dão, 15 _ lü\'al', indtstintamcnte, a tócta e qual- 1 '>~ l_Je:~efic·"-"-da co::n e~ ta prov1~enc1a. 
v ;_,::nada natmreZ<l 1vcni-c·a ç espe-l In Alterem~se. em cOnf.íeqüCn- quer eid(~~2zinha, usinas termo-elé-~ Pcst.,Pr:orme.nte fm" c;·larlo .o ..,sistema. 
c .. !t,:'.<:e:tcl d!:.! cotda L1m d!:.!Le:-:. cia, 0 total do Anexo e 0 crCd.Ho tr:cas local:<, mi.o me pan~ce .-;eja fun- ~tt' Fc-Jtale~~ e o c,.n,ro-norte ~o Es-

.'<ar;J.~r~fo c-UflJ'0!~- :1\ f:t~uld:~àe ~.sse e.spee·.ut de que trata o art. 87 do çBo da SUDE~E e não o~e parect-., ;ado. QCOl;.f'u q~~~ co;n,_ a po.':S~ do 
g 1t:.·dn. a wUD!:!.;_,~F~ p.:~1a colltlatar p,· . t ,:-,:,ml)ém. que ela dC'Vf"l 1111 usa: as tt_ua_I_Gove.nadOl do Es,ado. çotonel. 
O)c;:s e se;·v,ço3 ~·~·adcs no oe.-,ellYOl- -OJC 0 · vel'bus que náo podem ser dr:'.'>pe···J:- VIrQ.tll""~ ~~avara em consonán~I.a com 
v.mcn o do P<Jü;onu c1rts Sêcas su- ou essas linhaS e.-.b'lo num Plano,, cac!~~~- Esl:l a razão pm-que não ebca- 1· SUDEN~ e. com a CHESI•. e um 
n eu te s:_ra. __ <:xer,·;d<t quando nHo hotT· 1 po:·t:1nto é dc.srwf!e.~.:sát'io metlcionú~.l tninhmTi ma i~ a vot.acão de nenn•.nua <?:~·upo de tecn;cos recrut-3dos fot orga­
\:-~!: ~-::_os ~-~-~~:c,s ~u u.:part;t!1lf"l~tof, ;·'~-; 1 :1 ~, ou a sua me~wão e.~t-ã altcr:Jnclo da~ out:<ls emei1Clas. · n:?'ad_l\g_m no;?~ pbno com a l"edi~;­
n ~-~':-.. P.~",~~c::.-t~cn,l<J e __ e"'p~ch>.J,, "O•o_Plano c. po!· 1sso, nao merece a~ ."'.Cll\1 qu<: 0 sen:tdo deve fixar umi:Ilbwç,,.o de ~~~'f':!"W: ~!!ra D_ c.e~:a 
p.u .. t .\. c~~CLJ..,.ao nos me,mus. mtnha nprovnçao. jcr.Léno ~c quer aprovar c;;.~a di>;-

1

1_-em q.t~lot:er p.eOd}ua·<·ao _el~t~Olelto, 
O 'R p' ·~.-. ·r· ,.,.,,.. · 1 •• • • ·.- 1· ., ·<> d .,. •U'" .. -· p'lr:t atm>::!Ir t-e-do.) O"" mumcmtos. 

~ · .h.o:.~_u '.,.., .c.: · A Emenda do Rio Grande do Norte· c.Jnunar,ao e_ a_ ap.lc .. c;.:o e ld! .su.~ Nn verd.Jde. com ê;;te plaflo. que 
· ' tu• tod ~ .. n · · 0 . " I em ten:no-elet:wa., locars, aprm·e, . , .. e . . r· . 1 1 1 En, votacúo a emenda n" 3g .nc .u o:-:. o..-, mu lClpl s l~<lS c- . ,,,, ._; 't· 1 1 , . __ 

1
con·tn. ClCJamen.e ane.nas do Pan9 

· , · ver' a::; rcg:iõe.~. Ou ês.ses muntctpios ja 1180 qu.~et. le_,e. an5o .es a, _ upe,_l;,s <~o Govêrno Estmlual f'Omo disse. e:m 
, O SI!. JOAO A(~HIPI!\"0: esU>o_ incluídos, 1~0- P~<H10, ó~ se está r.~mb;·~re:_. Pm _relaçag as ?ut.;~s 9ue; harmonia com êstes ót·2·fi.os .. o que se 

. . . (mclurndo nHJniCIP'O" que na o CO""~ s"o 1::-LWJ!'i J est<l. ._,e epl oval e.~tn, nr"-tende fa»:er é alem do sr«~ema d-9 
-~P-~ra ehcamm.lwr a vota~.;ao). c-sem . tam 110 Plan~ cn~ 'tênnos de p ·i;~:;~ 1 nem !ocqliC>r a .sua mençflo farei. ;..;·,. 1~.i f> d~ ~i~+ em~ rl<> ..___ f.~~·tale~a 

t,·til;;an rio orado/)- Sr. Prt>,;Identc. , ' - . · ,(M-u:f.o bcm 1 :r·~t·· ·~ ;·· ·· .~ ::· · ''' 
lj_.lel·u apena.-:; firmar um ci"itério nró- d<1de. . Jb n_buL C? S.stema R[''!lOlVJl ô.e ~a-
prlo • Na Emenda do ?.10 Gl'H!ldc ào ~m·-:' O SK \\'ll.Sú:\' GO:\.ÇAL\'ES: nabw. o S1stem.9 do Bl'JL'W Jag)Jãnbe, 

· ··e não há mal nenhum, porque inc:m . _ ~ o Sl~!-e-..-ua 'de Quixu.di. o s:~t.ema Re-
fg·ual n. .esta Emenda 1W 39 existem todo..~ os municípios na mesma priu- .'Pa.a ellcamznh'lr a volaçao- Na_o ,-::"icn[ll cent.f'o-Lito:·al. o Si"tema curu, 

,omras, do Cearâ c do Rio G1·andc do rid·,Jde. Acontece que a SUDE~E, al.s~ foz retl.~fo pelo orador) - Sr. PH'Sl- o Sl."ti:'!)-la Batmitó P r) Si.<;tema C as~ 
No:·te. sdbretudo do Ceurá. po~.do d.e recursos, vai aplicá-los p!"e- dentí'. na ã,~c 1 l.ssão da projeto do _P!~- ~cavrl. o ~i•>-temn RCe!ian-1) r:en\;ro-Nor­

u Sr .. D1nurte Mari;:.;- E também llcisamente. nas linh9-s de transmiss.·;>.o no pm:·tc-1 cta. s-qDENE p~ocm:ei sr-,te. o Si<tema Crnténo.;-Planal.t:::. Ipia-
d.-1. Paratba. já projetadas· e estudadas para al\!'J!1::; lencml'. Pnmerro. porque ent~ndta q~1e Paba e Sistema Sobsot. 

O SR_. JOAO AGRIPINO- v. Exa. dêsses municípios, já que não pOd~ o de-qtle e·hma~ preclE·~ndo ~de açao ~ . . . . ,w 

IJ)cQe d1zer qual a Emenda da Parní· fazer para toclos. · e para e.s.tf! açao prec1samcs de re~ Que.o ~Jze1. nestas condi-çoes Se-
ba? I Na- Emenda da Paraíba a al!ê'">.t- curso·. ·se~undo. porque outros rcpre-: 1nhor Pre.ndente. qne a ~menda, com 

O SR. DJNARTE MARIZ _ _4. cão é quase '.só de quantlt~tivo. ES.n "entantes dE:· _nossa região, talvez ma~s as dema1;~ a qne se- refere o :n?bre 
Emenda n° 77: ê·ll\~nda diz 0 seo-uinte· 

1

autvJ·iza6o.s Já expuseram com prof!-· 1cole~a, \J<m. exatnmente plamflear, 
_ . 1 ' "" · ciência. (' profundidade os nroblemas rlfmtN do Plano da SUDENF.. estes, 

~ SR., JOAO AGRIPINO - Ctta- a) Alto Se:tflo, inclusive tn1·"!'- funthnnent·:ds da re,.ião do ·NorQe:;.te Sistemas que foram organir.ados téc-
rel la!!J-b.en~ e:'>ta. ~ . ligação Milagres-Cajnzeiras Entendia eu qae não obstante ter'O n:":"l.m-ent~ nara serv!r a. todo o Es-
, f\ Hldteletrica do Sao Franct.S?O es- meu jllÍ7.0 sôbre êsses problemas de t?.do_ e não a determinados Munici-
ta~e.l~ceu ~m plano.~de exten<>ao da Já existia. - nossa. re~ião. maior serviço prestaria nios-. 
en...~g,a P01 tod9 ° EsLado de Pernam- Brejo da cruz, são Bento, é a ln.,,com o HH"l ~ilêncio para q~projeto .. -'\ renresentacão do Cesrá. nest.a. Ca~ 
buS-?:

1 
todo 0 E,tadp de Alagoas, _to~o terligação pa:a o Rio Grande do 1 t-!ve.::.~e f't t1·amitação ma!s rápida. \:::a. node t.estemnnh'1r que nfío houve 

~ ~s .. a~p c\adPar~?1a.dtodo o_ Esta.o:.:;: Nu:te. I 
0 

,. J 'f•· d A . N- '1reocupf'c;8o eleilt~n·pi:ra na eelboração 
o..__,ea.t~e. 0 u~o._,_,_,::-;a odoR~oGrap.- Altera o quantitativo de setecento~ __ . • 1· e, uson e ~guwr- 1 a0 ·"lê.::~es Planos. 

de, do_ Nm~e. Nesse plano nao .e~tao milhões. Creio que dtera 0 de-Qua~ '\ apow.do . . 
co.npteendldas a.s pequenas Iocaltda- trocentos e 0 de quinhentos milhões 0 SR \VILSON GONCALVES St'. Presidente. rme~·o -?linda re.ssal-
des, 9~1e. se -transformaram depoi.,s em de cruzeiros. Mas. sr·. PreSide~te, sintO que~ devo tar. aue hil um Plan:J 1·ealment-e fe-ito 
Mumc1p1os. Como .tem que ab.ranger ca1•1.1•1., ,·nclusl·ve d ·qllebl'"l' e'.«. e <.l'le'nc1.0 pOl'Qlle vejo qUI'. nara • n e1Pt.rificarfi0 dE' t::;do o Es-
todos os Estadoo e plan a a ligação e Ca:·iri "' tado. Há outra erilenrta. rllle ao nobre 

• C 
- · . ' ° CUJ ~ exe; e sumé. Figurava no plano. Faltavam o objetlvo do "destaque _apresen. ta. do ucao demanda anos porque nao hR senactor João A~r·n'no nareceu uma 

lmda mai d. n· ' d - · up31l-3.s recursos. Por isso foram da .. pel,) em:nente Senador Joao Agnpmo, rllscriminacão. nn~n.--1.., , 1 n tão <;Ó vi~a 
tens'fto des H~s{;~rti_050t 0 q~e _a eã~ dos recursos ma~m·es dos que figuram /> fuJmin!ll' o planÇ> de elet:·ificação a IJSoe~·~n·l'll' À SUOENE 011 melhor di.:. 
longa metragema e ransnussao ~ no projeto da Camara dos Deputa~!os. d.o l11ell E"~ado. E Is~o eu nao pode~ ?.el1cJo, à CHESF. ".<: recursos neces-

0 Estad d ê' ,• ~ . . . Brejo: apenas se aumentou os ~·e .. na. con.:;entn· sem que leva.nta.::.se aQUI J>áriQs P<Jra c-:::mnlet 91. ::~ elelrificacão 
. . 0 0 ' eara pr?poe crrat va- cursos 11 minhn. voz. Não nego que S. Exll-, 
rw~ osrstuemb ats, c::n!lo metod de dadl'~ re- Sist~ma Cu:emas: para estabelecer como tPm l'f'velfl.do bastas vêzes, nes- do Cariri o primf'iro sistema feito 
c~.us s s s anctalS a ca a um esses 1 t .. 1. .· , ta Cac;a se há manifestado conhe- ueh SUD"PNE. nar9 n nmso Estado. 
s1ste:n3.s cohforme a re""ião do Es- a e e ·11 lCftÇ80. · - Na. ve1·dade- ê~se.<: .::\.<;tema compre-
tados ' '" s Há um pla.IV.! p<l.ra o aproveitameiJ ... cedor profundo d~s questoes do Nor- endo t-rint!'l e um i\lh'licin~os. e. até 

M · t · to d'áo-ua · de modo que está tudo deste. Mas. penmta~me 8 · Ex'- ouse ll'-'".or.0 deve <ab•.r S. ~."~ "ue •nenas os as ncon ec~ quê, ao se crtarem os ~ ' t·t , · dl•coJ"dat· de seu nonto de vista no '"' '"' " ~ 
sistemas, estabeleceu~se que cada um lentro do Plano, apenas o qnan 1 a~IVO - _ f '. -. t d 1 t ·T 'ffun'ciuio~ da 7.cna <:::nl d:) Estado es-
rlelés tem por finalidade a construÇão foi aumentado . qt~e t:-~ re N_e ao ... sJs -ema.,. e e e 11 l- tão e!etrifi."c.ad~s com a energia de 
de i hid l"t. . . . ·Agora. as estacões abarxadoras 11- c:-.-ao no Esbdo do .ccatA. esboça- Pardo Afonso. os rl<>rnai~. os mais 
.na usl' n~s . retre r_tcas relgw;1ais, Ju_st· nh·s de'' h:"ns~iS~ão di1~ cid8.des' •n .. do p(!ia Emenda nç 39 que S. Ex~ aca.-

ermtea.s cen ars ou oca1s, e ts- " · ":-· ··: ::o, •• · ' b de combatPr 11ece.~sitados. de norynlq,-.fl"'.<: mais po-
t-ribuição da energia de Paulo Afon- ternas de Suo Jose, Gcr1co, B1CJO dos a ~ ' bres. preci~am realm"?lte de novos re-
1:0. Santos. Do no:;so conhecimento, havia ape- cul'sos PR-l'a que f8"1'l"".;:_rl<; p.fP. lii che-

Cria-se nm pl'oblema no Nordeste São peq;.tenns cidades po~ O!_'lde p<~S~ nas o Sistema do cariri. organizado ~~n· também os C;th"'' t."'n<>missorí!S. 
~om a demora da chegada da ener- sam as ,lmhas de transmiSS<'~O. ~l[.ts, peh SUDENE. êste realmente um pia- Sê estamos procu~·n..,·!o num eSfôr­
gin de Paulo Afonso. a qualquer lo- não têm elns ener~ia elétrica. ti.: n_5.o no completo e que determmou e111 se- co ciclópico-. lev-ar a e-nf'l.'-ria de Paulo 
calidade. que fica abastecida de ener- sf.. pretende levar lmhas de t:·ansnu3~ :;uida pela própria importância de ; Afonso a Fortalf'!7R - te,<;e contra a 
gi<1 ·térmk . às expensas dos muni- são a ne~huma d.clas. Apenas o P;::t~ nossa Cn{ntal um mq~1mento que aba- 1 oual não se levanto" o nobre senador 
cípios, o que é à. e custo muito eleva- no do Sao Franclsco efit:'l.beleceu qne lon nrofundamente tõdas as -camadas 1João A~ttinino ~- n:i.-.. p • a'l.oáVPl Que 
e~ a linha pa5.W por cima de Mana, en~ I políticas de nossa terra psra que -'e \o" mais Municíoios à a. z-nna Sul do 

o que pretendem as emendas do We P-l)lnbr.:i t. f>'ttto~. ~~~~,) m~>l:l:! ~ta~ levat:sf' e energia de Paulo Afon~Q Esteda-. que deviam "-er eletrificados 

Cea.rfl, é que 8. s~~ $ft -~l?_~i§lie ~ =~~ ~~ __ el~ -~~~ ~-i'~-~~- ~~a14~-· . ~ =i.~_!;~· fiq~ &em ~'"" 

·' 



-. 
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--~D_IÁ_R_I_o __ o __ o~c_o_r~lG~R __ E_s_s_o __ N_A_C_Io __ N_A_L-=~(~S~ec~-ã~o~II~)--~(Supl.o~'=~-e~n-to~),~~~~~M~a~io~d~e-1~9~6~3: __ ~3~5~ 

(!ller verba no p:ano-Diretor dfl SU- 1 O SR I•B.ESlllE?'TE: x.•'. ;\"'., em_ lei, por in1n•;.siçii.o do in',e-1, Par::'tgJ'afo único, Os üvt.~·;~ 1110 _, 1 .~ .DE:NE, e se eletrifiquem as outras re- 1es· bl a 1 1 ' ~ · .J"' · Em vota cão a Emenda no 40 "~ pu ICO, e :;.ue e a I!Hpor e en! a.'?" JCO as de que trata éste .tr: ·"< ~;,.-
gióes, deix~:mio c restante da ~ona sul' '· · · m·.:.::!:.a It:stnunelllOS _agJal'Jo.s que )8. 1g<J vr:l_,dido.c;, pelo preco cto 1., 1~tr. él. 

<lo Esta.jo .sem ene::gia elétrica. o SR .J0.'\.0 AGRIPI.'\0~ : sao fabn~·3.do:, llQdl. e. n:1tural 9:l!.' a c;·a:o:.-o .ongo aos a~i·icuJt~_.r·~ .. , , _ _,~ 
Paço i•ste esclaJeCimento- que tal- 1Pa1a encammhar a 1otarão. Nâo n~da.~e íaç_a. 0 texto c cl~ro .. Nao jP:Jetá:·:o.- ou não de glebn~; du PoJí-

ve~ l~ào sela do ccnl1eclmenb do no~, jot )(~nn/o pelo orador• ~ ;:, •. P:L· e;.;p.ecJftca so me:c:1do exte\.no, e tn- ~~;one da., S?{'RS 
~r! ~e.na~or J_ão A~npmo--:- par~ s~- · ;;;ldethe, e.ssa emenoa e lden,J::.« b. que tetn~~-ta~:bt'm .... 1, ; ~· ~r~. .. A SUDE_NE p:·ovi it J:.~.a ~í. 
ltenta1 ql.e n~.·ss. a preocupaçao atrnves mandava im. Jrtar mr,t 8!~·.U c.o ex.e- . M._._, ~. 1.., PtesJ .... ulie, nao Cl'tlo o,•w 

1

3.lla\é_-:: ca p11 nd~v;ao E-~)._>•··,1 .na 
el.e:;_s.."l.S emenaas é realmente dar o~ rior __ '~- f?UDI~NE Ignore o qL:e e mecan;- :; .. t:di' i?ública -:: Ull'IO<; ârt~.t·l· cv.t· 
llWIOS nece.':.::sr:os aos órgãos eompe- • , · I z~ç_ao C·.'t lavour.d. _Ac1·~dJl-J que tlllm 

1 
p:;ten~e-,;, a o:-~-anLaçiío dt· .':),·r· ... ,, 

tentes para rer.l1zarem a elet.r.ficação u.z a Emenda n\' 40: O.Lg:10 que se dL:P?e a ttc~.,trutm~.v a 1:-:er.i co c ho.~p.trJ!r.r 1105 ce.l'·'j r. 1~ 
do n:o.<>::,::> Estado. se111 quaisquer di.s- :\ t:;VDENE p•·ovidPnc'::trá a' ~:onomta da re.~mo no:-destlna po~- :c:1.:1:'IGilf .~ de.::D.O\'lc:c::, dê.:.:it:.::. !'•'~, 
cr:mmaeõf:'S de Mr.micí:pio •. . · ·_ 1- -l sua geme capaz de-~ml.wr o que e 1Ul1 '"OS "'mit·; .... ,... .. · 

· , f!QUlSiçao nus llleJ'i.!:H O.:; lllterno::, • cultiv.ador 0 qu.~ e um in~t· umeJr,."' ··• "''v·'· 
· 'Jma p:l!avra ainda. Sr. Presidente 

1 

ou no exferwr, lle. lll;;;LJ'Umen~cn I agrttr.o n'ccessarlo a auricuJ!~u ·a 8 _ o ;5R. Amtí~I.IO Vl.i\:'11.-\: 
- ,:,e é {jlie .se esgotou o ten1po de ~g;ncola.-;, prefer~n_cmh!lente c;!,-, cultlvadot· e um m.stnt~eut ,:o 1;1 ., _' . . .· 
que dispunha par-1 faW.r ~ sóbre as tL\'adore-'", nece.').;;~no~ a p-r~n"l.elra 'I la srmples aestm::tao a e.lpll;~r ~ t~:._ S~. Ptestdc.·nte, peço a p.\ .;n.t. r.:~ 
tel·moelétrica:;. ewpa da meCOJl)Jzaçao da ~avou- ra; tanto se pre-ta para :l lavoura lo1dem. 

,::> que há sôl:Jre termoelétricB.s se ra. . · . . . -~mecanizada. poa1~ ~er puxado por uon 1 O .-sn. I'HE:;IDE.~TE: 
re:"ere a Fortaleza. A própria CHESF :aragt:,~,t?. umco, ?s .!n.str_~- trator como por um anirn·L. Fiz tê-\ "' , 1, • • •• .. 

- e dü;so pode1ci apresentar os do- nhntos. ,,,rJwt_as de qu~. uu.ta es- lerCncia expre.:sa no cLI!tlv:Hior por-· .T~~ a pa.a\Irt .. _Pe·"1 . o.ctc:n, 0 :J J-

cumentüs neces::ários, se exigidos: ao te .. "rt1?0 ~erao ;'Lil~t~cs,. peo:o 1 que é extamentc o primeiro pn.sso da bte .... enador .1\urelw Vulnn. 
chegar os f:os da m:ina de Paulo pl:Ç~ ,~0~ cus~o- e ~ ~.1 '~7:0 .. 1~11o0 I mecanização aa lavomu. O SR AlHÜ~LIO VL\:\;-~; 
Afons(} a Fmta\-eza lil. dema-nda míni- ao;; a,ncultOle .• plOpn~,anos nu. Os culüvatimes .suo ms rumen~ob 

1 1 ma, hoje, é de quanwta mil kilowattl::l, n~o ae glebas do J?ohgcno da:il tndi..';pensáveis a um País como 0 nm;- 1 .Pel~ <rd2lil 1 Sr. 2l'r ··ct.'n e 
E até hoje no.-.sa Capital consome a"pe- Secas. ~ , , ,,, . _ so, que \'ai intci'.tr w; pl:·mt"L'O.-, pfls- ·· ~ 0·\'~\r~:~ ~e n t:·all:. ;. f!t~}!~·t:~1 _o:J .... :J•J J l 
nas vin1e e um mil krlowatts. E' ne- Att. ~·· A SUDE1"i<E ~10 ··~-- 11 sos no ~;cnlldo de mJa:•tm?.ur seLts Re ... 0· Cl:t com."_aa a~ I•r.1J.~,.l.· e 
ce:;sáiio que se instalem p~quenos !Ae- c!ara ad~av;s da J:'UI:daçao E~pe- proce.''SQS agncol!l~~. u,s oem:u;~ St-J'!Jd:::e.s pa:a ,t l •• :· .. <!· 

ra-jores para comple•.::.r os dezenove Ci:-Jl_ de Baude Publtra e outros A outra parte da emenda é qtw: WÇ<~o. do pen.<wJento que ~'.{)•J.ll. 
m l kilmnttts e fazel' essa demanda OI\\'KO_s competent~.s, a o~·_gdn._za- estabelece o pro('e.:::.so Oll a no~ma pa-: Jo'u! apt:omac o cle.~taque dJ ~ "" 
m: D;ima, <=em a qual não p::H:lerá s~r çao a é servtço medtco e ho~ptta- r a a \'el1tb áê-;.:-,.:;o.s me~,rumtnto.':. ; da t!menaa n'! 11 e de)}llÜl llH :w· >~ 
ut.ltzade.. em Fottaleza, a eneq;i<\ de lar l~os . ce~lt·ros populaçJ.Cl1aJs o outro artigo Ql!P e~·t:t a.1u,1 nc$-: \'iHlo o r·;.:-llrll(!o do ~ 6'·'. nt:•: ~.l•.• ·~~~ 
Pflulo Afon."o. , d_ei>provJdo3 desses n.cm.so.s samh sa Emenda 11-, -'l_O .diz eXtltmwnte 0 i' do. cu. :'~opr.a. Hl['nt_i', p.na lHl'lr :1. 

•::om e.st.:r.s p'altwras, rápidas porQue I tn.ncs. I s~~-uinte~ ";\_ .SUDENE" provldcncta- on~c ~!~~·ft c:J!::c:::tC:a es~;l p::-,·:e C,' .'-
o tempc· não me permite alongar-me,! A mz.téria e.stá regulada no ~rt H ra ... '' Tambem e nG:·mat:vo. nao e.s- ;.:ta~ e aptova~·u. em que Ht."o •.r 
es .ou certo de que esclareci conve~ ::: regulada já na. Ernenda nv · 2~ tá ourigando _ mm:uem, a SUDENE WOI<:'lü f:m vu!.:l<...·.:-o. 
ni.mtemente 0 senado ·de yue e.~s.as .tproV>.laa. Pa.rece-me uma rectund:ln-· executará ~e tiver criteriu, se souber i Sr. P1." 1:" 'i"n:r {' tn.u C.lc'U .. ., ... ~.t :~ 
entendas não t.êm sentido discrimina~ cia total a aproí•ação de um anJero at:mdt~r a tH·CP3:-ldade do can:poJlé:- c<:nvem:~\.'o d; t;l12 o ~ G" C::!~(·, tt'l ~··~-
t.õ:í-o e não vi.s.nm a interê,~ . .,es políticos cspecrflco para. deternunar CJlle "'il. que n:io tem .:;aúd.e, pard J;eçel>er nju- e P:-:e UdJVa;1J_ênf(. pD:c!ue ~' '·lr"n 
ou subalt€'rnos ma.~ visam realmente. SUDENE allqulra. prefereneialmt:n~e da. do Poder Pcituico. A _.su::n·~:-J'E .<;e- tllcn•u.~-:,eneml. no art1go 17 qr1f p.1 ;. 
dar ao no.s:-;o Estado ~ e -p:arn .. lqui cultJvadores. gun·á e..:;::-~1 norma e ve:'if!CJ.r:i que niu so fl Jf',': 
o povo no.<: illandou para defender' os Ora, querendo racionalizar o agri- pode preocup..ll'-~e exclu.'ilvamente "0 aum.:nto de canibl 1., .. ,,. 
~>'>e'J.S inte,rê.::ses- aquêle instl'umento cultura, se dêssemo..; prríe:i!nc1a ~ com indústrio~-, no cestro urbano sc:--n tan;e tie ill:orpG.r!~áo 1r rn' . 
q1:e é a enel'gia elétrica, sem o qual tratores, e ainda entcnder:oJ.. M.t:;, atender u nece.<:ictnde do hJmE'm do va3 ou dr. :cav:.:.a.c,io de -~ i·~ t..(! 

:não podemos promover o nosso de- t:ultivadores, a SUDENE poderá ~d- c:nnpo, c{tlando dornte, .sem a:>~' }n- e:npn·sr1s incl~l:.tríÚi.s e 1:: .,,., :- ., 
se.wolvimento. quirí-lcs já pelos di8-po Hh·o . ., legais cia nH~dico-hosp·tnJar, !'>C tiver d1g- !oca!iz:ld;i.S n<> nrra d(' J :r. 

Gonnu em que o Senado, exnminan- de G.'Ue di~põe. nidade, cümpreen::;á\) c:""::ctt narn tnn- r da '\UDENE, é isenlv j_, 11 ,1., ~-
do serenamente a questão, fará .iu~ti- Não me parece o Senado rleva in- to. .. I q lC-1' impo.:;lt'·" e ütxa..- ri'..-\.' .1 , 

~·.a ao meu Estado, e aprovará a emen- trduzil' dlspositivo novo p:na rcc·J- M- C · d- I Qe.;.;de q:1e rea h.adc ntr 11 m .,,., 
, du. porque. a~s:1n. estará Eervindo ao mend:.u - não é mais dü que uma u.s. na norma, 0 ongTe~;.so In :ca . , d 

Ctará, ao Ncrde.~te e ao Bra.··il. dlfllz·- d - 11 . que a SUDENE niio deve preocupar- apo~ a o~JO! c~'l<;:-u e~~a e1 · 
to bem I. ,, recomen açuc - a compra de cu I- se só e só com as coi.;·-1~:; mntcn~l:S Entflo. vem o ~ 6\': 

vadore;:;, E' mesmo que dize:· que a du. reglãn norde.o-tina. D('VtJ prt:ol'u- "'.-\.~ entpn.:.-.a' cuja at:vit'·L ·a 
O SR-. PHESlDENTE: SUDENE niio tem capaciciade para par-se com o homem. satide. educa~ principa, fôr montagrm rJ;J ·u:-

discennir: é preciso que a lei diga o ção, fonueção tecn:ca. Dal por que bn:.-.~·(·Jn de p;·od::Lj.-. . ta.)r (',1 ],.,, 
Em votação a Emenda n" 39. 1 que deve çomprar, incltJ.~ive cultiva- ne~se ~u·tigo. inclni<\o na. rmend<a. re- fD~·a ~h. re·~\i'lo nordt~.::1i~:l .. _,,) 
,Os Senhores Senadore,~ que a. apro- dores. comenda-:::p u .">t?:unda !>r:widPncia. gol:'\1'/\0 dú.s benl"fidos d~ . .,!e J.;-

v~,m. queiram permanecer sentndos. o Slt. AIU1Ei\lli:O DE FIGUEl- "ar.ran~s du Fundac::ão Espr!CÜtl de tigo". 
(l'ausa) 1 Jtt:OO: Saude Pública ... c out!·os ó!'"',.J;âos is1o é a l'e:tvali:u:f:o de ;;pu a ti·:~. 

compt_tcn. te.<>. a org.aniz3ç:"lo de serv'- co'111 a' E-stá aprovada. (Sem revi.'~ão do orador) \Para en- d 1 srn~·fw de q:Hlisquer m.p;J~, .1 
ço m, e .'co _c. w.:p:_la_l,:n .110.~. cpntr.os e t.a.','"·'. cami11har a wtaçlio) Sr. P:·esi· po d ~ d ( 

• dente, a emenda ainda t!m ctl:.:.::u.ssão pu,<teJona_ts, · c .. p!O\. 0~ des."'es r c~ E' p~-~ is'n qur foi eln.born:lo o 
é de minha inspiração na couus.sâo cm·soo samtunos '· ~ 61' e incltud·o em boa bara na P!ll' I l-

E-' a SC[111Úift.. 

EMENDA N9- 39 (CFJ 

I
, de Finanças .E' tlma emenda da Não pedi verba aluum(l. para isto, da ao art. 17. DL'VE te1 11av (!O •.'1 

Inclua-se ,onde couber: maior utllidode para a regtão. E. sem Sr. Pl'e.'lidente, viso aprnas despertar I?QllÍVlX'O. n1' caiar (]o :~cbnfl' -ic~ d ~-
Art. ... o Sistema RegiDrl.'ll di> 1 d1h•ida. de caráter· nonnatho, e tra- a consciênüia cívica cles.sa !fent-e que cussão. Poàe:cmos Pnxerta;- Jl'IP1 C!l· 

Banabuiú tem como finalidade pro- I çn a orientçüo que a SUDENE de\·e está contando com milhõc.<: ·~ mill"líes tro artigc ttm p:ll'ag-rufc Q~lf' e f',, · ~­
mover a eletrificação das regiões cen- dur em relação ao problema ngnco- ~e cruzeiros arrancad(IS ao povo e cial, in~~\ 1 -'in·. ao OeseJ:Jvo \''inu•ntn e 
tr·J do Estado e Jaguaribana. atrU-- ta do Nordeste, Determina que a as NGções estran~eiras pfll'a que não a economia cto Nordeste. u,u·q ·r. f·r­
vés da construção de usinas hidt:elé- SUD&>qE providencie a aqnisiçâo, nos se preocupe tant;) com ccmunistu.::, mns divet·."~.s que nflo irão 1:• 1:,\ () 
tr.cas regimwis, usinas térmicas cen- mercado;o internos ou no ex!rrior, de Q~e se preocupe tn~no.3 corn ideolo- Nordr:;te com a função prec1;•1.; d,. 
tni.s ou lot.:,\is e e. distribuição ci:l instntmcntos agricoltts, prefermcial- gJas c ate:t:;le Tt.<li.<; lJtlr.n a ,":.>Ce"'.~ida- indl<t'itriali:.-..nr, de fabricar. df! e···hJ. 
e1:ergia produ:üda na, usina de Pau)o mente cnltivad-.trel), necew:i1·lOS a de re-al -do can.-pJll'\~:, .. ;r..andona, rar proõutcl$ pr.mários. tran.-r ,,.m.,n-
Afonso. pt•imeira etupa <in mec'<lnizac:to da JY:lESando f'ome, sen1 saúde, Q\lt> pre- do-os p.c;sas firma<> poderão .-e,;;.;.JI.\L' 

. 
1 

. ·i:H•oura. ' c':"~· em verdade. de uma rts:-istência o seu at.vo e gor.ar dos bl'n~tí,•J,.,, ti:1. 
Parágrílfo Uníco. ~? .<tlf. ~!na re!?'Oh l O Sr. Jo'âo Ag•·zptno -- O nobre sel'la do Poder Público! lei, da ::;enção de todos os trlb•1~ \~~ 

.m.l de que trata es"e artt_o abtan-. orador permite u·n aparte? d · --~ t 
gaá: Eis por que. Sr. Presidente, a emen- e :_mpv;.,cos e . -~\xas. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- d. a merece apoio do Senndo. Não es •. Nao t.en:,.s~r,....o a Emcncla do .I\ r~ 
a) 0 .sístema BJ.ixo ,Jaguaribc com- REDO - Pois não. tou Jffldindo à União recm·~o -p:ara ttgo 18. P•· IS.';O. 

preendendo a~ rinhas 'Zoe transm.is!>~o O Sr. João Agripino - Dato. -tênia. a e~erucão: 3 emenda é .c::rn;!~smen~ O SR. PR~IDENTE IF~te,ldO 
Béi.nabuiú-Ru.ssas, Banabuiú-Arflca.u. de V. Exa ,não poderá comprar cul~ te normatfva. É' 11 mrieo:Jwrtrtr dei soar as. ca?11.pat1I!w~). -. Pe~? llc~:J.._.n 
Russas-Limoeiro do Norte, subest~- tlvadores no exterior porque temos conscilmria por pai·te do!' €1emento.s ao noble otadm pma mteno~lp::: (), 
çôes, linha de subtrnnsmissfi.o e r6- similar no P-aís. Sô pode comprá-lOs que compõem a SUDENE (Muito <l fir;t de subm,eter à aprovaçR0 do 
des de di~tribuiçâo de energia elétri.. no mercado interno bem) • ... · Plenari·1 requenmento que acnba ,!n 
ca IY.tra. atendimento das áreas ter- 0 SR ARGE1-1IRO DE F!GUEIRE- cJwgar à mesa. no sentido de qu~;~ o 
rU-oriaís dos uumicípio.s de Aracatt 00 _ Sr. Presidente, podemos fes... O sn. PRESIDENTE: tempo Reg·.mentnl estão e..:;~ot:1do 
Atatcaba. J>tguamnna, Palhan(), Ru~- ponder a 0 rr1eu em1'nente apat·tcante, Em ''otnça·o a Emenda. O · t · \'d 
sa~. Qui;o.;:erê- Limoeiro do Norte. Ta.~ requenmen o sera 1 o pe () .:..~:. 
boleiro do Norte, São João do ,Jng-ua- que me honra com sua intervenção, O~ Srs. senado!'e.s que n 9.provam. 1º secretário . 

. 1 d t dizendo-lhe que essa dúvida que e.s- queiram permaneeer sentfl.do;;, (J!o.Ju-
,p·\.:~ ,Mnra 8. Nova, AI o Santo e I<:a- tá no seu espítito, de ter G Pais simí- sct\ 

lior, poder ou nãc a SUDENE impor.. Está aprovad!l, 
b) o sistema Quixadá compreen~ tar, tudo isso, está evidentemente E' a segutnte: 

dendo as linh9.s de transmissão da previsto no texto do art.igo, a aqui.si· No..<; têrmos dos artl\. 184. <et•: õ, 
subestação da CHESF em Ban:tburú, çáo no merca-do interno ou externo EMENDA Nq 40 WF) e 211, letra 1~. do Regimento wv . 1~0 . 
p~ra Qúixadã, Quixcramobitn, Boa de instrumento agl"fcola, preferencl~' 1 requeiro pron·ogação da ses~;üo P•>r 
Vngem e Senador Pompeu, subesW.- almente cultivadores necessários à Inc ua-se, onàe couber: meia hora. 
çõ?s, Unhas de subtransmissão e tê- p11rnen·a etupe. da lavoura. Ota, Sr. Att ... , A SUDENE prov1den-:Lná Sala . àu..-; ses.sõe~ em 30 d.- m..tlo 

1 
de.:; de distribu}ção de energia elét.n. P1e~1~ente. ?e. temos instrumen~os a aquuição no.:: mercados int~.uc>.~ ou de 1963. ~ /oào Aqnpmo. 

1 c~ ~ar~ atendnne~lto. dns átea~ te1·- agrano:; _ SUÍlCie1:1tes no mercado m- no exterior, de instrurnento.s ag1·íco-j , 
Í 1·:tonta1~; dos n~llmcipiOS acmw men~ l temo, nao prec1sa- a SUDENE de ir las, preferencmlmente cuJt,'vDdOrt.os O SR. Dl:S.\T~TF. l\-L\RIZ: 

PH•nadw e maJ.S os de !\tlun1baça. e, a merca?o ext6-rno, C_?tnPr~-ps_ no nec~ssáno-" à pr meita etapa d.a nle~ (Pela o•dem) sr p 1c · · ·•"e. 
l .Pedra Bra-nca.. mercado mt-erno Se ha PI'Olbiçao ta.· 1 camzação da Iavour.a.. (tendo em visto. 0 adiantado da h o "· 

E' l!do o seguinte 
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-,.J como ainda há muita mafél'!a para O nobre SeÍlador Aurélio v:,ma.~ lltl' ) preço i:L~:al. O Relator concordou, 
te1· ~otada,- pedü<a a V. h""Xa, coi1J entanto; invocou argumwto capaz de então, tm sup•imir_ a expressão final: 

~
u1t.:t.:S.::e o Plenário só~l"e se aão s~riaftt~t-era~_.a. situação:_ o fat~ d __ e q;Je ê::::e " ._ ' 'ri_:J pÕC:endo seus !'~vende ... 

Foram as . :J.u,ts · úniCas ~aiendál 
aprovadas pela .Jámara dos ... DepU• 
tãdo~. Sr. P:res:der.ite, de mod.:> qut 
tem razíio seu destaque pa:a· a re· 
jeir;ão qll~ ac~J~a ·1e .ser req11erido, 
uma vez;. c;u.e a C!e 'minha autoria, nc::· 
Plano Diretor anterior~ jâ está em 

refen\'_el a_ co-;::t~ocaçao de U!na ~es~ dtSP?S_Ihvo, -~u seJa, ~o § ti'\ c:mtem do.,__,.<;-· cno_ .. 31. m.ais de 15 % sõbre 0 :::. 0 exl.raoNIUana para ·.a.:~ dez no- mater1a pert.nente, nao ao q:ue co:;J.~- êl ec"'b'd ., 
~~E. ta do Art. 18, e s m do Art. 17. ptE;c;':l.J pJr es r " 1 o · 
;_ 'R RESIDENTE· _A Me~a resolve ~ qaestão de o~·d·:nt E' a -p.1.Le que destaco. (JJ.iu:lo 
t O S • P... •. . da segumte man_eu·a:. se fio .se1 fll~ licn~.J Vlg"'Üt. . _ 

t A Mt:.3a. não p0dt! de:xar de subme- oorada a Redaç,-ao I<'.nal do cru~ for _ "'. 
~te~· a vota.çâo o n;querimento tiue <tC::t- êe:~ldjdo peio Sen.adv, a Com..-;sa.o dr- O :'1~- lH .•. "Ç.RTE l'liAR!Z: 

. Po.; e.:;ta. forma, d~ve o Sen:ido ace:­
tãr o dest:~\.iue e el:clt:ir a emenda. 

lha J.e ser lido pz .. o Sr. 19 S.ccret-J..- Redação verificar q'..le a co ocaçz.u do _ n 2 p~:::lo a~ôrào com o destaque. 
pu. -~ 69 no Art. 18 não tem sen'>ido c-~a-

(JÜ:a(o à6t>::) . , 

r:~n 'f'ilt.",ç.1o o reque:ime::lto do no- siona uma situação ab.iurda ou em O u~. r_:..C:>=!UH:N'I'l!:: 
i:lre. "::i·::DaJ:Jr_ Jo:!o .A.g.-.lprn:J, p.:d!r.~o- d~.acô:cto ~~m a substânci:" tln ... n:es· _ .s~1:::~:.1 :-.o r.olJl·e Senador João A .E_:ne:adâ. ~i! 43. é consi?~rada pre-

O SR. Ptr.ESIDENTE: 

'\a. 9:orro6açae ua sess;;:.o ~nr mer::~ mo d!S{:oslttvo, ela pudera fa.,_.et a A.,._. . ·'e envie à M"""a por es- 1UiLc"'da, po* te.. s1do a~:rovada. -~ 
'lu .. ~i. alteração, :sto é, t:olo~at ·o § ôJ em 

1 

..... ~~:-P·~-~~u G.~:c .. ,_.,r .. rn"nto.L l.d~ 'cteicaque E.l,'11Pnda n9 31, com redacHo exata4 

· ;.;, Srs. Sena~O!'é:5 que o ap"ó'-i~ll, questão subordinada ao. Art. ~-,. . {~~·\a::.~ ·"'~L-- - - : mente igu.-::tl. 
QiL . ..tl.Ul coa3ervar-s~ :::.el1.T.Mi .. ~ Q,1ando a matér.a voltar ao Plen:l-, u~ · I E' a e u:n~e-
, (,hlUSa). rio, o S·~m:cto d:::t:idirá: .se aprova ou Vem· à I.Jc~a, ,é lido e, sem de- 1 ~ 8: ~ ·_ ~ · 
(.' Ec-a'·.~,,.,,a,,?,:-·ov,~~~1 . o P'.-•avr"' não o Rto 4a Conú;são de Rc.:chção. b{.:c. a1vu·rado o se_guinte: . . f EJ:IENDA· ~Q. 4.3 <pF) 

.~ .... .._ ... v.... .. ... "" o .noh!':ó' Esta a forltl!t pela. WlfÜ a Mes i re* . • · n ~.., T. • · -" -~rt:.. "b . 
S<>:l<H1o1 Au:·éiio Via.:::.u. .<;o1e a q~est~o _o; _on!~r:\ .. su~c~ta~a 1 ReqUe"'t;-;jSI11.0 ng 25::;,, de "l9o.:J.l ~.~J.clll2 -""~ ;~.uE. ~0 " er. ~ ~. 
· ,o ::JK. AUH.i!:LH.i vi;l~-~: pelo nobre senauot Au.ero v.an~--j' N _ ''t•mo.s d-J.- ~rts 212 leti'a. te' :'l...t; ... A ::.:.upE..._E, atrayés dos 

I Pausa). ' tb ~ .... ·, ~n? .,~t .~.t,ern re- ~ ó r g q. os e.spec.a~•zaaos,. , ,prefereno:: 
. ;;;,: . .P;é.S rlen1e, ~ é.:; te p.- ·S,..Jtaíc Eme!!da fl·.'. 41 j 310•. ~e~t ~ .. .?:,co R-,l~.. ~~~ .. -~ 0' c::e- ç:~a,:rn1,e:1te a. Çi~L".SFJ. p_romoverá o 

;Jl).u i.ô.:.:;e, coHJcaao. no Ar L._ .1.'( a:.va- Zm ·votaçãO a · qu~n-~ 0-~L.tqu~ .,p:ua reJeiça? da9 42 
:;p~·ci'e~tame.llo O':l _-potencial d~ ~ner-=. 

11.·:- ..: .•• to ~esn"I.~ce: tdeta 1ll'l11<L, tod.<. os srs:. S.:ns.d::~;·eS qJe a apro1<GJll gu.n .... P?.,te fmul da Emena,~ n ' ~Ja eletr1ca 1urnecma pelas barragens 
e ••. ,-; .. .;.;.. cuja ativl.da.:!~.p~·.n;::,~p.:d Ju.;- ::!tlf'iram penna~ec2r s~·11 a·h~- \Pau- a ~artlr de '·nâ,~ podl:!ndo... . . Já c.onstrt.H'das e, _!:·ela. ushla • .hid;:oelé~ 
SJ ..t. mvn,ah;em ou emoa1o.g.':m .ue Pi.'0- ·sal. ~ 83.1& das~ Sesso~s, __ :.30 de .QlalO ne ti·íca do São. F.rlillc;~co, áteo.derã aóS 
tL.~J .. W.J~*c<H.!03 .fora. ti.a. .:cgli.w nor- 1YJ3. - ~OC!O :1-ff.Tf~:·r;q- se_l'VIÇ.o •. s. d~ "in_·<ga~6..o }la zona rural. 
"' ... · ' d ri ·1 · - E.:,tá ap_yvva.dtJ. • ... ~~--ha, p,.,:.a...:l,t :::.s P VI eg~w. , . O sr.. P~!::SUlENTE:. 0. SR. 1 PB.EStDE~Tf:: u ;>i • .J~·tm Ag·i,p.tw -. -_6xplic.a:r.l ·E' a seqUúde 
a \1 . .t!õ!U •. t.:.:.te panlgrafo. ta:JÜ) llG 
pJ.:· ... u:n art gc. ·como tta p:=t~·a o· ou~ EMENDA. N° 41 <CF) 
i1 rt.et~l!J-Se a ()0:.3.-COa • .t,'l.;Lf.Hk lr~Ci.U;:·Se, 0.:1de C~C:b..el': 
a.::·u o auwr ao (;;>s.aq~-e Q.Ue a Cuca-
Cw a nau U't::se o dij:erto .Je '-le.:>:..:on- Art. -: Ó Sistem~ Reg.:onal .Ce_ntro~ 
t.ar l.;.~ Imp.':l<:;~o dE.·· renda pa:-a .nvt,')· ..Litow.l do Cea;:á- r.em ca:no. f:n:d1.dade 
tir HD uo:dr.~;·,e. . . p::-omo\,er ,a "elit.rif.iCaç3o da. região cen-

0 ~H .. '1Ur..,J.<.;Ll0 VlANA .- .sl'JUre tro-litoràl do Bstado, .. atra:-.•és da cot~· 
S"'.:-1s.Uor J~Uo A~r:plno, twar.do o iJ.i· truç~o de· "ú.;;i;nas hidrelétricas teg:o­
l'~g.-atc lU Art. l't, e~as tmna>, f'.s- !nis, usin;s ~i.~mi~as .. ce.ri~~~is ou loc_ai? 
s~,: e':n~.ê~c.~ füllWJs goza.rt:o do '>!'J- c a distribuiç_áo da e;J.Pl'_!!'Ja produzida 
Vl.c6.t: a~ t.SençaD üe tribiJ!;";; na us:na de Paulo l~.f'ln:;o. 

() sr. João Ag1 ipmo - :~F:. o, tJel- . . 
d d • P~râzrafo único. O SL~tem_ a Reg;.o-Ü!.!. E' a re-,.at a•;ão o A~iv0. - - ~-.. 

ilal de que trata ê.ste art:go a;Jt'an­
U SH:. AURELJO VlANA - O .r)a- gerá: 

r&g; <i! o fó1 colo:a.:to na emen:1a .rmm . · ~ . • 
comp~mfute . e -~Jmplemento do t\1.· a) o Sistcnla Cll1'U c.:>mpreendendo 
tigo J'{. O J:Jj~~. V'.. foi êstc. Mão. se a linhO de t.ransmi;>Sã~. de Fot·taleza."a 
trnr.~iVU. de ih1po-:.to de renda, que é uruburetama. pa-'.sando :por São Lms 
ou&frl que.:;t?.o -e já e.stà re~t.ilada. do Curu •• sube::;taçôes. linhas de sub-

E.,,H5 fírm.o:~..s jamais· gozariam d'J!. transmisSão .e rê.des de distribuição de 
pr, •. te;;;w~ do Art. 18. energia c.le_trfc_a par;\ atendu_nev,to das 

c; S1. Joáo Agrrpmo - O Art. 11 :?-reas l.errthHmis d~ mt;m4cfp os de 
reiH~·se 9.U aumen~o de caplt.iLS Cananéia, .São Gr.n_q.aio da Amarante, 
NJ.:.. llã i::-enç:u; alguma. A iseDrão e S?o r ... uis •po c~u·u: ~~ntecos~ •.. Gene­
no nnpósto :ie .R~:J.da, para rE•i!va. &.-~ral_ SAmpaio,· A_ ptna:cs,, Oruburetama, 
çã~· de AGIVG. lt;:·n~-<J:é, Irauçuba, Itapipoca, Pe~·acuru 

... · .' . e Trairi·"- . . . ... 
O ,':J'l, Wuson Gonçah'es -· Penn - b) 0 'Szslema Bah.ú·:fé, -c:nÍ1preen­

·ta \,(:; o .Jo!Jte orador _um. e.s~aL"~o:.: dtmdo a linh::~ de fra:ii.sm1sSào de For­
n~fo:J·.o. 1ieu propos!to nao.e uur.-o se talezn:ã BabÍl' l:ê. oaS..';anao por Mat;an­
r.ao o :i<! cotaborai. Da m-trre,;a pe fube<:+ú.:õe· lmhas de -sub­
con.o a MeEa encammh'.Ju O 11:: .Si1'1tQ ~ua ~~isSãO ~~ rêd~~ de clist.fibu,c§o de 
o ;; !)<~ fu_1 /Jtado sem pertencer r•e:n ~~e~ia elétnca nara ate!idimento dG.s 
ao lirt. 17, nem _ao Art. 18 A CJ ,. , 5 t,.,rí-itor'af dÕ munictpws de 
nu .sao de Redaçao~. \!2nf~car:ctó qn:L ~e",:;n.;.- pe Pa~atnb~a duaiúba Re­
o ·ea! sent;.d..J do dlSpO:SIÜVO, mc!·ld:- ..1 .'n:,: ,~1- t' t · C · t "no It;~;una 
ce .:!tendêndo à.:arg•Jmentaçãa O,€'"' V. '-.lencao, a 11"· e, coapls.TR J 'am'

1
.·,,··n a' 

Exa e ·obre~·udo Í"'Dd"' em v ~.;g 0 · A.ratuha. ._:Y!'llUn~u,. · Guat •.. ~ g , 
• ,, :> ' ' v "" .. ~ -o""o•; Palm'cla A-a··,·.,ha Car:aade Jll 'c-r .éS-; e uú.blicO; co!0cará o parág•:~- ,. ~.., ~ ••. +' ~ . ' • • .· . .J :'"" ' ';. ' :.o 

fo. 3 •1cte êie .Jeva f.car.. · Pa.tatn.O·l. Canmde, Itatu·a, ~a. anca-
o SR. AURShiO· VIA~A ·. -: A nau e Ch!;n:?; e . . 

Qt:eE'ãc que, e:St..avamos susc.itando 'v1~ c) o .i3.~Stepla C.asc~ye~ •. 4c~mpree~.­
sava. exatament.e a um esc a·t·e,:i,àen~ dendo a 1mb~. rle trn.r.sm~ssa_o de. F'o.­
to de v. :Ex:.t .... ..cv.abO_rando cam a taiez~ ·e. Cns;a.::el, .o.;\h'J~sr,!npo~ ll~~s 
M.e,;;a, 0 nobre Relat-oi-op\:qou no ~u- de suotra,nsi:nJ?Sao? r~des·de d:stnou~~ 
tida de que· o. t 69 .. E.·.st'á. f\ind'~ desloca- Gã_o de ene;{:"ra. e1~-~:1ca .. ~~ra . atend:­
~o e a ÇomiS>áo de Redaçijo prpc~Jra· me?t? ãas ·r~rP:B·~ ~e~''ttor~,:J<.s dO.:<; ~nm­
:râ o. lugar· onde se ·deve ;ab.rig3 r. . éi~1os de Aqmras, Casca1el, Paca1us e 

Tmhamos· portan.to; -razão g\lª'nJo Beberibe. , 
su..,cit<.H''E!m~- .a· .'Questão para ·qllP:· ~ o SR. PH'J;;StrikNTE: 

- Em vot1~ão a emend\1, sem. pre~ 
juizo no de-:.t.aque. . 

Os ~enhore.s Sens.don:::s que a ap:-o­
r.im, f! 1::::r.c.m })erma !tecer .sentados. 
(Pautâ.J ' 

- Está aprovad;. 

E:.\'IENDA N'' 42 

In~Jur..-,:,~, onde cOuber: 

A:·f:. - o preçO d~ '·•f]{ÚOWãtt" for·· 
:Iec;·ao :;le•u · t..:Jmpanhiã. Hidrelétrica: do 
3ao· }~{L1C . .::;co será unlforni.e pura 
todos 03 Es~ãdos :Pur ela SerVido§, seja 
qual fór a extensãO de suas linhas, 
ná.o poôendn seus· ·revehdedol-es· cobrar 
o1a.is. .rl~ 15% sôbre ó pteço por êle.'i 
recebido. _ ... • . 

O SR. PRESiDENTE: 
' ' . 

Er.1 vo~ação a Em'endíi n9 43. 

.O SR. Jo;.o _AG.RIP.!NO: 

(para encam.inhar a votação ·- Nilo 
jo{ re;;.~Io pelo orador) -'A redação 
da Emel~da. ú.? 4à é. eXàfacieri.te igual; 
palavn~. por pal9.Vt.?.~ ª'~~c;lô ar~·. S? d~ 
Lei n':l 3. 2!?5, gue -&pn}y:ou o primeiro 
plano d~~·etor da SUDENE .... 

Enl votação a .E1nenda n9 45. 
~ y .... •. ' . . 

E:.VfEXDA l'J'? 45 (CF) 

inclua-se, ."ohde co~ber: 
..1 - * • 

... Ai't. • :. O S11temà- de Paulo 
Afnnso, ·no R!O ürânde ·do .Nor.:. 
te:r; téfá a· .seguinte discnmilla-
tí:i.'õ.:' • • 

rt~a Granãe ·dó Norte A - (An­
Reiiha. "-'- santa· Crüz): Saniá 
Cruz; Ja,p!, Câmpà Redo1idÕ, ·ca- · 

· rcmel ·l!:zeq\il-el, ... Lã.g'ê Pintartã!, 
..São Bento do Trairi, Bom Je'.ofUS~ 
J'ahg.ã.rã,. Chfada, Monte· Alégfe, 
Sérra. Cafada;' :santO Antônio; 
~ã'i? _Jó.se: .. ª~ uij:p.ibU, ~res .Gt11~: 
!li~a. KiEla FlOresta, . Cang!lao; 
retama,· Nova. Cruz, Nata1, :So.ía. 
Formo.:oa, Ser~a de ·são· Behtd, 

Januário Çtc~~Q',~ Ped.~o .. Velho, 
Va.rgem,_ .).-'~~caiba, peará·. Mírim, 
João Câ:mata, TalpH, -ToUros,· São 
B~nto d_o. Nort~; M[!·xaraJ:!Zuape, · 
Lages,,Sio Paulo. do Potengi, São 

T{l:ne, C2rro Corá, Currais . · No­
va-s, Aca~·J, cruzet.a, carnaUbá dOs 
])antas, Floráni:i, SãO Vicente, 
Calco. Serra Neg:a, São .João do 

Sal:iugi, TimQa?1ba.. dos :Bá.tistas, 
Pf'o ...!<le~·nãndo, ~-ntana do Ma­
tos,- São Rafael,.. Jardim. do· Seri-

61 art. 8\l diz:~ 
0 

Ui_..', }:ho JU:Se _(!o ~ÚldÓ, Ouro 
··A SUDE:.iÊ: .ltz-avés .. d;;.;s órgãos .B;:·a.nco, P.ã:elm~s • . Equador: ·Ju-

~ curutu. Lajmhà..S, ,rAhgici:ls, Pedi-à 
e-.3peeializadD~, .. preferencialmente Avel!h-0; Afom:o Bezerrai· ~Apód6, 
a OaESF', :-promoverá. o .apro:veita~ Ipanguuçfl:, Açu; Picüi, · Defuéthb 
m.entci do potencial de.energia .elé.~ .temoS~ :v.rorftanhaS, Felij;je- caftià.-
tn.::a fornecido pelaS barragens já ii'ão, -'Rocto1fo Ferrtahde.S, Peridêii-
construidaS e~ 'Péla. uSina. hidreJé.. C!~ MaêaU, Upanelna, ·A..ugUS'tà 
tr1ca. do São Francísco, ·para aferl4 Severo;~- cai·nUUbãis: Mos·sórO. 
de~·"' taffihém, aos s'ei·Viços de irri- A.reia Branca, Grossos, • TibaU, 
gaç'ão na. zona rural"._ , c.ar~n:aúlla-,.~.Itaú, . -São Go~..çalo, 

· - .·. ' ·· · -~ Pamam!rtm. Pu:eza,. Sitio· N'ovo. 
E' uma redunS}ânc_ia ... J~ exi:'!.tc z:a .PeJ1j:)e duerra. Rio dà Fogó, .aa.r: 

legislação vigan.te, de ~odo- que JlaO ceJona, Barreto, São José dfr 
sei se o Senado deve. aprm:ar dispo. 
sitivo de 1ei .jâ eXIstente. (MuitQ bem.) Caroj)e3tre, • P.erriântJó Ped~õsa --

. - • . ~ · · - P~~au, ~ Espírit~ Santo, Pectn, 
ó SR. ARGEJUIRO DE FIGIJEi-• Preta, - - - . ., 

fm~o: ~ . ~ _. . , .... t .. -: ~ ,i Rio Grande do !'-tór'te 'a - ca.. 
riri -.., G€àrâ . :- :.p,:ü·all5a: .. Ale .. 

(Para encaminhar-a~ vqtac;ão.- 1\'clo xahdf1a~ ·Ma·i>tht:;, 'POi-tafegre, Ptt'J 
foi re~:isto pelo ,.orádo1:) • .,..,.-. Sr ~ P:-e- àôs .Fei::os, LuiZ bOihéS, S'âO Ml .. 
sidknte, .P. e!nendil realrnênt'e~ê de mi... gitel~ Pàtl.i,, -l::araúlJ'à's, JOsé cUt 

Mesa~ através de v. Exa., .r~t,lves·~e 
definitivamente a . n.t~Gessid~d~ _Q(! 
uma emenda. -de redação, o_u.-~dE>cla· 
rasse que a Comissão de .R?d>tt.:Do po­
derá 30!oca.r o § 69 no Art. 18 C•U nú 

nba rl 11 ÚJ.t'ÍÕ.. e. i a.n;~'erH)r e~tá 1i0 })la- Pe'nhâ; 1:IarCêUf.t0, Vieirã, Ti:!Iierl. 
, no da ~DDENE .Fol ·de.. .miriba iil"o- te 1t.na.."1ias: .Tar.::lim' Oe ·p,·r'ant:.:;·,, (Para. enc;,W.in11.'ar ·a i:otacdo _: Não · d · t" · · "~ d · · ' · < ~ • • u .{lu .... -~ ~la a. oq. la v~z .. quan P e\• çomo<~l 1.~ 1 A.IfulnO àfomo: um:a-rizàl, JanQ.ur~. 

O SR. JOãO_ ~G&IPf'NO: 

179. (Muito bem) .. _ _ _ (Oi revisto pidô cir'aà.or) - -PeO.i a Pã- a OTleót~:~ção (J)Ie' D, StTDENE ,Q.ava ~o.s Olho bâgi.iã .dàs Borges. 
lavra, Sr; P~4.:sideníe,. apenas. Para tràb~H.11f-.de· r.estrur'ação da t.<.Ôn,)mia'· O SR. PRESIHii:NTE: 
dizer que estou d;>..,üit.eirQ aeôrdo com nord"'-'~tiria___ _.._:.. ·.o, . · ... j ~-.s~ ...... n~~A~'!'K'·!\-~\.RIZ_: ..... '< 

Resolvendo 9.. qu.esl&Ó .d.e. Õ~de1~1.-"ws~ o artigo, sem o firlal. o- artigo esta- Apresentm ne_sJ;a C~!l; 14:~ emend~s .. .. ('P.ãr:a..:encâmlil...h.ár a . vOtã'çã'o, .. Set,,. 
c taU.a p~·1 o- nobre senador .\~rélto belece one a ellergiã.de .Paulo Afonso O. ~en~p --~:I?O~Qtt qu~~~ :tõdas! m\ls revisão, do"or'iiàor) _ .......... ·sr. Presidente 
Vmna, Cabe-me esclarecer Q.,.S-"~U ü- deve sei- venOidB :-nor bieço ·uniforme a Ca~·13T::). aos ,DE;n~t~â.P~. apen_q5 d:e:u -:eSta ei-llimdá. se~ refei.-e~ ã.o. Plo.zw .. ·dê 
te· c senaào dec:dm, ao votar ·1m "'lU todo o .N.n,.destê,-no Dtte estóu in· acoHwnel).to ,t\ Ou~s~, Uma é·.a _que.na Elet"ifi ... ãçã·o cio RJo Grande dO No· fé 
tequerimento de destaque rt'o 1~bbT~ •p;ramente riP..~f'~df'...,.com e creJO nue ve:-ch'G·e está.: reproduridà neste . .ins- · ~ .· -. _ · _ r~· 
Senador Wtls'oll Gonçalves, Que n. § ,uI 1-:.í P. ~f:sim úã1 nodendn o:en<:: revPn- ir.nte. ·e ·a oliJí-'a, 'à '"qu'e altei:S.va ·a O. prOPfiO. aüfor do Pedfdà de des: 
a que se refena ésse meSmo desra- 1?:1cres cnhl'8 • m:Ri.r;: de 15% sôbre o orient~ri:lo ,dH:.Su:QENE,. que_ nlànÇlav_a t'RQ.ue;_ 'Q .,n'õq_l·e .-s~P~Qor _i9~o .. .A_ trl.pt:. 
que, PS.Si~.3s9 do Art 11 para. o JB. nr""'1 "'(\\' êlt;><:: tf'Cf'b'do o~tf•lt~r por:QS tu.bu~~res _ap,én.aS. na 11;~ •. 1á justiftr;ou quas~ ·a ,e;nehda.:n~~ 

nonsequentemente. n S'SlJ:tto f'' ~I 'fn~t .. Pi ~o Rr>l<>t.nr :ah!nns cases de .CalBQP., e .PU. enb:o.,t1ve o cmda~o ~e ç:onhece1,1do que elf!: ~ao ,traz· ne~_nJ~~ 
- <~té J)ro;•á em contnino - deci-' r"'ve-rj,r1nrPc:: anP "'"'ntJ"'m a. ~nemi~ I <>rf.<'Pdcr este serviço at-é a zona ru~ transtorno ao ·sistema· de eletrt!Ica-
didc. !,por pn~g:J. correspori.ci.'ente a 4<!0% do :-iH. · · ção do No:deste. ' -

' 

,, 
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/ ltsts. emenda está discriminando to- ção, declaro-a aprovada, nos têrmo.') Norte - Cratp -- Santana do car1r.l 
do~ os Municípios - quem ler per.- <ío art. 29S, S 16, do Regin1ento In- - Pontengi - Areripe - Campos Ba·· 
.sa.l'á qw~ é inovação - porque acneJ. ter!l.Q, le.s - BR-24". 

·Por bem repetir todos ~ IllU?icipios Emenda n~~lmN~e~,Fda: I o SR. PRESIDENTE: 
que dev-erão ser abrangi" os pelo l'!a- O art. ~ •· Lei n• ".99", de 14 de I 

1

110 de :E:letrificacão do ~..;iado. .:~.:. W:t u oJ - Enwnda nQ 62 . 
. ·exatamente déntro do que foi jis- dezenlbro _de 1961, passa a ter a se· t Em votação. 
cut:ldo t~qui pelo nobre Senll-:tor W1l- gumte rto.açáo: . . I ~n JO- 0 :\GRIPIXO 

'.so·J Gonçalves e foi artnutido, em Art. , •. O SL.Sk:ma Reg1or.a1 Ca-:1-~ 0 '' · .>1. • ' : 

lpai:-te, pelo nobre Senador J~fto Ag-r1- tro-Norte do Ceará tem como fmall- (Para encammhar a votação, Sem 
pi:1o, esta o cnso do Rio orantte rlo d~de promover a eletnflcaçao da re-~ revlsâo do oradon • sr. Pres.dente, 

iN<,rte. ~ia-o Cmtro::-Nor~este do ~stado, atra· 0 Ptano-Dn"etor da SODEN!!! exclu.u, 

I Vou dtar a V. Ex~ apenas d.Ji.s v~s da constr.uçao .de u~~n~ h1dre1e- por mteno, oo ae1cpo:tos _para todo 
.exemplos, para que o Senado sa1ba l-fl~a.s reg·ionais, usma~' ~erf!tl~- cen-, e quülquer Est~do. 

o Município de Natal foi dcsmem- § 19 O s~tema regio~al de que tra- portos. Ainda. .a.;ora, o ~11\ni:;t~r.o 

E' a se-guinte: 

EME..~DA N9 64 (CF) 

Ao Anexo I - Tran~po: t:: 
1 - Setor R-odoviário 

d) Rio Gi·ande do :\u. ,c; 

Onde se lê: 

! "BR 9
1
- J

6
nbclusive obr~- Ge r:-:--~~~ 

1 .<;.o e pon es ·" re o r!o ~·[<u:L s. __. 
5U - 100 - :íDO. 

Leia-se: 

"BR 9 - Trecho K'o 
Notte - 2G - 40 - 100. 

ê) Paraíba: 

! que realmente se üjustam as conc1u- trrus ou locats e a d~tnbmçao aa [ Entend~u a ca.mara dos D~put:.dos 
':;õ;s que -afinal !í'COilhecernm a JUS- energia produzida na usma de Pau- que c Ministério ela Ae:cn~í.u ... :ca ti­

te:'.la. da emenda. 110 Afonso. . · r. h.a. dotações e.spe:ific;t.s p:lra a.d c-

brado clestl.e o MUnicípio de Pa..ma·· ta. éste artigo abrangera: está. daborancio 1) seu p:ano de Aerc--
m rim, que é subúrbio de Natal, é a ~) o Sistema Crateus-Pla~alto 1le náutica, compreendendo os aeropOr·· 11 - Inclua.-~e: 
l3nsc-Al:rea do Nordeste. Ibm.paba compreendendo as lmhas de tos -dr~ todo o Brasil. E:nte:1deu por BR-9 _ InchL•üve obras <1~ grc; ... 

Po;,s bem, ho~~ é Munieipio e se transmissro Ban~J::miu-A:a~as, ~ra- isso, a Càmara qu~ nf-o dtv.ia U.21i- . 50 a ponte ::ôb:e 0 1 io PLu.lll.J, 
niio fôSse incluido, como tive o {.Ui· ra.s-Crnt:.'iu.s, Araras I':hapma-Vlço.5a zar recm.sos <ia SODL\I'E pa:a é.s.:e 30 _ 60 _ 200 
doC:.o de fa~er •. não estaria servido pelo do Cea_rá_ subestações lit;ha~ d:a--_~ub- f\'11. · 1 ·- ,,.., ' " ... . . , 
Si5tema eletnco de Paulo Afonso. transm1ssao e redes de d.~tnbuiçao de A r~menda obri'7a a ct 91 recur-0~ I, III - A.l._. _rn-~e, em c m. ··i r c. a 

Sabe V. Ex!!-, ~r. 'Presidente, QUe a :nergia elétric;t. pa1 a atendir:n:n.to das para a const; uç.ãÚ de um 1. e.;;trada o.,. total do A. no. o e, o. cre::l:~ J c: e 4. te 
13-:.se A't:rea de Na~al é das mais .n~~ J.reas terrltonrus à~ rr~umetpiQ{J de de ace.:;.so e pJ.ra 0 se. \'Jço ~e pavi- t.rte... o art. 37 do r roJeb, 
pcrtantes do ContJ.D.ente, e não sena Cratéus, Independência Novo Onente, m-entacão do Aet·oporto de Çai(.!ó o SR p·~ESi:DES'TE· 
pcssivel excluí-la do Serviço de Ele- Tambor-i, Mons-enhor Tabosa, N~va A Einenda nl1 6D faz 0 rr ~..,mo 'em 1 • "" ... • 

trificaçõo do No:-deste, !Russas, Ipueiras, Poranga, lpu, Rerm- relacão aos l'.crop.::rtos (ie }<'orta~c .... 
1 

Em v_ctação a Emenda n- 3~ 
. Qu~ro exemp.lo é o meu própr.io M.~~ taba, Bat~qu~. snn.t~ Q~1j.ntérta, Mo· m -~ Tet·es:_na. , Se nenht.m dos SenadGJe.' .

3 
.•• :- a. 

mdpm, de Cmcó, onde há d01~ ,DlE· cambo, PacuJá. Fletchewnhas e os [ Sao as tres i!l.Ovt.çóe.-: cias e:nenda.s 1 pai vr d" Iaro·a "O\'!l 1,, 1 t ·• _ 
tr. tos. qu2 se . torn~ram :Mun:ctpio~, Municípios da Serra da Ibiapaba; .ào s~nado. 1 mo: d~· a·~~ 2n 5 §a~(; c:i~ "i; l~~.:·~·~ ~.~ 
dt5tantcs apenas qumze e doze o.~m- b) 0 Sistema Sobral compreendeu- ! Entendo que st nf'nhun Est~tdo !Interno · · · ~ 
l?:ne:tro~; da Cidade <!e 9aic6, e :xm- do a linhas de transmi3são subesta- 1 tem dotação pura aeroJ:;OJ t -,s, tamtl .. 'm , . 
.s:llera_dcs, quase, sub~rbros de CaJCó .... - J CHESF no çude de "Araras,. 1 êsse não deve ter. De·-l-'e respeitar o sn.. P~ESIDE~TE: 
~~ nao fôssem inClUldos, não .P0~- ~~~a ~s Municípios a de Sobral Granja o critério de exdu.dio total do aero-, 
lJI n ser servidos p_ela energla. e je Marco, sube.'ltaçõcs. linhas de sub- i portos do Plano da bUVB'~E:. (Mui E" a c:eguintc: 
l-" ülC .AfOnso. . I • d d d' t 'b · - de t obem) E:VIE~DA N° % Otltl'B. vantagem da emende., é que n·ans~1 ss~~ ~ re es e 1s ~I mçao · . 
ês;es municípios, próximos entre ~• e enen.p~ ê1etrica pnrfl _atendl~~nto gos O SR. Dl'NAR'IE 1\lt'\.JUZ~ Ao Anexo 1 
de Caicó, pode:·ão com recursos pró... Mumcrpios de Canre, GrOlairas coo-
prios puxar as linhas para Teceoer brnl, Alr.ê.n~-ara,~ Meruoca, Santana d.o (Pa·ra encaminhar a t:olação. Não 1 

beneficio da energia de Paulo Afon ... Acarau Mas.sape, Senador Sá, Morn- foi revis~o pelo orador). Sr. P;c::.i­
?0 ao passo que mesmo que 0 M,,_ nhos, Marco Bela Cruz. Acarau, Unto- dent.e. t1ve o C'J1da~o. d~. conHr.sp.r 

Inclue.m-.se: 

1833 - 19S!! 

;,iCípio t~nha recursos para constrmr ca, Martinópolis, Gral}-~3, Camocim, .com e!:ement~s do Mm:sten<~ da Ar- 1-:\ Pa~·a o aero}'..o_1c lle r·u·-
a sua. linha, e tra~e~ 0 benefic.io ~~\:.a Chaval, Coreau e MorauJo. _ :Ct~á~~.cn, que" acharam po1 bem se tnleza, Cea,·á - j_!)O - 1.10 -- .<.GJ. 
a. sede, está prOJbldo. O MunlclpiO § 2<:> O t..l.stema C-entro-Norte do ap.e .. mtas.se essa emenda. 
niio está dentro do Plano de Eletri~ Ceará terá. subordinação jurídica e ad- Aleg:aram que Natal, Reci.:e e mttl­
fic.ação. . mini.stratha à Companhia de Eletrifi- tas localidades. como Mossoró, ficam 

· t\qui não ficou cons1gnada. gualq•1e;- cação centro-Norte do Ceará (CE-~ no litoral e em época chuvosa. em 

b) - A!tere-~e. em con.5;:>ÇJ~.--: a o 
C! édito especial de que t:ntn o ~tJ L­
~~ 87 do Projeta~ 

O SR. PRESIOF.~TE: 

Em votação a Emenda n~ tO. 

verba par.a ~ novos mun!Cil---:os ... A ~ORTE). sociedade de e<:onomia rnis~ muita.5 ocasiões oS aviõeo:: deiXam de 
SUDENE continuará o seu t.rll.ba.o~ ta~ autoriZ!lda a funci~na.r c?mo em- pous_ar naque~es ae-roportos. próximos 
dentro do que já está estu~ado. FU presa de energia elétrica pelo Decre- no lltoral e vao procurar pJJ;tas mais 
turamente não sofre.rã. o Rlo Gran ... to n9 565, de- 2 de fevereiro· de 1962. distantes. ::.aicó, por -exemplo, que Os S;s: Senadores que r. ll!'J.·ov.___m, 
de do Norte, necess1dade de enerp.in § 39 A companhia de Eletrificação a!ém de ser a terceira cidnde do queiram pc.manece. sent2do-:. ll''l.!..;..t} 

pc•rque aqui estão inclu!dos muitos Centro-Norte do Ceará (CENORTE) Esta-do fica no ~;ertão, ondE o.s dias 
mJnlcipios. O Estado, segund!J penso, oa.ssll.-!'á a ser conces.sionár·ia parfl pro- de mau tempo .são ratos constitui­
t'.s·;á aqui inteiraru~n~e atendido· com dução, trànsmi.ssão e dlrtril:luição de rá um pouso de segurar.ça para o.s 
relação à sua eletrifiCação. 2nergia "létri:::J. na át'ea territorial de- aviões impossibilitados de atenisar 

Er·am os eoJclareclmentos que dese- finida nns ktras a e b do § 19 dêste 11as pistas próximas ao litot·ai. 
ja ?a p:·t!Star ao Se~ado. (Mutto bem) ai·tigo bem como fica com atribuição i 

s EWTE· de requerer e aplicar o recurso.s con- Cabe a nd.a. escl~r.ecer que a verba 
O SR. PRE ID 1 • <>igna-os no O comenb;' - República é P~J.ena. mas lra pr~t:>r ~rande 
l~n vot2.ção a Emenda no 45. ou' em leis espe~iais. desti~:dos ao ser~ se.rvJç~, POlS a!erece:-a ee:,urança de 
Os Senhores Senadores que a o..pro- viço de energia elétrica na zona de voa à~, a.crona\ es. 

mrn, qt:elram permanecer sentados. ;;ua concessão. devendo para tal os ór· Por ês.ses moth·c.s. entendo que se 
(Pn.:"a) . "ráOS 011 -entidades aos quais foram j Lstifica a aprovação da (meilàe.. 

l:.'stá aprovada. consir.maclas as verbas fazerem a 
o S'R. P":l.ESJDE..'lTE. tranc:ferê"lcia doe: recursos p'lra .,. C0tn-

I:menda n9 46, nanhi<'~ dE' Fl<>trificação Ce'1trn rio-Cea-
I:sta e2nenda está prejudicada por~ rã CCENORTE) . 

QUI! é d·~ redação exatament!:' i'!Hal à o- SR. ,PP..:ESIJJENTE 
de nll 44·, anteriormente aprov:f'1q Em votação a emenda, 

E' a se:~uinte: Os Srs. Senadores que n aprovam 
:Shil:.NDA N9 46 WF: queiram conservar-~e sent:ldos. (Pau­

·M) 
Inclua-se, onde coul.K>r: \ A. , d 

1 -t A SU'CENE nroviclcncta,.ft oro\ a a. 
L · ... :. . .. -· Emendn n9 6Q 

a lt..'l~pla~çuo e eqwpamento da Fscola Fm vofaeão 1'1• de Ag!·onomia do Norde~tP, com .~e-de -, · : ('< .. ·'«' · 
err Areia· no Estadc da Par:lÍb'! fi- Os Sent~OrE':- ~rn'ldor:--s Clllf' 11 anro-

>-1 ' • ' ,.~m. rruc1ram p:.!rmsnec('t" srntados. can_o. pJ.rn ·1~0. conc:i~n?éla<> a;::- ver- (Pausa) 
b:l\\ üe CtD 50.00'l.ú~~~O (c:nnü-wa E·té. ·• d 
milht:::s :i~ (''·u:o~jrm:) no cnrren~e e"~>:er- s apr-ova a. · 
cheio: Cr~ 5!LOOO,C!J cir.aiicnt'l mi... E' a S~'!uintP: 

<Mt'lito bem). 

O SR. PUTI:SIIHJ:XTE 

Em votação. 
Os Senhores SPntdorrs qre aprO­

vam a emenda. qtt('iram p:-.manecer 
sentados, (Pausa). 

Está aprovada. 
E' a seguinte. 

EMENDA N~t 62 {t...J:>'J 

A.'J Anexo 1 (Tran.;portes) 

1) Setor Rodoviário 
4). Rio Grande do Norte. 
· 1) Inclua- se: 

lh/í('~ d; c:u.-riros) no exerc1r10 de '!;'mendto no 60 (r'F'l-. 
1::!~4 e Cr:": 5!i.coo.~oo.oo rc:noÍi-:n~a, Ao Anr··o r Pavimen~acPà dr~ e-Etrada d1~ areJso 
mi.bü~.~ d-:- r:n:o:t'Jtos) no c::ercic!o ct.e 1 1 -:::dor Por"m·f.irio. e d-1 J.err~;)~to de Ca!:ó- 0''- !C:> 
l2fl5, ! 2} Cc-a:·á: llCO. 

li- 1 '1""l"-r~ no Af1cx" ;;\· ' D&-se ao C'n1mrhc'lo da 1lu1ovia Al~el'am-::-e, em cos .. rqU&ncia, o total 
l') 2'1" 1·"3,.;-:0 e .P:-ouir>"P1P'".ln n:, E:- r"rtale:n _ M,,..,n -wnne ~- TI'l'l VJ'~- do AnPxo e o ciédJto especial riA nue 

"'fll \.., clP ,/"-rrr.o.,,tn d ... An'? F< ·• '1:· tem G3P.-1A-.'). etc. a F;""ntn!~ 1 ira ta o art. S7 do Pro 1 ~to. 
da Lr-··;o )"'- .10-50- õn ... . edr-r-5o. mantirlf't: ('t: QU!'Intit..,tivrPI 

III . ,,,':. '~E"m-s~. ern ;~~~"":I -ro"':" on-<>t'~ntf- do p .. r.1e+o nnr os e:'ercf- O SR. P:aES:DENTE: 
o ·o f ri ~? Ane:·o e ° Cl't'::'l't:-, t~nr-"J:;l 1 inc: i!P 19G3, 1<''64 e 19:J5. · :l!m vota-ção a Emenda nn 64. 
:ie que tr-ta o art. 87 1o P o, .... :l. l ''PodoVia F'orts:lle7""=~ -· M~l'angua-

Aprovada. 

li.:' a seg>J.intt 

EME:-JDA K9 80 1CI'J 

.L - D~Spe.sas Direta.<~ 

V - Sistema Cariri - ":~a;{~ 

!) Acre~~ente-~e o segu~nL~: 

Cr$ Milhões 

1S63 - lSW ....;_ 1C6~ 

a) Despesas de qualquer ·n·'l't'Z:\ 

CM\ estudo e c::m.strução de lính.i ·. du 
t!ansmi.ssto de enetg.a ae t"~- l t'uvll­
s:o ps.•ra os mwlicipios de San. · .tJ. o 
Cariri, Poteugi, Ara~ipe, C.-;_m:K.s ..:.:lc.'!, 
Assare, Nova O linda, Altaneira, 1 t: ias, 
Brito, Caririaçu, Abaiara, Po • .-~.::ir~s o 
Barro, no Ceará, inclush•e aqui-',ic;:ío 
e monta~~m d~ subestações do S.\o 
Fr!lncüsco -- Hidl'elétrica do S . .1• ::tn·· 

'

cisco- (CH:&SF) por iut-nn:J:o ·, 
Companhfa de Eletricid4de 110 Cnril_ 
{CEOCA) - 600 - 3{)0 - lOJ. 

b- D0Spesas de .. ualquer ::.~~lm.::~J 
1COm a reforma r amp11açC:o d~·" re­
des de di.stribulção das c:d3d~~ ';.<L•s 
Ci.C"3. município:, ind1.:.ados na Jrtra a 
d0ste item tV<;: . ._t~,rna C.t.r.> 
Ceará), a cargo da CHESP, p,,._. tp .. 
termédio Ca CELCA - 150 -- 1C1 
50. 

li) Alterem-te, em cop·:-q1r"Jtc':1 o 
tc.:.ul do Anexo e o créc'Ub .. ;p. .11 
de que trata o art. 37 do P.oj '(:r. 

O SR. PRESIDllN':CE: 

Em votação a Emenda ·n" 87. 
0 ". ·,1 , P"'l''Z'\""'")ENTE: P _ Po1. Virrrrm IBR-44-A) _ Pe- . Os sen~ores Sen~dores que a np~·c .. 

:.. ~ · vam queiram permo.nec·~· sen~z.dc.s. I Os Srs. Senadores que a np•·nv:"n, nu votnf'fío a Emenda n·' 47. <::",..., Rra:--c.a <R'P-?2) - Mombaca- (Pa 'sa) queiram permanecer sentados. {Puz;~:l) 
~~e ner1hum dOe: S·rs. Senar'lorr "' t1.cor>str:1 - JO'nntu (BR-74) - Vál'• · u v' d Aorovada 

di r a nalavra para encaminhar a >~ ... ,a~ ea Alegre - CaririQ{'u ...- JcJ>~>-<> 1 •·" '"'./\ 
1 .A 'iltO a a 
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E' a seguinte: 

DIARIO DO CONGRESSO NA~,::C~IO~N;;:A::;l;.,:~(S::,:·e~~:;;-o:,_ ~~I.:.),....;(:.;S;;u:;:pl;;:.em:,:;-;;;;•n:.:;t;;,of~----.,;M;;,a;;,;i,;;.,o..;C!;.;:e_.;,;19;.;6;.;3_ 
1 

' o SR._.PRESIDENTE~ ~,--~-- Est~ ultimada\. votação do pro~..:'::::ljBr~il: restril'l;git:tdo-se. ~ mobilidad.é. 
da SUDIDNE com as Emendas. A :-u.- ecologiCa a-os lumtes eingldos pela eco-i Fazendo conferência da.!! duas emen- téria va,i à comissão de Redação~ nomia e pela técnica. EMENDA N' 87 (CF) 

Ao Anexo n , das, ru Mesa verifica que, efetivamente, · · o ajuste fornece, assim, meios da 
:a Emenda nq 22 foi rejeitada e con- VotaÇao, em. turno único, do. Re- control~ periôdica.mente a migração . Eletrificação 

cJ Prvgramas especiais 
Ao item - li 

1 têm a matéria contída na Emenda nú- quenmento nç 218, de· 1963, pelo japonêsa, tendo em vista ns conve-
:mero 122 que, assim, está prejudica- qual os srs. Senadores Barros car. niência.S .e as necessidades conjuntu· 
1 o~.. vauw, Joâo A.gripino, -naniel Krie- rais do Brasil. 
1 5 ger, Artur Virgílio; Mem de Sá (Lf- o AcõtdQ não descura da selecão -Exclua.-se a ~expressão: 

"ajuEtado à destinação de 
b Maranhão'' -

cO SR. PRESIDENTE: _ 

Bm votação a Emenda n9 116. 
Os Senhm·f>..s Senadores que a. apro­

van:, _ çuei!'8ffi _permanecer .Sf'._.. .... ,rlos. 
(l')ausá-. 
· ftprovadle:ls 

E" a .,.f'guinte: 

EMENDA N'? :16 (Cl'.., 

tSer ,riços de Agua ?ot~vel e F..cigotos) 

l) Ã.bastec.r::H:mtc de águ~ 
d) Rio Q;.·."'lnd·.~ a.o Norte 

!) Inclua-Ee: 

be!>pe.sas de que:Icit~~r naturem, pi· 
ra os serviÇ~lS de a~>~.-c;it"cimento d'água 
nct.:, c:dades de: 

1 i Ma~tins - 200 - 50 - 20 
';!:J .J\lexandria - 30 - 50 -- 36 
J. Pa.t c'os Ferros - 30 --,. 50 - 50 
•:n Serra Neg:rà do Norte - 20 

;o - 20 • 
51 Nova Cruz- 50 - 100 - 51J 
6) Açu - EiO - 100 - 50 
7J João Câ.rúara - 20 - 5Ó 
Bt Ma·cau - 40 - 100 - 100 
9J 'Goianinha - 20 - 30 - 20 
lQ) L8.:5eS - 20 - 50 - 50 

20 

li) Alterem-te, em consequéncia, o 
tolal do Anexo e o m·éd!to especial 
de qu~ t:ata-o a;:t. 87 do Projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda nl? 122 .. 

O S·R. :OAO AGRIPINO - (p.:tra 
encc.mír.lwr a votacã.o·- Sem. reviJi!O 
ao o-rador) - sr·. Pre.<;idente, essa 
en,enda, a meu ve1·, é runa decorrência 
d~ Emenda nQ 22. 

A EmPnda n? 22 rcti:ava dos Es.tado.s 
a part!éipJ.cão nos' p:-ojfto.s qu~ d~­
ver!am se:· contemplados co:n dOis de­
cimos. 

o S?nndo re.ieltmt c:'sa 
Mnnte'.'e portanto. o sistema 
(U:) 

emenda 
do p. ·o)e-

"EMENDA NQ 122 (CF) _ 
1) Cnde se lê: '·Colaboraçõo d:t 

SUDENE com os Govêmos Esta­
duais". 

L~in:-se: "CoJ:tboraç_ão da SUDE­
NE com os Estados•'. 

2- on.ie se lê: •·Execução de p:o~ 
jctos a cargo dos governos Esta­
dua1s, no muntante co~-responden­
te a 0,2% (dois décünc,; por cento) 
de renda tcibufâria da UniRa dus 
exe:-cicios de 1R62 a 1963 na;. têr­
mos jo art. 84 desta lei". 

"E' a seguinte: ,1. aeres, respectivamente da Maioria "in loca.'' dos iinigrantes re<!rutados 
~ da lliinoria, da UDN, do PTB e do pelo govêrno Japonês, os quai.'>, c:~ma 

·í!> PL) e .lejjerson de Aguiar solf'' estabelece ·seu texto, devem preen­
cilam ur"gência, nos têrmos .do 2-r.. cher os requisitos 'de capacidade téc­
tigo 326, n° 5-B, do Regimento zn .. nica e de qualificação profissional.. "t 

, , terno, para o ProJeto de Decreto· O Japão é um país que, socioiógi-

EMENDA N'? 122 (CF-

Ao Anexo XII 

1) Onde se lê: ''Colaborrx;ão da 
SUDENE com us Governo.s Estaduais··. 

Leia-se: "Colaboração da SUDENE 
com os Estadol;''. 

2) onde se lê: "Execução de proje­
tas a cargo dos governos Estaduais, 
no montante coaespondtmte a 0,2% 
\dois décimàs por cento) de renda t:i. 
bPtária dw un~ão tio exercício de 19'l.i; 
a 1963 nos tê1·mo.s do ·o.rt.. 84 desti 
lei'' .. 

Lein.-se: "Execução de p~oJetos. nf 
montante CQrrespondentc a 0,2({, ldO'! 
décimos por cBn+..o) da 1enda t;:ibutá· 
ria da Onião d.JS exercícios. de 1932 I 
1953, ncs tênno.s~do art .. 84 desta lei" .. 

O SR. JOAO AGlUP!NO 

(f"\Ira uma questão de ordem - Sem 
revisão do oraàOJ) --Sr .. p.esidente. 
V. Ex a. anunciou a Emenda. n9 64 
Peço a atenção do relator porque Suit 
Ehcelêncfa pediu destaque dessa emen ... 
da, par::~ rejeição. _creio que V .. E~ a .. 
por engano amPlClOU sua aprcvaçao 

O SR .. PRESIDENTE: 
A Mesa informa ao Senador Jc.ão 

Agripino que to~os os Requerimentos 
de destaqu~ ap:esentados, foram para 
~'OL-acão em sepa:·ado, e não para re­
jeiçãO. 

Se a intenç2o de V. Exa-. foi reque­
rer P<Ea rPje!çii.o, nua foi a mesma con 
cretizr.·::.\a. 

;t. LegislatiVo número 11, de 1003, que camente, a.pre.sent:t uma alta pressão 
:t· aprova o texto do Ac6rdo de Mi- j demográfica e em consequência o f e ... 
·.- graçâo e Colortizacélo entre os Es .. I nômenD do desemprêgo estrutmal.. 

tados Unidos do Brasil e ·o Japão, i _O i~1igrante ja.p.onês emigra por im .. -' 
assinado no Rio de J.Zneiro em 14 per.3L1VÇ•s econômicos. Todavia, é éle 
de novembto (le 1960.. . portador de l'alores de uma cult.ura 

_ ·. j reconhecimento das mais avançadas .. 
Em votaçao o requenmento. . Nos países de acolhida, como oBra ... 
Os .senhores Senn:::lores que o apro-, síl, encontram êles um meio para rea~ : 

vam. queiram conse:·var-se rentado.s. lizar suas inegáveis ca.pncidades de 
(Pausa).. trabalho, .1" • 

Está apro:radQ. _ . . ) A experiência tem dem:n3trado que~ 
Passa-se a d-<Scussao tia matcna a seu status muda admiTàvelmente com"' 

que se refere o requerimento. a ernig:ração e, no p-1ís de dest.ino 
DisC1lSSão. em regime de urgên- • sua p~;iÇãl} ~ult-m·al costuma torna:·~ 

cia, do Projeto de Decreto Legis-. se. ma ... ; piur1va~=nte que no seu pro~ 
lath'o nrJ· 11. de 1S63, que aprovrJ pno pa .. s de on.,em, 
o texto do Acôrdo de Migração é Nú Brasil. por exemplo, verifica­
Co/oni~a·:ão entre os Estados uni. mos que as mais variadas pc-.s.sibilida­
dbs .do Brasil e o .TapQo, assinaílo de.s. df': promoçã::> se a.brem diante do& . 
no Rio de .Janeiro em 14 ·de no- im:grantps japonêses, quase todos afei­
vembro de 1960. to:; à. vida do campo, onde têm valo· 

Sôbrc a mesrr narecer da 
de Educ:lçâo e chltura, que 
pelo Sr. 1 '? Secretário. 

E' lido o seguinte: 

Comissão 
s.~rá.lido 

Parecer n9 201, de 1963 

t'izado e estim~tlado seus apreciáveis 
recmsos técnicos. 

I O efeito produzido peJas cOrrentes 
migre.tórias japo:mêsas no -Brasil,_ não 
repre~enta apen.as um lenitivo para. 
um país superpovo.ado como é o Ja .. 
uão. mns um benefício imediato em 
favo-r da melhor di.strlbui~ão da.s fôr­

Da Comissão de Educacâo e Cul- "as. de trabalho, numa escala inter;, 
tura sôbre o prujelo dê Decreto nac-·-onal_ . 
Legt:;latil'O no:. 11, de 1963 (núme- Em seu .npecto terminnl. isto é. em 
mero 1CO-A-61, na Câmara), qu.e c;uas rfhcões com o mrio bra.sileiro 
aprova o texto do Acórdo de Mi- aue vem acolhendo há long·os ano.s .a. 
gracáo e Colonizocão entre os Es- cone!lt~ migratória japo!H\'>a, convém 

O SR. JOAO AGRIPINO: ta.dos unidos do ~Brasil e o Ja- ~.:>Jh>ntar que nunca sr. viu no imi· 
Não foi meu " desiaqu'!, mas do Re- pão, assmado no Rio de Janeiro, .,.rantf' .in.oonêg um concotrente d(). 

lato. que a.ssira informou. em 14 de novembro de 196(1. fr:>"!'l!,~dor nacíona.I . 
R€lat9r: Sr. W-llfrcd!l- Gurgel T"-õric9.mente, qualquer im'gracã:) 

0 SH. DINAR1'E l\lAJUz: _ O Projet.o de Decreto Legislativo '1--:àr>"~ f'Gnt.ribuir para a deore.::são dos 
(Pela. ordem) -Tenho a ImpresFao, ora em exame ne.3-ta Conli~?.o,~ em vir- ~lÍVf-;s clP s~lários, pelo fato de dila­

Sr. Presidente de QUe d_eve huvey. u_m ~·tu de. de requerimento do nobre Se- f.ar 13 Oferta de trabalho. Ent1·etanto, 
f ').!'lr:l oue i.sso ocôrra na prática . .sll• equívoco .. O destaque or para reJelçao nadar .Aloysio de Carvalho, aprova o '1Õe~."e a existência do nleno fmorê• 

total da emenda.. texto d::,. Acôrdo de Migração e Co- ""O ou " r!e mn reJ!íme de c;mcori-ên ... 
O SR PRESIDENTE: Ionização entre. o Brasil e. o Japão, ,...h n~l'ff"ita. Tal ná-:> acontece, po• 

· cele!J.rndo .e a'Stnado no Rto de Ja- •·ém .. p 0 Bt·os.n. onde a imhr3 ,..q 0 ilã() 
• neiro, em 14 de novembro de 1960. d t f ·t · ·• A Sêcreta:·ia Gers:l da Pres!denc~a '10 e er e e1 o deoress1vo sovre OJ· 

infOrma o que acabo de decla:~r nest~ O obietivo m.::~.ior do Acôrdo c:n- l"Jí''~"is ri"e S!ll:'i.rio~. tonto· mq;., ou"' a 
momento ao Plenário. 'l'cdavla. fure1 síste ein 01'ganizar e disciplimn· as •não de obrrt jaoonf'S.'1. Sf'ndo alta· 
retornar à ~.vr~ca w requerim~ntos .. ~a- corrente~ m:gratórias japone::;"as para '11ePt" tlJH" 1ificada, P dPaueb~. nreci· 
ra completa eiucida-çã.o d"J assunto.. o Brasil dentro de um regime de con- <:.<~m!"nt.e de que o BJ·a:sil scnlc ínaior 

iurrarão de e~forcos de amba.'> as Pa.r. falt:'l. 
O SR. DI!\ ARTE 1\I:\RIZ; t-e~ contratantes' tendente a sôlucio- N ") foC':mte a" hnizrante ianonês é 
Se v. Exa .. me permite, encJn1.::1ha- nar de maneira oni.t:ca e eficaz os -lo.~"' ':1f)'"at·. ainda. que sua longa per­

> b' · 1 · · d I · aca·o ,, .. ,,,:;.,~ 1.·" ent.re nó." tem d•mon.c;t.rado l ·e·.· à Meca no·vo RequeFimenw df· de~.- t}ro ema. nnq-ra on-o-; e e co on1z ~ ' " " r ~ 
~ t 1 "'"'1hnria. do níVel té-c"Piro n~ln in ... t~que pa.a reJeição da Emend,l, Cl)mo en -re os dois paí!'"es.. 'rl"'"l""âo de ueonen~u:: inà{J~hifl" nrte .. 

fm meu .~ntmto .,.·~.~1. Até hoH'. infelizmente. a imigra. ... ~<1n~h· _., intt·nd,:,..§o t'l~> nnn:s cillttl• 
o SR .. PHI::SIDE~TE; ·• çáo japcnê~a Vf'tn c;e prccessando _d_e ,..fi<:: '1.11 rTI? novns t!.c~ira.c; ne cultura: 

. forma. ctr~o,·denad-:'1. sem normas SlS- 1 ni~,.,l,..,..,"êiO do reg, 1nu• n<> u~atH•na. 

Leia~se: "Execução de projeto:::, 
no mont.ante ~J: .. ·espondente s, .•. 
0,2% cdois décirl1os por cento) da 
retJda tributária da Uniã(l dos 
exercícios de 1S62 a. 1S63 .. nos têr­
rnos do art. 84 detsa lei''. 

V. Ex~ ~1ão pode ap.:-esenr.D:r- no""ÇO lt.ematindorn~-condi?-ent.e5- com os su- ..,,.~,.., .. ;P~"Ôe. rural ·à. hfl_<;p tio traba-
Requerlmer.to no mesmo Eentldo. periorE'"s 1nlerésses do BrasiL . '"11 .... -r ... ,..,, 11lar e da policultu:-.1 contra () 

(PaUS(tl. .- r· , t. .,.,. . d AGÔr t.,f,r(>nrJlo. . 
Acha- .se sâbre a ni~sa, RJquerim!.m: As c a~~n.as cem r ..... ~mus 0 - r;:• n~r f,...rln~ ~dmitid0 ,.,.,.,., n Rr~JsiJ 

to de p"Dl'!'On'a~l'io da sessão que vil . d') em ap!t'ÇO vêm orectsamente a cal!- t,.tt'l "'õ't'e.c~irl::~de Ufl!f'nt" df' no"o'lr~ 
ser lido "pelo "'.;t· 1Q SecretáriO. telar ê~."-PE _inte!'ês.:;es A-o trs.nsfenr ~.., ~ n .... ,... ... lrmi"?r.r-~1."' Ot1e•n <>ntr0 tt !"'In 
· , · · uara o 5.mblt.O. n-1c.ional 9.,5- responsa-

E: lido e aprovado o segu"nie: bilídndeS que nasssl'ão a.. ditar todo o ..,~..-,f,.,+n "n., 0 int.Pr\01' r·n.,..,·hl'r~' 0 fnlt:.\ 
'Jr(H~e.::s.B.me-nt·o· dr1s corrent-es migra- A".., ,.., ..... ,,q n-').tpnclat hum·Pv"\ '1<:Jra .,.~'l-

Requerimento n9 260, de 1963 tória.c; ianOJH<;~as OSlnl o nos.c;o país. l,~i.,.~,. 1"\rt_~_<:t').(Í "I'Clll'~f"_<:: >1t"!h) 1'ill~. O a: tigo 84 não foi mcdiiicr.-do por­
que a emenda foi i'ejeitada.. Conse­
qüentemer.te, e emenda, P m.:!u v~r, 
e~tfo. prejndicada: ou não estando pre­
judicada. tem que ser rejeitacia, já 
que a outra fe>l. 

O SR. DINARTE MARIZ: 

No texto dJ A:-ôrdo foram inseri- p, .. f"l' 1 ~""-n- lnrfo_ <:P o ~"a.oJ1 ,q .... tP.m 
Nos têrmos dos arts. 184, let-ra ~. das -dii'n '.~ir:ôP;: vi~:~nOO a delimitar ra- """~ "''1"n .. p,•,nAtnica ri<> !"i~!~'"1,.rq-:-, ErA 

e 211 •. letra k. jÕ Regimento Inte~·nv, r:ionaJn~t>nl('! n itni~J:r:tcfio jaoonêsa. evi- 11.,.,., ;....,;.,., .. :'"<in rn:n n-tôl"-"·"~ · n"'.,., nO!" 
rei:{uei!·o pror~·ogação âà se'"",;ão por 15 tnndo n r'1 ~mada i~l<trncãô "em mas- ,., .. .., ..-1""'~ r'l" t.cr rw .. ,·.,~<> in~<>··t.~.<>e 
minutos. :::a", uma Vf'7. Q'.l€' 0 volume de imi- ry<>·~ ,,..,;,~.-:>t>ilO dn tin., ~'l ia')o-nêsn. 

Sala das Ses.<oõ?S, em 30 de mr...::o de "<:ranteil" será fixado de conform!d.acle :. :......,{""''"'f.:>rr:,.,.llf~ "1l'"?f. 
1963 .. - Eurico Re.,e.nae. "-011"! :"..S reais n!'rsnectivas de sua C<)- :'\ f='"m"'"·ão do iPliºTr.r;tr> f'cmo, o 

.. o sn. PRESIDEN'fE: locação (' re.dictlcáo ao 10:olo, ate!"ldi- IB....,'>JPo; '"!;;o nos r.11~·., n··<l~;..,_,,,wnte 
(Para encaminhar a votaliáo- Sem das, ainda. a~::. pcss'bilidades de 1mi- ., ..... n ... i-;; opp ~1~ "'-P. 1rç .. 11 ,....,..,dHu'ndl) 

revisão do orador) -E' absolutamente A ses.são é prorrogada Por ma:s 15 qrac?í.o .e as nene<:sid:o,des do rnerc~r'lfl ,11..., ,...,...,it!.'.l altamente 0~·cd1;tho p:trt\ 
procedente a argumentação 'o nobre m1md:os. (Pausa). de trabalh(l l.wa,::-Heiro. dentro dos nrin- o o .. <~ oi! 
Senador João Agriumo. Está real~ Cl.~gou à .Mesa o L;querimento do rínir.s liher-~i" ela. oolítica imigratória "F''l'"~ll~J>"lf.D nnrl.tn"' 'mi""''~"'l"'" 1·nrais 
mente prejud1cada.+ essa emP-nda- em \nobre Senador _n ... narte J..\tariz há pou- <oe2"Uida· tradicionalmente pelo- Bra.s.il. .,, .. Hp .. ,..,.. n r>_<::n1"tit.0 nlnnn;1·(l rlf' ou-
virtude de ter SidO reieltada 8 outra eo referido, r.? lO qual ~se vorif1ca que .'\~~in'l é Qlte. no.c;: t~rmo.c; do Acôrdu, b·a~ f> ... r>,..as ... 0, 0 (>1"''1'"'" ~ .... ,;.~ .. nnte! 
o esp~r1to que me levou a aprFS"ntar S. Exa havta ned1clo destfHillf' para c;A "-"'·fio ''"'('Phid. 0" im.;rrtnntes tf>cni- . .,, .. fi.., ..... ., "'".fi"~" ~'~ tb·"~;,.-"" ".,, nC'.s• 
11ma foi o mesmo que me .n~puoLt a vot.?'·,<io e;n .s?paJado, e nao para re- ""~ nn,.,,·n··in.~ (.' ~'~, ... ;""Jto-rl" .. '= rf'"Jam<>- r""""""'"' ~~ ... ···o flp •1..,., rlo+., .. ..,;,,r'la ~~,n­
outra.. jeiçêo. - ._do'> pela>" nece.~sidad~.s a~rícolas do •texto ~ócio-econô:nico. que. não exis-
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'te no nc~o interior, o "!aponês oon .. 
~IT .. ua. um desbrava.d.CI'I', :formando co­
:õniaa-modêlo, com alta eficiência 
ex~~mplativ.:t, situadas nas proximida­
!ies àos centros consumidores. 

Cabe-no~~. fiinalmente, ressaltar, a 
ln!~xi~;tência, do prOblema social da in­
"e:;ração (:ultural com as migração 
]apor..êsas. o poder de assimilação dos 
~rupCis inügrantes japonêses à nC6.Sa 
~·id·:l. cultural e social é admirável, .sem 
.a. ne1:essid~~de muitas vezes observada 
de degradação dêsses grupos ao ní· 

-ve:. <lo ruricola brasileiro. 
A imi3ração japonêsa, a exemplo da 

italiana e <1-:1 alemã do sul, conservan­
do por muito tempo sUa identidade co­
mo p·upo, tem traz.ido um precioso 
coutr .buto à nossa ptomcção cultu­
ral. lsto VE~m provar que a acultura­
ção é um fEnômeno de grup::s e não 
de indivídt:cs. 

Por todof, êstes motivos, notadamen­
te os de ordem cultt:r1tl, a Corois~ão 
de E<!uca~f o é de parecer que o pre­
sente Pto~eto de Decreto Legist:ltivo 
m;re: c s:!r aor:vcdo 

s-, 1 t das Comissõ"es, em ma I o de 
1N3. - illene-:.es Pimev.tel, prrs;:ic'1te. 
Wc!IJ,cdo Gurge!, Relato~. paàrP- f'(1-

lo"'''l.1::.: - l!:Tem de Srí - pinto Ferrei­
ra - A dalberto Se1la. 

O O:?. p..,__:;:.R!~EN'!'E: 

o Pa -ecer da comissão de Ed.uca­
çáLI e r·ultur-1 é favoráveL 

Em d'.~cusE-ão o nrojeto. (Pausa). 
rt5c h'lvendo m·em peça a palavra, 

decla!o eneerrada a discu~são. 
r~m votaçã::>. 
Os \3enhsn:s senadores que aprovam 

o nrojeto. a'.Jeiram oon..o:.ervar-se sen~ 
t.aclcs. (Pausa). 

E:Stú aprc·vado. 
'\'ai à Comissão de Red-ação. 

E' o se-guinte: 
pftO,JETO··DE-DECRE'l'O-LEGISLA­

TIVO N' 11, DE 1963 

(N9 100--A, de 1961, na Câmara 
dos D~putados) 

1~' o segufnte o projeto aprovado: 

no !GO-A, DE 1961, NA CAMARA 

:o O,Jterno ® Japão, sua Excelên­
t1a o Senhor Yoshiro Ando, Embaixa­
dor EXtraordinário no Br2-~-il. 

Os quais. após terem el:Jw.do seus 
Plenos Pmteres, achados em boo e de· 
vida forma. convieram no se~ruinte; 

Das Finalidades 

Artigo 19 
o presente Açõrdo tem por obje­

tivo orientar, organizar e disciplinar 
as correntes migratórias laponêsas 
para o Brasil dentro de um regime 
de conjugação de esforços de ambas 
as Altas Partes Contratantes, a. fim 
de que os problemas n1igratórios e de 
colonização entre os dois oa1ses te~ 
nham solução prática, rápida e efi· 
c.:-.z. 

Artigo 29 
A migração japonêsa para o Brasil 

poderá:" sei' dirigida ou e:pm:tânea, 
devendo ambas merecer to.Jo amparo 
e proteção das Altas PaJtt!s Con~ 
tratantes. de conformidade com as 
disposições do presente Acórdo. 

Migração .Espontânea 

Artigo 39 
A migração espontânea é a que se 

opera por livre iniciativa e s.s ex· 
pensas dos m1grante--s, quer ccnside~ 

rados tndi\•iduaUnente. quer cC'letiva· 
mente, em ~omunto familiar ou grupo 
de famílias, devendo ficar mteiramen­
te submetida às disposições d~t~ leis 
ord;nárias que a t'espeito, vigorarem 
em um e outro país. 

Artigo 49 
As Altas Partes contra.:untes po~ 

derão, por meio de entendm~r.ntos, 
tncrementar e fa-cilitar a mie:r<icãc es­
pontânea de japonêses no Brasil. 

Artigo 5'? 
Enquant,o os entendimentos refrrl­

dos no Ar!igo 49 não forem conven· 
ctonados. o Govêrno brasilfüro con­
cederA visto permanente. cbSel'VaO""-" 
a.s disposições regulamen!.a.r:;s pa.l'ft a 
migração espontânea, aos japllnêseE 

,que dese.1arem estabelecer-se no Bra­
sil com o fito de exercer. dentre da 

DOS DEPUTADOS) legiSlação brasileira, uma ati-ridade 
~ para a qual tenha havido cont!'a.to de 

~.Apro~a o texto . do_ Acordo de I trabalho. deVidamente autent,icado p<n 
l'v~ graç,to e. Colonzzaçao_ entre os duas testemunhas idôneas ou feito pe­
Estados pmdos do ~r:asll e o J_a- rante um tabelião. 
pão, assmado no Rzo de Janelro ( 
em 14 de novembro de 19BO. Artigo 69 

o Congre.sso Nacional decreta: 
Art. 19 E' aprovado o ·texto d-o Acõr­

(!::::~ de Migração e Colo..."'lização entre 
os :Estados Unidos do Brasil e o Ja­
pão, assinado no Rio de Janeiro, em 
14 de novembro de 1960. 

Art. 2Çl f:ste Decret-o Legislativo en­
trará ~~m vi:tor na data de sua publi­
caçilo, revovl'das as disposições em 
conl;rá ~i::>. 
TEXTO DO ACORDO DE MIGRA­

ÇAO E COLONIZAÇAO ENTRE OS 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL E 
O JApAO. 

Comprometem-se as Alt!W Partes 
Contratantes no intmto de favorecer 
a. migração espontânea de iaponêses 
para o Brasil. a fornecer, dentro do 
regime legal em vtgor. tôdas as in­
formM;ões suscetlveis de orientá-los e 
promover tôdas u.s facHirtades capaz.es 
de benefic!â-lns. 

Migração dirigid( 

Artigo 79 
A migração dirigida far-se·á atra­

vés de um plano estabelecido de co­
mum acõrdo e sob a responsnbil)daae 
das Altas Partes Contratantes. 

Artigo 89 
o Govêrno dos EStados Unidos do O volume da migração dirigida se-

Bra sil e 0 Govêrno do Japão, rá fixado, de confurmidadt com as 

Con {ictos da necessidade je regu­
lar a cooperação entre os dois paises 
em matéria de migração e de orga­
nizli-lH em moldes condizentes com 
os respectivos interêsses. e 

reais perspectivas de colocaçá.o, pelo 
confronto entre· as possibilidades de 
emigração japonêsa e as necessidades 
do mercado de trabalho brasileiro, 
dentro dos principias liberaic:: lia nol1-
tica. imigratória do Brasil 

~ôn ;cios de que a execu~,;ão de urna Artigo 99 
poht1c1 objetiva e adequad~ basea- A migração dirigida. de ttpuuêses 
da, no espi~ito de colaboranao m\C'l no Brasil acompanhados od não de 
nacional~ v_Jsando ao ?ese!1voJvtmen- 1 suas fam'ilias compreenderá as' se­
to ecc 1_nnmwo do Bra.si~ merlu!Jtt- 0 guintes cateo-~rias· 
aprovntamentc da técmca r- mao-de- . '" · 
obra. japonesas, virá fortalecer os Ja- . a) agricultores, lavradores, criado­
ços d.• tradicional amizade oue os tes de gado, campo.n~ses em. ge_ral, 
une · operários agro~pecuarws e tecmcos 

a"esclverarn concluir 0 presente espe_cializados em ~ndüstrias rurais ~ 
Acôrd(1 de Migração e Colonização, e, atiVldr.des acc_essónas, que ~igrarem 
para 1!sse fim nomearem .:;eus ple- com . a intençao de :- es~abel~ccrem 
nipotenciários, a saber! imediatamente como propnetános, ou 

o P;·pSidente da Re'Pública dm=- Es- não; . _ . 
tados Unidos do Brnsil. 8ua Exce- b~ assoctaçoes ou cooperativas de 
lência o senhor Horácio Lnfcr, Mi· agncultores, lavradores oJ. operários 
:histro de "&>tados das Relaçõea Exte- agro~pecuários que emigrarem em e&­
rior~~s. r..i.ter coletivo com o fito àe 10: esta• 

belecereni. como proprietários, ou não, 
em fazendas, emprêsa.s agro··pecué.­
riat;; ou núcleos coloniais já existen~ 
te.s no Brasil ou a serev.l criauos; 

C) técnicos, artesãos, operários es­
pecializados e profissionais qu.alifica­
dos, con.;oante as necessidades do 
mercado de trabalho no Brasil e as 
exigências da legislação especifica; 

à) Unidades de produção ou em­
prêsas de caráter :lndustrial ou téc­
nica que sejam do interêsse do desen~ 
volvimento econômico rto . pais, con~ 
forme o -pronuncia::nento prévio do.s 
órgãos competentes . 

Artigo 109 
Os imigrantes Jat:.aneses que se, es­

tabelecer::m no BrwH, tnE.üiat.tP o re 
gime da m1graç!'"o diri:,:cta, gozara·~ 
das facilidadEs c~nst.:;nadas nes!_L 
Acõrdo ou que vierem a ser cc.r :· <l· 
das, em ajusl\3 e~p:-cil...l mLrc es doi.:: 
Gove1aos. 

ArU:;o 11 
O Govérno japo;lLS, tanto QUli:to o 

p.:::nnitirem as ~·JIHI.r-.:as €c..:.lJn;.~,;,,s 
de seu pais, auLJmJÍ'ó. m mt,:-;.·-, "~ 
que se V!erem fl:.Jr n:J Bl';!Sil a tra· 
zerem: 

aJ equipamentos a3rico!as, utensl· 
lias agricotas e mr.qumana ag-rtcoul. 
inclusive Lra,ures e ms.quinas rJe ne­
neilciamento de p.:ocutos agru~pe 
cuários, quando se .ratut tte agnc1H· 
tores, operános a'"!;w-pec•..12. ti::s e tec­
nicbs et:õpecializac!os nus inc.·Ltna .. 
rurais; 

bJ matrizes animais ou VC";L~au. 
selecionadas e de mtercs:;e t:cn:co Ju 
econômico: 

c1 instrurn::mtos c:e Lrabatho t.an!.o 
para artesanato, como para art1f1cr 
de profissão quah .. .:u:' ·. 

Arti2"0 12 
O Govêrno nrasLeiro isentará o::. 

bens, l'tf(!fldos no a.rt1 o anterur. av 
regiine de licença p;.éVia, dos rmpus· 
tos de importação e consumo. ela ta 
xa de de~;pacho aduaneiro, assim co­
mo de outros tributos que in~Itiarn 
sôbre entrada de mercadorias r.:.. 
Pais. __ 

§ 19 Os benefícios acima men 
cionados restringem-se aos bens ab­
solutamente necesRé.rios ao inicie o.a.s 
atividad~ do m1grante e em quanti· 
dade proporciona! à sua qualificação 
profissional e sttuaçáo finance.tra, 

§ 29 Os bens isentos n:;- eorma 
do presente artigo não poderã1J ser 
vendidos senão depe:is de dois anos 
de sua entrada no Brasil, 

Recrutamento e seleção­

Artigo 13 
As autoridades japonêsas competen­

tes efetuarão o recrutamento e a pré~ 
seleção do migrante dirigido de acõr .. 
do com . as categorias especificadas no 
artigo 99 e baseadas nas informações 
fornecidas pelo Govêrno brasHeiro, 
organizando lista nominal dos candi­
datos, na. qual se contenham as inJi­
cações neccssári9s a)s trabalhos de 
seleção definitiva. 

Parágrafo único o Govêrno jB· 
por_ês poderá se necessário, designar 
qualquer entidade ou órgá(.. para exe­
cutar os trabalhos de recrutamento e 
pré-seleção estipulados neste artigo. 

Artigo 14 
As autoridades brasileiras. co:m a. 

colaboração das autoridades japonê~ 
sas, procederão à seJ,~ção definitiv<l 
dos migrantes dirigidos, dentn~ os 
candidatos recrutados e pré-seJPciona­
dos, ·de acôrdo com o artigo 13 e que 
satisfaçam as exigê:n~~Ül.S da tegtsta­
ção brasileira em vigor, retath•a â 
migração e colonizaçã1J, bem como as 
norr~:.as que forem estabelecidas ;para. 
os trabalhas de seleção. 

§ 19 Os trabalhos de seleção se· 
rão efetuados nas proximidades do.s 
portos de embarque, ou em outra~; lo­
calidades apropriadas, e de forma a. 
assegurar a eficiência, e rapidez da 
operação. 

I 29 o Govêrno :taponês poC!erA, 
se necessário, designar qualquer E·ntt .. 
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dade vu órgão para cooperar nco 
trabalhos de seleção definitiva a se• 
rem executados pélo Qovêrno brasi• 
leiro. ' 

Artigo 15 
Verf~icado, pela autoridade consular 

brasl-leira no Japão. o cumpnmento 
das E'.xigência.s 1egais men~'oa~_aas no 
artigo anterior, será concedJdo ao 
nügrante visto :;tara entrar no Bra­
sil. 

Parãgrafo único. O Oovêrno japo­
nês se obrigará a envidar todos :>~ L,_ 
forças no s~ntidn , de prupJC n r t~, ·s 
rr1grantes, antes üo seu crr•':rcJ13 
pua o Brasil e, Sé! po::.sH·el, c~·'· .. tJ 
a vmz{cm, o conrtec1mer.~o dt L.l,;•n 
portuguêsa. 

Embarque e Trar.sçort; 

Arti: 16 
o Governo Japonr~s ccnc:;o.::·r as 

.:;cJ;;u..tacs neccsS<l!"las ao JJv,e 
J.:rque Ciu nu;;rante OJrlJlüQ ~" .• r 
~~-· vt.o.to con:,ular orn.sueno e c .. •~ o..~:-·-~ 
ct>Ja mtrodt<ç5.o no Brasil UJ.Ja ::.IJ,: 
a ti cO I ·~z:~ 'Jl. 

Artigo 17 
O Cvt·r:rno ]a~•u'1('<;, ou a etl r~ J:> 

e.:·pcL·:c .. r.tente por ê:e ci;:o.r:m.:c 1 ~~ 
rEspousabillzará dentro d.as sU.l<- iJl)S~ 

'' lJoJ<.t:.aes orçament? '\aS oe .. {; t ,~.1-.K 
P' ··~e. do Jcpão ao obrto dP ll ~ -·1· 

b. t-11e no BrasiL do tnl>:~ra•lll' ~• ·i· 
'! .. lu e seus be-n:;, ocm cume P" 1 ~ --

_•nem ao mesmo cturant..! r. \lJ.-

Attigo 18 
Nc transporte mann<no 0\1 a,'":-l'l). 

'!(· t!l:~rante. St'!ráu onserva<"t:::t.• n! cl!:-;­
P'•.slr;t':.:>s iegais ou cenvencfon:-J., Vt­
;ente-s sôbre a matérta. 

Recepção, Encarmnham~nto 
Colocal'iio 

Artrq;o 19 
8 Gavêrno brasileiro. deslie o (\c-

3~.nu.J.rque do migr11nt{ du·tgicr. ,tté 
su:~ àestinaçào final, se re.spOil"<--')l;i­
zart: 

a' por sua recepção, hospecta:r:·m, 
alimentação e assistência mcdlcJ-:;a­
niti:.ria; 

l>l pelo desemtlaraço e guaru:t de 
seus bens; 

m petã seu encaminhamento e de 
sf'ns bens ao destino final: 

dl pela estabulaçã{- dos animMs e 
a.%istência veterinári?.. 

t 19 As questões peculiares relnt1-
va.3 aos portos prP.-est.abe--JecJdo& de 
desembarque, à fixação do cale>ndá· 
rto para o recebimento dos grupos ele 
mi1~rantes e outros assuntos. serãc ob­
Jeto de entendimento especlfir.ü el'l­
tre as autoridades brasileiras e mpo­
nê~,as, ou entre essas e as entidn.des 
prrmotoras interessadas 

~ 2° A tnspeção do migrante e de 
seus bens ao entrarem em terri! orio 
brasile-ir-o ober\e~erá às dis-posi~õr~s le­
gais que regem a. matéria, obsen·octo 
qua.nto aos bens o disposto no artl .. 
go 12. 

§ 3Q A titulo subsidiárlo, qualquer 
entidade, desde que indicada por uma 
das Altas Partes Contra:..antes. pode .. 
rã colaborar com o Govêrno brasHei.., 
ro, se êste assim o desejar. na ma­
térits disciplinada neste artigo. 

Art!g 20 
A responsabilidade do Govêrno hra .. 

sUeiro pelas oJ"lrigações estipuiad[i.~ no 
artigo anterior cessará com n coloca-­
ção do mi~r"nte e de seus oem na 
ponto a que se destinar. ressalvado o 
cr.su do artigo 21. 

Artl"n 21 
Considera-se coloCado o migrn nte 

Qúe haja sido recel"~ido no local a que 
se destina v a, ou que haja iniciado a 
pre~:tação normal de serviços na agrl­
cultura ou na indústria. 

F-nrágrafo único. O Govêrno bm­
slle!ro. uma vrz ouvida a Comi,;:::.io 
ML">t.a. d~ QUe tratn o artigo 4-il elo 
ore.~pntp AcOrdo, poderá atender a 
oedirlns de recolocação e de auxilio 
a.o migrante e a t-ua familia. denltG 
do primeiro ann de sua chegada. 

Colonização 

Artigo 2'2 
&~ Altas Partes Contratante.:!! dll!­

genciario no .sentido de estimular • 
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A !l.Sdst,1ncla. escolar, rnódtca e so-

l Artigo 40 migração Japonêsa de caráter colonl· I tts para os lot.'l? lnteural!ueme pa.-. 
zador pa1a o Bra.sil, tomanao para g:oo, • "' 
tanto med.1C1as a.dm.mlstcattvas, téc .. ' .A.rll~ 33- - • 
n1cas e ttnaneerra.s que lhe faemtem 

Art1go 23 cial hcará.. a cargo das autotldadea 
A mlgraçâo Japu~a de caráter co~ orasll.eU'as coropetemes. .J 

a execuçt'l.o. 

·A cómls.bâo Mista prevista nuto 
AcOrd; ;·examina.rá, sempre que se t9t• 
na · c·onyentente. ns necessidn.de.s de 
tinnnctô.-mento ou auxilio a que se 
refere o presente capitulo. 

lr...ru.z.ador terâ como flrutlidad.e .Precl· · .l?arágral'o úni!:o. Nas 1lll.ll;ia.de.s àt 
pua a fiXaÇão do .::olono ao solo para colontzaçâo e,m que forem twa1iZaolOZ 
e.:.p1oraçâo de atividades earacter!s- colOnos Japonêse"' ... as cntiUadC>! devi· 
ticas do me1o rura1. e serã realizada da:ment.e reccni'.-.cdda.t pelas altas 
em areas do território brasuetro mnls .Panes Contra.tr:.nt.es poaerao oat ao 

. convementes ao desenvolvimento do colono ássut:éncia meQica, bem corno, 
p~ts e a prosperidade da co10m:~:ação ~xcepctonatmente, as:nstência eacolar 
japonesa, da acôrdo com o piano ge~ pnmé.ría. desde que ~ professóres, d2 
ral de onentação de ~corrent-es m1~ ru ~1onalidade brasileira, estejam de­
graUlrlas e colomza.ção elaborado pelo victa:nente haoilitados de acôrdo C()UJ 

: Seguros 
Artigo 41 

As Altas Partes COntratante! re­
comendam a constituição de wn ,6.e­
gUÍ'o migr'atórto, qUe garanta um p.e· 
cúlio à. familia do migrante, 6EI ao­
breviez durante a viagem falecimento-, 
acident-e irremedfá.vel ou qualqne.r 
caso fortuito que o torne ineapaz 
para O' trabalho e para realizar os 
abjetivos da m1g-ração empreendida~ Qo}·érno nra.sllelto ' a 1e1. 

t !'Ugo 24 
As Altas Partes Cont.ratuntes con- ~ 

slderam colono todo agrtcu!tor, pro· 
pnetarto ou não, que, Por lllrciattva 
oficial ou particular, se .estabelecer e 
t1xar em zona rural, nela desenvol­
vendo as atividades caractenst.icn.!' 
daquele meio. 

Artigo 25 
A zona I'ural, como tal def1nlaa 

compreende regiões em que os tHWl 
ta11tes se dediquem a atividades ca· 
ractei>bncas do meio rural· e ~<~'":.1 
econõmwamente dependen~e~ de ex-
ploraçâo agrtcola. · 

Artigo 26 
A fixação do mgrante 1:1a)'l catRgo­

rlas a e b. a que se refere " artigo 9~ 
estar a condic10na..c1a à. observancia _ do 
e!5taQewc~do no arugo 23. 

Artigo 27 
O Colono que, sem autorização es­

p~ciai ctas autortdadef brasileiras 
_competentes. se afastar da -zona ru~ 
ra 1 antes de exp1rar o prazo de tté~ 
zno.s a contar da data de sua coloca­
ção, nfio aiais poderá p;ozar dos bene­
ficios que o presente' Acôrtlt.: dlt con­
fere. 

Parágrafo único. F1Cll tamof.m es­
tnbe!ecicto que a comprovam:. mc,_~:;r­
cidactc profissiOnal do colono rJO 1.(tna 
rural, pelo menos nas prtmeiras trl?-t 
anos de restdCnciR. desobrigará c tio 
vêrno brasileir-o das resp•Jto.sabilidadc.s 
previstas no presente A.côrdo .;om re­
lação ao referido colono. 

Estabcleci1nento 
Artigo :.~8 

l:' facultada aos m:rgrantes Japo­
•leses; que se estabelecereui nC? .H r ~sl! 
mediante o regtme de ·mtg,açao tlm­
gtda, a sua iocaHzação .~m núc!e-::~s co~ 
lonia:s oflclals ou de 1nlct~lt~va pri· 
vncta, observado o dispJSt·:J um. artl· 
gos 23 e 26. 

Artigo ·29 
A aquisição das terras necess:"t.rt:u; 

uo est:we!eclmento dos co!onos Ja,po­
nt-;;es podera ser fetta, _tant-o pelos 
Go\'ernos tederal e estau.u.f\is do Bra­
sil, como por particuhH<:::; mcluHla~ 
entre ésl.es as entídades pl:"ivadas que 
urg"'Mzarem nos têrmoS d') .lcgi.stnçflo 
em' vigor. 

, A.rUgo ':JO 
Qu:u:do a aqutsiçáo ae terras pe!os 

n tg:rant-es das categorias a e á r.um;­
tant:!S d"J artigo 99, fôr feit..'l em pro­
prics do Govêrno F'edera1 ou Estacuat, 
o preco urit"nc da 7e!ld3 não P.Oderá 
r;~- SU').õ"J'ior a-o vi~ente na reg!ão na 
época da transação. · · 

.1\.rtigo 31 . 
No caso de concessão de terras l)el.J! 

Governos estaduais e autoridades mu# 
nú:ipats, o pteço será r~gulado de 
conformidade com a legislaçi\ · resp 
pectíva com_proinetendo-se o Go~r­
no Federal do Brasil .a exercer sua 
mediação p'lra alcançar _o preço_ mt­
nimo, dentlo das condlçoes locau, de 
valorizaç-â-o. 

ArtigO 32. 
O Govêrno brasileiro emptnhar-se­

á em obter dos Governos esr,alju~i:t e 
autoridad-es municipais isenção,. pau 
os colonos japonêses. durante O.:<j· trCl!: 
primeiros anos de sua locaHz:tcec em 
lotes rurais, de todos .os .mp»s!os t 
taxas que incidam ou venban• a m­
eidir sõbre seus lot-es, culturas, vei­
culas destiJJ:•ldos ao seu t-ransporte to 
o dos respe'l·tívos produtos. im;t-3laçõe~. 
de beneficiamento e colocação dêste8. 
inclusive ciJ impostos terri.tr:t1'lais. de 
!ransmisGáo tnter v-ivos 1 cau3a-mpr• 

Artigo H 
O Govf:rno oraslle1ro, para os !iru. . - Artigo ~2 . 

Uc pre~ent--e . Acõrdo, eplpenttar-se··• -'v!. Altas Pa~tes c~~tra.tantes re-
)tlmo aos ooven:os est-:.:>dua1s no sen co~endarã.o ~ lllSt!t~lçao. de .segutos 
t•(.lo cte serem constru' ias, :'1 custa ao~ agliCOl:.\li. nos empr ... end1ment~ . de 
m..:smos, estmda:1 de acesso aos nu- ~olontzaça-o, pelas emprêsas br~~le~a.s 
cteos coioniais que comp-reendam a I que ope~ern neste setor de ati\I'ld.:l.c.es 
colomzação japonês-a, e se posstv-el, a:-. com o t1m de g.arantlr eventllalS ns­
llue s1rvam aos !otes rura1s que ~o- , cos e malogres decorrentes de !enO-
iem .aemarc:c>.dos. J menqs naturais. 

A:tigo 35 · Comtssád mista · 
O Govêrno brr.sllC-lt't. aará espec!a! I Artigo. 43 

~I nç:lo as- culturM trc.picais na.s ' A fim de qu.e sejam alcan~adOS, 
a~eas desr.madas a colonrza~ao Japo-

1 
de fonmt p:·âtica _e cficient.e, os ele­

nesa e, sempre que necesM.r.lo. crtara, Vados de.slgmo.s de presente Acôrdo, 
com a coopera7_ao-do Govc:rno lP.PD- que visa ao aproveitamento da téc.­
nês. quando SO:lCJtada. campos expe- nica. e riiâo--àe-obra taponê-Bas no 
·:mentals pn.ra. a.s::;as cultura.s. , . . 

P:JT.li,gl'ato unzca. os wcmcos Japo~ d_esel?-voo::tm~~~ econõ~ntco. do -s~a~ 
nê.ses e br.asiJeJro::;, agrónomos, veteri- ~íl. flca uiSt.tUida :r-ma ComLS.são M.LS­
ná;Jos e capatazes,. poderão ser inO.I- ~.~a eomp_osLa de seLs delegados, sen~o­
cados oeuts Altas Partecs Cont-ratantes três de::agnndOf: uelo ~oYêrno brasl .. 
e rdmiti1".~ Pflas autoridades bra.st- lejro e três peJo Governo japonês. 
leo;rus compet<>..ntes, mediante con- ~ 19 - Os representantes br!lsilei-
trato. roo da Comis.sâo Mista -.serão incii-

Arugo i:fi cados pelo Mln1sterio das Relações 
As Altas Partes Contratantes con- Extenores, pelo Instituto Nàc1ona1-ae 

~ulta.r-se~âo sõ-ore as provut~nctas a rmigraÇãc e Colonização e pelo Con­
'Jel em tomadas no senHao j-e; propor-- selho Consultivo do referidO Instituto, 
c10nar [tssist-éncia, nos· ténnos dês te res-pecUvnmente, os ·representantes 
Acõrdo. au miJ;;r,,ntf ouP. Jen.0n.stra.t japort;Ses- ::oer-â.o cix.-,~:.gnac~os peJo ao­
dificuldade .em se ad:.tp·a~ ao mefc vêrno japonês. sempre que tõr 
brasileiro. julgado conveníente, cada- A]ta Parte 

Parl!.gralQ _único. No ~a~? do. mi- Contratante poderá jes!gnar um de 
rtr< nte rcve!ar~.sf' aMQ:>Jt-ament.e i na- seus ra-prest-ntn.ntes ;como -delegaao­
dapttl.vel a.o meio brM~ieJ(), se-rá ou- ·chete. 
v!da a. CamJssão A1.iEta sôore a con-
veniência de ser êle ~epatriado. se § 29 - Além dos del~gado.s ncima 
nsstrn fôr decldido. o- Govêrno brast- re!er!dOS, Podej ão ser também de.s...g­
leiro ficará rezoonslivf!\ ~la <>ua ma: nados w;sestol'es tccmco:;; em nümero 
nutenção st.é o embarque,· e o Govêr- nunca superior a u·ês por delezaÇão., 
no do Japão ·;~e~o seu trZJ.nsporte ac Artigo 44 
territô_rit} 1aponêa. A Ccmissâ{l Mista terá sua stde 

Finano!.amento e A ttxiltos .na capital ao Brasil e pod-erâ reunir-
Artigo 37 se em qualqUêi po!lto do · te1~.ntório 

As Altas Parte..s Cantrat.ant-r.t pro- -orasue1ro ou Japonês, eonsoante ae; 
porc.tonarão aos migruntes. as coope· nece&Sidade~ ditadas pela execu;ão do 
raUvas e ás entidades :ieVido.;nente presente Acõrdo. · · 
i~Conhecidas, t.acilldade.s 1e ti'"'lf!flCla-. Artigo 45 
n.ento por m~io de org'l,n:ttc~_o de A c{}mJs.sao M~tu .será convocada, 
ctfdito. . alem cta:, reum ... lH· rebtdares, exuaor· 

Parttgrafo (mico ... o\ concessão do dtaanamen;.e, quanr1o fõr ·salwi!:ida 
financiamento de _que tra~a o prBsen~ por uma das deJ-e-gaçct~ · 
tE' artigo_ quando se destin'lt à tnsta- Parágrat(l úOlCQ. Pa.ru meU1cr cum­
lo.c;:ão e tomento de ::ttivir'l!!def! 3gro- prtmento ctas atribtl1~ôes que 1he são 
'Jecpárias, t'icnn1 cond!~roa.:1dtf a um reconhemfi(ls, a ComL':.ao M!sta tuá 
ul-t'1et':ttnentll or-!->vio "'ro-eclfico. "'.Pn>-· 1rma secretaria Exec• ... •:·va. 
va;;lo pela entid:uie finandadora. Artlz<~ 46 

Ar~lgo 38 ' A's gratlticaçces dos CeJcgn.dos com-
Tendo em Vista p;arantir a subsiB- ponentes da Comlssào Mista, dos as· 

1êrseia do cu'on:J no iniciO de suas sessores· técmcos e j.J: membros da 
atividades no Brasil .. o Govê:mo ja- secret#nn ExecUtiva fiCarão a ca.rgo 
r~onés empenlmr-se-á no sentido do dos r~pretl9Ds gove~~ru.os que os no­
aue teda a ramma tra?;a consigo. em mea1'Cm, e as demais aespesas decor~ 
di....;sas. a tmpGrtâncla necessária à rentes da tmtalac;ão e_ functuna:nen~ 
st.-.~ manute-ndo nos prtmeiros· seis to da referida ComL:>f,fio tncutnhirão 
m~ses após a.sua chegada. aos dois go"'·ernos. conJuntamente. 

-· Artigo 41 
Parágrafo único ~ Est,a importân.. A comissão Mista, que agirá sem-

ela será fixada anualmente. em moe~ pre em estreita coordenação com os 
da brastteira. llE!IA Comiss1h') Mista, órgãos competentes dos dois governos, 
d-e acOrdo com os 1ndices do custo num e noutro pais. te;rá, como princJP 
d~ viáa vi-gente no ;:,ai!. pais atribUiçbes, as seguintes: · 

A1tigo 39 a) propor nos órgão~ . competentes 
Com c fim pr!ncio3.l de promover- dos dois GQr.temos em matéria de lmi­

lhe a tixacão ao solo, as Altas Partes gração· e colonização. normas de llrt­
Contra.tante.s. através das entldad~ entação, recomendações e medidas 
".specíalmente t"testgna.das. poderão a-dnlinis-trahvas que se fizerem . mis­
orestar no colono 1ap,pnês auxilias ter para a boa execucão do A.côrdo e, 
fitJanceiros, partlcularin:mt-e, do plano prevl.~to ntJ 

,"nrágrafo único - O Govêrno bra- A~g0pr~~r nnua!mente o volume. da 
c;íleiro isentará de quaisqueJ ônus tis- migra(:âo dirigida a que .se reter.e 0 
cais as remessas ·de auxfll~ finan- artirro s~.- segundr o disposto no arti­
ceiros feitas Pelo Govêrno 1apon~!!. go ao: 
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c) propor l.\ delimitação das áreas 
mais converu~r~ :!:i que se refere o 
•rtlgo 23; t 

à) wgerir ao Govfino brasileh·o a 
prOIU()Çã.o da:s -med.!W ner.. ~rssàr1as ao l 
estabe!eci!llento do.s servícos prer..stos 1 no artigo 33 e; vermcar, no (:asa do \ 
paràgra!o úniCo d!sse artigo, se as 
eutid&des .estão em~ eondiçõe:l d-e pres· f 
tá .. ia; - _ • 

e) op1Jla.r~ QilllDdo con.sultada,. s~; 
bte _o rept.~.tnamento do wg;rante con-- • 
!o-nne O dispost-o UC! parágrafo úniCO : 
dp artigo_ 3G; - • _. l 

n· fixar a tmportãncla a que se re- · 
tere .o parágrafo ílntco do artlg\.o 38; \ 

gJ esclarecer as tlúvtd.as ~~ conciliar ... 
aS cont.rovérSl&S • ..surg:ttlas na apll~a.­
çl1o do_ pr~ente; Acôrdo; 

h) elaborar o regulamento relativo 
aó !unctonamcnto da ·Comissão; 

·i) tratar das outras quest.õ-e& que 
lhe forem delegadas de comum acor-
do por ambos ?S Governos. -.... 

·?arag-ra.to linico. A uomíssão Ml-s-_ 
ta. poderâ récomendm· às Alt!ls Partes 
Contratantes tudo aquílo que julgar 
néce:ssário a boa execução do pr_e.sen­
tc .Acôrdo. 

'Artigo 48 
Quanao 11 Conu"'~ao .Mista não pu­

der dec1dtr satls1atónamente SóOre 
qilalq":..le-t QUbStão qué lhe .seJa sub-0 
meuua, remeterá o ass·unto aos Go­
vernos respectlvo~. que o -solucwnar~o 
pel3. V1.1 a.tplomâtica-. 

·llet.isão 
Ar:.ie-o 49 . 

As Altas !>artes Contratantes, pe_­
riódlcament.e, pu:: tnlci:ttíva própria 
ou da ComiS..\àO .:''üstn. he consultarão~ 
oom o f1ll1 .de estudar a conveníêncla. 
de ser revisto o texto dê.stc Acõrdo ou 
dos ajustes dêle decor-rentes. de modo 
a atualizã.-los, a:pel'fe1çaando-os con­
soante o que. a t!X€cuçâo e a experi­
ência aconselharem, 

. Vigénma e ·Denuncta 
f:ste Acõrcto se:á ra.t.snc:aao. t5o logo 

sejam cumpridas as formalidades 
constituclonais de cada uma das Al­
tas Part-es CQntl:Hantcs e entrará em 
vigor na data ·cta troca dos instru­
me-ntos -de ranficaçac.: a realiu.r~se 
em Tóquio, no mais ilre'lt:' prazo pos~ 
s1ve1. Permal:lecetá- rm vh;or . .se não 
fõr denunci::1do põr uma das Attas 
Partes Contratantes com o ·avtso prê­
vio de um 'ano. 

Paragmto unica: A 'lenãncia nf.o 
afetará, por qua.lquer forma iniciati-­
va~ anteriores· con~.:retamctJt{' tom~­
das. empreendln:entos · em ras~- de 
e;:tecução ou -:ompromrs.sos ilecorren­
t<:!s dê$1.e Acóro:lo, assunlidos nntertvr-­
mente ·a. data 1.a re-F>pectiva 10tLt!Ca­
ção; oS gualS se~uir{w oeu curso uté 
nnal adimpi-edlent-o. 

Em Fé do Que, us Plenipntenciácio:.. 
actma nomeados, firm<tram o prP~·n-
te Acôrdo e nele npa.seram -seus re:s- . 
pectJvas selos. · 

Feito na cidade do Rio de Janeir.,, 
em dois exemph'lres, ambos r.f's jH'l­
guas portuguesa e }apones:1 ga qua~ 
torze dias do mês de novembn,. <tr mil 
nov.ece-ntos e sess.:nta. - llomcio La­
ler. - Yosht1"~ ilndo-. 

O SR. PR~SID'ENTE: 
Convoco os Srs. Senadores. para tU11n.­

s~c:ão extraordinária, hoje, às 10· ho­
!'as, -corri a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 
Discu.ss.iio em turno ún:ca do PJue­

cer (secreto) dn. Comissão de Consti­
tuição , e JUstiça sôbre n Mensagem 
oQ 4-63 (n? de origem 128-63), peln. 
qual o Sr. Pres1d~Iite da República 
subruete ao Senado a· es_colha do Pro­
fessor Herme.s Lima para o cargo de 
M!nlsho do Supremo -Tribunal Fe­
deral. ' 

2 . 
D!scuss·ão, em túrno único. do Pn­

recl:!r (secretH) da Comlssão de Eco­
nomia sôbre a Mensazem nc:. 83-63. (n.., 
de ori~:em 127-63). pela qual o Sr. 
Presidente da República submete a'O 
Senado a. escolha do Sr. José ·Joffily 
Bezerra de ~elo para membro à-o 
Conselho Nacional de Economia. 

Fstá en:errada a .sessão, 
(Levanta-se (I <;;essão às 1,40 mi­

nutos) • 

' 


